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INDICE SYNOPTICO
DAS

DISPOSIÇÕES MAIS IMPORTANTES

PUBLiCADAS NAS

ORDENS DO EXERCITO
DE ~878

A

Acampamento de Tancos Vide Elogios. Pago
Accumulações - Vide Pensões.
Alumnos militares-Vide Distinctivo.
Armamento e material de guerra-Auctorisa

o governo a dispender a somma de 680:0006000 róis
para a sua acq isição, podendo esta somma ser le-
vantada pelosmeiosmais convenientes, comtanto que
os encargos annuaes de juro e amortisação não ex-
cedam a 7 por cento. Ao pagamento d'esses encar-
gos será applicada a parte que necessaria for da re-
ceita disponivel proveniente das leis de recrutamen-
to. Carta de lei de 3 de maio.- - Ordem n.O 10 de
13 de maio ,. . . .• •. . . . . . . . . . . . . . . . .. 59

Arrematações:
Para o fornecimento de rações de pão.-N.o 9 da or-

dem n.O 19 de 2 de agosto 19~
Para o fornecimento de rações de forragens a sec-

co.-N.o 10 da ordem supra 200
Artilheria de campanha-Vide Regimentos de ar-

tilheria de campanha.
Augmento de vencimento-Vide Tatifa.

B

Barretes-Os dos officiaesgeneraes são substituidos
pelo indicados no decreto de 21 de janoiro. _' Or-
dem n. ° 4 de 2 de janeiro . 13

,
I, •
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Pago

Baterias de montanha-As actuaes formarão um
corpo independente denominado «brigada de artilhe o

ria de montanha» o Estabelece o seu estado maior e
menor. Artigo ~.° e seu § da carta de lei de 3 de
maio. - Ordem n,o 10 de 13 de maio ..... , o o •• ' 61

Brigada de artilheria de montanha - Vide Ba-
terias de montanha.

c
Caminhos de ferro - Transcreve os artigos dos re-

gulamentos para a policia e exploração dos caminhos
de ferro que tratam das reclamações por perdas, dam-
nos ou avarias. -N,o 11 da ordeo: n.O 31 de 9 de
dezembro, o , ••• o o o o •••• ' , , o o o o o • , , o • o o o o o , o. 334

Cavallaria - Vide Escola de caxallaria.
Classificação dos alumnos da escola do exer-

cito:
Publica novamente a lista de apuramento ou qualifica-

ção final do anno lectivo de 1877, por ter sido ela-
borada com alguns erros. - Ordem n.° 20 de 13 de
agosto •....• , .... , ..• ' •.. o • o , ••• , •••• , • , ,.' 209

Lista de apuramento do anno lectivo de 1878.- Or-
dem n.O 34 de 31 de dezembro , , . , o • o o , , •••••• , 403

Codigo de justiça militar:
Substituições e additamentos no codigo de justiça mi-

litar. Carta de lei de 3 de maio.-Ordem n.o 10 de
13 de maio, , , ......•...• , .. ,. 55

É applicavel a todos os individuos do regimento de
infanteria do ultramar o codigo de justiça militar
de 9 de abril de 1875, com as modificações apon-
tadas nos artigos da carta do lei de 16 de maio.-
Ordem noO 12 de 27 de maio ..... o , ••••••• o o ., 115

As disposições do mesmo codigo serão igualmente
observadas na provincia de Cabo Verde com as al-
terações que estabelece a carta de lei da mesma
data. - Ordem supl'a ...••....... , . o o , • • • • • • •• 118

Commissões:
Dissolve e louva a commissão encarregada de elabo-

rar um plano de organisação para a administração
militar. Portaria de 3 de janeiro. - Ordem n, ° 1
de 7 do mesmo mez , ..•. o ••••••••••••••••• , o o 2

Dissolve e louva a commissão encarregada de formu-
lar um projecto de bases a adoptar para a instruc-
ção da cavallaria, Outrosim nomeia tros officiaes
para redigirem e coordenarem o novo regulamento

• , .
, 4111
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Pago

da tactica elementar. Portaria de 14 de dezembro.-
Ordem n.O 33 de 16 do mesmo mez , 397

Companhias de guarnição das ilhas - Será re-
duzido a 60 o quadro de cada uma, e elevado a 120
o da companhia de S. Julião da Barra. Artigo 4.°
da carta de lei de 3 de maio. - Ordem n. ° 10 de
13 de maio. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .• 61

Contagem do tempo de serviço:
Releva ao coronel João Gomes da Silva Talaya os

cincoenta e cinco dias de serviço effectivo que lhe
faltaram para que os vencimentos lhe correspondes-
sem á patente de coronel em que foi reformado.
Carta de lei de 10 de maio. - Ordem n.O 11 de 22
de maio, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 105

Põe em execução a carta de lei supra. Decreto de 22
de maiõ.- Ordem n.O 12 de 27 de maio " 123

Contingente de reorutas:
Fixa cm 4:000 recrutas o resto do contingente no an-

no de 1877, e mais 10:000 por conta do contingen-
te do anno de 1878, que é fixado em 12:000. Car-
ta do lei de 3 de maio. - Ordem n.O 10 de 18 de
maio .........................•....... _.... 57

Determina, em conformidade do artigo 3.0 da carta
de lei de 22 de fevereiro de 1876, como deve ser dis-
tribuido o contingente total e proporcional de 10:500
recrutas para o serviço militar terrestre e naval. De-
creto de 4 setembro.-- Ordem n.O 22 de 16 de se-
tembro _ 243

Coroneis do ultramar:
Ficarào addidos ao quadro da arma de infanteria, os

coroneis do ultramar, a quem, por effeito do artigo
29.° do decreto de 2 de dezembro de 1869, tem
sido ou venha a ser concedida transferoncia para o
exercito do continente.

Poderão ser empregados nas commissões proprias da
arma de infanteria na effectividade do serviço, e
terão accesso parallelamente aos do quadro da mes-
ma arma, conforme a antiguidade do posto de co-
ronel, contada desde a data da transferencia. Car-
ta de lei de 10 de maio.-Ordem n.o 11 de 22 de
maio " ........•.... 98

Creditas extraordinarios:
Manda abrir no ministerio da fazenda, a favor do da

guerra, um credito cxtraordinario na importancia
de 282:10015000 réis com applicação ao pagamento
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de 4:636 praças que existiram a maior no anno eco'
nomico de 1876-1877, Decreto de 2 de dezembro,
_ Ordem n, ° 31 de 9 de dezembro. ' . , . , , . , .. ' •. 327

Idem de 38:600tlOOOréis com applicação ao pagamento
das rações de pão que, no mesmo anno economico,
saíram por um preço maior d'aquelle que estava
computado na lei do orçamento. Decreto da mesma
data.- Ordem supra ..... ' .•...•.•.... , . , , , .. 327

D

Demissão- Vide Perda de posto.
Deposito geral do material de guerra-Vide

Lei de reforma.
Dispensa de disciplinas- Vidé Escola do exer-

cito,
Distinctivo:
Para os alumnos militares das escolas superiores que

forem praças de preto_N.o 6' da ordem n." 9 de 26
de março.,.,.", .. ,." .. ".,.,·, ... ,.,..... 52

Vide Praças da brigada de montanha.

E
Elogios:
Cita, para os devidos effeitos, os nomes dos officiaes

de quem o general de brigada, José Paulino de Sá
Carneiro, faz especial menção no seu relatório ácerea
do acampamento do Taneos.-N,o 4 da ordem. n.o 1
de 7 de janeiro, .•.......... , .... , . , . , . . . . . . . 4

Manda dal-os á brigada de cavullaria que, sob o com-
mando de Sua Alteza Serenissima o Senhor Infante
Duque de Coimbra, tomou parte no exercicio rea-
lisado no dia 28 de dezembro findo. - N,o 5 da ordem
n.o 1 de 7 de [aneiro .. , . , , , , .. , , , , , .. , , , . , . . . ;)

Idem ás forças da guarnição que concorreram á for-
matura do dia 13 de maio.-N,o 6 da ordem n.O 12
de 27 de maio . , . , ... , .... , .. , .. , , .. , , . , , . ,. 128

Idem ás forças da guarnição que concorreram ~ípa-
rada do dia 24 dc julho. N," 5 da ordem. n.O !.rJ de
2 de agosto , .••...... , , .. , . , , , 19G

Vide Commissões.
Escola de ca vallaria - Organisação. Carta de lei

de 10 de maio.-Ordem n.O 11 de 22 de maio"... 00
Escola do exercito - Pormitto a Luiz da Silva

Monsinho de Albuquerque matricular-se n'csta cs-
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cola e terminar o curso de engenharia civil, inde-
pendentemente do exame da 2.a cadeira da escola
polytechnica; sendo igualmente dispensado de algu~
mas disciplinas da escola do exercito. Carta de ler
de 10 de maio.-Ordem n.O 11 de 22 de maio .... 107

V ide Oificial instructor de cavallaria na escola do exer-
cito.

Escola e serviço de torpedos-Organisação. C~r-
ta de lei de 3 de maio.-Ordem n.O 10 de 18 de maw. 63

Estabelecimentos fabris da direcção geral da
artilheria -Vide Lei de reforma.

Exautorações-Manda observar differentes dispo-
sições.-N.o 9 da ordem n.o 27 de 25 de outubro ... 297

Pago

F

Força do exercito-Fixa-a no corrente anno cm
30:000 praças de pret de todas as armas, sendo li-
cenciada toda a que podér ser dispensada sem prc-
juizo do serviço. Carta de lei de 10 de maio. - Or-
dem n.O 10 de 13 de maio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. (J8

Forragens:
No trimestre findo em 31 de dezembro do anno pro-
ximo passado o seu preço foi de 247,080 róis, seu-
do o grão 176,817 réis e a palha 70,263 róis.--
N.o 6 da ordem n. o 3 de 21 de janeiro, . . . . . . . .. 12

No primeiro trimestre de 1878, o seu preço foi de
270,030 réis, sendo o grão 198,606 róis e a palha
71,424 réis. _N.o 10 da ordem n.O 10 de 13 de
maio.............. .............• 85

No segundo trimestro, o sou preço foi de 276,81 róis,
sendo o grão, 208,24 róis e a palha 68,57 róis.-
N," 6 da ordem n.O 18 de 22 de julho 189

No terceiro trimestre, o seu preço foi de 281,449 róis,
sendo o grão 209,Gll róis e a palha 71,838 r6is.-
N,? 10 da ordem n.O 27 de 25 de outubro 298

Forte do Bom Successo- Vide Praça de [Juerm
de 1.3 classe.

Fortificações de Lisboa-Vide Praça de [fuerm
de 1/' classe.

Fortificação de Lisboa e seu porto-Anctorisa
o governo a dispendcr na continuação das respectivas
obras, durante o anno economico de 1878-1H70, a
quantia <10 180:000bOOOréis, Carta de lei de 3 de
maio. On/"lII 71.° ln de I:J de maio , ;)()

~'"
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Guardas municipaes- Vide Remonta das compa-
nhias de cavallaria das quardas munieipaee.

I

Imposto de sêllo-·-Regulamento para a execução
da lei de 27 de maio, approvado por decreto de 14
de novelllbro.-Ol·dem n.O32 de 12 de dezembro .. 339

L

Lei do recrutamento -Decreto de 28 de mar-
ço.-Ordem n.O 10 de 13 de maio.............. 71

Lei de reforma:
Applicada aos fieis, amanuensee, mestres, npparelha-

dores, vigias, operarios e serventes dos estabeleci-
mentos fabris da direcção geral da artilheria e do
deposito geral do material de guerra. Carta de lei
de 3 de maio.- Ordem n.O10 de 13 de maio , . . .. G7

Í~contado da data da sua promulgação o beneficio
concedido pela lei de 11 de abril de 1877 ás pra-
ças de pret que, pertencendo ao exercito libertador,
desembarcaram no Mindcllo. Carta de lei de 3 de
maio. - Ordem supra .. , , , . . . . . .. 68

Louvores-Vide Com7llissões-Elogios.
Luto-Determina que o regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, tome luto por trinta
dias, como demonstraçào de sentimento pela infausta
morte de Sua Magestade EI·Rei de Itália, coronel
hon?rar~o do mesmo regimento.-Ol'dern n.O 2 de 10
de Jane~l'o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

M

Material de guerra -Vide A"mamento e material
de querra.

Matricula-Vide Escola da exercito,
Melhoria de reforma:
Auctorisa o governo a reformar no posto de coronel,

com o respectivo soldo, o major addido a veteranos,
Jcronymo de Moraes Sarmento. Carta de lei de 10
de maio.-01'dem n.o 11 de 2~ de maio 106
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Idem no posto de tenente coronel ao major, Urbano
Antonio da Fonseca. Carta de lei da mesma data. -
Ordem supra " " ..

Põe em execução a carta de lei de 10 de maio, rela-
tiva ao major addido a veteranos, Jeronymo de
Moraes Sarmento, Decreto de 22 de maio. - Ordem
n.O 12 de 27 ele maio , " .

Idem ao major reformado, Urbano Antonio da Fonse-
ca. Decreto da mesma data. - Ordem SUpl'a .••.••

Ministros:
Exonera, pelo pedir, o general de brigada, Antonio

Florencio de Sousa Pinto, do cargo de ministro e se-
cretario d'estado interino dos negocios da guerra.
Decreto de 29 dejaneiro.-Ordem n.O 5 de 31 deja-
neiro , .

Nomeia ministro e secretario d'estado dos negocios da
guerra o conselheiro d'estado, Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de 1I1e110.Decreto da mesma data.-
Ordem supra .

Monte pio do exercito e da marinha -Vide
Pensões.

106

123

123

17

17

o
Offerecimonto-Offerece o posto de coronel hono-

rario do regimento de cavallaria n.? 1, lancoiros de
Victor Manuel, a Sua Magestade Humberto I, Rei
de ItaIia. Carta regia de 13 de março. -Ol'dem
n.O 8 de 18 março •... " . . . . . . . . . . . . .• . . . . . .. 39

Official instructor de ca vallaria na escola do
exercíto=-É applicavel a este officíal o disposto
no regulamento para a remonta dos cavallos dos of-
ficiaes de artilheria de campanha, cavallaria do exer-
cito e guardas municipaes, mandado pôr cm execu-
ção por decreto de 10 de maio de 1870. Carta de
lei de 10 de maio.- Ordem n.O 11 de 22 de maio .. 107

Org'anisação -Vide Escola de cavallario-s-Escola
e serviço de torpedos,

p

Pensões-As decretadas conforme a lei de 11 de ju-
nho de 1867 podem ser ac -umuladas com as pen-
sões do monte pio do exercito e da marinha, pagas
por effoito da contribuição dos associados, nos ter-
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mos da lei de 28 de junho de 1843 e mais legisla-
ção a que ella se refere. Carta de lei de 10 de maio.
-Ordem n.o 11 de 22 de maio " 108

Perda do posto-c-É condemnado na pena de demis-
são e dois annos de prisão militar, por sentença do
conselho de guerra permanente da 4.a divisão mili-
tar, confirmada por accordão ao tribunal superior
de guerra e marinha, o tenente quartel mestre do
regimento de cavallaria n.? 4, Jeronymo Abel de
Faria e Liz. Decreto de 7 de agosto.-Ordem n.o
20 de 13 de agosto 207

Perdimento de medalha:
Declara que o soldado n.° 38 da 3.a companhia do re-

gimento de infanteria n.? 1, Prancisco Luiz, perdeu
o direito a usar da medalha de cobre da classe de
comportamento exemplar, por haver sido condem-
nado no fôro civil na pena de dois annos de prisão
cellular e na alternativa na de tres annos de degredo
para a Africa, pelo crime de roubo.-N.o 4 da or-
dem n.O 11 de 22 de maio .. " ...•.••.• " •.. , .• 112

Declara que perdeu o direito de usar a medalha de
cobre da classe de comportamento exemplar, o se-
gundo sargento n.? 75 da L" companhia do regi-
mento de infanteria n,? 17, Francisco dos Santos
Moreira, por haver sido condemnado por sentença
do conselho de guerra, em tres annos de prisão por
injurias e ameaças ao seu superior, com aggravantc
de embriaguez incompleta.i--W,? 9 da modemn.O 31
de 9 de dezembro. . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . .• 334

Posto honorarío -Vide Offel·ecimento.
Praça de guerra de l,a classe-Constituem praça

de guerra de La classe as obras de fortificação que
compõem o campo intrincheirado da sena do Mon-
santo e todas aquellns que seguem para a esquerda
até ao forte do 130m Succosso. Determina o respe-
ctivo pessoal. Carta de lei ele 3 de maio.- Ordem
n.o 10 de 13 de maio. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . •. 60

Praças da brigada de montanha-Usarão as
iniciaes-B. M.-de metal branco sobre a chapa
da barretina, e de metal amarcllo no barrete. -N.o
9 da ordem n. o 13 de 8 de [unho , . . . . . . • . . . . . .. 144

Praças de pret que desembarcaram nas praias
do Mindello- Vide Lei de reforma.

Preço das substituições dos recrutas e refra-
ctarios - Fixa o primeiro cm 2iOaOOO róis, c o
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segundo om 640t$000 réis. Decreto de 20 de março.
-Ordem n.O 10 de 13 de maio ....••.•••••...• 69

Programmas-Dos exames especiaes de habilitação
para as differentes carreiras de serviço militar e de
cngenheria civil, da escola do exercito, approvados
por portaria de 11 de julho.-Ord'3m n.O 17 de 16
de julho ............••.......•........•..•. 171

Pago

Q
Quadro de infanteria-Vide Ooroneis do ultramar,
Quadro dos offl.ciaes comb,atentes do quadro
da arma de artilheria-E augmentado comum
major c oito capitães. Artigo 5.° da carta de lei de
3 de maio.- Ordem n.O 10 de 13 de maio. .. .. .. 61

Recrutamento-Vide Lei de recrutamento,
Reforma-Vide Lei de reforma ..
Regimentos de artilhe ria de campanha.-Terão

dez baterias montadas, sendo cada uma armada Com
quatro peças em tempo de paz. Detel'mina o respe-
ctivo pessoal. Artigo 1.° e seus §§ da carta de lei
de 3 de maio.-Ordem n.O 10 de 13 de maio..... 61

Regimento de artilheria de gultrniQão-Será
composto de doze companhias, tendo cada uma das
novamente creadas igual organisação á das actual-
mente existentes. Artigo 3.° da carta de lei de 3
de maio.-Ordem n.O 10 de 13 de maio....... .. 61

Regimento de cavallaria n.v 1, lanceiros de
Victor Manuel-Vide Offerecimento.

Regimento de infanteria do ultramar-Vide
Codigo de justiça militai'.

Remonta-Das companhias de cavallavia das guar-
das lnunicipaes. Altera os regulamentos de 11 de
agosto de 1870 e 10 de fevereiro de 1876. Decreto
de 18 de outnbro.-Ol·dem n.O 28 de (j de novembro, 303

Requisições - Vid« Exautorações.

s
Sêllo-Vide Imposto do eêllo Taxas do sPllo.
Serra de Monsanto - Vide Praça de querra d« / .:\

classe.
SOldo --Vide '1'f/ri(a.
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T
Tabellas: Pago
Da distribuição de 4:000 recrutas exigidas pela carta

de lei de 3 de maio.-01·dem n.O 10 de 13 de maio. 58
Da distribuição de 10:000 recrutas exigidos pela mes-

ma carta de lei. - Ordem supra. . . . . . . . . . . . . . .. 59
Do pessoal que compete á brigada do artilheria de mon-

tanha. - Ordem. sup1·a , 62
De vencimento que compete aos officiaes comprehen-

didos na carta de lei de i) de maio. - Ordem supra. 63
De pessoal da escola e serviço de torpedos. - Ordem

supra..................................... 66
De vencimento das praças da armada o exercito, ope-

rarios e serventes empregados na escola e serviço
de torpedos. - Ordem supra. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

Do numero fixo em homens e cavallos que pertence á
classe permanente da escola de cavallaria, - Ordem
n.O 11 de 22 de maio .. , " 102

De estado maior e menor, tres esquadrões e um de-
posito de remonta pertencente á mesma escola.-
Ordem supra , ....•....•..... , 103

Da somma total das praças de pret e cavallos da es-
cola de cavallaria- Ordem supra .....•........ 104

Dos vencimentos dos offieiaes e mais praças do qua-
dro permanente da escola de cavallaria, - Ordem
supl·a " , 105

Da distribuição das despezas ordinária e extraordinaria
do ministerio da guerra nos cxercicios de 1877-1878
(rpctificadas), e 1878-1870, approvadas por decreto
de 29 de maio.-Ol'dem n,o 13 de 8 de junho .. ,. 131

Tactica da infante ria -Determina quc á medida
que for distribuida cada uma d:1S suas partos ele-
mentares, seja immediatamentc ensaiada nos corpos,
e que os cornmandantes, por si mesmos, ou m con-
ferencia de officiaes, depois de examinarem pratica-
mente a execução, dêem parte das suas obsorvaçõ 8,

_N.o 4 da ordem n.O 13 de 8 de junho •.•....•. 141
Tancos-Vide Elogios.
Tarifa-É augmontado com 5;$000 réis menaaes o

soldo dos capitães, primeiros tenentes, tenentes, al-
feres e segundos tcnentes das diversas armas do
exercito, dos offic:iaos não combatentes e empr ga-
dos civis com estas graduaçõea, quando estiverem
na effcctividade do serviço. Gosarâo ieuacs vanta-
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gens "os officiaes das referidas graduações que ser-
virem em commissão nas guardas municipaes de
Lisboa e Porto. Este augmento é concedido igual-
mente aos officiaes combatentes e não combatentes
e aos empregados civis com graduações militares da
armada real e aos do regimento de infanteria do ul-
tramar de correspondentes graduações. Carta de lei
de 3 de maio. - Ordem n.O 10 de 13 de maio. . .. 62

Taxas do sêllo-As que constam das tabellas jun-
tas ao regulamento de 18 do setembro de 1873 são
ampliadas o alteradas pelas taxas establecidas nas
tabollas annexas á carta de lei de 7 de maio. - Or-
dem n.O 11 de 22 de maio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 93

Torpedos -Vide Escola e serviço de torpedos.
Transferencia:
Do aspirante de 1.a classe do corpo de officiaes de fa-

senda da armada, com a graduação de segunda te-
nente, Christino Manuel Ribeiro da Costa, para o
quadro dos aspirantes da direcção da administracão
militar. Decreto de 22 de maio.-Ordem n.O 12 de
27 de maio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 123

Do amanuense da secretaria do tribunal superior de
guerra e marinha, Thomás Eugenio de Almeida
Cayolla, para (, quadro da direcção da administra-
ção militar, na classe de aspirante com graduação
de alferes. Decreto de 21 de agosto.-Ordem n.O
21 de 31 de agosto " 223

Pago

TJ
Uniformes -Vide Ba1'retes - Distinctivo - Praças

de briqada de montanha.









N.O ~
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

7 DE JANEIRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Por decreto de 27 de dezembro do anno proximo passado:

Estado maior de engenheria
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o coronel, Caetano Alberto de Sori, em attenção aos seus
serviços.

Corpo de estado maior
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o coronel, F«l,nando de Magalhães Villas Boas, em atten-
ção aos seus serviços. .' " ,

".
p'ór deêretGs de 3 'do cerrênte mez :' . ..

"Direcção geral de ...artilheria
Ajudante de campo do director, ~ capitão de artilheria,

Agostinho Maria Cardoso.

Regimento de artilheria n.· 3
Para. gosar as vantagens estabelecidas no § unico do

a artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 18G5, nos
termos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de
abril de 1875, o capitão, P dro Coutinho da • ilveira Ra-
mos, por ter completado dez annos de serviço e:ffictivo
no referido posto.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitao da 5.a companhia, o tenente ajudante, João

Antonio Cardoso.

Regimento de infanteria. n.s 9
Tenente, o tenente de infanteria em di ponibilidade,

J osé Luiz Pinto Oamollo J unior.
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Regimento de infanteria n.O15
Capitão da 6.&companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 8, João Maria Manzoni.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães do re-

gimento de infanteria n.? 11, Estevão Furtado de Men-
donça, e Pedro Clemente de Menezes, pelo terem requerido
e haverem sido julgados incapazes do serviço activo pela
junta militar de saude.

2.°_ Portaria
Secretaria d'estado dos lIerrocios da guerra - Rcparti~ão do gabinete

Tendo a commissão encarregada de elaborar um plano
de organisação para a administração militar apresentado
os seus trabalhos, conforme lhe foi deterill\nado pela por-
taria de 26 de maio do anno proximo passado: manda
Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos ne-
gocios da guerra, dissolver a mencionada commissão, e
louvar todos os seus membros pela assiduidade e zêlo que
mostraram no desempenho do trabalho que lhes foi com-
mettido.

Paço, em 3 de janeiro de 1878. = Antonio Florencio
de Sousa Pinto.

3.0-Por determinação de Sua Magestade El·Rei:
Estado maior de artilheria

Primeiro tenente, o primeiro tenente de artílheria, Amil-
cal' Saturio Pires.

Regimento de artilheria n.o 1
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

Joaquim Lobo d'Avila da Graça, Antonio Eugenio eleCar-
valho da Silva Pinto, Filippe da Costa Quintella, Antonio
Carlos da Costa, Antonio Xavier Correia Barreto, Fran-
cisco 'I'alone da. Costa e Silva, c Francisco do Paula e Oli-
veira.

Regimento de artilheria n.· 3
Segundos tenentes, os segundos tenentes do artilhería,

José Antonio de Sousa Menezes, Antonio Bernardo de Fi-
..,.ueireclo,Francisco de Sallcs Ramos da Costa, Pedro Luiz
do Bcllcgardo da Silva, José Correia do Freitas, e Carlos
Augusto J uzarte Caldoira.



Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduados, os alferes graduados, do regimento

de cavallaria n.? 4, Luiz Augusto Leitão, e Caetano Al-
berto da Costa Pessoa, e do regimento de cavallaria n.? 5,
José Augusto Moreno Marécos.

Regimento de oavallaria n.s 4
Alferes graduados, os alferes graduados, do regimento

de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Adolpho Ernesto
Marinho de Oliveira, do regimento de cavallaria n.? 5,
Augusto Alfredo Jacome de Castro, e do regimento de
cavallaria n.? 8, Frederico Leão Cabreira, e Alfredo Au-
gusto Quintella de Assis.

Regimento de oavallaria n.> IS
Alferes graduados, os alferes graduados do regimeuto

de cavallaria n.? 4, Manuel Godinho Caeiro, e Antonio
Leite de Barbosa Bacellar,

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, José Estanislau Ventura.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n. ° 7, Julio Augusto de Castro Feijó.

Regimento de infanteria n.s 1
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infantcria n.? 5, Augusto Annibal de Freitas.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes graduados, 03 alferes graduados, do batalhão de

caçador s n.? 5, Francisco de Paula Osorio Saraiva, e do
regimento de infanteria n. ° 17, José Antonio Domingues.

Regimento de infanteria n.O4
Tenente, o tenente da companhia de correcção do forte

da Graça, Leopoldo Frederico Infante Fernandes,

Regimento de infantaria. n.s 11
. Capitão da La companhia, o capitão do regimento de
Infanteria n.? U, 'Eduardo Augubto Rodrigues ~albardo,
. Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de
Infantcria n.? 15, João arlos Krusse Gomes.



Regimento de infa.nteria n.s 13
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n.? 9, Francisco Pedro de Almeida.

Regimento de infanteria n.O15
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de ca-

çadores n.? 4, José dos Reis Barbosa.

Regimento de infanteria n.s 16
Alferes graduados, os alferes graduados, do batalhão de

caçadores n.? 5, Arthur Ernesto Coelho da Silva, do re-
gimento de infanteria n. ° 8, José da Costa Pereira, e do
regimento de infanteria n.? 11, Manuel Augusto de Matos
Cordeiro.

Regimento de infanteria n.s 18
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n.? 10, Gaspar de Azevedo Araujo Gama Ju-
nior.

Companhia de correcção do forte da Graça
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 4,

Eugenio Carlos Vaz Soares.

4.0-Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Repartição du gabinete

Sua Magestade EI-Rei manda declarar ao exercito, para
os devidos effeitos, que o general de brigada, José Paulino
de Sá Carneiro, no relatorio a que se refere a portaria de
15 de dezembro ultimo, inscrta na ordem do exercito
n. ° 42 de 1877, faz especial menção dos officiaes abaixo
mencionados:

Coronel de infanteria, chefe de estado maior da brigada
mixta, João Pinto Carneiro, pela maneira distincta e muita
profieiencia com que se houve no desempenho do seu im-
portante c diíficil cargo, e pela cooperação que prestou ao
general commandantc,

Capitães, do corpo de estado maior, major da brigada,
João Martins de Carvalho, e de engenh ria adjunto ao
quartel general, Godofredo Edmundo AI gro, pelo modo
intclligente e desembaraçado por que se houveram nos ser-
viços de campo e gabinete.

Coroneis, do regimento de cavallnria n.? 8, Joaquim
José da Silva Castello Branco, do batalhão de caçadores
n.? 1, l\1anllell\1a.ria de Magalhães, e do regimento d in-
fanteria n.? 1, José Freire de Andrade; e capitão do rc-
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gimento de artilheria n.? 3, Joaquim Augusto Teixeira de
Sequeira, pelo zêlo e intelligencia de que deram provas
no desempenho dos serviços que lhes foram commettidos.

Capitão do regimento de cavallaria n." 4, Francisco J e-
ronymo Soares Luna, e alferes da mesma arma servindo
no batalhão de engenheria, Joaquim José Madeira Junior,
pelo exeellente serviço que prestaram na conducção do trem
de equípagens, offerecendo ainda o concurso da sua acti-
vidade em todos os mais serviços que lhes foram exi-
gidos. .

5. o - Secretaria d'estade dOJnegocios da guerra- Direcção gcral- t .a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar ao exercito que
viu com satisfação a boa ordem e disciplina dos corpos
da brigada de cavallaria, que, sob o commando de Sua
Alteza Serenissima o Senhor Infante Duque de Coimbra,
tomaram parte no exercicio que se realisou no dia 28 de
dezembro findo; e quer o mesmo augusto senhor que as-
sim se faça constar ao mesmo serenissirno commandante,
commandantes dos corpos e mais ofliciaes e praças que
compunham a referida força.

6. o- Secretaria d'cstado Jos negocios da guerra - Direcção gcral- L:Io Reparlitão

Declara-se que o verdadeiro nome do alferes graduado
do regimento de cavallaria n.? 5, transferido para o regi-
mento 11.0 3 da mesma arma, pela ordem do exercito
n.? 44 de 31 de dezembro ultimo, 6 Ambrosio de Brito
Vaz Coelho.

7.° - Declara-se que o coronel do regimento de cavalla-
ria n.? 8, Joaquim José da Silva Castollo Branco, desis-
tiu dos vinte dias de licença registada que lhe foi concc-
dida na ordem do exercito n.? 41 do anno próximo pas-
sado.

8.° - Licenças rcUi tadas cencedldas aos officiacs abaixt men-
cionados :

Batalhão do engenheria
Tenente de cavallaria, João Sabino Vianna, pro roga-

ção por trinta dias.
Batalhão de caçadores n.O 8

Alferes, João de Lemos Affonso, noventa dias:
Alferes graduado, Manuel Rodrigues, trinta dias.
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Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, Cazimiro Augusto Vanez Dantas, prorogação

por sessenta dias.

9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da 2.a e 3.a divisões militares concederam aos otnciaes
abaixo mencionados:

2." Divisão militar
Capitão do corpo de estado maior, sub-chefe do estado

maior, Miguel Augusto de Sousa Figueiredo, seis dias.

Regimento de infanteria n,o 6
Cirurgião ajudante, Antonio Manuel Trigo, sessenta

dias.
Regimento de infanteria n. o 18

Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osorio, trinta
dias.

Antonio Florencio de Sousa Pinto.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 2

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

10 DE JANEIRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Sua Magestade El-Rei determina que o regimento de
cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, tome luto
por trinta dias, a contar da data de hoje, como demons-
tração de sentimento pela infausta morte de Sua Mages-
tade El-Rei de Italia, coronel honorario do mesmo regi-
mento.

Antonio Florencio de Sousa Pinto.

Está confonne.
o director geral,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS A GUERRA

21 DE JANEIRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Por decreto de 2,i de julho do anno prmime passado :

Commissões
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

Christo, o major de cavallaría, Joaquim Antonio Vito Mo-
reira.

Por decretos de t 7 do corrente mez :

Regimento de oavallaria n.· t>

Alferes, o alferes graduado do regimento de eavallaria
n. o 7, Fernando dr Costa Maia.

Regimento de oavallaria n.s 8
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5,

José Augusto Arnaut Peres.

Batalhão de caçadores n.· 8
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos de § 2.· do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de
abril de 1875, o capitão. André Francisco Godinho, por
ter completado dez annos de serviço cffectivo no referido
posto.

Batalhão de Caçadores n.· 10
Tenente, o tenente ajudante, Augusto Hedwiges de Mo-

raes Pereira Sarmento, pelo pedir.
Alferes, o alferes graduado, José de Abreu Macedo Or-

tigão.
Batalhão de caçadores n .• 12

T nente, o alferes, José Joaquim Bettencourt da Ca-
mara.
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Regimento de infanteria n.s 2
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de
abril de 1875, o capitão, Jeronymo Joaquim José de Oli-
veira, por ter completado dez annos de serviço effectivo
no referido posto.

Regimento de infanteria n.O7
Alferes, o alferes de infanteria em commissão na guarda

municipal de Lisboa, Francisco Affonso Chedas de San-
t'Anna.

Regimento de infanteria n.O9
Capitão da 3.a companhia, o capitão de infanteria em

commissão na guarda municipal de Lisboa, Jacinto Igna-
cio de Brito Rebello.

Regimento de infanteria n.O13
Capitão da 2.:1.companhia, o tenente, Francisco Rodri-

gues Coelho da Silva.
Commissões

O capitão, Antonio Rufino Pereira Barbosa, e o alferes,
Joaquim Nicolau Rodrigues Aguas, ambos do regimento
de infanteria n. ° 7, a fim de irem servir na guarda mu-
nicipal de Lisboa.

O capitão de infanteria, Agostinho Coelho, nos termos
do decreto de 28 de junho de 1870, por ter sido requisi-
tado para desempenhar uma eommissão de serviço depen-
dente do ministério dos negocios da marinha e ultramar.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-

mento de infanteria n.? 13, Antonio dr Villas Boas alga-
do, pelo ter pedido e haver sido julgado incapaz do ser-
viço activo pela junta militar de saude.

2.°_ Por determinação de Sua Jlagestade EI-Rei :
Batalhão de caçadores n.s 10

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-
teria n, ° 12, Francisco de Paula Drolhe,

Batalhão de caçadores n.s 12
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçado-

res n.? 10, Accurcio Garcia Ramos.
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Regimento de infanteria n.s 3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.o 4, Luiz Augusto de Oliveira.

Regimento de infanteria n.· 4
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 11, Francisco Pereira de Azevedo.

Regimento de infanteria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 8,

Luiz Augusto de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 9, Francisco Pinto de Almeida.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6,

Bernardo Correia de Mesquita.

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 12,

Adrião Urbano de Moraes e Castro.

Regimento de infanteria n.s 11
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 3, Eduardo de Jesus Teixeira.

Regimento de infanteria n.s 12
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçado-

res n.? 12, Augusto Carlos Teixeira Aragão.

Regimento de infanteria n.• 13
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 9,

José Luiz da Rocha Freitas.

3. o - Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Repartição dI! gabinete

Sua Magestade El-Rei manda recommendar novamente
ás commissões encarregadas de formular as novas orde-
nanças das armas dc cavallaria e infanteria que ultimem
com a maior brevidade os trabalhos que lhes estão incum-
bidos, a fim de se poder ordenar a sua execução nos corpos
das referidas armas.
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4. o_ Secretaria d'estado dos negocios da gnerra-Direrção geral-1. a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que o primeiro sar-
gento graduado aspirante a official, João Joaquim Bran-
dão, promovido a alferes graduado para o batalhão de ca-
çadores n.? 12 por decreto de 29 de dezembro ultimo,
pertencia ao mesmo batalhão e não ao de caçadores n.? 5,
como se mencionou na ordem do exercito n.? 44 do anno
proximo passado.

5.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Pirecção geral- ta RepartiçãG

I

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
eial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, o soldado n,° 4:454 de matricula do regimento de
infanteria n." 14, João dos Reis Silva Monteiro.

6. o - Direcção da administração militar- ta Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n." 18 de 26 de abril de 1871, se declara que o preço por
que saíram as rações de forragens no trimestre findo em
31 de dezembro ultimo foi de 247,080 réis, sendo o grão
176,817 réis e a palha 70,263 réis,

7. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo men-
cionados:

Regimento de oavallaria n.· 6
Alferes graduado, Antonio Leite de Barbosa Baeellar,

trinta dias.
Batalhão de oaçadoree n.· 7

Alferes graduado, Julio Augusto do Castro Feijó, no-
venta dias.

Batalhio de caçadores n." 9
Alferes, Augusto Carlos Teves, quinze dias.

Antonio Florencio de Sousa Pinto.

Está conforme.
o director goral,

~.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

28 DE JANEIRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'eslado dos negociosda guerra-Direcção geral- ~.a Reparliçio

Hei por bem modificar o disposto nos decretos de 6 de
fevereiro de 1856, de 12 de fevereiro de 1862 e de 13 de
abril de 1864, na parte relativa ao uniforme dos offieiaes
generaes do exercito, pelo modo seguinte: os barretes se-
rão de panno azul ferrete, e como está determinado no
decreto de 6 de fevereiro de 1856, com palla direita de
Couro envernisado de preto e virola de metal dourado;
transelím de oiro com passadeíras, seguro aos barretes
em dois botões pequenos de metal dourado, pregados á
distancia de 1 centimetro de cada lado da palla ; tendo,
os dos generaes de divisão, na parte superior um galão
de oiro (esteirinba) da largura de 2 centimetros, colloca-
dos entre dois galões do mesmo typo e da largura de 1
centimetro, conforme indicam os modelos juntos n.OS1 e 3;
na frente e sobre os mesmos galões um emblema de me-
tal dourado, assente sobre velludo azul ferrete, com a ci-
fra real ao centro, modelo n.? 2; o tampo guarnecido de
galão (esteirinba) da largura de 1 centímetro, terminando
no centro por um ornato semi-espherico, de canutilho de
prata dourado, modelos n.OS 1 e 4. Os barretes dos gene-
raes de brigada farão s6mente difl'erença cm terem de me-
nos o galão estreito inferior ao largo, como indica o mo-
delo n.? 5.

O ministro e secretario d'estado interino dos negocios
da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paç~,
em 21 de janeiro de 1878.=REI. = Antonio Florencio
de Sousa Pinto.
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Por decretos de 23 do corrente mez:

5." Divisão militar
Exonerado de chefe do estado maior, o capitão do C01'-

po de estado maior, Luciano de Azevedo Monteiro de
Barros.

Chefe do estado maior, o capitão do corpo de estado
maior, Sebastião Antonio Ribeiro Nogueira.

Arma de engenheria
Tenente coronel, o major, Marcos Caetano da Cruz e

Costa.
Major, o capitão, Antonio Joaquim Pereira.
Capitão, o tenente, José Carlos Tudella Côrte Real.

Batalhão de caçadores n.s 4
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 8, Joaquim Albano Gustavo Correia de
Araujo.

Alferes, o alferes graduado, Damião Contreiras de
Abreu.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes ajudante, o alferes, Candido Augusto da Cunha

Vianna.
Batalhão de oaçadores n.· 9

Capitão da 7.a companhia, o tenente, Carlos Augusto da
Fonseca.

Tenente, o alferes do regimento de ínfanteria n.? 15,
Antonio José da Silva.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 17,

Bartholomeu Sezinando Ribeiro Arthur.

Regimento de infanteria n.s 12
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantoria

n.? 14, Manuel Antonio de Freitas.

Disponibilidade
O picador de 2.a classe em inactividade temperaria,

D. Antonio de Portugal, por ter sido julgado prompto pura
todo o serviço pela junta militar de saude.

Inactividade temporaría
O capitão do batalhão de caçadores n.? 4, Libanio Nor-
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thway do Valle, ]'lor ter sido julgado incapaz do serviço,
temporariamente, pela junta militar de sande.

Commissões
Majores de engenheria, os capitães, José Honorato de

Campos e Silva, José Maria Couceiro da Costa Coelho e
Mello, e Jacinto Heliodoro da Veiga.

Capitão de infanteria, o tenente, Augusto Carlos Celes-
tino Soares.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n.? 12, Francisco de Paula Xavier,
e o tenente de infanteria em inactividade temporaria, José
Vieira da Cunha e Lemos, o primeiro pelo ter requerido e
e ambos por haverem sido julgados incapazes do serviço
activo pela junta militar de saude.

3.°_ Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:

EstA.domaior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 2, Antonio Carlos do Valle.

Regimento de artilheria n.s 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente da companhia n.? 4

de artilheria de guarnição, Sebastião Antonio dos Praze-
res Pimenta Chaves de Aguiar.

Regimento de cavallaria n.O2, lancoiros da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 4, Fer-

nando Eduardo de Serpa Pimentel.

Batalhão de caçadores n.s 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 4, J oa-

quim Pessoa.
Regimento de infanteria n.° 12

Capitão da G.a. companhia, o capitão de infantcria, Ma-
nuel José Gomes.

Regimento de infanteria n.O15
~lferes, o alferes do regimento de infantaria n." 4, Fre·

derico Augusto Madeira .•
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Regimento de infanteria n.s 17
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, João

de Lemos Affonso.

4. O-Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçãogeral- t,a Repartição

Determina Sua Magestade EI-Rei que o capitão do cor-
po de estado maior, Luciano de Azevedo Monteiro de
Barros, passe a exercer provisoriamente as funcções de
major da 3.a brigada de cavallaria.

5.°- Declara-se:
1.o Que o alferes do regimento de infanteria n,° 8, Au-

gusto Cesar de Magalhães Sant' Anna, se apresentou no 1.°
do corrente mez, desistindo do resto da licença registada
que lhe tinha sido concedida pela ordem do exercito n." 36
do anno proximo findo, como alferes do batalhão de caça-
dores n.° 11.

2.° Que o cirurgião ajudante do regimento de infante-
ria n.? 6, Antonio Manuel Trigo, se apresentou no dia 18
do corrente mez, desistindo do resto da licença registada
que lhe tinha sido concedida pela ordem do exercito n.? 1
d'este anno,

6.0 - Licenças re!Jistadas concedidas aos officiaes abaixo men-
cionados:

Batalhão de caçadores n.· 6
Major, Miguel Malheiro Correia Brandão, prorogação

por quinze dias.

Batalhão de caçadores n.> 11
Tenente, José Maria Fernandes Geraldes, trinta dias.

7. ° - Poí confirmada a licença re!Jistada que o commandanto da
3. a divisão militar concedeu ao ofllcial abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.s 18
Alferes, Francisco Guedes do Almeida Osorio, proroga-

ção por trinta dias.

Antonio Florencio de Sousa Pinto.

Está conforme.

/
(

o director geral,



N.O 5
SECRETARIA D'ESTADO DOS ~EGOCIOS DÁ GUERRA

31 DE JANEIRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decretos

Pre idcncia do conselho de ministros

Attendendo ao que me representou o general de briga-
da, Antonio Florencio de Sousa Pinto, do meu conselho,
par do reino: hei por bem cxoneral-o do cargo de minis-
tro e secretario d'estado interino dos negoeios da guerra,
para que foi nomeado por decreto de [) de março de 1877,
ficando muito satisfeito do modo por que desempenhou o
referido cargo, cujas honras me apraz conservar-lhe.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos nego cios do reino, e interino dos
nego cios estrangeiros, assim o tenha entendido e o faça
executar. Paço, em 29 de janeiro de 1878.= REI. =
Marque» cl'Avila e de Bolama,

Attendendo ao merecimento e mais partes que concor-
rem na pessoa de Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello, do meu conselho e do d'estado, par do reino, mi-
nistro e secretario d'cstado honorario: hei por bem no-
meal-o ministro e secretario d'cstadc dos negocios da
guerra.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocies do reino, e interino dos
negocios estrangeiros, assim o tenha entendido e o faça
executar. Paço, em 29 de janeiro de 1878.= REI.=
Mw'quez d' Avila e de Bolasna.

Antonio Mal'ia ele Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. o director geral,





N.o 6
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS UA GUERRA

13 DE FEVEREIRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o -- Decreto

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Dilerç~o gcral- t.a IIcpartição

Tendo o alferes de infantaria, Antonio Julio Lobo de
Avila, despachado para o ultramar nos termos da circular
de 21 de maio de 1862, chegado á altura competente para
ser promovido ao referido posto no exercito de Portugal:
hei por bem determinar que seja considerado alferes do
mencionado exercito desde a data do presente decreto, fi-
cando comtudo obrigado a completar no ultramar o tempo
a que é obrigado.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negoeios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 31 de janeiro de
1878. = REI. =Antonio },faria de Fontes Pereira de Mello.

2.° - Por decrete de '18 de janeiro ultimo:

Batalhão de caçadores n,O9
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avia, o ca-

pitão, lIonorio da Silva.

Por decretos de 1.9 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s 6
Coronel, o coronel de infanteria, José Maria Lobo do

Avila.
Forte da Graça

Governador, o coronel de cavallaria, Fernando Antonio
Rodrigues Teixeira Mourão.
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Por decretos de 30 ,lo mesmo mez :

Disponibilidade
O tenente de infanteria em inactividade temperaria, Mi-

guel Eduardo Pereira do Lago, por ter sido julgado prom-
pto para todo o serviço pela junta militar de saude.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Mi-

guel Eduardo Pereira do Lago.

Por decretos de 31 do mesmo mez :
Arma de engenheria

Tenentes, os alferes, do regimento de cavallaria n.? 2,
lanceiros da Rainha, Carlos Roma du Bocage, e Polycar-
po José da Costa Lima; do regimento de cavallaria n." 4,
Fernando Pereira Mousinho de Albuquerque; do regi-
mento de infanteria n.? 16, Luiz Feliciano Marrecas Fer-
reira, e Antonio Germano Sollari Alegro; e do regimento
de infanteria n.? 18, João José Pereira Dias, por estarem
comprehendidos na disposição do § 1.0 do artigo 45.° do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.s 2
Primeiros tenentes, os segundos tenentes, Alfredo Ur-

bano Monteiro de Castro TeUes de Eça e Cunha, e Al-
fredo Clodoveu de Macedo Rocha, e os do regimento de
artilheria n." 1, João Segundo Adeodato Rola Lobo, José
Maria ela Silva Basto Júnior, José Castanha Dias Costa,
e Joaquim Augusto Teixeira da Rocha, e o da compa-
nhia n.? 4 de artilheria de guarnição, Thomé Martins
Vieira, por estarem comprehendidos na disposição do
§ 1.o do artigo 45. ° do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiros tenentes, os segundos tenentes, Joaquim Ma-

ria Soeiro de Brito, e Angelo Gualter Ribeiro Couceiro,
por estarem comprehendidos na disposição do § 1.0 do
artigo 45.° do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Companhia n.s 1 de artilheria. de guarnição
Primeiro tenente, o segundo tenente, Maximiliano Eu-

genio de Azevedo, por estar comprohendido na disposi-
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ção do § 1.0 do artigo 45.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Companhia n.s 3 de artilheria de guarnição
Primeiro tenente, o segundo tenente, Alvaro Rodrigues

de Azevedo Júnior, por estar comprehendido na disposi-
ção do § 1.0 do artigo 45.Q do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863.

Companhia n.s 4 de artilharia de guarnição
Primeiro tenente, o segundo tenente do regimento de

artilheria n. ° 1, Francisco José Machado, por estar com-
prehendido na disposição do § 1.0 do artigo 45.° do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, o alferes graduado, Abilio Cesar Lopes Ra-

mires.
Batalhão da caçadores n .• 4

Capitão da 4. a companhia, o tenente do batalhão de
caçadores n. ° 1, Fernando Correia.

Batalhão de caçadores n.s 7
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 5, An-

tonio Augusto de Miranda.

. Batalhão da caçadores n.s 9
Alferes, o alferes graduado do batalhão n.? 2 de caça-

dores- da. Rainha, Pedro de Sousa Moura.

Regimento de infantaria n.• 3
Alferes, o sargentG ajudante do regimento de infanteria

n.? 8, José Joaquim Machado.

Regimento da infanteria n.o 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 15,

Antonio Caetano Ribeiro Vianna.

Regimento da infanteria n.• 13
Capitão da 2. a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n. o 4, Miguel Eduardo. Pereira do Lago.

Commissôas
Capitães de infanteria, os tenentes, Grogorio Evaristo

Duro, e Eduardo Marciano Vieira.
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Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do

batalhão de caçadores n.? 9, Honorio da Silva, e do regi-
mento de iufanteria n.? 13, José Cardoso, pelo terem re-
querido e haverem sido julgados incapazes do serviço
activo pela junta militar de saude,

Por decretos de 6 do corrente mez :
5." Divisão militar

Exonerado de chefe do estado maior, o capitão do cor-
po de estado maior, Sebastião Antonio Ribeiro Nogueira.

Chefe do estado maior, o capitão do corpo de estado
maior, Antonio Rodrigues Ribeiro.

Companhia n.· 4 de artilharia de guarnição
Primeiro tenente, o segundo tenente do regimento de

artilheria n.? 2, João Pedro da Silva Soares, por estar
comprehendido na disposição do § 1.0 do artigo 45.° do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de oavallaría n.· 7
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3.0

da carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do
§ 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril de
1875, o cirurgião ajudante, Guilherme Augusto Fernan-
des Braga.

Arma de infanteria
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 11, Eduar-

do Augusto da Rosa Coelho.

Batalhão de caçadores n.· 11
Capitão da 4.3 companhia, o tenente, João Manuel Perei-

ra de Almeida.
Regimento de infanteria. n.· 1

Alferes, o alferes de infantoria em disponibilidade, Au-
gusto Rogerio Gonçalves dos Santos.

Regimento de infanteria. n.O8
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 7, Ben-

to Manuel Gonçalves Roma.

Praça de Peniohe
Tenente coronel de infantoria, continuando no exerci-

cio de major da praça, o major, João Carlos do alies da
Piedade Lencastre.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- f •a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar o major de artilher~a;
Augusto Frederico Pinto de RebelIo Pedrosa, por assim
o haver pedido, das funcções que interinamente exercia
de chefe da repartição do gabinete do ministro da guerra,
funcções que desempenhou com zêlo e intelIigencia.
Paço, em 26 de janeiro de 1878.=Antonio Florencio

de Sousa Pinto.

Secretaria d'estado .dos negocios da guerra- Direcção geral- f.a Repulição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar o capiÚo de cavallaria,
Bento da França Pinto de Oliveira, por assim o haver pe-
dido, do cargo de ajudante de campo do ministro da guer-
ra, commissão que desempenhou com zêlo e intclligencia.

Paço, em 26 de janeiro de 1878.=Antonio Florencio
de Sousa Pinto.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- f.a Reparliçãó

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria. d'estado
dos negocios da guerra, nomear ajudante de campo do
ministro da guerra, o capitão de infanteria D. José da.
Camara Leme.
Paço, em 1 de fevereiro de 1878.=Antonio Maria de

Fontes Pereira de Mello.

4. o - Por portarIa de 26 de janeiro ultimo:

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra- Díreoção geral
Adjunto, o alferes do regimento de infanteria n.? 1,

João Augusto de Faria Blanc.

5.°_ Por determinação de Sua )[agestade EI-Rei :

Regimento de artilheria. n.• 2
Pri~eiro tenente, o primeiro tenente da companhia n. o 4

de artllheria de guarnição, Francisco J osé Machado.
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Regimento de oavallaria n.· B
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n." 6, Antonio Freire Garcia Lobo.
Facultativo veterinario de 3.a classe, o faeultativo vete-

rinario de 3.a classe em commissão, Francisco José Fi-
gueira.

Batalhão de caçadores n.· 1
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2, An-

tonio Gonçalves da Costa.

Batalhão n.· 2 de caçadores da.Rainha
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Au-

gusto Carlos Teves.

Batalhão de ca.çadores n.· 15
Alferes, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, Carlos Ney Ferreira.

Batalhão de oaçadores n.· 6
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de cavallaria n.? 8, Joaquim José Geraldes Leite.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. 04, Joaquim Albano Gustavo Correia de Araujo.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 6, Luiz

Augusto de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 4, Ma-

nuel Cabral da França Arraes Mascarenhas.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenentes, os tenentes, do batalhão de caçadores n." 9,

Antonio José da Silva, e do regimento de infanteria n.? 8,
Bartholomeu Sezinando Ribeiro Arthur.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n, o3, J osé
Filippe Luciano de Miranda.

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4, A41-

tonio Caetano Ribeiro Vianna,

Regimento de infanteria n.· 13
Capitão da 8.a companhia, o capitão da. 2.:1, Francisco

Rodrigues Coelho da Silva.
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Regimento de infanteria n.O14

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, Fran-
cisco Felisberto Dias Costa.

Commissões
Facultativo veterinario de 3.a classe, o facultativo ve-

terinario de 3.a classe do regimento de cavallaria n.? 8,
João Antonio de Sequeira de Almeida Beja.

6.° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção gcral-ta lIepartiçio

Determina Sua Magestade EI-Rei que fique sem effeito
a determinação 4.:1da ordem do exercito n.? 4 do cor-
rente armo, continuando o capitão do corpo de estado maior,
Sebastião Antonio Ribeiro Nogueira, na situação em que
anteriormente se achava.

7. o - Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra - Direcção geral- ta RCllartitáo

Tendo o alferes do regimento de cavallaria n.? 13,Au-
relio Julio, provado judicialmente pertencer-lhe os appel-
lidos Castro e Silva: determina Sua Magestade El-Rei que
o referido alferes passe a chamar-se d'ora em diante Au-
relio Julio de Castro e Silva.

8.°_ Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral-La Reparlição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 7 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
tenente de infanteria, Miguel Vaz Guedes Bacellar, por
haver regressado do ultramar sem ter concluido ali a sua
commissão, pelo que fica na arma a que pertence no refe-
rido posto, em conformidade com a clausula do decreto
de 31 de março de 1874.

9. °- Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- La Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 7 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
alferes de infanteria, Antonio Maria Botelho de Lacerda
Lobo, por ter desistido de concluir no ultramar o tempo
de serviço a que era obrigado, pelo que fica na ar~a a
que pertence com o posto de alferes, em conformidade
com a clausula do decreto de 14 de março de 1877.
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10.°- Licenças registadas concedidas aos ofliciaes e empregado

abaixo mencionados:

Batalhão de engenheria
Tenente de cavallaria, João Sabino Vianna, prorogação

por trinta dias.
Batalhão de caçadores n.s 9

Alferes, Augusto Carlos Toves, prorogação por trinta
dias.

Batalhão de caçadores n.s 10
Cirurgião mór, Francisco de Paula Drolhe, quarenta

dias.
Regimento de infanteria n.s 18

Tenente, José Joaquim Pereira, oito dias.

Conselho de guerra permanente da 2.· divisão militar
Secretario, Justino Cesar da Cruz Barreto, prorogação

por sessenta dias.

11. ° - Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da 1.\ 2.a, 3.a, e ,p dlvisães militares e o director da
administração militar eencederam aos offidaes e empreqado abaixo
mencionados:

Regimento de cavallarãa n,· 3
Alferes, Thomé Gomes Pereira Júnior, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão, JOtio Lopes Soeiro do Amorim, quarenta dias,

Regimento de infanteria n,· 10
Capitão, Joaquim Pimenta do Gusmão Calheiros, oito

dias.
Regimento de infanteria. n.· 14

Alferes, Paulo da Costa. Borges Carneiro, trinta dias.

Dír ecção da administração militar
Aspirante com graduação de alf rcs, Luiz Maria d

Barros e Vasconcellos da Cruz Sobral, prorogaçâo por tres
mczes.

Está. conforme.
o direotor goro.l,



N.O 7
SECRETARIA D'ESTADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

2 DE MARÇO DE 1878

OllDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1 .0 - üeereus

lliuisterio dos neHorios eeclesiastices c de justi~a-Direr~áo geral dos ueH0<'ios da justiça
La Ilpparli~ão

Attendendo ao que me representou o bacharel José Il-
defonso Pereira de Carvalho, juiz de direito de La classe
servindo na auditoria do exercito junto do conselho de
guerra permanente da 1.:\ divisão militar: hei por bem no-
meal-o para o logar de juiz de direito do 3.° districto cri-
minal da comarca de Lisboa, vago pelo novo despacho
do bacharel José Joaquim Rodrigues.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios eccle-
siasticos e de justiça e dos negocios da guerra assim o
tenham entendido e façam executar. Paço, em 21 de feve-
reiro de 1878.= REI. =Antonio Mm'ia de pontes Pereira
de Mello= Augusto Cesar Barjona de Fveitae,

Secretaria d'tstatlo dos uegocios da guerra-Dimçio geral- La Repartiçio

lIei por bem nomear auditor do primeiro conselho de
guerra permanente da La divisão militar o bacharel José
Joaquim Rodrigues, juiz de direito de La instancia, ser-
vindo no 3.° districto criminal da comarca de Lisboa, de
1.~ classe.

O presidente do conselho de ministros, ministro e 8e01'C-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro c. se-
cretario d'estado dos negocies ecclcsiasticos e de justiça,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em :H
de fevereiro de 1878.= Rl~I. - Antonio Maria de Fontes
Pe?'eira eleMello Augusto Cesa: Barjona de Freitas.
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2 ,U - Por decreto de 7 de fc, erciru ultimo:

Estado maior de artilheria
Commendudor do. ordem militar de H, Bento de Aviz ,

o tenente coronel, Theodoro José da Silva Freire, em at-
tenção aOS seus merecimentos.

Regimento de infanteria n.v 2
Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da 'forre e Es-

pada, do valor, lealdade emerito, o capitão, Antonio Cae-
. tano Pereira, em attenção a actos de valor praticados du-
rante a sua carreira militar,

Commissões
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor .Iesue

Chrieto, o tenente de infanteria, Carlos da Silva Pessoa.

Por decreto de ii tio mesmo mez :
Regimento de oavallaria n.v 'j'

Cavalleiro da ordem militar de H, Bento de Aviz , o
capitão, Joaquim da Costa Iiamos.

Regimento de infanteria. n.v 18
Cavalleiro da ordem militar de ~, Bento de Aviz, o

capitão, Joaquim Pinto de Sousa,

Commiasões
Cavallciro da ordem militar de S, Bento de Aviz, o

capitão, Augusto Carlos Celestino Soares.

Por decretos da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o capitão do cor-

po de estado maior em inactividade temperaria, D. Luiz
de Azevedo S~t Coutinho; e o archivista com graduação
de tenente, da 2,1\ divisão militar, José de ousa e Al-
meida, este pelo ter requ rido, c ambos por ter m ido
julgados incapazes do serviço activo pela junta militar de
saude ; devendo o ultimo, para a clueeiflcaçâo da reforma,
ser considerado secretario de 10 maio de 187<>, em con-
formidade com a dispoflic:ilo <10 doer to de 2 de novem-
bro de 1 77,

'.or decretos de 20 ,lo mesmo mel:
Regimento do artilheria n," 2

Primeiro tenente, o !!('g'lI11clo tr-nentc do l't'g'iru nto de
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artilheria 11.° 1, Henrique Alexandre AIS::;is de Carva-
lho, por ostal' comprehendido na disposição do § Lodo
artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Batalhão de caçadores n.s 6
Exonerado do exercicio de ajudante, o tenente, Anto-

nio Pedro da Costa Bello.

Regimento de infanteria n.· 8
Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de
abril de 1875, o capitão, Manuel José da Fonseca, ~or
ter completado dez annos de serviço effectivo DO referido
posto.

Por decretos dr 2'1 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· 1
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, José Antonio Groot Pinto de Vasconcellos, e o
capitão quartel mestre, José Pinto Cardoso.

Batalhão de caçadores n.· 9
Cavalleiro da ordem militar de '. Bento de Avia, o

capitão, Carlos Augusto da Fonseca.

Regimento de infanteria n,v 13
Cavalleirus da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Francisco Rodrigues Coelho da Silva, e o capitão
quartel mestre, Epiphanio José de Sousa Morato.

Guarda munioipal de Lisboa
Cavalleiro da ordem militar de ~. Bento de Aviz, o

capitão quartel mestre, José Mariano Pereira.

Por decretos de Z7 do mesmo mez :

Batalhão de engenheria
Tenentes de infanteria, os alferes, Jo~P. Maria de Sousa

Neves, e Manuel de Sou. fi, Machado.

Batalhão n.O 2 de caçadores da Rainha
Aifere», o alferes graduado, Antonio Augusto Pessoa.
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Batalhão de caçadores n.O 8
Alferes, o alferes de infanteria sem prejuízo de anti-

guidade, Manuel José Esteves.

Batalhão de oaçadores n.s 12
Capitão da 4.a companhia, o tenente, Manuel Antonio

de Oliveira.
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, An-

tonio Domingues Cortez da Silva Curado.

Direcção da administração militar
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de ] 8 de maio de 18G5, 1105 ter-
mos do artigo 13.° da carta de lei de 25 de abril de 1 71>,
o segundo official com graduação dc capitão, Sebastião
José Pereira, por ter completado dez annos de serviço ef-
fectivo no referido exercicio, '

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o major de infan-
teria, Affonso Militão de Sá Magalhães; e o capitão do ba-
talhão de caçadores n.? 4, Fernando Correia, pelo terem
requerido e haverem sido julgados incapazes do serviço
activo pela junta militar de sande.

3. ° - Por pertaria de 19 de fe,'el·eit·oultimo:

Seoretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Adjunto, o alferes do batalhão n. ° 2 de caçadores da

Rainha, Carlos Adolpho Marques Leitão.

4.0-Por determinação de Sua :arll~estade EI·Rei:
Batalhão de oaçadores n.O 4

Capitão da 4.1\ companhia, o capitão do batalhão de ca-
çadores n.? 12, Narciso Henrique Achman.

Batalhão de oaçadores n.O 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores 11.0 7, João

Pereira da Silva Chapa.

Batalhão de oaçadores n. o 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8/ Cac-

tano José Marciano Antonio Pinto.
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Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

Elias José Ribeiro J unior,
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, An-

tonio Pedro da Costa Bello.

Batalhão de caçadores n.O10
Capitão da 5. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 11, Luiz Cyriaco de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.O11
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 10, José Nuno Pereira Barbosa.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Ca-

simiro Augusto Moreira Freixo.

Regimento de infanteria n.O4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,° 17,

José Augusto Pimenta de Miranda.

Regimento de infanteria n,v ti

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
infanteria n.? 14, Antonio Gomes de Almeida Branquinho.

Regimento do infanteria n.O12
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

Gregorio José Pereira da Silva.

Regimento de infanteria n.s 17
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 4,

Antonio José da Silva.

5.°_ Secretariad'estade do~negociosda guerra-Direcção geral-t.a Reparlição

Relações 1I.
0S (H2 a 3U dns onieiaes II praças de pret a fluem é

cenoedida a medalha militar, iuslituida I.or decreto de 2 de
oulubro de '18(j3, conferme as l,rescripções do regulamento de
'l7 de maio de 186!).

RELAÇÃO N.o 512

Medalha de pratn,

Regimento de infanteria. n.O10
Tenente, Luiz de Sousa Gomes e Silva - comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobre da
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mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 66 de 186t:l.

Medalha de cobre

Regimento de artilheria n. o 1
Segundo sargento n.? 86 da 4.a bateria, Jayme Henri-

que de Sá Vianna, comportamento exemplar.

Batalhão n. o 2 de caçadores da Rainha
Cabo n. ° 92 da La companhia, Antonio Pereira-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n, o 6
Furriel n.? 46 da 2.a companhia, Francisco Rodrigues;

cabo n.? 21 da 3.a, Manuel de Almeida; e soldado n.? 53
da 5.a, Luiz Maria-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 18
Cabo n. g 5 da 1.a companhia, Miguel de Almeida; c

soldado n.? 7 da 3.a, João de Oliveira Santos-compor-
tamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Soldados, n.? 106, Carlos Frederico, o n.? 139, José

Marques, ambos da 1.a companhia de infanteria - com-
portamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 513

Medalha de prato.

Regimento de infanteria n.O 17
Capitão, W cnceslau José do Sonsa TeUes - compor-

tamento exemplar.

Medalho, de C:'ob'r(_'

Regimento de artilharia n.· 1
Cabo n. U f)3 da 1.a bateria, Franciaco Pedro - compor-

tamento exemplar.

Batalhão de caçadores n. o õ

Primeiro sargento n.? 71 da 2.a companhia, Jarlos Au-
gusto dos Santos; c soldad n. o G da 7. a, Franci '0 Lo'
pes Formigo-e- comportamento e. cml lar.
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Batalhão de oaçadores n.· 8

Furriel n.? 10 da 3.30 companhia, Manuel das Dores
Nunes- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.• 10
Segundo sargento n.? 2 da 7.a. companhia, Eduardo Au-

gusto de Menezes - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' 16
Furriel n. ° 24 da 3. a. companhia, Frederico Augusto

Guerra Soares - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 145 da 3.a companhia de infanteria, Anto-

nio Joaquim-comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.- 514

::M;edalhade p~'a;ta

Regimento de infanteria n.· 6
Sargento ajudante, Antonio Pinto do Magalhães Bas-

to - comportamento exemplar; em substituição da meda-
lha de cobre da mesma classe que lhe foi concedida. na
ordem do exercito n." 66 de 1868.

Regimento de infanteria n.v 16
Primeiro sargento n. ° 32 da 4. a. companhia, Francisco

de Paula Santos - comportamento exemplar; em substitui-
ção da. medalha de cobre da mesma classe que lhe foi con-
cedida na ordem do exercito D.O 27 de 1868.

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n. o 57 da {:>.n companhia, Hermenegildo Au-

gusto -comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Manuel
Segundo sargento n.? ti da 2." companhia, Diogo Re-

bello da Gama Higgs ~ comportamento exemplar.

Buta.lhão de caçadores n.v 1
~egundo a.rgento n. o 23 da 5. a companhia, Eduardo

Augusto Gomes-comportamento exemplar.
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Batalhão de oaçadorea n.O12
Cabo n.? 41 da 5.a companhia, Manuel Gomes - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O1
Furriel n.? 117 da 4.a companhia, João José de Fi-

gueiredo - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.v 2
Cabo n." 51 da 7.a companhia, Guilherme Jorge de

Sousa Amorim - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria. n. ° IS
Segundo sargento n.? 21 da 4.a companhia, Antonio

Maria Correia de Almeida; e soldado n.? 7 da G.a, Antonio
de Oliveira - comportamento exemplar.

Paizano
Cabo que foi' n." 92 da 4.a companhia do batalhão de

caçadores n.? 5, Manuel do Nascimento- comportamento
exemplar.

6. °- Secretaria d'estado do., negociosda guerra-Direcção geral-ta Reparli~ão

Declara-se, para os devidos cffeitos, que no dia 1 do
corrente mcz, se apresentou n'esta secretaria d'estado, o
alferes de infanteria, Carlos de Freitas da Silva, por ha-
ver regressado do ultramar onde concluiu a sua com-
missllo.

7.° - Secretaria d'estade dos IIcgocios da guma-Dirertão geral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido Das disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de J 841 5 de abril d
1!:345, o soldado n. ° 1:866 do matricula e (i~ da U' com-
panhia do batalhão de caçadores n.? 9, Alberto Julio de
Brito e Cunha.

8.°_ Jlirecção da admiuistraç<io ruilil.lr - t,a Rcpuliçiio

Postos e vencimentos com que ficar:lm os omciaes lIbai~o mencinna-
dos, li quem nltimamenle se classificaram as reformas 'Iue lhes
foram eenferidas :

Major, com o soldo da 45~OOOróis mensaes, o capitão
do regimento de infantaria. n.? 4, José Maria da Gama,



35

reformado pela ordem de exercito n.? 42 de 24 de dezem-
bro ultimo.

Ma:ior, com o soldo de 451~OOOréis mensaes, o capitão
de infanteria em inactividade temporaria, Antonio José
Ferreira da Gama, reformado pela ordem do exercito n.? 44
de 31 do mesmo mez.

Major, com o soldo de 45~000 róis mcnsaes, o capitão
do regimento de infanteria n." 11, Pedro Clemente de
Menezes, reformado pela ordem do exercito n.? 1 de 7
de janeiro ultimo.

0.0-Deelara-se:
1.° Quc o alferes do regimento de infanteria n. ° 15, Fre-

derico Augusto Madeira, se apresentou ao serviço no dia
!) dc fevereiro ultimo, desistindo do resto da licença re-
gistada que lhe tinha sido concedida pela ordem do exer-
cito n.? 44 de 31 de dezembro ultimo.

2.° Que o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, actual-
mente do n.? 2 da mesma arma, Augusto Carlos Teves,
se apresentou no dia 14 de fevereiro ultimo, desistindo
do resto da licença registada que lhe tinha sido 'concedi-
da pela ordem do exercito n.? 6 de 13 do mesmo mez.

10.0-Licenras concedidas por motivo de molestia aos officiaes
e empregados ahaixn mencionados:

Em sessão de 6 de dezembro do anno proximo passado:

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão (actualmente na inactividade temporada), Liba-

nio Northway do VaUe, quarenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 9
Alfcres (actualmente cm caçadores n.? 2), Augusto Car-

los Teves, vinte dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O13
Capitão (actualmente em infanteria n.? 11), Eduardo

Augusto Rodrigues Galhardo, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 20 do mesmo mez :

Regimento de oavallaria n.v 4
Alferes, Diocleciano Maria da Silva Varella, cineoenta

dias para se tratar em ares patrios,
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Batalhão de caçadorea n.O 9

Alferes (actualmente em caçadores 11.° 2), Augusto Car-
los Teves, quinze dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, Antonio Julio da Nobrega Pinto Bizarro, quin-

ze dias para se tratar.

Regimento de infanteria n. o 11
Alferes graduado, Vicente Augusto Themudo de Oli-

veira Mendonça, sessenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 16
Tenente, Adelino Abel Coelho da Cruz, quarenta dias

para se tratar.
Commissôes

Tenente de infanteria, Luiz Candido da. Natividado
Mena, quarenta dias para se tratar.

Em sessão de 3 de janeiro ultimo:

Regimento de oavallaria n.· 6
Major, Francisco de Assis A thaide Banazol, sessenta

dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão n.v 2 de caçador es da Rainha
Alferes (actualmente em caçadores n.? 5), Carlos Ney

Ferreira, trinta dias para se tratar.
Alferes graduado (actualmente alferes em caçadores

n.? 9), Pedro de Sousa Moura, cincocnta dias para se
tratar.

Batalhão de oaçadores n.v 3
Major, José Joaquim Teixeira Beltrão, cincoenta dias

para se tratar,
Regimento do infanteria n." 4

Tenente, Antonio Fílippc da Fouscca Quintella, doze
dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O12
Tenente, Joaquim de Andrade Pissarra, cinco nta dias

para se tratar.

2.· Conselho de guerra permanente da LA divisão militar
Secretario, Joaquim Augusto de Olív ira Mascar nhas,

cincoenta dias para se tratar.
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Em sessão de 17 do mesmo mez :

Regimento de artilhe ria n.· 3
Tenente coronel, Bernabé Antonio Ferreira, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.s 4
Capitão, barão de Albufeira, sessenta dias para se

tratar.
Regimento de infante ria n." 16

Alferes graduado, Francisco Antonio Palermo de Oli-
veira, cincoenta dias para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 19 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.v 10
Alferes, Paulino Possidonio de Albuquerque Dias, no-

venta dias para se tratar.

j~m sessão de 23 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.s 17
Capitão, Arnaldo Belizario Barbosa, quarenta dias para

mudança de ares e mais tratamento.
Capitão, José Mar.a Lopes Ribeiro, quarenta dias para

se tratar.

Em sessão de 24 do m-esmomez :

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Antonio José de

Almeida, sessenta dias para se tratar.

11. o - Licenças registadas concedidas aos oOiciaes abaixo men.
oienades :

Batalhão de engenheria
Teneute de cavallaria, J oão Sabino Vianna, prorogação

por trinta dias.
Regimento de artilheria n.v 2

Capitão, Domingos Pinto Coelho Guedes de Simães,
noventa dias.

Primeiro tenente, Joaquim Garcia, sesaenta dias.

Regimento de cavaliaria n.· S
Cirurgião ajudante, Antonio Freire de Garcia Lobo,

trinta dias.
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Batalhão de caçadores n." 8
Alferes, Antonio Amaro Pires G11e1'1'a,prorogação por

trinta dias.
Regimento de infante ria n.s 9

Tenente, Luiz Augusto de Sousa, sessenta dias.

12.° - Foram c6nlh'madas as licenças registadas que 6 C6m-
mandante geral de artilheria e 41S enmmandautes da 'I.a, 2. a e 4. a
divisões militares ccncederam aos ofllciaes ahaho menclenades:

Regimento de cavallaria n.s 3
Tenente, Antonio José de Sousa Durão, quatro dias.
Alferes, Luciano dos Santos Salgueiro, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.O 6
Cirurgião ajudante, Joaquim José Go çalves L ite,

trinta dias.
Regimento de infanteria n.s 12

Capellão de 3.a classe, Francisco Maria Nunes de An-
drade, dez dias.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, prorognção

por quinze dias.
Commissões

Tenente, José de Figueiredo, sessenta dias.
Tenente, Alfredo Valentim Rodrigues, dez dias.
Tenente, Augusto Serrão de Faria Pereira, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel/o.

Está conforme.

/2~ dír eoI., '.'~;'.c: /"";~d z~,,,~ift



N.O 8
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE MARÇO DE 1878

ORDEM DO' EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Carta regia

Secretaria d'estado dos negociosda guerra - Repartição ccntral- P Secção

Muito alto e muito poderoso principe Humberto I, Rei
de Italia, meu bom irmão, cunhado e primo. Eu D. Luiz,
por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Envio muito saudar a Vossa Magestade, como aquelle que
muito amo e prezo.

Comprazendo-me em dar a Vossa Magestade uma prova
da singular estima em que tenho a Sua Real Pessoa, e
querendo ao mesmo tempo honrar o exercito portuguez,
inscrevendo o augusto e glorioso nome de Vossa Magea-
tade na lista dos seus officiaes, sinto a maior satisfação
em offerecer a Vossa Magestade o posto de coronel hono-
rario do regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor
Manuel, que espero Vossa Magestade se dignará de accei-
tar, bem como a sincera expressão dos meus sentimentos
de elevada estima e inalteravel amisade.

Muito alto e muito poderoso principe Humberto I, Rei
de Itália, meu bom irmão, cunhado e primo. Nosso Senhor
haja a augusta pessoa de Vossa Magestade e seu real Es-
tado em sua santa e digna guarda.

Escripta no paço da Ajuda, aos 13 de março de 1878.=
De Vossa Magestade bom irmão, cunhado e primo, LUIZ
(com rubrica e guarda).=Antonio Maria de Pontes Pereira
de Mello. .

2.o - Decreto

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra - ~irecç~o geral- t.a Reparliçb. -
Tendo sido requisitados para irem. servir ~m commissão

no ultramar os primeiros sargentos, do regimento de ca-
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vallaria n.? 3, Jaymo Henrique de S~í Vianna, do batalhão
de caçadores n.? 9, Francisco Ferreira, do regimento de
infantaria n.? 3, Albino Augusto de Sousa, e do regi-
mento de infanteria n, ° 4, Joaquim da Silva Pimenta: hei
por bem promovel-os ao posto de alferes sem prejuizo dos
individues mais antigos das respectivas classe e armas,
nos termos do decreto de 10 de setembro de 1846 e circu-
lar de 21 de maio de 1862. Outrosim sou servido ordenar
que esta minha soberana resolução fique nulla e de ne-
nhum effeito se os agraciados, por qualquer motivo, deixa-
rem de seguir viagem aos seus destinos ou de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negoeios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, cm 13 de março de
1878. = REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
},fello.

3.° - Por decreto de 28 de Ievereire ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 1
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz; o ca-

pitão, Antonio Maria Celestino de Sousa.

POI' decretos de '13 do corrente mcz :

Estado maior general
General de brigada, o coronel do infanteria, Antonio Au-

gusto de Macedo o Couto.

Arma de infanteria
Major, O capitão do infanteria, Francisco do Azevedo

Coutinho.
Batalhão de caçadores n.s 6

Tenente ajudante, o tenente do batalbão de caçadores
n.? 12, Antonio Domingues Cortez da Silva tirado.

Regimento do infantaria n.· 10
Tenente coronel, o major do regim nto de infanteria

n,° 17, Joaquim 'I'homás Bramão.

Commissões
Coronel de infantcria, o tenente coron I, José .Maria

Tristão,
Major de infantaria, o capitão, Franci co Carl do

Lima.
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POI' decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão de caval-
laria em inactividade temperaria, Luiz de Andrade e Sou-
sa, por ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de saude,

4. o - Portaria

Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- f •a Repartição

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocies da guerra, exonerar do serviço da commissão
nomeada por portaria de 15 de junho de 1871 para codi-
ficar a legislação militar, o capitão de infanteria, D. José
da Camara Leme, por incompatibilidade d'este serviço com
as funcções que actualmente exerce; e manda outro sim
nomear para fazerem parte da mesma ccmmissão, os ca-
pitães de cavallaria, Bento da França Pinto de Oliveira,
e Sebastião de Sousa Dantas Baracho.

Paço, em 15 de março de 1878. = Antonio Mm'ia de
Fontes Pereira de Mello

5.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n.v 11
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. o 15, José Maria Alvares Quintino.

Regimento de infante ria n.s 17
Major, o major de infanteria, Eduardo Augusto da Rosa

Coelho.

6.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Relações n. os M:> e :H6 dos officiaes e pruras de pret a fluem é
concedida a medalha militar, instituída por decreto de 2 de
outubro de 1863, conforme as pl'escriprões do regulamento de
17 demaio de 1869.

RELAÇÃO N.o G15

Medalha de prata

Companhia n.s 2 de artilheria de guarnição
Cabo n. ° 03, Joaquim Antonio da Si!va - comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobre da.
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mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exerci-
to n." 65 de 1869.

Regimento de cavallaria. n.· 4
Cirurgião mór, José Antonio da Veiga- bons servi-

ços.
Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.· 1
Cabo n.? 24 da 2.a bateria, Antonio Madeira - com-

portamento exemplar.

Regimento de cavallaría n.· 3
Alferes graduado, J eronymo Martins da Silva. Salga-

do -. comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 6
Segundo sargento n.? 12 da 4.a companhia, Joaquim

Neto de Oliveira- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 16
Primeiro sargento graduado aspirante a official, J 00.-

quim Francisco de Azevedo Madureira Chaves - compor-
tamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi n. o 62 da 4. a companhia do regimen-

to de infanteria n.? 7, Isidoro da Conceição Silva-com-
portamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 516

Medalha de cobre

Regimento de artilheria. n.· 3
Cabo n.? 98 da 5.a bateria, João dos Santos Gran'

geia - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.s 9
Soldado n.? 83 da 7.:1.companhia, Antonio Gineto-

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.s 11
Cabo graduado n.? 14G da G.a companhia, FrancisCO

Jacinto - comportamento exemplar.
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Batalhão de caçadores n.s 12

Cabo n.? 75 da 6.a companhia, João de Freitas Capel-
lo - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n." 9
Segundo sargento n.? 80 da 1.a companhia, Antonio

José Vieira Pinto Junior-comportamento exemplar.

Regiménto de infanteria n,> 14
Segundo sargento n.? 118 da 8.a companhia, Antonio

Augusto Guerreiro - comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Furriel n.? 14 da 1.a companhia de infanteria, Antonio

Servulo Nunes j e soldado n.? 28 da 1.a de cavallaria, Joa-
quim Antunes - comportamento exemplar.

Guarda munioipal do Porto
Soldados, n.? 65, José Manuel, e n.? 87, Antonio Fer-

nandes da Silva Junior, ambos da 3.a companhia de in-
fanteria - comportamento exemplar.

7. ° - Secretaria d'estado dos negociosda guerra- Direcçãogeral- ta Repartição

Declara-se que o verdadeiro nome do paisano, cabo que
foi n.? 92 da 4.a companhia do batalhão de caçadores
n.? 5, e a quem na ordem do exercito n.? 7 d'este anno
fôra conferida a medalha militar de cobre da classe de
comportamento exemplar, é Augusto do Nascimento.

8. ° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- t.a Repartição

Declara-se, para os devidos eft'eitos, que no dia 2 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o te-
nente coronel de infanteria, José Maria Lage, por ter re-
gressado do ultramar, pertencendo-lhe o dito posto no
exercito de Portugal, pelo que fica na arma a que pertence
com o posto que tem.

9.0-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- La Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 2 do
corrente mez se apresentou n'osta secretaria d'ostado o al-
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feres de infanteria, Antonio Julio Lobo d'Avila, por haver
regressado do ultramar, onde concluiu a sua commissão.

10. o-Secrclaria d'cslado dos Dcgociosda guerra - Direcçãogeral- 5.a Reparlição

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de
invalides militares de Runa os cabos da 2.:1companhia dere-
formados, n.? 168, Francisco Joaquim Godinho, e n.? 1:084,
Francisco Marcheze, por lhes aproveitarem as disposições
do decreto de 29 de dezembro de 1849.

11. 0_ Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 18 de janeiro ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 10
Tenente, Augusto IIcdwiges de Moraes Pereira Sar-

mento, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 30 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n." 15
Alferes graduado, Carlos de Almeida Côrte Real, trinta

dias para se tratar.

Em sessão de 7 de fevereiro ultimo:

Regimento de artilheria n.s 2
Cirurgião ajudante, Joaquim Maria de Castro, quarenta

dias para se tratar cm ares patrios.

Regimento de oavallaria n." 2, lanoeiros da Rainha
Alferes graduado, Augusto Candido de Sousa Araujo,

sessenta dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.· 4-
Major, José Vergolino, quarenta dias para se tratar.
Alferes, Joaquim Maria 'I'ravaesos Valdez, cincoenta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n." 1

Tenente, 'I'homãs Correia do Aquino, trinta dias para
se tratar.
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Batalhão de caçadores n.O 9
Alferes, João Baptista Gomes, quarenta dias para se

tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s 1
Alferes, Guilherme Augusto Gomes Pereira, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 10
Alferes graduado, Augusto Carlos de Oliveira, sessenta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 12
Capitão, Manuel José Gomes, sessenta dias para se tra-

tar.
Em sessão de 9 do mesmo mez:

Commissões
Tenente, Julio Cesar de Campos, sessenta dias para

se tratar em ares pátrios.

Em sessão de 21 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.° 3
Primeiro tenente, Abilio Augusto da Silva Rosado,

quarenta dias para se tratar.

Commissões
Tenente, Augusto Serrão de Faria Pereira, trinta dias

para se tratar.

Em sessão de 22 do mesmo mez:

Regimento de oavallaria n.s 3
Coronel, José Joaquim Henriques Moreira, sessenta dias

para mudança de ares. _

12.0 - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo men-
cionados:

Estado maior de engenheria
Tenente, Polycarpo José da Costa Lima, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, Luciano dos antes Salgueiro, prorogação por

sessenta dias.
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Batalhão de caçadores n." 7
Tenente, Antonio Augusto de Miranda, sessenta dias.
Alferes, Francisco Xavier Pereira de Magalhães, quinze

dias.
Alferes, Ignacio José de Sousa de Almeida Soares,

quinze dias.
Regimento de infanteria n.' 14

Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, prorogação
por sessenta dias.

13. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os di-
rectores geral de artilheria e da administração militar, e os cem-
mandantes da 1.:1. e 3. a. divisões militares, eeneederam aos officiaes
e empregado abaixo mencionados:

Regimento de artilhe ria n.' 2
Primeiro tenente, Thomé Martins Vieira, sessenta dias.

Batalhão de oaçadores n.' 3
Tenente, Agostinho de Abreu Machado Antas, dez dias.

Batalhão de caçadoree n,o 6
Tenente, Henrique Baptista de Andrade, seis dias.

Regimento de infanteria n.' 13
Cirurgião ajudante, Manuel Antonio Ferreira Pinto da

Cunha, sessenta dias.

Dtreoção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, João Maria Lo-

pcs de Macedo, trinta dias.

Antonio Maf'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

26 DE ~fARQODE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decretos

5etrelaria d'eslado dos negociosda guerra - Direcção geral- f. a llepartiçãn

Tendo sido requisitados para irem servir no ultramar,
os primeiros sargentos, do batalhão de engenheria, Luiz
Ignacio, e do regimento de artilhcria n.? 3, Porfirio Affon-
so: hei por bem promovel-os ao posto de alferes, sem pre-
juizo das praças mais antigas das suas respectivas classe
e armas, nos termos do decreto de 10 de setembro de
1846 e circular de 21 de maio de 18G2. Outro sim sou
servido ordenar que esta minha soberana resolução fique
nulla e de nenhum effeito se os agraciados, por qualquer
motivo, deixarem de seguir viagem ao seu destino ou de
servirem no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e o faça executar. Paço, em 20 de março de
1878. = REI. =- Antonio ]Jfa1'ia de Fontes Pereira de
Mello.

Secrolaria d'estado dos negocios da guerra- Direc~ãogcral-i.:! Repartição

Tendo sido requisitados para irem desempenhar com-
missões de serviço no ultramar, os primeiros sargentos,
do regimento de cavallaria n.? 4, Miguel da Penha! Ro-
cha, do batalhão de caçadores n.? 1, Antonio Joaquim ele
Andrade, do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, .To~o
Jacinto Carvalhal Esmeralda, do rczimcnto de infantcrIa
n.? 5, Antonio Alfredo de Sousa Caldas, e do regimento
de infanteria n.? 10, José Rodrigues: hei por bem prom?-
vel-es ao posto de alferes, sem prejuízo das praças mais
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antigas das suas respectivas classe e armas, nos termos
do decreto de 10 de setembro de 1846 e circular de 21
de maio de 1862. Outro sim sou servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito,
se os agraciados, por qualquer motivo, deixarem de se-
guir viagem ao seu destino ou de servirem no ultramar
o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 20 de março de
1878. = REI. = Antonio Maria de Eonie« Pereira de
Mello.

2. o - Por decretos de 20 do corrente mez :

15." Divisão militar
Commandante, o general de brigada, Jacinto Augusto

Camacho.
Exonerado da commissão de ajudante de campo do com-

mandante, o tenente de cavallaria, Julio Cesar de Cam-
pos, pelo pedir.

Sub-divisão militar do Funohal
Commandante, o coronel do batalhão de caçadores n.? 12,

Alexandre Cesar Mimoso.

2.·Brigada de infanteria de instruoção e manobra
Commandante, o general de brigada, }oão Leandro Val-

Iadas.
Arma de oavallarla

Coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria
n. o 1, lancoiros de Victor Manuel, David Antonio Cosar
da ilva Froes.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros do Viotor Manuel
Tenente coronel, o major do regimonto de cavallaria

n.? 8, José de Aguiar.
Capitão da 6.a companhia, o tenente, Luiz Dias Povoa.

Regimento de oavallaria n.· 3
Alferes, o alferes do cavallaria em eommisaão na guards,

municipal de Lisboa, Adriano de Figueiredo Fazcnd&
Vi gas.

Regimento do cavallaria n.s 7
Tenente, o alferes, Francisco Izidoro orjão Moura.
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Regimento de oavallaria n.s 8
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.? 3, Ma-

nuel Alves de Sousa.

Batalhão de caçadores n.s 4
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de
abril de 1 75, o capitão, Manuel Cypriano da Costa Ri-
beiro, por ter completado dez annos de serviço effectivo
no referido posto.

Batalhão de caçadores n.s 6
Capitão da La companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 4, José Augusto Pimenta de Miranda.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n,° 7,

Marcos João d'Avila Pereira.

Regimento de infanteria n.s 6
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 9,

José Maria de Almeid .

Regimento de infanteria n.· 7
Alferes, o alferes de infanteria cm disponibilidade, An-

tonio Maria Botelho de Lacerda Lobo.

Regimento de infanteria. n.· 9
Alfoces, o alfeses graduado do regimento da infantaria

n.? 5, Antonio Bernardo P reira Cabral.

Regimento de infante ria. n.s 12
Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 14, Luiz de Cu tro Borges e Mello.

Regimento de infanteria n.· HS
Alferes, o alferes de infant riu. em disponibilidade, An-

tonio Julio Lobo d'Avila.

Forte d Graça
ov mador, o coron I do regimento de infanteria n." 15,

João Luiz de Oliv ira.
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Real collegio militar
Exonerado do exercício de capellão do collegio, o ea-

pellão de 2. a classe do exercito, Thomás de Almeida Bal-
thazar.

Commissões
Tenente de cavallaria, o alferes, J esuino Gregório Pes-

soa de Amorim.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel de ca-
vallaria, governador do forte da Graça, Fernando Anto-
nio Rodrigues Teixeira Mourão, e os capitães, do batalhão
de caçadores n.? 6, Gregorio Antunes dos Santos, e do re-
gimento de infanteria n. o 17, J OSÓ Maria Lopes Ribeiro,
pelo terem requerido e haverem sido julgados incapazes
do serviço activo pela junta militar de sande.

3. o - Por determinação de Sua Magestade EI·Rei :

Regimento do cavallaria n.O3
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 1, lanceiros do Victor Manuel, Condo do
Bomfim, José,

Batalhão de oaçadores n.v 6
Capitão da 1.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n,o 7, Luiz de 1\1e11oCoutinho Garrido.

Batalhão de oaçadores n." 7
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 6, José Augusto Pimenta de Miranda.

Batalhão de caçadores n.s 12
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento do in-

fantoria n.? 3, Domingos Antonio Gomes.

Regimento de infanteria n.s 14
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6, An-

tonio Augusto de 80US1L Bossa.

Regimento de infanteria n.s 17
Capitão da 4.:1 companhia, o capitão do regim nto do

infantcria n." 12, Manuel José Gomes.
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4. ° - Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- I. a Repartição

Relações n.08 M7 e 318 do official e praças de pret a quem é
concedida a medalha militar, instituída por decreto de 2 de
outubro de 1863, conforme as prescripçêes do regulamento de
17 demaio de 1869.

RELAÇÃO N.· 517

Medalha de prata

Praça de Jorumenha
Segundo tenente ajudante, João Antonio - comporta-

mento exemplar.
Medalha de cobro

Batalhão de caçadores n.· 1
Cabo n.? 67 da 7.a companhia, Leandro Filippe Junior;

e soldado n.? 21 da 3.a, José de Sousa-comportamento
exemplar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Cabo n.? 2G da 4.· companhia, Damião de Oliveira-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 5
Soldado n.? 62 da s.- companhia, José Joaquim do Nas-

cimento - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 12
Soldado n.? 45 da 8.a companhia, Antonio Diogo-com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 16
Segundo sargento n.? 24 da 4.a companhia, Joaquim

Monteiro de Azevedo; cabo n.? 167 da 2.a, Albino Pires;
e s?ldado n.? 92 da 'l», Manuel Gomes-comportamento
ex.emplar.

Guarda munioipal do Porto
Soldado n.? 101 da 3.:\ companhia, José Dias-compor-

tamento exemplar.
RELAÇÃO N.· 518

J.\'.tedunl"l. d prata

Regimento do infanterio. n.· 9
Musico de 2.a ela 11.° 14 da 2.a companhia, Antonio

Gomes da 'ilva-eomportamento exemplar.
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Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Cabo n.? 105da 3.a companhia, José Joaquim Fragoso-

comportamento exemplar.

Regimento de oavallaria n.O3
Soldado n. ° 54 da La companhia, José Felizardo - com-

portamento exemplar.

Regimento de oavallaria n.· 6
Soldado n.? 86 da 6.' companhia, Francisco Leal-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadorea n.s 11
Segundo sargento n.? 130 da 5.' companhia, Antonio

Moreira da. Camara - comportamento exemplar.

Guarda muníoípal de Lisboa
Soldados, n.? 14 da 2.' companhia, Antonio Francisco,

e n.? 8 da 4.&, Antonio Francisco Louro, ambos de in-
fanteria - comportamento exemplar.

Guarda. munioipal do Porto
Soldados, n.? 75 da 2.a companhia, José da Fonseca

Valverde, e n.? 124 da 3.a, Joaquim Pereira-comporta-
mento exemplar. __

5. o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçãogeral- t,a Repartiçio

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 18 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
tenente de infanteria, Porfirio Augusto, que regressou do
regimento de infanteria do ultramar por ter cabimento na
arma a que pertence. .

6.°_ Secretaria d'estado dos negocio da guerra-Direcção geral-3. a Repartição

Determina Sua Magestade EI-Rei que os alunmos mili-
tares das escolas superiores, que for m praças de pret,
usem, eomo dístinctívo, de cstrellas dc metal dourado,
com as dimensões e fôrma do modelo junto; devendo os
alumnos da universidade de Coimbra, e cola polytechnica
e academia polyteohnica do P01'tO, usar o referido distin-
etivo sobre os braços, a 10 centimetros abaixo da costura
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do pregado da manga, dividindo-se, por igual, a distan-
cia entre as costuras longitudinaes j e os alumnos da es-
cola do exercito deverão usar aquelle distinctivo na parte
anterior da golla.

Modelo a que se refere a disposição supra

7. o - Licenças registadas eoneedídas aos oJIIeiaes abaixo men-
cionados:

Regimento de oavallaria n.s 6
Major, Francisco de Assis de Athaide Banazol, sessen-

ta dias.
Batalhão de caçadores n.· 8

Alferes, Antonio Amaro Pires Guerra, prorogsção por
sessenta dias.

Batalhão de caçadores n.· {)
Alferes, Pedro de ousa Moura, quarenta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



,



SECRETARIA D'ESTADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

13 DE MAIO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Cartas de lei

Secretaria d'e lado do negocios da guerra - Repartição ccntral- 2.a eeção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtcs g raes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Fica sub tituido e additado pela seguinte
fôrma o n.? 3.° do artigo 29.° e seus §§ do codigo de
justiça militar.

« • •• A duração das penas temporarias poderá ser abre-
viada, reduzindo-se até metade do minimo correspondente
a cada crime, comtanto que as pena.s resultantes não
sejam inferiores aos minimos de ignados no capitulo 2.°
do titulo 1.° do presente livro.

« • •• Poderão também os tribunaes militares, conside-
rando o numero e importancia das circum tancias atte-
nuantes, sub tituir p la immediata as penas a que se r -
ferem os n.08 2.°, 3.° e 7.° do artigo 9.° do pre ente codigo.

c§ 3.° Nos crimes militares a embriaguez não attenua a
culpabilidade do criminoso.s

Art. 2.° Ficam eliminadas as eguintes palavras do ~
unico do artigo 42.° do mencionado codigo.

« .,. impondo-se n'e t ca o por cada um anno de pre-
sidio dois anno de deportação, comtanto que a condem-
nação não exceda. ao todo o máximo da pena d depor-
tação .•

Art. 3.° Fica sub tituido do s guinte modo o n.? 2.° do
artigo 142.° do r ferido codigo. .

«Do director s e chefes de repartição da secretal'la
da guerra, ofliciaes dos e tado maiores da divisões ter-
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ritoriaes e de todos os ajudantes de campo e officiaes ás
ordens que não excedam o quadro legal. D

Art. 4.0 Fica additado pela seguinte fórma o artigo 154.0
do supracitado codigo.

« 4. o Dirigir no quartel general o serviço relativo a as-
sumptos de disciplina e justiça criminal.

«§ unico. Nas divisões em que houver mais de um con-
selho de guerra, o respectivo general nomeará o promotor
que houver de exercer as funcções a que a anterior dis-
posição se refere.»

Art. 5.0 Fica substituido pela seguinte fôrma o § unico
do artigo 160.0 do referido codigo.

«Os secretarios dos conselhos de guerra preferirão, em
igualdade de circumstancias, a quaesquer outros candida-
tos no provimento dos logares de archivistas das divisões
militares territoriaes, e nos de aspirantes na direcção da
administração militar.»

Art. 6.0 É considerada commissão activa, nos termos
do artigo 7.0 do titulo LOdo regulamento de 12 de feve-
reiro de 1812, a do logar de promotor de justiça nos tri-
bunaes militares, qualquer que seja a arma a que pertença
o oflicial que o exercer.

Art. 7.0 O governo, nas futuras edições do codigo de
justiça militar, fará inserir estas substituições e addita-
mentos nos logares competentes.

Art. 8.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tao intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, o ministro e se-
cretario d'e tado dos negocios ecclesiastieos e de justiça,
e o ministro e secretario d'estado dos n gocios da mari-
nha e ultramar, a façam imprimir, publicar e correr. Dada
no paço da Ajuda, aos 3 de maio do 1 7 .=EL-RE1,
com rubrica e guarda.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.,- AU!/'I.tsto (leso»: Barjona de Freitas = Thomâs
Antonio Ribeiro Ferreira. - (Logar do sêllo grande das
armas roaes.)

melaria u'f~lado dos negociosda guma-n('ral'li~ão teulral-2.3 ecçiio

DOM LUIZ, por graça eleDeus, Rei d Portugal e dos
Algarv s, etc. Fazemos saber n todos os no sos snbditos,



que as côrtes gorRes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a despender na con-
tinuação das obras da fortificação de Lisboa o seu porto,
durante o anno economico de 1878-1870, a quantia de
180:0006000 réis.

Art. 2.° Fica do mesmo modo auctorisado o governo a
realisar esta quantia pelo modo quejulgar mais conveniente.

Art. 3.° Fica revogada toda. a lcgislaçfio em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram c façam cumprir e guardar tão inteiramente
como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro c secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, a façam impri-
mir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de
maio de 1878.=EL.REI, com rubrica e guarda. = Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Mello=Antonio de Serpa
Pimentel. -(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'estado do negocio da §uerra-Repartição ceolral-ta Socçl.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subdítos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 É fixado em 4:000 recrutas o resto do con-
tingente para o xercito no anno de 1 77, distribuídos
pelos districtos administrativos do continente do reino e
ilhas adjacentes, cm conformidade da tabella n.? 1, que
faz parte da presente lei.
§ unico. Do mesmo modo serão exigidos e distribuidos

mais 10:000 recruta, em harmonia com o disposto na ta-
beIla n.? 2, que faz igualmente parte da presente 1 i, por
conta. do contingente do anno de 1 7 , que é fixado cm
12:000 recruta.

Art. 2.° gov 1'110 é auctori ado a d duzir do contin-
gent , que pertencer a cada. um dos districtos administra-
tivo , um numero de recrutas igual ãquellc com que o
mesmo di. tricto contribuir para o conting nte marítimo.

unico. A diffi r nça. que l' sultar d'osta dc<!uc9ão scrd
diatribuida proporcionalment por tOc1M os districtos do
reino pilha' :Hlj:\cpnfp..;.
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Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que II

cmnpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, e o ministro e se-
eretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, a
façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Aju-
da, aos 3 de maio de 1878. =EL-REI, com rubrica e
guarda. = Antonio Ma1·ia de Fontes Pereira de ~Iello=
Antonio Rod1'igues Sampaio = Thomáe Ant01lio Riheiro
Ferreira. - (Logar do sêllo grande das armas reaes.)

Tabella D.· 1 a que se retere o artigo 1.. da lei d'esta data

DI.trlcto. Administrativo.

Angra do Heroismo .
Aveiro .............•..........•.•.......
Beja ....•..•.....••••....•........••...•
Braga. ..•.....••..•.....••..•...........
Bragança ..•...............•.......•..•.
Castello Branco •..•.•...................
Coimbra ...........•....................
Evora ••.....••....•.•....•••.....••..•.
Faro .
Funchal. ••.........•...••...........••..
Guarda ..•......•.........•...•.........
IIo!t.a....•.•.••.•..••.... , .
Leiria ..•...•....................•.••...
Lisboa ...•......••.••.......•....•......
Ponta Delgada ...••..•......•.••.•.•.•.•.
Portalegre .
Porto .•..••..•.•...•......••............
Santarém .....•....•...••..........•....
Vianna do Castello ..................•....
Villa Real. ....•.........................
Vleeu •.•.•..................... , .•.....

PoPu)~O QuotadOI dfolr ctOI
legu U,(O o censo doo
de 1 de jauelro eonuu-

do 1864. gente.

72:497 68
251:928 237
135:127 126
318:429 297
161:459 152
163:165 153
280:049 260
100:7 3 94
177:310 165
110:468 103
215:995 201
6ó:B71 61
179:705 1
440:763 410
111:267 105
97:796 91

418:453 SOO
198:2 2 1 4
203:721 190
21 :320 20-1
:l66:107 3.J1-4.2 6:995 4:000

Paço da Ajuda, nOH :3 d maio d 1 7 . - Antrmio
Maria ele l/antes Pereira de Mello Antonio Rodrique«
Sampaio - Thomâs Antonio Ribeiro Ferreira.



Tabella n.v 2 a que se refere o § unico do artigo 1 •
da lei d'esta data

DI trlctos admlut rrativns

Angra do Heroismo .
Av iro .
Beja. .
Braga .
Bragança ." .
Castello Branco .
Coimbra .' .
Evora .
Faro .
Funchal .
Guarda .
IIorta ,
Leida .
Lisboa .
Ponta Delgada .
Portalegre , .. , , .
Porto , .
Santarem , , .
Vianna do Castello .. , , , .
Vi lia Heal , " .
Vizeu '" .. , ,

.

Populaçãc
<108 di.t,·j(,tOM

I<'(tundo o cen. o
d. 1d~janctro

<l~ 1864

72:497
251:!)28
135:127
:H8:42n
161:459
163:165
280:04.9
100:783
177:310
110:468
215:995
65:371
17~):705
4·10:763
111:267
\)7:796

41 :453
198:282
203:721
218:320
366:107

4.2 6:995

Quota
dos

connn-
g~ntc.

169
588
315
743
377
381
653
2M
414
258
504
152
419

1:028
260
228
976
462
475
509
54

10:000

Paço da Ajuda, aos 3 de maio de 1 78, ..,.Antonio
Mm'ia de Pontes P« 1'1;ira de A/tllo=Antonio Rodriquee
Sampaio. Thomás Antonio Ribcil'o Ferreira,

Seer taria d'eslado Jus De o io da gu rr - R partição eco lral- 2.:l Secção
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mais convenientes, comtanto que os encargos annuaos de
juro e amortisação não excedam a 7 por cento.
§ unico. Ao pagamento d'esses encargos será applicada

a. parte que necessaria for da receita disponível proveniente
das leis do recrutamento.

Art. 3.° O governo dará conta ás côrtes do uso que fi-
zer d'esta auctorisação.

Art. 4.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto ao todas as auctoridades, a quem o

conhecimento o execução da referida lei pertencer, que a
cwnpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como
n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos nega cios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, a façam impri-
mir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de
maio de 1878. = EL-REI, com rubrica e guarda. =An-
tonio Mam de Fontes Pereira de Mello= Antonio de Serpa
Pimentel. - (Legar do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Repartição crntral- 2.a Secçio

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 As obras de fortificação que compõem o
campo entrincheirado da serra de Monsanto c todas aqu l-
Ias que seguem para a esquerda até ao forte do Bom Sue-
cesso inclusive, constituirão uma praça de guerra de La
classe, que tcrlt por eovernador um g neral de bricada ou
um coronel.

Art. 2.° O estado maior d'esta praça de guerra ser{~
composto de um tenente governador, um major da pra a
e um ajudante. .
§ unico. O governador terá um ajudante de campo.
Art. 3.° O governador perceberá a gratificação estabe-

lecida para os commandos superiores das praças de guer-
ra de igual classificação.

Art. 4.° }j'ica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridadcs, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a.
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e se-

cretario d'estado dos negocios da. guerra, a faça impri-
mir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de
maio de 1878.=EL-REI, com rubrica e guarda.=Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Mello.-(Logar do sêllo
grande das armas reaes.)

Smtlaria d'esudc dos negocios da guerra - neparlição central- ta Secçio

DOM LUIZ, por O'raça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Faz mos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Os regimento, de artilheria de campanha te-
rão 10 baterias montadas, sendo cada uma d'estas ar-
mada com 4 peças em tempo de paz.
§ 1.0 O estado maior de cada regimento de campanha

será augmentado com 1 major c 1 veterinario.
§ 2.° Em tempo de paz o numero de segundos sargen-

tos de cada bateria dos referidos regimentos ficará. redu-
zido a 3, o dos soldados a 32 serventes e 32 conductores,
e o das muares a 2 , incluindo 4 de reserva.

Art. 2.° As actuaes 2 baterias de montanha formarão
um corpo indep ndente denominado tIbrigada de artilheria
de montanha».
§ unico. e tado maior e menor da brigada de arti-

lheria de montanha será. o constant da tabella A que faz
parte da presente lei.

Art. 3.° regimento de artilheriu de guarnição será
composto d 12 companhia, tendo cada uma das nova-
mente crcadas igual orgauisaçâo :l. das actualmente exis-
tentes.

Art. 4.° O num 1'0 d soldados do quadro do cada uma
das companhias de guarnição da ilhas dos Açor s c Ma-
d ira, er:í reduzido n üO ~ o <ln. companhia d . Julião da
1\1'1'acl vndo a 120.
Art. 5.° Para os fin d ianado n'esta lei' rã O actual

quadro do.' officia s ombat nt da. arma de artilheria
augm mtado '0111 1 major capitães.

rt. li." li ica por 'ta fónn. alterado, ampliado e mo-
diti ado o d cr to com força de lei d .., de abril de 1 77,
e r vogada toda a. lc~i I. \: o m contrario.

_Inndãmo portanto a totlns n.i auetoridades, a. quem
Q conh cimento ~ ('X 'lição da l' rcrina lei pcrt ncer, que



62
a cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão
inteiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho dc ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 3 dc maio
de 1878. = EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio
Maria de Fontes Pe1'eÍ1'ade Mello. - (Legar do sêllo gran-
de das armas reaes.)

Tabella A a que se refere o § unioo do artigo 2."
da lei d'esta da.ta

Homens CI\vallol

1Total ..... '"

1 1
1
1

-8---1-

Estado maior:
?~ajor :: .. : •........•.....................
Clrur~lao .aJudante ...........•.............
Veterinário .

Estado menor:
Sargento ajudante .
Cabo de corneteiros .
Correeíro o solleiro .

1
1
1----3

6

Paço da Ajuda, aos 3 de maio do 1878. =Ântonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello.

Secrelaria d'elado do negociosda guerra- Reparti lo cenlral- P w;ão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Portugal dos
Algarves, etc. Fazemos sab r a todos os nosso subditos,
que as côrtes gcracs d cretarnm c nós quorcmos a I 'i se-
guinte:

Artigo 1.0 Oe capitão», primeiros ten ntc, t n nt 's,
alferes segundos tcnent das div rsa armas do ex r-
cito, os officiaes não combat 11tCS o os mpl' gado CIVI
com estas graduaçêcs, quando estiver m na eff ctividado
do serviço, vencerão oa seus oldo p la tabella que faz
part da prefl nte lci.* unico. Os ofliciaos dns referidas gradua 'i'ies qu I'

virem em commissão nas guardas municipn 's do Li boa
e Porto goarf\o vantagens correspondcnt .) t 1do ., . us
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vencimentos mensaes acrescentados com o mesmo au-
gmento de 55000 réis.

Art. 2. o São applicaveis as disposições do artigo 1.0
ao officiaes combatentes e não combatentes e aos empre-
gados civis com graduações militares da armada real e
aos do regimento de infanteria do ultramar de graduações
correspondentes ás especificadas no mesmo artigo.

Art. 3.0 Fica revogada a legislação cm contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d' estado dos negocios da guerra, o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, e o ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, a
façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da
Ajuda, aos 3 de maio de 1878.= EL-REI, com rubrica
guarda. =Antonio Maria de Fontes Pereira dt MeUo=
Antonio de Serpa Pimentel = Thomas Antonio Ribeiro
Ferreira, - (Logar do sêllo grande das armas reacs.)

Tabella. do vcncimento mensal a que se refere o artigo 1..
da lei d'esta data

Capitão. . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 35~OOO
Tenente OH prim iro tenente.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 33~OOO
Alferes ou segundo tenente., ...... ..•. .. .... .. .. . . .... 30$000

Paço da Ajuda, aos 3 de maio de 1878.=Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello = Antonio de Serpa Pi-
meniel. Thomás Antonio Ribeiro Ferreira.

SW'tlariil d'lo,lado do "tgofio~!L1guem- Repartição fcnlral- 2.a Sef~io

D 1\1 L TZ, por raça de Deu , Rei d Portugal e dos
Algarve», te, Faz mos aber a todos 08 nossos subditos,
qn as .ôrtc» I. rae deer tar; Ul e nós qu remos a lei se-
guinte: .

Artigo l."g o g-ovcrno auctoríi ado a. 01' Anisar a escola
c erviço (l~ torpedos, .ompr hend ndo:

1.0 A II t 'la do" portos co ta pOI' m iI) de torpedos
lixos (' 1110\'1":- i

2.° A d f za da.' linhas ele torpcdos ;
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o.o A instrucção theorica e pratica do pessoal da com-
panhia de torpedeiros, e dos officiacs e praças da armada,
quando n'esta se adoptar o emprego de torpedos moveis;
4.0 A inspecção, guarda e conservação do material dis-

tribuído;
5.o A acquisição, fabrico e reparação de todo o mate-

rial, sua armazenagem e distribuição.
Art. 2.0 A escola e serviço de torpedos estarão sob as

ordens do ministorio da guerra, e farão parte integrante
da commissão de defeza de Lisboa e seu porto.

Art. 3.0 A superintendencia e inspecção da escola e
serviço dos torpedos ficarão a cargo immediato do presi-
dente da commissão de defeza de Lisboa e seu porto, o
qual é responsavel directamente para com o ministerio da
guerra por tudo o que diz respeito á dita escola e serviço.

Art. 4.0 A escola e serviço de torpedos comprehcnde-
rão: um estado maior, uma companhia de torpedeiros e o
pessoal das officinas, pela f6rma estabelecida na tabolla A,
que faz parte d'esta lei.
§ uníco. A composição da companhia de torpedeiros, de-

signada na tabella A, poderá ser ampliada quando as no-
cessidades do serviço o exigirem.
Art. 5.ti Os officiaes da armada e os de engenheria e

artilheria, empregados na escola e serviço de torpedos, se-
rão considerados addidos aos quadros das respectivas ar-
mas.

Art. 6.0 A escola terá uma biblíotheca, apropriada ao
seu fim, uma collecção de material dc torpedos, e os in-
strumentos de physica e chimiea neccssarios para o ensino.

Art. 7.0 Junto á escola haverá:
Uma ofâcina geral;
Uma officina para a reparação dos torpedos j c
Uma offieina pyroteehnica.
Art. 8.° Por cada uma embarcação movida a vapor que

a escola possuir, haverá um fogueiro, que accumulará o eu
serviço especial com o de serralheiro da offieina.
Art. 9.0 Os vencimentos dos officiaes de marinha, em-

pregados na escola e serviço de torpedos, serão os corres-
pondentes aos de suas pat ntes quando mbarcados f6ra
da barra j os vencimentos dos officia s do cngenheria ou
artilheria, os que correspondem nos das suas patentes m
commissão activa ; e os das praças <la armada ex rcito,
opernrios e serventes tnrnb?m ('mpr('gntlo~ 11:1. dita osccln
serviço de torpedos, os d(,R'gnI1f1()~ nu tubclln B, que faz
parte da prcscnt lei.



AI·t. 10.° Ao gUfll'dião c mais praças ela companhia de
torpedeiros serão applicaveis as vantagens concedidas ás
praças da. armada. pelo decreto de 17 de dezembro de 18G8
e carta. de lei de 18 de março de 1875.

Art. 11.° O guardiilO, os offlciaes inferiores e cabos ela
companhia do torpedeiros, quando contarem quinze annos
de bom serviço, dos qunes trcs, pelo menos, no serviço dos
torpedos, vencerão mais dois quintos das respectivas sol-
dadas. Dez annos depois d' sta concessão, será o augmen-
to elevado a trcs quintos, se durante este praso tiverem per-
manecido no referido serviço com bom comportamento.

Art. 12.0 Ao primeiro sargento da companhia do tor-
pedeiros, quando completar trinta. annos de bom serviço,
dos quaes vinte, pelo menos, na effcctividade da compa-
nhia, 'será applicav I o disposto no artigo D.o do decreto
de 26 ele d zembro de 1 li .

Art. 13.0 O mestra, opcrarios e serventes das officinas
gosarão das vantagens concedidas nos artigos 3 .0 e 43.0
do decreto de 2G de dezembro de 18GR, sendo-lhes para
este effeito contado o tempo que tenham servido em esta-
belecimentos do ministerio da guerra ou do da marinha.

Art. 14.0 A dotação annual da escola para as despezas
do expediente, compra de livros, pequenas reparações, iI-
luminação de ca ernas, communicações e offlcinas, é fixada
em 1:200 000 réis.

Art. 15.0 Fica o governo auctorisado a fazer as des-
pezas de ostabolecimento da escola e servi o de torpedos e
a. organisar os devidos regulamentos.

Art. 1G.o Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecim nto e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir guardar tão in-
teiramente como n'ella s contém.

O presidente do conselho de mini tros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, o ministro e
secretario d'e tado dos negocio da marinha e ultramar,
a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da.
Ajuda, aos j de maio d 1 7 .'_ EL-REI, com rubrica
e uarda. - A nionio Ma ria de Fonu» Per ira de Mello=
Thomá« Antonio Ribeiro Fel'),l'ira.-(Logul' do . êllo gran-
de elas armas reaes.)



Tabella A a que se refere o artigo 4.° da carta do loi
d'csta data

Oíficíaes
Directo!", oüieial superior da armada .
Adjuntos:

Capitães ou tenentes de engenheria . , , , .... ~
Capitães ou primeiros tenentes de artilhcria.
Primeiros ou segundos tenentes du armada, .

Offieial da companhia de torpedeiros, primeiro tc-I
nente da armada .. , , , , , , , . , , . , ....•...... , .

Praças
Guurdião '., "",.,.'" .. "." .. ,
Primeiro sargento , .
Segundos sargentos .
Cabos torpedeiros , , .. , , , ..
Torpedeiros de L" classe .. , ,., .
Torpedeiros de 2.° classe , .. , , .
Corneteiro ., , , .

Pessoal das offioinas
Mestre da oflicina geral e da de torpedos. . . . . . . -
Mestre da officina pyrotechniea (um official infe-
rior da companhia) .

Serralheiro .
Carpinteiro de obra branca .
Carpinteiro de machado .
Fogueiro. -
Artifiees da oflicina pyrotcchnica (praças da com-
panhia) " " .

Servent s .

.. ~
'" E... .,~o

'" "'~ ~s ~e
" '"

~ê ~ 'Cj ..
"'''' .S "'8" '" o~~ IS -:;
8"- cJ'< o !-o
- - -

1 1

j s

1 - 1
4I-=-5

1 - 1
1 - 1
:; - :3
4 - 4
6 - 6

19 - 19
1 - 1

35 - 35

1 1

1
1
1
1

1
1
1
1

2 2

Total 4 36 7 47

- - 7 7--~-
(a) A eompanhiu aerlÍ eonstituida compraças para ella transferi-

das do corpo de marinheiros da armada e dos corpos do exercito.
(/;) O pessoal das oflicinns SerlLccustltuido por individuos trans-

feridos dos corpos ou estabelecimentos dependentes do ministcrio
da guerra ou da muriuha.

Paço da Ajuda, cm 3 de maio de 1 7. Antonio Ma-
ria de Ji'()))f(,8 Pereir« r11~ 1)[1,110 -'rhomrí.q Antonio Ribeú'o
Fevreir« .
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Tabella B a que se refere o artigo 0.° do.lei d'esta data

,

Jornal Ilações Gratlílca- Soldada
çõca ou prct

Guardião ................ ;5195 G~OOO 18~OOO
Primeiro sargento ........ -$- ~195 -15- 10~000
Segundo sargento ......... 15195 -15- 91500
Cabo torpedeiro .......... -~- 195 -1>- 8'óoo
'I'orpedeiros :
De L" classe........... 195 -1>- 8~OOO
De 2." classe ........... -{l- ~195 -1- 41>800

Corneteiro .............. 195 -1- 41000
Mestre de officina ........ 1o'!200 -/J- -/>- -~-
Serralheiro .............. ~800 -/;- -1-
Carpinteiros:
De obra branca. ........ 1700 -,,- -li- -I-
De machado ........... -,,-

Fogueiros ............... ~'jOO -o'!- -/;-
erventes ............... ~300 -$- _,-

Vencimento.

Mensal------------- ~
Dlarlo

Paço áa Ajuda, em 3 de maio de 1878. =Antonio Ma~
ria de Fontes Pereira de Mello= Thomás Antonio Riheiro
Ferreira.

eerelaria d'estade do negocio da gucrra-Rerarlição ccnlral-2.a 8e~o

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemo saber ti. todos os nossos eubdítos,
que as côrtes gemes d cr taram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Aos fi i , amanuen C-, mestre , apparelha-
dores, vigia', op rario 'crvcnt s dos estabelecimentos
fabris da direcção g ral da artilh ria e do deposito geral
do material de guerra é concedida a reforma nas mesmas
condições em que actualmente se • nf re ao mpregados
do ar .enal da marinha p lo artigo 2-14.°, 245.°, 246.°,
247.' U9.0 e u unico do r gulam nt approvado por
decreto de ],7 de março de 1 70.

Art. 2.0 E contado para a reforma o tempo desde que
o op rario foi promovido ao 4.° grau d aprendizagem o
todo aqu ,li qu houver .crvido corno urtific dos corpos
ou de ta ado na' bateria de campanha, • m t mpo de
gu rra . lhe ontani pelo dobro do que tiver servido.



Art. :3.0 Aos actuacs operarias qnc começaram a servir
no extincto arsenal do exercito antes da organiaação de
10 de dezembro de 1851, principiar-se-ha a contar o tempo
de serviço para a reforma depois de quatro annos da sua
admissão como aprendizes nas officinas do dito extincto
arsenal do exercito.

Art. 4.° Fica revogada a legislação cm contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'e11a se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, nos 3 de maio
de 1878.=EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio Ma·
ria de Fontes Pereira deMeUo.- (Legar do sêllo grande das
armas reaes.)

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição ceotral- P Sectão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram c nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.' O beneficio concedido pela lei de 11 de abril
de 1877 ás praças de pret que, pertencendo ao exercito
libertador, desembarcaram no Mindello, dex e ser contado
da data da promulgação da mesma lei.

Art. 2.° Fica assim interpretada a lei de 11 de abril
de 1877, o revogada a legislação em contrario.

Mandãmos portanto a todas as auctoridadca, a qu m o
conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a.
cumpram o guardem e façam cumprir e guardar tão int i·
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, mini tro se·
cretario d'estado dos negocias da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 3 de maio
de 1878.=EL.REI, com rubrica e guarda. . Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello. - (Lagar do sêllo grande
das armas reaes.)

Secretaria d'estado dos negocio da guerra-Repartição central- ta ectão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
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que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 A força do exercito é fixada, no corrente
anno, cm 30:000 praças de pret de todas as armas.

Art. 2.° Será licenciada toda a força que podér ser dis-
pensada sem prejuízo do serviço.

Art. 3.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandãmoa portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram c guardem e façam cumprir c guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e !.le-
cretario d'estado dos negoeios da. guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de maio
de 1878.=EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de !J1ello.- (Legar do sêllo grande
das armas reaea.) _

~,o _ Decretos

lIini!erio dos negocio do reino - Dircc~ão geral de admiuislratio p.lilica e ci, ii
3,· nepartição

Tendo em vista o disposto no § 2.° do artigo 55.° da
lei de 27 de julho de 1 õô :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 E fixado na quantia de 2406000 réis o pl'e~o

das substituições dos recrutas do anuo de 1878, para to-
dos os effeitos das leis do recrutamento não prejudicados
pelas dispo ições da carta de lei de 17 de abril de 1873.

Art, 2.° O preço das sub tituiçõea para os refractarios
será de 6401>000 réis, oito terças partes d'aquelle acima.
lixado, correspondente aos oito annos de erviço effoctivo
a que estão .ujeitos o recrutas refractarios, nos termos
do artigo 4,11 da lei <1' U de setembro de 1 68.

O ministro e s cretario d'estado dos negocios do reino
assim o tenha ntcndido e faça executar. Paço, em 20 de
março de 1 i, RI<JI. Antonio Rodrique» Sampaio,

'eerelilria d' ~Iallod . ntgllrÍn. da gaerra-Direeç.io geral-ta Reparli~~
II i por bem pl'omov r ao po 'to de major para o reg~-

mcnto de infant ria do ultramar, 1108 termos dos arti-
gos 5.° 7.° da carta de I i de :3 de fever iro de 1876,
o capitão da ompr nhia d '01'1' c~i\o do forte da. Graça,
Antonio l\fl1.r.inno Rih iro ela Fonseca i ficando, porém,
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obrigado a satisfazer ~ts provas de habilitação exigidas
pelo decreto do 22 de outubro de 1864, ou quaesquer ou-
tras que estejam estabelecidas para o posto de major
quando este lhe pertencer no exercito de Portugal.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocias da marinha e ultramar, as-
sim o tenham entendido c façam executar. Paço, em 27 de
março de 1878.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello= Thomás Antonio Ribeiro Ferreira.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- t, a Repartitlo

Tendo ganho o seu actual posto no exercito do conti-
nente, o tenente de cavallaria em commissão no ultramar,
José Maria da Silva Macedo; e querendo usar da aucto-
risação concedida ao meu governo pelo decreto com força
de lei de 10 de setembro de 1:;46: hei por bem promo-
vel-o ao posto de capitão, sem prejuizo dos officiaes mais
antigos da sua respectiva classe o arma. Outrosim sou
servido ordenar que esta minha soberana resolução fique
nulla e de nenhum effeito se o agraciado deixar de servir
no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministro ,ministro se-
cretario d'estado dos negocias da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 27 de março de
18'18.=REI.=Antonio Maria de Fontes PC1'ei1'a de Mello.

Secretaria Irestado dos lIeyorios da guerra - Direcção geral-t, a Repartição

Hei por bem det rminar qu os oflicia s ao diante no-
meados tenham o destino que lhes va designado, m con-
formidade com as dispoeiçõ s dos artigos :>,0 7.° da carta
do lei de 3 de fcv r iro do L 76: regim .nto de infant ria
do ultramar, tenent , o alfer s do r gimcllto de infanteria
n.? 1, Augusto llogcrio Gonçalv s dos antas; capellão
de 2,a classe, o capellão de :3.a classe do r gimento d in-
fanteria n.? 11, Joaquim Antonio (1 ..':mt'Anna,

O prcsident do conselho d ministros, mini tro se-
cretario d'estado dos negocias da guerra, o mini. tro
secretario d'ostndo dOI:! negocias da marinha i ultramnr,
assim o tenham 011t nrlido c façnm e. ·('t'1I tnr. Paço, 'ln
27 do março de 11:)78. HEl.=Alllol/iu Jl!u)'itt de Fouic« •
Pereira de Mell» ThomlÍ Antonio Ri/II iro Ferreira,
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1I1111,lrriodns nrg()(io~ do) reino- Direcção geral de adlllinistração politica e ciril
a.a Repartição

Sendo conveniente não adiar por mais tempo a execu-
ção da carta de lei de 22 de fevereiro de 1876, que man-
dou fazer o recrutamento para o serviço da armada pelo
mesmo processo estabelecido pata o recrutamento do exer-
cito; e sendo possivel ainda no presente anno aproveitar
as vantagens que a referida lei se propoz conseguir j usan-
do da auctorisaçâo concedida ao meu governo pelo ar-
tigo 9.0 da mesma lei: hei por bem determinar que nas
operações do recrutamento do corrente anno se observem
as seguintes disposições regulamentares, as quaes, com
as demais que opportunamente serão decretadas, consti-
tuirão o regulamento geral do serviço do recrutamento
para as forças de terra c de mar.

Artigo 1.0 C ssará de. de já o serviço especial para o
recrutamento da armada, estabelecido e r guIado pelo de-
cr to ele :>'2 (lo outubro de 1 51, carta de lei de 2 de ju-
lho decreto de nO de dezembro de 1, 67. Estc serviço
ser.i d ora em diante feito conjuntamente ao do recruta-
mento pam o exercito, como está determinado no artigo
1.0 da carta de 1 . de 22 de fevereiro de 1876.

Art. 2.° Nos recenseamentos para o serviço do recruta-
mento do ex rcito, a que pres ntcmente se esttt proced n-
do, s rito inscriptos, sem distincção de profissões, todos
o mane bOI> na' idade de vinte a vinte um annos, e de
vinte c um a vinte e dois aunos, nos termos pre criptos
nos artigos 12.0 e 1:3.0 da I i de 27 de julho de 1855.

Art. :3.0 A· cau a d xclusão e de isenção, por que se
pódo r clamar contra a inscripçâo nos recenseamento , silo
as desiguudus nus leis de :?7 de julho de 1 1)5 e de 4 de
junho de J Hf>!l.

Art , -I." () pHJCI';; o I 111':1 a npr<" nta~âu das r clama-
,·Õ('· (' I' ('UI' II. r. 'lUl doei ;10 é o que se fi hu e tabelecido
nas lei. I' rcuulnmontoe '111 "ig()1' pur:t o r crutamcnto do
('X ')'ei lo.

~ unico. 1)ali rcclruuuoõe , t1lja l'I'l:\olUl;uo t· da comp
tcricia da .. jllntas r< vi ora, .I'J podcní tomar-se conheci-
monto ti . ilH'Pl(";IH' Ilpjinili\'a: pOI' 0(' "\t;i;tO do dllltnll-

IIIClIlo d,,~ ri vrutudr li :III ~crviço militar tl'l'),{ .trl' e na-
val.

AI t. il" ,\, ao tl'llIpO (ln lmLli(·'I):" (lo PI"';;' I1te d('creto
I'~tiv r ll1 l'on('llIi(lo II )'('("'11 (,/lll'l'lIl ) [11\ ('llIlHln\~ 111\1-

lIici PllP.') c comrtl1 I) ti de n c 'll U\Il11 Jllo 1'I'occd n I) ,I~~'e-
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visão d'cllcs dentro do praso que for lixado pelos gover-
nadores civis, os quaes ficam igualmente auctorisados a
fixar, se for necessario, novos pras os para as operações
subsequentes até á do sorteamento, que se effectuarã im-
preterivclmente no dia {) de junho, como está disposto na
portaria regulamentar de 3 de janeiro de 1866, e pelo
modo n'ella determinado.

Art. 6.0 Os chefes dos departamentos maritimos envia-
rão sem demora ás respectivas camaras municipaos e com-
missões de recenseamento relações de todos os mancebos
inscriptos na matricula maritima, a fim de que não deixem
de ser incluidos nos recenseamentos os marítimos com-
prohendidos nas idades a que se refere o artigo 2.°

Art. 7.0 Para a distribuição do contingente para, as
forças de terra e de mar, formação das respectivas listas,
processo do chamamento dos recrutados e seu alistamento
no exercito e na armada, se publicarão opportunamcntc
as convenientes disposições regulamentares.

O presidente do conselho de ministros, ministro esc-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e os ministros c
secrctarios d'estado dos negocios do reino e dos da mari-
nha e ultramar, assim o tenham entendido e façam cxecu-
tal'. Paço, 21; de março de] 78. = REI. -- Antot~io Maria
de Eonies Pereira de j}Iello=..-c:AntonioRod1·igues ::Jampctio _
Thomás Antonio Ribei,'o Ferreira.

Sftrelaria d'e lado dos negocies d~ guerra - Dimçio gml- a.' Rtpuliçh
Comprazendo-me usar da minha real clemencia por oc-

casião da presente Semana Santa, para com aquelles réus
que por circumatancias pondcroaas se mostram dignos de
commiseração, e mais que tudo em memoria da sacrati -
sim a Paixão e Morte de Nosso 'enhor Jesus hri to, 80-
lemnisadn pela. Igreja n'este dia do sexta. feira maior: hei
por bem, depois d t r ouvido O conselho d'estado, exer-
cer o poder moderador, egundo o artigo 74.0 § 7.0 da
curta constitucional da monarchia, para com os réus com-
pr hendidos na relação junta, quo faz parto integrante
d'esto decreto, o baixa aseignada pelo presidcnt \ do con-
solho ele ministros e ministro e secretario d'cstado dos n -
godos ela guerra.

O mesmo ministrn e secretario d'cstndo o t n!t;t assim
entendido e faya .recutur. I'aço, (111 J n de l' bril do t '7 '.
HEI. = A iüonio Jlw'i(t de 1 cml ti; J '(}'cira de .1[cl{u .
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Relaoão a que se refere o deoreto d'esta. data

Manuel Alves, soldado n." 126 da 2.a companhia do ba-
talhão de engenheria, condemnado, pelos crimes de embria-
guez, estando de serviço, abandono de posto e insubordi-
nação, na pena de seis annos de deportação militar- com-
rnutada a pena em mais seis mezes de prisão militar alem
do tempo que já. tem soffrido.

Francisco Serra, soldado n.? 35 da 2.a companhia do
regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, conde-
mnado, pelos crimes de deserção e extravio de objectos
militares, na pena de tres annos de deportação militar--
commutada a pena em mais seis mezcs de prisão militar
alem do tempo que j{L tem soffrido.

Manuel Ignacio, soldado n.? 11 da. 5.01 companhia do re-
gimento de cavallaria n.? 4, condemnado, pelo crime do
deserção, na pena. de tres annos de deportação militar -
commutada a pena em mais seis mezes de prisão militar
alem do tempo qu já tem soffrido.

José do Na cimento, oldado n.? 97 da 2.& companhia.
do regimento de cavallaria n.? 5, condemnado, pelo crime
de deserção, na pena. de tres annos de deportação militar-
commutada a pena em mais seis mezes de prisão militar
alem do tempo que j;_Ltem soffrido.

José Gonçalves, soldado n.? 72 da s.a companhia do ba-
talhão de caçadores D.O 1, condcmnado, pelos crimes de
deserção e extravio de artigos, na pena. d tres annos de
deportação militar - commutada a. pena em mais seis me-
zes de prisão militar alem do tempo que já tem soffrido.

Luiz da ilva aio Paiva Barreto, soldado n. ° 39 da
T," companhia do batalhão d caçadores D.O 6, condemna-
do, pelo crime de deserção, na pena. de trcs anDOS de de-
portação militar - commutada a pena m mais seis mezos
do pri ào militar al lU do tempo que já tem soffrido.

Jo •Vieira da Cunha, com toiro n." 16 da. 1.a compa-
nhia do batalhão de caçador n.? D, eondemnado, pelo
crime de de' rçuo, lia. puna de tre armo de deportação
militar-c-commutada a pena .m mui cir mez s de prisâo
militar ai m do tempo que já. t m soffrido.

Joaquim Francisco de Azev do, soldado n." :) da 6."
companhia. do bntnlhí o de 'uçador 'S 11," U, condcmnado,
polos crime' de dc~er('iw o extra.vio d objc ,tos militares,
n;t pena de fI'c' anl\os ele c1epOl't:t~iio mili tal' - eoromuta-
da a 11 Jl;l III mni eis 111 Z ';; tle prHio militar alem do
tempo qll já. tem :..ofTriclo.
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Antonio Joaquim Xavier de Araujo, soldado n.? 133
da 1.a companhia do regimento de infanteria n, ° 17, con-
demnado, pelo crime de evasão de um preso, na pena de
dois annos de prisão militar -- expiada a culpa com o tem-
po que tem tido de prisão.

Fernando Bento de Seixas Alves, ex-primeiro sargento
da L" companhia do regimento de infanteria n." 18, con-
demnado, pelos crimes de falsificação e furto, na pena de
cinco annos de prisão maior cellular, e na alternativa na
de oito annos de prisão maior temperaria sem trabalho-
commutada a pena na de cinco annos de degredo para a
Africa occidental.

Paço, em 19 de abril de 1878. = Antonio Maria de Fon·
tes Pereira de Mello.

Secret.1ria d'estado dos negorios da guerra- Dircr~ao geral- t.~Rrpartiçao

Tendo sido requisitados para irem desempenhar com-
missões no ultramar os primeiros sargentos, no batalhão
n.? 2 de caçadores da Rainha, Antonio de Almeida, Jay-
me José Ferreira; do batalhão de caçadores n.? 6, João
Baptista; do regimento de infanteria n." 10, José Fortu-
nato; e do regimento de infanteria 11.0 13, André Corsino
Teixeira Osorio: hei por bem promovel-os ao posto de al-
feres, sem prejuizo das praças mais antigas da sua res-
pectiva classe e arma, 110S termos do decreto de 10 de
setembro de 1846 e circular de 21 de maio de 1 62. Ou-
trosim sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fique nulla e do nenhum effeito se os agraciados,
por qualquer motivo, deixarem de seguir viagem ao seu
destino ou de servirem no ultramar o tempo mnrcado'nn lei.

O presidente do conselho de mini troa, ministro e se·
cretario d'cstado dos negocies da gu rra, a sim o tenha
entendido e Ü\,\:lL CX('ClÜar. Paço, cm 2·~d ' abril d 187
= REI. - .lÍ1lfom·o JI!((?,ift de Pontes Pereira de Jl!dlo.

Srcrclaria d'rsI<ul0 dos Ilf'gorios da guma - DlfN'táo gml- f •a Rqlilrlitiiu

Attend ndo ao que me reproscntumm Joi\ Jacinto iar.
valhal Esmcraldo, c Antonio Alfredo d Sousa Calda, :
hei por bem dct rminar q1l fique fi m {feito ti. part do
decreto de 20 d março do corrcnt anno, qll os promo
v u ao posto de alfcres ; devendo os J' (1'1 rente. voltal':1
sua anterior eituação.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha.
entendido e faça executar. Paço, em 1 de maio de 1878.
= REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'e fado dos negocios da guerra- Reparlição ctIllral- 2. a Secção

Hei por bem determinar que o primeiro official da se-
cretaria d'estado dos negocies da guerra, Augusto Cesar
da Silveira Orlandi, em conformidade com o disposto no
artigo lf).o do decreto com força de lei de 22 de setem-
bro de 1859, seja aposentado com o ordenado por inteiro,
pelo requerer, contar mais de trinta annos de serviço o
ter sido julgado incapaz do serviço activo pela junta mi-
litar de saúde.

O presidente do conselho de ministro, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 7 de maio de 1878.
= REI.=Antonio .Mm·ia de Fontes Pereira de };[ello.

liDisferio d03 negodos da marinha e nllramar-Dirertão geral da Dlarinba-i:a Repartição

Havendo, por decreto da data de boje, nomeado meu
ajudante de campo o contra-almirante, conselheiro José
Baptista de Andrado : hei por bem exonerar este offieial
do cargo do vogal do tribunal superior de guerra c mari-
nha.

O presid nte do con elho de ministros, ministro e se-
cr tario d'estado do negoeios da guerra, o o ministro e
secretario d'e tado dos negocíos da marinha e ultramar, o
tenham a im entendido façam xccutar, Paço, cm 7 do
maio de 1 7,. REI. Antonio MaI'i,t de Pontes Pe-
reir« de Mello Thomâs Alltonio Ribeiro FIJl'1'iJÍm.

lini terio do. negotio da marinha e ulframar·Dir rçáo 9 ral da marinha-f.a Reparlitiio

] lei por b m nomear o coutra-nlmirantc, conselheiro
-Ioaquim Jo é e ·iJia rr 01, pum o legar, que !!O.acha vago,
d vocal do tribunal 8111) rior d cu na marinhu.

to • • tO PI' idcnte do cons lho de ministros, InIJ1lS .r~ o fi '.

cr tario <l' todo do nr gocio ela gll~rrA, c o ministro c
secretario d 'estude do negócios da marinha e ultramar, o
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tenham assim entendido e façam executar. Paço, em I) de
maio de 1878. = REI. = Antonio Mm'ia de Fontes Pe-
reira de Mello= Thomâs Antom:o Ribeiro Ferreira,

3. o - Por decreto de 13 de marçe ultimo:

Commissões
Agraciado com o grau de offícial da antiga, nobilissima

e esclarecida ordem de S. Thiago, do merito scientifico,
litterario e artistico, o capitão de artilheria, Joaquim Car-
los Paiva de Andrada, cm attenção aos seus merecimen-
tos e serviços.

Por decretos de 27 do mesmo mel:

Batalhão de caçadores n,o 8
Capitão da 7.a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 5, Augusto Xavier Leitão,
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 4, Filippe Mendes.

Batalhão de oaçadcrea n.O 10
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, Pe-

dro Antonio Salema Garção.

Regimento de infanteria n,o 4
Tenente, o tenente de infantoria em disponi bilidad , 1'01'-

firio Augusto.
Alferes, O alferes sem prejuizo de antiguidadn, Manuel

Gonçalves.
Regimento de infante ria D.O 7

Alferes, o alferes graduado, Joaquim T ixeira d 111e
nezes.

Regimento de infanteria n.s 17
Tenente, o alferes do regimento (k infantcria 11. ti 7, 01-

legario Borges de Mcdeiro::!.

Real ool1e8'iomilitar
Para gosur as vantagens estabelecidas pelo S uuico do

artigo 1.0 da carta de lci de 18 de maio de 18G5, nos t r-
mos do artigo 13.0 da carta d lei de 25 de abril de 1 76,
o cirurgião mór, Eugenio Rodrigu s do livcira, por t r
completado dez annos de serviço ffoctivo no referido C·CI'-
cicio.
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O major de infanteria, Francisco de Azevedo Coutinho;
o tenente do regimento de infanteria n.? 4, Cazimiro Au-
gusto Vanez Dantas; e o alferes de infantería em dispo-
nibilidade, Carlos de Freitas da. Silva, a im de serem
empregados em eommissões eventuaes do serviço.

() tenente do regimento de infanteria n. e 17, Antonio
José da Silva, a fim de ir servil' em artilheria, nos ter-
mos do decreto de 26 de julho de 1865.

Ilor decreto de 2 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.s 6
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o corou I, Manuel José Botelho da Cunha, em attenção
ao seus serviços.

Por decreto de 3 de abril ultimo:

2.' Brigada de infanteria de instruooão e manobra
Ajudante de campo do commandante, o tenente do re-

gimento de infanteria n." 1, Julio Luiz Ferreira.

Por decreto de .i do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Oavalleiro da ordem militar de •. Bento de Aviz, o ca-

pitão quartel me tr , Antonio Feliciano Xavier Rozado.

Regimento de oavallo.ria n.O15
Uavnlleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

1Jiti'LO, Antonio de Mato .

Regimento de infanteria n.s 9
Cavalleiro da. ord m militar de •. Bento de Avi!:, o ca-

pitão, Eduardo de ampos Beltrão.

Regimento de infanteria n.· 18
Cavalleiros da ordem militar d •. Bento de Aviz, os

capitães, Jo ~ Joaquim Ilhal' o, e Francisco Albino de
Barro ..

Por decreto fIe 10 do me mo mel:

4." Divisão militar
T·~onerado elo ommiasão de chefe do (\.tndo maior, o



78

tenente coronel do corpo de estado maior, Joaquim José
Porfirio Correia, a fim do ser empregado em outra com-
missão de serviço.

Regimento de oavallaria n.s 4
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da Rainha, Bento da França Pinto de
Oliveira Salema.

Arma de infanteria
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mestre do re-

gimento de infanteria n.? 2, Bernardo Antonio Ilharco.

Commissões
O alferes do regimento do cavallaria 11.° 4, Joaquim

Maria Travassos Valdez, a fim de ir servir na guarda
municipal de Lisboa.

Por decreto de 2J do mesmo lDez :

Regimento de artilheria n.s 2
Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Manuel Maria Barbosa Pita, por ter
completado dez annos de serviço effectívo no referido
posto.

Per decreto da mesma da ta :

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do ba-
talhão n.? 2 de caçadores da Rainha, Casimiro Lopes Mo-
reira Freixo, o o capitão de cavallaria em inactividade
temperaria, José Maria Verné, pelo terem requerido e ha-
verem sido julgados incapazes (lo. erviço ctivo pela junta
militar ele saude.

Por decreto de 2:'; do mesmo mez :

Batnlhão de caçadorea n.· 12
Cavalleiro da ordem militar de H. Bento d Aviz, o ~a-

pitão, Manuel Antonio d Oliveira.

Commissõos no ultramar
Cavall iro ela ord m militar d S. Bento d Aviz, o ma-

jor d avaliaria, Hugo oodnir Lacerda astello Br nco.



Por decl'('los de 'I do corrente lIIel :

Disponibilidade
O alferes de cavallaria cm inactividade tomporaria., sem

vencimento, João Pedro de Alcantara Ferreira e Costa,
por nssiiu o ter r .qucrido.

Commissões
Para gosar as vantacen e tab Iccidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 1H de maio de 1 G[), nos ter-
mos do § 2,0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de a.bl'iI
de 1H75, o capitão do corpo de estado maior, em serviço
no ministerio da obr s publica , cormuercio c industria ,
João Maria de Abreu c Mota, por haver completado dez
annos de , erviço effectívo no referido posto,

Direoção da adli:íinilltração militar
Para gosar as vantagens stabelecidas pelo § unico do

artigo 1,o da carta de 1'i de 18 de maio de 186(), nos termo li

do artigo 13.0 da carta de lei de 25 de abril de 1876, o se-
gundo official com graduação de capitão, Antonio Fran-
cisco arneiro, por haver completado dez annos de effe-
ctivo serviço no referido exercício.

Por decrelo de do me 110mel:

Batalhão de oaçadores n.· 7
Capitao da 2,:1. companhia, o t nente do regimento de

infantcri~ n." 9, Jo é Luiz Pinto Oamello Júnior.

Regimento de infa.nteria n.· 4
Alf rcs, o alf res d infant ria m disponibilidade, An-

tonio Joaquim anta Clara.

Regimento de infa.nteria n.· IS
ap llão u 2. .lasse, o 'ap Hão de 2. classe m dis-

ponibilidade, Thomd d Alm ida B lthr zar.

R gimento de ínf nteria n.O 9
T n .nt , o alfer " Luiz Mnriu Teixeira.

Real ool! o m1l1tar
npcll:lo d • :tli da , 'up ·11. o d ~. classe do regi-

m nto d· infant ·l·ia 11.° ~), ~[:llIlI{,l .Jo~{>p{'l' ira Louro.
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Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do bata-
lhlto de caçadores n." 7, José Ricardo Dantas, pelo ter
requerido e haver sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta militar de saude.

Por derreto de 11 do mesmo me! :

Guardas munioipaes
Commandante geral, o general de brigada, Lniz Au-

gusto de Almeida Macedo. .

4_,°- Por Ileterminaçiío Ile Sua Jlagestade RI-Rei:

6," Divisão militar
Ajudante de campo do commandante, o alferes de in-

fanteria, ajudante de campo do commandante da 2,a bri-
gada de infanteria de instrucção e manobra, Jacinto Au-
gusto Camacho Júnior.

Batalhão de engenheria
Alferes de cavallaria, o alferes do regimento de caval-

laria n.? 7, Antonio Augusto Garcia.

Arma de oavallaria
Tenente, o tenente de cavallaria servindo no batalhão

de engenheria, João Sabino Vianna.

Batalhão n,· 2 de oaçadores do. Rainha
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de ca-

çadores n." 4, José Ignacio de Oliveira.
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n." 12, Alexandre José arsfield.

Batalhão de oaçadoree n.s 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçador s n." 7, An-

tonio Augusto de Miranda.

Batalhão de oaQadores n,· 7
Tenente, o tenento do batalhão d caçadores n. o tO,

Augusto Hedwiges de Moracs Pereira. arm nto.

Batalhão de caçadores n.v 10
Alferes graduado, o alferes grndundo do batalhão

n.? 2 de ca adores <ln. Hninhn, .losé Hoquo nl\m ir)
GlledC'~,
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Regimento de infanteria. n.· 1
Tenente, o tenente do regimento de infantaria. n." 2,

Fernando Maria Correia de Lacerda.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4,

Marcos João d'Avila Pereira.
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do

batalhão de caçadores n. o 8, Alfredo de Carvalho Mar-
rocos.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O 14,

Antonio Augusto de OUBa. Bessa.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 4, José

Filippe Luciano de Miranda.

Regimento de infanteria n.s 11
Capellão provisorio, o capellão provisorio do regimento

de infanteria n." 17, Joaquim Antonio dos Santos CaI-
queiro.

Regimento de infanteria n.' 14
Tenente, o tenen do regimento de infanteria n.° 4,

Profirio Augu to.

Companhia de correcção do forte da GraQa
Capitão, o capitão do batalhão de caçadores n." 8, João

José das Dores araiva.

5.°_ etrellria dt~do do Dtgocio da !r.tm-Dire~10 geral- La Repartição

Relarõe n.o. lH9 a ;;22 dos olitiae e pra~as de prel a quem í
concedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de
outubro de t '63, conforme apre cripçõe do regulamento de
1í de maio deI '(i!1.

RELAÇA N.' 519

M d lha d obr

Oompanhia n.' 3 de artilheria de guarnioão
abo n.? ü, José u rr iro; oldado n.? 6, João de

D \IS - comportam nto . mplar.

Rc ímcnto de infanteria n.· 2
•'olclndo ,n.1I 74 da 4.. ornpanhia, .To.{:Fr~ir ) e n." 130

da. ...., Antonio elo.. .'. nto - comportamento oxemplar.
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Regimento de infanteria n.s 11

Segundo sargento n. ° 43 da 7. a companhia, Manuel da
Costa; furriel n.? 54 da 6.a, Augusto Cardoso; e ca.bo
11.° 19 da 2.a, Antonio Maria- comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo graduado n.? 90 da 2.a companhia, João Bento

Trindade; e soldados, n. ° 12 da 2. a, Francisco dos San-
toa, e n.? 69 da 4.a, João Antunes, todos de infanteria-
comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 520

l\J:edalha de cobre
Batalhão de oaçadores n.s 6

Soldado n.? 117 da 2.a companhia, Decio Augusto da
Rocha d'Antas Mendonça Gersaint Figueiredo Castello
Branco - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Cabo graduado n.? 84 da 3.a companhia, Manuel Pe-

reira - comportamento exemplar.

Regimento de infante ria n.· 16
Soldados, n.? 140 da 2.:1 companhia, José Lopes de

Campos, n.? 81 da 3.a, José da Ponte, c n." 44 da 4.&,
José - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 18
Segundo sargento n.? 156 da 1.a companhia, Antonio

Lucio dos Santos -,- comportamento exemplar.

1.. Companhia da admíníetração militar
Cabos, n.? 137, Manuel Rodrigu s Bragança, e n.? 214,
rancisco José Rodrigues; e oldado n.? 166, J oito de ?tIo-

raes Campilho - comportam nto exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Segundo sargento n.? 2 da 6:1 companhia, José Delga-

do; e soldado n.? 63 da 5.R, Antonio Barata - comporta-
mento exemplar.

RELAÇÃO N.· 52t

l\'.l <101111" de- ])rata
Regimento de artilheria n.· 3

apitão, 'ypríano Leite Pereira J nrdim - comp l't~·
mento exemplar.
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Regimento de infanteria n.s 9
Tenente, Antonio José Lopes - comportamento exem-

piar; cm substituição ela medalha d cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem elo exercito n.? 43
de 1866.

Medalha de cobre

Batalhão n." 2 de oaçadores da Rainha
Soldado n.? 35 da 2.a companhia, Manuel de Vascon-

celIos - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.> 3
Musico de 3.a classe, Manuel José da Silva-compor-

tamento exemplar.

Ba.talhão de caça.dores n.· 6
Soldado n.? 50 da 2.a companhia, Jo o Bento-com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n." 1
Musico de 3.1 classe, Manuel Luiz Forte-comporta-

mento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Cabo n. ° 6 da. 6. a companhia, Antonio Castanheira; e

soldado n.? 92 da T,", João de arvalho-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.> 14
Furriel n.? 9 da 3.a companhia, Aurelio Augusto Re-

bocho - comportamento exemplar.

RELA ÃO .' 52:!

Mednllul. d~ })ro.tn.

Regimento de infa.nteria n.· 14
T n nt , Franci .co de '011 'a P r ira Girao bom. ser-

viço .
Guarda. municipal do Lisboa

'oldndo n." 40 da 3.:1.companhia ele infantoriu, Fran-
CI coo lho de Avelnr-comportam nto xomplar.

:t: dnlhn (]('I b1'

Batalhã.o n.· 2 de onçadorea da. Rainha
Iful'ri I n.? " ..1 nu I om cabo D.O 2(;, Damião
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de Oliveira, ambos da 4. a companhia - comportamento
exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· 6
Cabo n.? 76 da 3.a companhia, José Manaia-compor-

tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 2
Cabo graduado n.? 122 da 7.& companhia, João ALber-

to - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 14
Cabo graduado n.? 40 da 5.a companhia, José Domin-

gos Rodrigues - comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Soldados, n.? 128 da 1.& companhia, Manuel I cnedo,

e n." 135 da 6.·, José dos Santos, ambos de infanteria-
comportamento exemplar. _

6. °- Serretaria d'eslado dos oegeeiolda gaerra- Dire~io geral- i.a ntp~rliçáo

Tendo sido agraciado por Sua Magestade EI-Rei de Ita-
lia. com a gran-cruz da ordem de S. Mauricio e . Lazaro
o general de brigada, D. Luiz de Mascarenhas, ajudante
de campo de 8ua Magestade EI-Rei, o mesmo augusto
senhor concedeu licença para poder acceitar a referida
mercê e usar das respectivas insignias.

7. ° - Secrelaria d'l~slado dos negocios da goma - Dirtt!ão !rml- f. a Rrparli!.1o

Declara-se, para os devidos ffeitos, que no dia H de
abril ultimo se apresentou n' stn secretaria d' st do o te-
nente ele infantaria, Henrique Augusto Dias do Carvalho,
por ter regressado <10 ultramar S('Ul haver .oncluido ali a
sua commis ão ; p lo que fica na arma ;\ que p rtcncc com
O referido posto, cm conformidade com a clnu ula elo d -
creto do 1 de outubro do 1 73.

8.0_ SemlMia d'rslndo dll~ nr~orios da ~uma- Dirr'(I';io~ml_l:1 Rrparllçao

Declara-se, :para os devidos ·fi' itoa, quc no dia ~~ d
abril ultimo ao apresentou n' f'tl1 secretaria d'ostadn o al
feres de infanteris, Antonio .loaquim Santa Clara, que



l'E'gl'l.:l;:.iOU do ultramar tendo ali concluído a sua eommia-
ano; pelo que fica na arma a que pertence com o posto
quc tem.

9.°_ melaria d'esladodos negociosda guma-Dircc~io geral-2. a leparliçio

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a. of-
ficiaes, por se acharem comprehendidos nas disposições
das cartas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril
de 1845, o cabo graduado n.? 2:381 de matricula e 45
da .a companhia do regimento de infanteria n." 4, Julio
erardo d Almeida Castanho; o o soldados, n.? 154 de

matricula e 45 da i3.a companhia do regimento de caval-
laria n,? 6, visconde de Villn Verde, e n.? 2:015 de ma-
tricula e 1 da 6,a companhia do batalhão de caçadores
n," 9, João Pinto de Azevedo Meyrelles Junior.

10. ° - Direcçioela u.ilidraçio .ililu - Z.a lepartiçio

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n. ° 1 de 26 abril de 1 71, se declara que o preço
por que aíram as rações de forragens no trimestre findo
em 31 de março ultimo foi de 270,030 réis, sendo o grão
19 ,606 réi e a palha 71,424 réis,

ll.o-D clara- que o t nent de infanteria em com-
mis o, José de Figueiredo, só gosou trinta. e quatro dias
da licença J' gi itada qu lho foi concedida pela ordem do
xercito n,° 7 do corrente anuo.

12. o - Lirelra concedida por moth 11 de mole ti:t ao, ontei.el
~ f'wp"tyaflo • bai o mencionado :

Em " ão d 1. de f v r iro ultimo:

6,' Divisã.o milit r
Archivi ta com graduação d t note, Elias José Ri.

b iro, s nta dia par:\. tratar.

Em a aO de 23 do me 'mo m z:

Ro imonto do infanteri n.· 8
M~ior, Antenio d Med iro Bettencourt, s ssenta dias

p ra s trate I',
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Em sessão de 26 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.v 3
Alferes, Joaquim da Cruz Correia Maltez, noventa dias

para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 28 do mesmo mez:

Batalhão de oaçadorea n. o 7
Capitão quartel mestre, Joaquim Antonio do Couto, ses-

senta dias pm'a se tratar em ares patrios.

Em sessão de 7 de março ultimo:

Regimento de artilharia. n. o 2
Primeiro tenente, José Maria da Silva Basto Júnior,

trinta dias para se tratar.

Regimento de artilheria. n. o 3
Primeiro tenente, Angelo Gualter Ribeiro Couceiro, qua-

renta dias para se tratar em ares patríos.

Regimento da oavallarla. n.s 7
Coronel, Porfirio Gaudencio, noventa dias para se tra-

tar cm ares patrios.

Batalhão de caçadores n.O 1
Tenente, 'I'homás Correia de Aquino, trinta dias para

se tratar.
Batalhão de caçadores n, ° 3

Major, José Joaquim Teixeira Beltrão, quarenta dias
para se tratar.

Regimento de infantaria n.O4
Tenente, Antonio Filipp da Fonseca Quintella, trinta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 15
Alferes, Antonio Francisco, quarenta dias para ares do

campo.
Alferes, e ario Augu to P reira, sessenta dias p<1'11.

ares do campo.
Commissões

Alferes, Christovão Adolpho Ribeiro da I~'oD13 ca, trinta
dias para se tratar.
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Em sessão de 15 do mesmo mez:
Commissões

Tenente, Joaquim Maria Alves, quarenta c cinco dias
para se tratar.

Em seasuo de 18 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 11
'I'eneute, Manuel Augu to do ascimento, noventa dias

para mudança de ares e mais tratamento no continente.

Em ses ão do 21 do me. mo mez:

Regimento de oavallo.ria n.· 4
Alferes graduado, Alfredo Augusto QuinteUa. de Assis,

cincoenta dias para se tratar cm ares patrios.

Commissões
Alferes, José Leonardo das Dores, noventa dias para

se tratar em ares patrios.

Em seseao de 4 de abril ultimo:

Regimento de oavallarta n.s 2, Ianoeíros da Rainha
Oirurgiêo ajudante, Jo o Antonio Fernandes Bragança,

noventa dia para e tratar cm ares patrios.

Regimento da oavallaria n.O 4
Atfere graduado, II nrique Freire d( Andrade Castel-

Branco, trinta dia para c tratar m ar s patrios.

B talhão de caçadorea n.O 1
irurgião mór, Francisco José Vieira do • á, llOV nta

dias para se trat r.

Batalhão de oaçadoroli n.· 9
irureião mór, liranci eo Augusto l\Ioniz de Matoa, no-

vente dia para ~ tratar.
Alft r raduado Th ophilo L 0.1 d Faria, sessenta

di s para mudança d ar .

Ro imento de infantaria n.' 6
pitão, Antonio Jo ' d, Araujo, e senta dias para

e tratar.
Regimento de infanteria n.' 10

T '11 ut " UI' gOI'il) Corr in Jardim, s inta dias para
e trr tr r III ar 8 p. trio .



8

Regimento de infanteria. n.· 16
Tenente coronel, Joaquim 'I'homás Bramão, sessenta

dias para mudança de ares.
Alferes, Arsenio da Silva Moreira, quarenta dias para

uso de banhos sulphurosos em Monchique, começando em
22 do corrente mez.

Regimento de infanteria n." 18
Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osorio, sessenta

dias para se tratar em ares pátrios.
Alferes graduado, Antonio Martins Vieira, sessenta dias

para se tratar.
Oommissões

Tenente, José Duarte de Carvalho, quarenta dias para
mudança de ares.

Tenente, Luiz Candido da Natividade Mena, seasenta
dias para ares do campo.

DireOQão da administraoão militar
Primeiro official com graduação de major, José Antonio

Gomes, sessenta dias para ares do campo.

13.0 - Licenp.s registadas concedidas aos oftleiaes ti e.pregado
abaixo mencionados:

Estado maior de engenheria
Tenente, Polycarpo José da Costa Lima, prorogação

por trinta dias.
Regimento de artilharia n." 3

Cirurgião ajudante, Eugenio Coelho de Campos de
Azevedo Menezes, trinta dias.

Armo. de infanteria
Coronel, José Maria Tristão, seis dias.

Regimento de oavallaria n." 4
Alferes graduado, Sebastião Eduardo Pereira da Silva

de Sousa de Menezes, noventa dias.

Batalhão de oaoo.dore8 n.· 6
Cirurgião ajudante, Joaquim José Gonçalv a L ite,

prorogação por trinta dia .

Batalhão da oaçadorea n.O8
Tenente, Elia. José RibE'il'o Junior, d z di.
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Alferes, Antonio Amaro Pires Guerra, pro rogação por
noventa dias.

Batalhão de caçadores n. o 9
Alferes, Pedro de Sousa Moura, prorogação por sessenta

dias.
Alferes graduado, Julio Augusto de Castro Feijó, no-

venta. dias.
Regimento de infanteria n.· 6

Alferes, José Homem de Almeida da Costa Cabral, dez
dias.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes, Paulo da Costa Borges Carneiro, prorogação

por trinta dias.
Regimento de infanteria n.s 17

Tenente, Victor Fortunato Madeira, prorogação por
trinta dias.

Oommissôes
Tenente de cavallaria, João abino Vianna, prorogação

por cento e oitenta dia.

Díreoção da administração militar
Aspirante com graduação de tenente, Eduardo Annibal

Boto, prorogação por noventa dias.

14. o - Foram confirmada as licença regi tadas que o director
geral da artilberia, o commandante da i.a, V', 3.:1 e ,t,a divisões
militares e director da admini lra~ão militar concederam aos olli-
eíaes e empregado abaixo mencionados:

2.· Divisão militar
Capitão do corpo de c tado maior, sub-chefe do estado

maior, Migu 1 Augusto d Sousa Figueir do, cinco dias.

Regimento de artilheria n.· 2
Prim iro tenente, Jo é Maria da • ilva Basto Júnior,

trinta dia.
Regimento de oavallaria n," 6

Alf re , Joaquim Augu to Ripado, oito dias.
Alfi r " J ronymo Jo é Fernand 1), quinz dias.

Regimento de co.vallaria n,~ 8
V t rinario de 3.a cl . c, Franci, co José Figu ira, oito

dia.
Batalhão de caçadores n.· 1

T n nte, Thomá: orr ia de Aquino, trinta dias.
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Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alferes, José Joaquim de Castro, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, Francisco Adelino de Serpa Faria Quaresma,

vinte e cinco dias.

Regimento de infanteria n. o 1
Alferes, Thiago Victorino Pinto Lobo, vinte e sete dias.

Regimento de infanteria n.s 11
Alferes, José Joaquim de Sande Menezes e Vasconcel-

los, oito dias.
Commissões

Capitão de artilheria, Pedro de Alcantara Gomes, cinco
dias.

Alferes de cavallaria, José Matheus Lapa Valente, oito
dias.

Dírecção da admíníatração militar
Aspirante com graduação do alferes, J oao Maria Lopes

de Macedo, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



SECRET.~Rl\ D'ESTlDO DOS ~EGOClOS DA GUERRA
22 DE ~L\JO DE 1878

OHDE~I DO EXEROITO
Publica-se no exercito o . cguintc :

'1.0 - Cartas de lei

Mllli Irrio de n~goci,,' lia m riuha e ultraD1ar-DlrrI'~ão gmllla marinha
1.· Itrrarli~ão

DO:\l LUIZ, por "Ta':1, .le Dou , Hei de Portugal e dos
AI rnrvcs, etc. Fazemo (1)('I':t todo o no. so subditos,

gera' decretnrum c !l(ia queremo!:! <L lei s -



guarda.=Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello-« An-
tonio Rodrigues Sampaio Thomâs Antonio Iiibeiro PCl'-

reira.-(Logar do sêllo grande daH armas rcnes.)

Tabella n.s 1 da distribuição do contingente de 400 recrutas
de marinhagem, relativo ao anno do 1877, á qual se refere
o artigo 2.° da lei d'esta data.

Depnrta- . um 1'0 Numero
mcutos Dlstrtctos mnritimos ti Indlvlduos do recrutns

apurudo qui dev d r--~
1.0 Caminha. _... _.. _. _. _.. 28 8

2.0 Viaml:). do Cnstello ... _.. 252 70

Norte .. 3.° Porto .... _..... _....... 265 G3:? 71 17li

Lo Aveiro ................. 28 8

!i.o Figueira du Foz ........ 59 16,

(1.. S. rnrtinho ............
I 1

8.11 :?3

centro·t.o Lísbou ....•.. _......... 312 431 S7 1:..0

3.°Setúbal .......... _..... 3ri\ 10

I 2) .1
1.0 Lngos ..........•.•....

3~tI "I2.°Villa .ova de Portimão .. 11

HuI. ..• a.O Faro ................... 7-1, ~?O:j

"'I
57

Lo Tuvirn ................. (;;) 10

fi,o illa ltcnl de Santo Antonio

Ilha <11\~la<1cim ............ - :11 - fi

rJha 'l'ercl'ira ..... _........ - fI7 - IG

Ilha de '. Miguel ..•...•... - 27 - j~Ilha do )":I);al. ...•.•..•.... - f):? -_.__
1:4:l!i 00

Pnco da Ajuda, cm (j de maio (lo 1 7t. Alltonio Ma-
ria di' jt'(}nfll~ JlII'1 ira til' Jlell0 A ntonlo J:o(h·igtlc. ali/-
paio Thoniâ« A utonio NiuI iro F( rnira,
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Tabella n.v 2 da distribuição do contingente de 600 recrutas
do marinhagem, relativo 0.0 anno de 1878, ô. qual so refere
o artigo 3.u do.lei d'esta d ta

DHrlct • admlnl tralh 01

Aueru do II .roismo .
Aveiro ......•...........................
13'j .
Brncn .
Br. gall~'l .
'a t 110 Branco .
'oitn!Jrn .
Evorn .
Faro .
Funch li " .
(Iu.ird .....................••..........
1I0rl.L .. " ••...•••......••.•••••........
Luiri ..................•............•..
Li bou ....•.•......•..•.•..............
I'outn I>Plgacl' .
Purl alegre , .
Purto ·•······················ .
'nnl.lr! ln .••• , ...••..•••.•.•.•.••..•••••"i nnn do C tello ······•·········
Villa I' ai ..................•..... " ....V'lZ U ••••••••••••••••••••••••••••••••••

l'opuilltl\o
til) tUslncto8

81 gundo o ccn o
elo 1 de jUlloiro

do 1 la

72:-1\17
~51:!)28
13:>:127
31H:12U
lG1: 15U
lG3:1G5
2HO:01!l
100:783
177::nO
110:1(i8
21;):\m5
li:)::371
17!1:705
.1l0:7Ii3
111:2(j7
\J7:7nü

41B:45:3
ln :2 2
20:3:721
218::320
3üG:107

QUl)t"
do

eontln ..
p .. -utu

4.2 Ü:U!l:J !iOQ

PMO da Ajud cm li do m io d 187 .=Antollio
1lw'ia de Font . P ,. ira <l ~I 110 .Antouio Iiodriqucs
'awjluio 'I'homâs Intonio Nib ')'0 FCI'I'I imo

tllbclla
I 7:J, são
na tllbcl·

I' p. rt da monarchia
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30 imposto do sêllo os titulos de divida publica omittidos
por governos estrangeiros e as acções ou titulos e obri ca-
çõet! d08 bancos, compunhias ou ussocinçãcs mercantis es-
trangeiras de qualquer natureza,
§ unico. OH titulos, as acções e obrigações de que trata

cste artigo, quo n:io tiverem sido devidamente scllados,
não podem ser mencionados por seu !lOIlO, possuidor ou
detentor, ou por qllalquer corretor oflicinl ou funcciona-
rio pub ico cm documentos de emprestimo, penhor ou cau-
ç1to, compra ou venda ou deposito, nem expostos ,I. venda
ou por qualquer modo negociados,

Art. :1.° 'unea ser.i inferior n lOil'OOO róis a multa e:;-
tab lccida no artigo ,1.0 da lei de B de abril de 1 73
para a falta de pagamento do sêllo devido, lias recibo ou
quitação, daR letras ou papeis nogociuveis, OH esta. falta
consista cm não se haver pago o sêllo, ou em se haver
pago sêllo inferior no devido,

Art, ·LO E estabelecida n contribuição de m io por mi-
lhar sobre as opcra(;ões de bolsa cm fundos estrangeiros,
ou sejam cflectuadns lias bolsas ofliciaes, ou nos bolsins
ou bolsas particulares,
§ 1,° A quota de JJ1('io por milhar recác sobre o valor

real dos fundos ncgocindos, calculado pelo preço stipu-
lado entro os contrntadores com n asai ..tcncia do corretor,
ou do individuo quo prc iidir :1. bolsa ou bolaim, haja ou
não cffectiva transfercuciu d'aquclles fundos.
§ 2,° A contribuiçào 'KtabC'll'cida n'oste urtigo é devida

p lo comprador e scrú cobrada pelo corretor ou individuo
que presidir :i bolsa ou bolaim, antes de se ultimar a tran-
sacçao, e arrecadada nos cofres publicos nos termos que
se regularem.
§ J,u Quando s~ja 1lItilll:\(la a tran,'ac<:ao ante. do pa-

gamento ela conh'ilmi(';w, rcspond!'m solidari III nto por
cste pfl"anH'nto o eOIllIH':Hlo1'o o eorl'ctor, Oll o illlliviullo
que J>l'l':;ielil' :1. lllllsa 011 bo!. im,

Art, :),0 ~ ao J>cíd!'con titnil'" c bol:;illl ou bo1.-a parti-
cular, ('!ll ser )lI'P i(li(!a 1'01' um corretor publico, na
localidades 01)(1('ni'lo ° hOIl\"('J', pOI' IIIlI individuo n01l1 nuo
pelo prcsillPntC' do trillllllal (lo eOllllJlcn'io, ou ))('10 juiz de
direito da cl')lll:lr{'a, Eil' Ilau hOIlV'I' tribllnal do Clltnmcreio.
§ lIni('o, g ('ollc('(li(lo aos bo18in ou bolsn particllln-

rr~, actllahn!'Jlt' (' 'i~tl'lIt('lj, o pra o do (lez dia, conta-
do da (lata da 1)l'OlJlldg'a~~aoda prc enÍt I i, para -, con-
stituirclll lia conformidado do diK}lo to n'l' te a1'tiO'o,

Art. (LO O goverllo fad o I'l'gulam 'uto pr ci o pnrll n
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execução ela presente lei, cxarando u'elle as disposições
necessarias para assegurar a fi calisação e a cobrança do
imposto, comtanto quc as penas e multas não sejam ex-
cedentes ás e tabelecida. no regulamento de 18 de se-
tembro de 1873; fica auctorisado a reunir e codificar
n'aquelle regulamento as disposições em vigor sobre o
imposto do sêllo, e a alterar as disposições do artigo 5.°
da lei de 3 de abril de 1873, relativamente á falta de pa-
gamento do sêllo, e de tudo dará conta ás côrtes.

Art. 7.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento o execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O conselheiro d'c tado, ministro e secretario d'estado
dos negoeios da fazenda, a faça imprimir, publicar e cor-
r 1'. Dada no paço, m 7 de maio de 1 7. EL-REI,
com rubrica C guarda. -Antonio de Se'1JaPirnentel.-
(Legar elo sêllo grande das armas reaes.)

'l'ABELLA N." 1

Annexa ao regulamento de 18 de setembro de 1873

Classe 1."

~uhstituc·sc a taxa pelo. de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~040
1~ 'ubstituc·s a ta: a. p la d ~010
13 Addicionem-ae em seguido. á palavra «escrivâes» as sc·

guiutcs palavras «e os dos corretores" .
.'ub. titua-se 1\ ta. a p 1. de........................ $040

ChI se ~.'

Sub tituum-: c 118 taxas estab I cídas n'estn classe pelas
cguintcs .

1 ........••....•.....•......•...•.•...•.••.•....••. lr>ü_pOOO
~ 100$000
:l.............................. !lO 000
t. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !lO.sooo
r)...... 50,'1000
li........................•....................•.... 1011'5000
7................................................ .. ~O~OO()
...........•.•..................................... 150~000
!l •...••.•......•..••.•.••.••••.•....•.••.••.....•.• 40,'SOOO
10 .•... " ....• " ......•............•.•.......•..•.. , 40~OO()
11 úO~OOO12:················································· :)()pOOO1:1 •................................................ 4{) ooo
11' o o ••• o ••••••••• o •••••••••••••••••••••••••••• , 4'();,>{)()()
lr) o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 40)O()()

•• 0 ••••••••••••••••••••••••••• o •••••••••••••••••••



16 " " '" .•..• , '" " . '. ~[)"OOO
17 ..•......•.......•...••••••..•••....•........••... 20~000
18 ...............•........•......................•.. 40,000
19. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,jO$OOO
20 ••... " .. '" .. " ., .. " .••..•••..... " . . . •. . . . . . .•• ()O$OOO
21.................................................. nO$OOO

Classe 3.-

Substituam-se lias verbas abaixo designadas as taxas
estabelecidas pelas seguintes:

1. " '. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. !HHO()()
2 ......•....•....•....•..••..••••....•....••••....•. JO,;,>O()()
3 ...•...•....•.•.•......••.........•. , . . . . . • . . . . . .. ~O~()O(l
4. . . . . . • . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 10;jOOO
I;. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . • . . •• •. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10~O()O

no'ooo
45~(l()O

7. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40$000
20~()O()
45~OOO

Classe T»

Substituam-se nas verbas abaixo designadas as taxas es-
tabclccidas pelas seguintes:

1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. [)();SOOO
2 •..............•..........................•....... lf):OO{)
'I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . •. . . . !!1l000
5 .•......•• _ • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . l.'!O()()
I). . . • . . . • . . . . . . . . • . . • • • • . . • . . . . . • . . • . . . . • . . . • . . • . • • 1. SOO
7.................................................. ~5JO()
8 ......••.• " ....•............•.. , .. " . ... . . ... .••• ~5$f)OO

Classe 8.'

Substituam-se as verbas n.O' 7 c B pela seguinte :
Auctorisação ou diploma judicial para bypothcca,

aubrogução ou alienação dos bens dotacs ..... " l:J~(j()U

Classe !),n

Substituu- se II taxa pela de " . . . . . . . . . . .• . . . 010

Cluesc lO."

~'t~llta vcrha substituam- c IIS puluvrns «quantins 8I1JII"
riores a r)~()ooréis» )1 ilas s!'g'uint('1l "qllantia~ supe-
riorcs a :?,pOOOl'<·i~.

30 Títuloe de restituição de direitos por druwhuch, segundo
a importaucia da restituição..... . 1°/"

Classe J3.-

a Bubstltua-se a taxlL pela do • . .. . • . . . . . . . . . . . • . . .• • • 200



Classe 11.-

1 Substituu-sc aotaxa. pela de ... " • . • . . .. . . . . . . . . . . .. 10$000
8 Suhstituu-se a taxa. pela de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 2$4.00
!) Subatituu-se a t'L"\.Upela. de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~2oo

Classe 15.-

4. Escripturus de quitação geral sem designação de valor
ou de valor desconhecido, por cada. quitação ainda
que scja. reciproca. entre duas ou mais pessoas. . . . . . ~;I5I)OO

Classe 16.-

1 Aercscente-se em seguida lls palavras «efreito jurídico» o
seguinte «podendo o sêllo ser de verba ou de estam-
pilha, á vontade do int rcssado».

J Substitua-s a taxa. pela de.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~040
7 Subatitua-sc a taxa p ,la de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tl$04.0

'rABELLA N.· 2

Annexa. ao regulamento de 18 de setembro de 1873

Clussc L"

1 iubatitnu-ae a t, a pelu dc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I)%

Classe 3.·

Acldll'iOIHl-bf: a seguinte disposição;
Ac~'ilcs ou títulos e obrigações de bancos, compuuhias

ou associa 'I)e8 mercantis srrang. iras de qualquer
natureza, e titulos de divida publica emittidos pOI'
governos estrangeiro , por cada papel sobre o valor
nominal até 100 000 rt"·is , , . 1050

])1\ 1I11lis de JO() 000 at(\ ~OO 000 d·is , , . . . ~lOO
E a. situ aucccsaivam mtc, augmeutnndo por cada róis

100_'OOOou fl'lll'Ç:lo d'CHt:L quuntia , . , .. , , , ~OI)O
2 Addicione- e a se ruinte dispo iç.lo ;

Ouando não for conhecido O valo!' do premio at" ao
seguro do 1:000 000 róis I', l'luHjv..~ ." ... ",." , 200

J)tl l;{)()()J()()O até l!l;()()O ()OO rúis c. clusivú , .. ' , . . MOO
D\' lO:OW'()(i() l'i'is P 1m cima. , •.•.... , . , .... , , . , ~ 00

'ln. se 1.-

:.! .\ddidUIh'IlI·' ('gllinhos pnlnvrae Ol·:tl't:LSde credito,
o niptos ao portador e flua' 11"('1' outros pnpeis nego-
cinvcis .,

'11\ lO (l,"

1 AdrlicilJlllolll. c li e ruiutes puln rus «pcrt '11('1'11 dos co-
uhe 'iJncut08 para di' pucho t' da npolice dc quues-
quer I"·uro~.



Addieione se no fim d'esta classe a seguinte verba.
5 Letras de cambio sacadas em praças estrangeiras, ac-

ceitas no reino e ilhas e pagaveis cm praças estran-
geiras, sendo negociadas em qualquer parte da mo-
narchia e pelo primeiro endossc :

De ó~OOOaté 20$000 réis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~020
De mais de 20~000 até lOO~ooO réis. . . . . . . . . . . . . ~050
Por cada loo~ooo réis mais ou fracção d'esta qua-

tia _ _. . . . . . . . . . . . . . . . ~050

Classe 6."
2 Addicione-se a seguinte disposição:

Nos casos de cessão de consignação de rendimentos
de bens ímmoveis, parcial ou total, o imposto do
sêllo será calculado sobre a importancia total da
divida que for paga por meio da mesma cessão.

3 Addicione-se a seguinte disposição:
Escriptura constitutiva de qualquer outra sociedade

eommereial, sendo o fundo ou capital social até
1:000$000 réis _. . . • . . . ~OO

De mais de 1:0oo~OOO até 1l:000~000 róis. . . . . . . . . . ~-iOO
E assim successivamentc augmentando por cada róis

1:000$000 ou fracção d'esta quantia . .. . . . . . . . . . ~200
Não se declarando na escriptura o fundo ou capital

social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ilOOO

rl'ABELLA N.- :.I

Do regulamento de 18 de setembro do 1873

Acrcaceute-se no fim d'esta tabella O seguinte:
49 As letras de cambio sacadas em praças estrangeiras,

acceítas no reino e ilhas, pagáveis cm praças estran
geiras, não negociadas em alguma parte da monar
chia.

Paço, em 7 de maio de 1878. =Antonio de Serpa Pi-
mentel.

Secretaria d'estado dos IIf!lol'ios da guma-Rrp~llição I'Nltrill- 2.a '('etão

DOM LUIZ, por graça do 1) U', Hei de Portugal elo
Algarves, etc. Fazemos saber n todos os no ssos subditos,
que as côrtes gemes d cretaram nés qu remo ~t lei se
guinte:

Artigo 1.0 Os .oroncia das tropns eloultramar) IL qu m,
por effeito do artigo 2ü.o do d 'r to d \ 2 d dez mbro d
1869, tem sido ou for concedida tranafcrcncin para o
exercito do continente, ficarão addidos ao quadro da ar-
ma de infanteria.

Art. 2.° s offlcines de qu trata o artigo ante douto
poderão ser empregados nas commis õcs proprias da arma



:\<1:.C"O_O e~.~ ')t.....Jl_ ~C!) <J
(" _/-:y'

de infanteria nu. ffectividade do serviço, e terão acc 0-' _ <0
parallelamente aos do quadro da mesma arma, conforme
a antiguidade do posto de coronel, contada desde a data
da transferencia.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram c guardem c façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e
secretario d'e tado dos negocios da marinha e ultramar,
a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da
Ajuda, aos 10 de maio de 1 7 .- EL-REI, com rubrica
e guarda. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=
Thomâe Antonio Ribei1'o Ferreira ,- (Logar do sêllo gran-
d das armas reaes.)
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Secretaria d'I',lado 110' IIf'gocio, da guma-Rrparli~ão ceolral- P Secção

DOM Ll IZ, 'por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que a côrtes geraes decretaram e n6s queremos a lei se-
guinte: r

Artigo 1.° E o governo auctorisado a organisar uma es-
cola de cavallaria, a qual terá por objecto:

L° Rec bel':
Todo o' man ebo r cru tas destinados á arma de caval-

lariu, para lhe mini. trar uma instrucção omplets e uni-
forme, a I' m depois di tribuidos pelos I' gimentos, segun-
do <- s tado dos 'cus effe ·tivos e as conveniencias do serviço;

Os cnvnllos da )' monta, para os nsinar, e, depois de
prompto lJ:u't\. o serviço, distribui l-os aos 'orpos c aos offi
('i:lll que 1\ lles tiv rem dir 'ito para uas praças.

i.o ln truir th ri 'a praticam nte :
Todo os alfere graduados no' div 1'808 erviços da

arma, a 11mde poderem s 'r promovidos tt floctividade do
po to;

, prim iros arO' ntos mais antigos na escala do II.CCe8-
'o, a fim de adquirirem o. conh cimento II c. sarioB para
n nder m ao po t de al~ I' ;

O 'nndidntos \\0 logM d' picador. I • •

. 3.° Habilitar para o po to d major, lll.diante t!roclUlo e
Il~ truel)~ o :ld qllada, o capitilc da arma candidatos ao
Ihto po to.
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Art. 2.° A escola de cavallaria estar:'l sob as immedintns
ordens do ministério da guerra.

Art. 3.° O effectivo da escola, tanto em homens como cru
cavallos, dividir-se-há cm duas classes, uma permanente,
outra variável.
§ 1.0 A classe permanente terá numero fixo em homens

e cavallos, sendo o seu quadro o designado na tabolla A, que
faz parte d'esta lei.
§ 2.° A classe variave] não terd numero fixo, sendo n'ol-

la considerados: .
1.0 Os alferes graduados de cavallnria, o, qua s serão

obrigados a ir adquirir na escola II. competente instl'lH'(:;lo
complementar, como dispõe o n.? 2.° do artigo 1.°;

2. ° Os soldados recrutas destinados tL arma ele cuvnllnrin.
Igualmente serão considerados como fazendo parte du das-

se variavel :
3.° Os cavallos da remonta;
4.° Os cavallos que nos corpos t nham ido julgado» in-

domaveis, ou improprios para o serviço militar.
Art. 4.° A escola dc cavallaria será dividida cm: stndo

maior, estado menor, tres osqundrões o um deposito di' l' -
monta, pela fôrma estabelecida na tabella D, qn faz plU'
te d'csta lei.

Art. 5.° Os officiacs instructores cffcctivos da escola RO-

rão habilitados com o curso da arma, 0, s ndo po ivel, a
mesma habilitação deverão ter os demais offícia s do q1ll1-

dro permanente.
Art. 6.° Todo o pessoal, por qualqu r fôrma collocado 11a

escola, sord obrigado a instruir-se o :t ensinnr, segundo :\H

suas especialidades, na conformidade da, ordcn« e l' gnla-
montes.

Art. 7.° A acola ministrnrá.:
1.° A instrucção primaria;
2.° A instrucçâo fi oundnriu elem ntnr ;
3.° A instruccüo militar ;
4.° Curso theo.rc , e prati o elo aidorotoclmin, pal'a habi-

litação dos ferradorca militare .
~ unieo. A divisão <las mnterins, fill'llllL <1<> jnRtt'\H'~iio ('

obngnção c1 fi:cqucncia <lo~ ('urso>!, Iwrí\o det rmiJllu.1a ('III
regulamrnto.

Art. H.° 'cril. obrigatoria a approvaito 111t o, cola de (',_
vallaria para li. aclmissflo na elas' de clal'im. Os individuo.
que e alistarem com tal destino, fi l'âo lll'Ol')lOI'IHloR na
cIas!! vlll'iltvel dll. (' cola, e Ilclllnuna prn~'a ]>odor:l}lll lU'

a t'llll'illl scm t I' ohtido :lppl'ov:u:1l0 1la m(,~1l1:l (\ ('011\.
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Art. 0.° Na escola haverá uma bibliotheea, um deposito
de instrumentos e cartas, um museu de padrões e mode-
los, salas de armas, gymnasios, picadeiros, hippodromo, car-
reira de tiro, officinas sidcrotechnicas e vcterinarias, ferra-
gial de istudo, autographia e outros meios de faeil repro-
ducção, aulas accorumodadas aos diversos ensinos theoricos
e práticos, e o material necessário.

Art. J 0.0 O vencimentos dos oíâcíaes e mais praças do
quadro permanente da escola serão os designados na tabel-
la \ que faz parte d'esta lei.

Art. 11.0 onstituirão fundos c p ciaes da escola as re-
ceita proveniente das disposições Icgaes que lho são appli-
cav is do me mo modo que aos corpol:; de cavallaria ; a quan-
tia men ai de f)0:000 réis, a titulo de auxilio para a in-
strucção; as . obras da forragens o o producto da venda dos
estrumes.
§ unico, Pelos fundos de qu trata este artigo serão sa-

tisfeitns a despesas de expediente da escola, bibliotheca,
autogrnphin e meios simples de reproducção ; as do mate-
rial e miudas das diver 'as instrucções; as do ferragial, e as
que for nccessario fazer com a variantes ele alimentação
dos cavullos d~ deposito de remonta.

Art. 12.0 Para a installação dos diversos serviços de
instrucção c acqui ição do mat rial respe tivo, é o gover-
no auctori: ado a de pender até á quantia de 6:000~OOO
róis.

Art. 13.° 'candidatos ao corpo de estado maior não po-
derão . cr de pachados capitãe para o mesmo corpo, sem
terem satisfeito a prescripçõ s do D.O 2.° do artigo 1.0

~ uuico .• 'ao disp usados d' sta prova os candidatos do
mcncionndo corpo, que na data d'esta lei estiverem comple-
tamente habilitado" m virtude do artigo 45.° do decreto
<1' ~4 d d zcmbro de 1 6:3, e do * 5.° do artigo unico do
vapitulo .1.0 do d icr to com forca d lei de 20 de dezem-
1))'0 dc 1 49.

Art. 11.° A força do xercito, em praças de prct, n-
,'ada no ol','arncnto n, s I is geras d' I:;t Herviço, não é
altcrada ]leias dit;po~i~õ ' d' 'ta 1 i.

Art. 1:).° Fica. revogada. a. I gi 'lação m contrario.
l\[andfLl110' portanto t~ toda as anctorida.des, II. quem o

conlwcim I\to ' (VCC1H'10 da re~ rida lei p 1'tcncer, ~u' .11.
Cllrllpram C trllard! m (' façam 'U1llprir e g'uardar tão mtm-
1':t1l1 '11t. COlItO n'dla. . contém.

() pl'l' idellt· do con lho de ministroH, minisb'o e sc-
1'l'CÍlU,jo ,I', tado do 1\ goeio da. :;ucrl'll, tl faça imprimi)',
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publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de
maio dc 1878. =EL-REI, com rubrica e guarda. An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello. - (Legar do
sêllo grande das armas reaes.)

Tabella A a que se refere o ~ 1.0 do artigo 3.°
da carta de lei d'esta data

Commandante geral, general de brigada. ou corou 1.
Primeiro commandante, coronel ou tenente coronel.
Segundo commnndante, tenente coronel 011 mnjor ...
J nstructores :

Capitães : .
Tenentes .
Alferes .

Ajudante, subalterno .
Quartel mestre (a) .
Secretario do conselho administrativo, subalterno ..
Cirurgiões:

Mór ..........•.••..........................
Ajudantes .

Capellão .
Veterina.rios :

De 1." classe ...•..•.........................
De 2.· ou 3.' classe .

l:)nrgento ajudante .
Mestre de musica .
Cabos de clarins .
F'errador-forjador ..•.............•...•.........
Espingardeiro " .
Coronheiro. " ........•...... " .
Selleíros corrcciros .....••......................
Primeiros sarg ntos •......... " '" ' .
SCgU~l~OBsargentos ...............•........... '1
Furrieis ....•.................................
Cabos .
Cabos graduados .
Soldados I

Soldados apr ndizes d clnrim ......•....•........
Soldados aprendizes de ferrador .
Clarins " ............•........
Ferradores .................•...................

1
1
1

4.
4
4.
1
1
1

1

2
1

Uomons 0",,1105

2
~
'I- .
4
4.
4
1
1
1

1

1
2
1
1

1

2
1
1
1

7
21
7

7
~I
7

(c) Quando se e. tinga a classe de qunrteis meatres, exer ,,1':\ l' •

tas fuueçõcs 11mempregado da udmiuistruçâo militar.

Pu O da Ajuda, aos 10 d maio ele 1878. - Antollio
1I1m'ia di' Fontl'lI PI'l'I,il'll de .Md10.
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P:H:O eh Aj udn, no: 10 dl' maio <111 1,'iS. - ill/tO/II'O Mo-
rin di' FOI/h.' ])1/'1 ir« di' .MelllJ.

Tabella. C o. que se refere o urtigo 10." da. curto. de lei.
d'estn dato.

Veucímeuto I1U.'1\ aI

Commnndnnte t:tl'l'al .
Priuu-iro eommnnduute ......•...•.........
S('~nnd() eommunduun- .
Ajmlnnte .
(,l1l:tl'tplllH' tre " .
Ht'('l'dario do conselho .
('irurgillo mér .
Cil'Ilrgi:1o ajudante , .
('ap lIão " . , . , , •.•...........
V cterinnrio :
DI' 1." elas c , .
J) ~.• r-lu t' •••••••••••••••••••••••••••

])1' :1." ela ~I' •.••••••.••.•.•..••••••..••
('apitiio instrnetor . . . .. . ,., .. , .
'l'plIl'nlr. instructor ..........•......... , .. ,
A Ifl'l't'~ instructor. , , .

1

_S_'ol_d'_' _I (ll'utlfkuçü"

7()~O()O
30,5000
~,-)$O()O
lOjOOO
!)$OOO

lO;SOOO
20 000
lf>~O()O
10 ~()()O

] () ooo
7 ()()O
:)$000

20jOOO
10;$000
105000

c

.o.Y. 11. O 111('. tr de 11m icu tpl'à vencimento ignnl ao dOR mes-
IrC' II 11111 icn do corpo de infanterin , IlK demais praça terão
o. vencimento que lhe c 111)1 ti 1'1'JII, 81'Erllllllo as ria es (0 nnun,
('OHIO St' lizc. 1'111 crviço lia gUlIruiçilo de Li hon,

Pa\.'o da Ajnda, ao IOde maio d ° 1 7. Antonio
.l/'o·i,( de Fonte Pereira (h Me llo ,

:rrrcl,nia d'e l,ldo tio, oe'gorio. da guma-Ilt°pilrlil'ão l'rlllral- ta .'crtáo

1)()~[ U IZ, }lor ~nl<'a de n 'U , H °i ele POI'IIII"al e do
AI "at·\'l' , etc. I', ZI'IIlO aber a todo os 110,; OH súbdito ,
<iII I' a côrte , '1'111' dccreuumn (l 1)(;:- ({llCl'elllO a lei :;u-
'lIilltc :
AI·ti yo 1,0 1-: o govel'no :mctol'i ado a 1'('1ev:l1' ao COI'O-

lId, .Joao (lOIllC da l'il\'a Talava o. cinco nta CilH'O diasd • ,
, crvic;o ~,cti\'o qll lhe falI I'am para qn os VClH'i-

~~l, IItO~ lhe COI'I' ponel 111:1 patmtt. (lc coronel 0111ql1 '
01 I' fOl'lIlado por decreto dI d julho d. !. ;)7.
, Art, t,o I~ til I i 11 o d,\ dir ito n iJlIhollllli 1I(:iio 1'01' \'CI1-

Cllll 'nto COI'I'l. pond nt o t 'lJIpO uutol'iol' :~ I'pocllll da
1Iu l' oe cu 'uo.
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Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem c façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'cstado dos nego cios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no pa~o da Ajuda, aos 10 de maio
de 1878.=EL-RET, com rubrica e guarda. = Antonio Ma-
ria ele Fontes Pereira elelJIello. - (Logar do sêllo grande das
armas reaes.)

Secretaria d'e~tado dos nC!focios da gnCfl'a-Rcparli~ão cenlral- 2.n Il'c~ão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte: r

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a reformar no posto
de coronel, com o respectivo soldo, o major addido a ve-
teranos, Jeronymo de Moraes Sarmento, tendo só direito
aos vencimentos que d'esta reforma lhe provenham d sd '
a data da publícação do respectivo decreto.

Art. 2.° Fica revogada a legislação cm contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a qn m o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, qu' a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tao intei-
ramente como n' Ila se contém.

O presidente do conselho d ministro», ministro SCCI'-
tario d'cstado dos negocios da gu rra, a faça imprimir,
publicar e C01'1' r. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de
maio de 1 7. EL.REI, com rubrica 'O'llarc1n. .Anfoo
uio .lJút1'ia de Fontes PC1'ei1'a (II' ]I,[l'llo. (Legar d sêll
g'l'ande das armas rea s.)

Secrelaria d 'eslado dos negocio da guerra - R('parliçáo crnlral- 2.11 I rC~iÍo

DUM LUIZ, por gra~n <1<, D 11!3, Hl'i d(1 Portugal (' (lo.
Algarv s, etc. FnZ(llHOS SitU r II todos OH JlO~ OH ~11bdito .•
qu us CÔI't S gemes doer taram (I 1l6~ queremos :1 lei .('0

guintc: ,
Artigo 1.0 E O gov mo anctorisndo a m lhorar :t I' .fo)'-

ma do major, Urbano Antonio <la J;'OIlS '1),,110 po ·to de tt'.
nentc 01'011 I.

AI,t. !!.n Fi 'a rcvogudu ti IPg-islaçao nn conll'Ul'io.
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Mandámos portanto a todas as nuctoridades, a I)_llcm O
conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir c guardar tão intei-
ramcnte como n'clla se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secro-
tario d'estado dos nego cios da guerra, a faça imprimir,
publicar e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 10 de
maio de 1878.=EL-REI, com rubrica e guarda.=An-
tonio Maria de Fontes Pereira de Mello, -- (Legar do sêllo
grande das armas reacs.)

'melaria d'e~lado do negocio da gucrr;l-Ilcllôlfliçáo ccnlral- 2.<1 Secção

ox L I:6, por graça de eus, Rei de Portugal e dos
Algarves, te. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e n6s queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Ao official instructor de cavallaria na escola
do exercito é applícavel o dispo 'to no r gnlamento para
a remonta dos cavallos dos officiaos de artilheria de cam-
panha, cavallaria do exercito e das guarda. municipaos,
mandado pôr m execução por decreto de 10 de maio de
1 70.

Art. 2.° Fica r vogada a legislação em contrario.
Mandâmcs portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram c guard m e façam cumprir c guardar tão in-
teiram nte como n'ells se contém.

O pre id nte do con lho de ministros, ministro e se-
cretario d' stado dos 11 aocios da gn na, a faça imprimir,
publicar c corr r. ada no paço da Ajuda, aos 10 de
maio d 1 7. EL-RI~I, om rubrica e auarda, ,Anto-
nio .Alaria de Fonu Pereira de 1I1ello. (Legar do sêllo
grand da' arma r aes.) __

l)()~[ LlI~, por graça d .Deus, Rei de Portugal c dos
Algarv s, t '. !i'az mo abcr n toclo o nossos subditos,
qu?- as côrt s g raes d 'r taram 111í' quercmos a I i 8e-
gumte:

Artigo I." )~ permittido a Luiz da ilva Monsinho d.
Alunqu l'qu matri ular- c na. c cola do exercito e t 1'1»1-
nar o cur, o de nacnli ria civil, ind pendPllt('IlH'ute. do
xanio da 2. cud il"\ de d " nho 11a. c,'cola polytC'chmca.
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Art. 2.° É igualmente dispensado da frcqucncia c exa

me das cadeiras de desenho na escola do exercito, dos
oxercicios praticos não compativeis com o seu estado pby-
sico.

Art. ;3.0 Fica revogada a legislar;uo em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução ela referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'olla se contém.

O prosidento elo conselho de ministros, ministro e s -
cretnrio d'estado dos nego cios da guerra, o ministro e se-
cretario d'estado dos negocies do reino e o ministro e se-
tnrio d'estado dos negocios das obras publicas, commercio
e industria, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no
pa<;o da Ajuda, aos 10 de maio de 1878. = gL-HEl, com
rubrica e guarda. Antonio 11!al't'a de Fontes Pereira dr'
J[ello Antollio Rod?'igues Sampaio Lourenço Antonio
de Carvalho. - (Legar do sêllo grande das arma' rea s.)

'1",,~ICI'IO rios UI'gOWIS da fazt'IHla- GilbJlJclC do IIl1l1islJ'o

DOM LUIZ, por graça de Deus, Hei de Portugnl u d08
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 1l0SS0~ subditos,
que as curtes gcmes d .cretaram e nós qu remos a I 'i se-
guinte:

Artigo 1. o Ar', pensões decretadas conforme a lei d 11
de junho de 18ü7 podem s r accumuladns com as pcn ..0e8
do monte pio do .cercito e da marinha, pagas por eflcito
ela contribuição dos a' ociados, nos termos da lei de ~
de junho <1(' 11-\·1:) e mais legislnl.'ào n que clln se rc-
fere. .

Art. ~.u Fica. assim declarado interpretado o artigo
8." da citada lei de 11 de junho de 18m, e revoguda to-
da a ll'~il';ja(';lO ('111 (·ollfl·<ll'io.

)(all('lfllllO~ portnnto a toda.' <I.' auctorid.ulo«, a qU('!l\ o
conhecimento (! oxccuçao da referida lei Jl nt 'IICl'r, qlll' a
cumpram e t'1l<;mncumprir C" gUlll'(lal' tao inteil'1tllll'llt· co0
mo 11'clla .C COlltt'lll.

() pl'c~idcllü' do cOlltlcllw dl' Illinis(ro:, ministro ' ,_
cl'rtnrio d'estado dos negociol'; da gucrra, c os mini tI'O
secretarios d'cHtado dos nego 'ios da faz !ltla dos ne.

gocios !la mari1lha {' ultramHr, n r;1 ':llll illlprimir, publicar
e corr r. Dada 110 pa~o, ao:; 10 dc maio de L"i ._ EL.
REI, com rnbrica c gnnr<la. = 111toniu Jl/Cl/'i" de FUI/tI S
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Pereira de Mell« = Antonio de Se1')Jrt Pimmfel Thonuie
41ntonio Ribeiro Ferrcira.-« (Legar do sôllo grande das
armas rcacs.)

2. 0-1)01' decrcto de 2 i de abril ultimo:

Arma de infanteria
"oroneI, o tenente coronel, Guilherme Aug\l::;lo da Silva

Macedo,
Regimento de ínfanter ía n.s 3

Tenente coronel, o tenente coronel de infautcria, José
:\IaJ'Ílt Lage.

Por deerete de !) do corrente mez :

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Cavalleiro da ordem militar de s. Bento de Avi», o ca-

pitão quartel mestre, Miguel José Parreira.

Regimento de infanteria n.s 16
avallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, JOttO lualbcrto Ribeiro de Almeida.

Por decretos de 1:) do me mo mel:
Estado maior general

General de brigada, o coronel do regimento do infante-
ria n.? 11, Izidoro :\farques da Costa.

Armo. do ínfantería
Tcneute coronel, O 111:001' do regimento de iníuntcria

11." lG, Antonio Ln -io Cordeiro de Aruujo Feio.

Bn.tn.lhão n.s 2 do cuçadores do. Rainha
Coronel, o tenente coronel, .Iosó Iznacio de Oliv ira,

Dntnlhao do caçndorcs n." 3
Altert's, II ultcres cm pr Ü\lizo de antiguidade, Luiz

.lo " Branco.
Bato.1hã.o de oaçadoree n.· 7

Capitllo da~. companhia, o tenente do batulhào de cu-
~adore n.? ;>, Antonio Augusto :\[ont:\1Io.

D talhão de o çador s n, o S
l\!:~jor, o cnpitl o do re ....im mto d infuntcria II," ·1, %:a-

charia de ou 'alindo.
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Capitão da 8." companhia, o tenente do batalhão 11.° :!
de caçadores da Rainha, Francisco Isidro Marques.

Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores
n.? 1, Francisco Maria Pinto da Rocha.

Regimento de infanteria n. ° 3
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores

n." 8, José Justino de Pina Vida!.

Regimento de infanteria n.° 11
Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Jorio Carlos Krusse Gomes, por ter
completado dez annos de serviço ííectivo no ref rido
posto.

Regimento de infanteria n.s 14
Tenente, o alferes, Augusto Duarte Leão.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? G, Roberto Maria Fonseca Mont iro.

Regimento de ínfanterta n.v 15
Coronel, o tenente coronel do regimento de iníanteria

n.? 17, João José Rodrigues de Moraes.

Regimento de infante ria n.s 16
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Pedro C le tino

da Costa.
Regimento de infanteria n.s 17

Major, o capitão do batalhão de caçadores n." ',André
Francisco Godinho.

Tenente, o alf res do r gimento de infantoria n.? 1. ,
Arsenio da Silva Moreira.

Oommissôos
Tenentes coronéis d infant ria, os major s m serviço

no minist rio das obras publicas, commcrcio industria,
Mathius ypriano P '1'cir[~J Iiitor de Mac do, e José An-
tonio Fernandes Braga.

Por decreto da mesma data:

Reformado na conformidad da 1 i, o C01'onI de ínfan-
teria, .ommandnnt da sub-diviaão militar do Ponta D 1-
gada, rancisco de Paula P r ira d Eça, por t r ido
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julgado incapaz do serviço activo pela junta militar de
, saude.

n.° - Por determinarão de Sua ~Ia~esta(le El-llei :

2.' Divisão militar
Archivista com graduação de tenente, o archivista da

~).a divisão militar, Elias José Ribeiro.

Regimento de cavallaria. n.s 2, lancciros da Rainha
'il'urgiao ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? ü, Joaquim Jo 'Ó Geraldes Leite.

Regimento de cavallaria. n.s 3
Capitão da 4.:1 companhia, o capitão do regimento de

cavallaria 11.° 8, Filippe ;..'e1'Yda 'ilva Barata.

Regimcnto de co.vallaria n.s 7
apitâo da 4.a companhia, o capitão do regimento ele

cavallnria n.? ;3, conde do Bomfim, José.

Regimento de cavallarta n.v 8
apitâo da ·La companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 7, Joaquim da Costa Ramos.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
apitão da -I.a companhia, o capitão do batalhão do ca-

çadorc: n, o ,FI'fiIlCi co Isidro :Marques.
'1apitii.o da 7. .ouipnnhin , o capitão do 1>3.tall1:lode cn-

cador 11.° H, Ang I to 'avi r Leitão.
'I' ncntc, o t nente do batulhl O d caçador s n. o 1 I,

~Ianu 1 AII"1I to do ...~a cimento,

Bat lhu.o do caçadores n.s 4
T '11011t ~ coronel, o t n IIt '01'01101 do 1'( gimento d iu-

fantoria n.O ~, Manuel de Jesu Alvo.

Batalhu.o do caçadores n.s O
'I 11 nt o t '11 int do rceiin nto de infnntcria 11. ó 17,

alio rnrio Borg ti' ,;\Ied iro

B talhão do c çudorcs n.O o
~irUl·gi.LO:~lUlnnt , o eirllrgi O :~jll<lllnt· elo rcgilJlen~o

d,p cavallal'ia. D.o 2, I 11 iro n l' inhn, Jo, o Antomo
1, ( ru. n 1 13... ,., nç .



112

Batulhão de caçadores n.v 8
Capitão da 7. a. companhia, o capitão do batalhão 11.° ~

de caçadores da Rainha, David Lopes da Cunha Pessoa.
Capitão da 8.:1 companhia, o capitão do batalhão n.? ~

de caçadores da Rainha, José Augusto U ucdcs Quinhones.

Regimento de infantoria n.v 2
Tenente coronel, o ten nto coronel de iníuutcria, Auto-

nio Lucio Cordeiro de Araujo Feio,

Regimento de íníantería n.s 4
Capitão da ~.r'companhia, o capitão do bntalhão de cu-

<;adore::; n.? 7, José Luiz Pinto Camcllo Júnior.

Regimento do ínfantorta n.v 15
Alfores, o ali' rcs do regimento de infuntcria 11.° '1, l\Ia-

nuel Gonçalves.

Regimento do íntantería n.v 1(3

l\I1\jor, o major do rcgim nto de infantcria n. o 17, Eduar-
do Augusto da. Rosa Coelho.

Regimento do infuntcría n.s 17
'Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fant ria n." :3, José Maria Lag .
'I'oncntc, o tcn nto (lo regimento do iufuntcria 11.0 11,

Francisco Felisberto Dias Costa.

'.1.0_ Sl'Crrlaria d'estade dos IH'uocios da num;t- Dirrc~ão Uml- L a IIrl'ilrli~ãu

Declara-se que cm virtude (1 disposto no artigo ~ L°
do regulamcn to de 17 d maio de lSGfl perdeu o di r ,iLo :t

usar da medalha de cobre da classe (h: comportnm .nto
exemplar, que lhe havia sido conferidn J> 'la ordem do
exercito n." 8 do 1 '7:>, O soldado n.? :3,' da :Ln 'OlUt)ll-

nhia do rC'l~illl .nto de infuntcrin 11.° t, Fmnl'Í co Luiz, por
haver sido condeuuuulo 110 fi)l'() t'ivil l1:t )lolla (Ie doi an-
no::; de pl'i~ao cdllllar na alternativa lia de tI' anno
de d gl'cdo para a Afl'ic:t) p lo cl'im ,lI ronbo.

r>.o-~(,lrl'l,lriil d'rsliulo do ur~ocios lia !IUm,l-lIircrç;1O ~l'r,t1-1. 1:I'rarli~ao

Em conf'ol'millad' '()Ill as di. ]>0. il;ocs (10 lll'ti.-os D.Od:t
carta ele lei elo 20 de maio de L'li:l, ,'.!l, !l.tI (I 1O.U do 1'1'-
"nllllllellLo de ~:.3 d' outuuro do lllC8JllO a1mo, fu~· e pn-
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blico que, a contar da data da presente ordem, fica abor-
to concurso 1)01' c:spu<;o de quarenta dias para preenchi-
mento de vacaturas de capollãcs militares.

O:; pre ibytcros que pretenderem habilitar-se ao provi-
mento das referidas capellnnias, d verão dirigir a esta se-
cretaria d'·. tado O' seus rcquerimentns, instruidos com os
documentos exigidos no artigo 11.° do supracitadoregula-
monto.

Opportunamcnto soni nnnnnciado o dia c local em qne
os candidatos t rào de apre cntnr-so, para rospond r pe-
rante o jnry no exame oral c pratico do qne trata o arti-
go l~.o do indicado regulamento de 22 de outubro de
1 63.

G.O_ r1rclari,111't.lado do ncgorio da gucrra- Dirr,r~iiogml_l.n nrrarli~áo

Do lnra-sc, para. os devidos (feitos, que o verdadeiro
1101110 do prim iro . argcnto do r gilllcnto de' iufant ria
n. f) 10, de pnchado alferc para o ultramar por doer to de
:!1 de abril ultimo, publicado na ordem do exercito 11.° 10
do ('01'1' ntc anno, é Antonio Fortunato c nao José Fortu-
nato.

7 .o_,mrl.lria d'e ta o do nrglH'ios da guma-Dirertáo grral-P Repartição

Declara- c, para O' tI vides cff itos, que no dia 18 do
eOl'l'Pllte IJ1('Z 'apre. ontou n' . ta soe I' .tnria d'cstado o
alferes (I" infnntcria, Frederico Augnsto havcs, que ro-
gI'!" ou do rcuimcnto <lo ultramar, por ter direito ao rc-
1clI'ido po to no exercito elo continente.

'.O-lif·f'llcaS riJnr~fliflas pnr mutivn (If' 1II111('stia aos oflidafs
ahaho Illf·ndnlliulo. :

E1I1 se .1O t1 20 ele ahril 1Iltimo:

R gimento de cnvnllnrio. n.· 4
':1) ituo, .To. '. B khior Pinto <lal'ccz, o. cnta (lias para

(' tratar.
Alf('I'I'

hllqn I'fl'\
('tr.lluado, .Joaflllim Altn'll lo ~[011 illllO ele AI·

nta di. p. r'l c tr. tal'.

Alr. )'(' ,
\' 'uta ti ia
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Commissões
Alferes, José Matheus Lapa Valente, quarenta dias paru

se tratar.

Em sessão de 27 do mesmo mcz :

Batalhão de caçadores n.· 4
Tenente, João Gualberto da Fonseca e Silva, quarenta

dias para uso de aguas mineraos cm Monchique, come-
çando cm 12 do corrente mcz,

!J.o-Liceoç:ls registadas ceueedldas aos oOlciac abaixo meneie-
nades:

Batalhão de caçadores n. Cl '"/

Alferes, Iaidoro de Mngalhã s Marques da Costa, quinze
dias.

Regimento de infanteria n.s 16
Cirurgião ajudante, 1\1a1'oHino Hermen gildo Egypto

Peres, sessenta dias.

10. ° - For:IOI cnufirmadas :IS licenras rrgisl.u!as '1111' os fomo
mandantes da 2.,\ a.n e ,P dil isões militares eourederam ,lOS 001-
ciaes abaixo mcucienadus :

Regimento de cavallartn n.v 5
Alferes, Joaquim Augusto Ripado, prorogaçao por oito

dias,
Batalhão de caçadores n.· 3

Alferes graduado, Josó Candido de Moura, oito dia.

Regimento de ínfantortu n.v O
Alf 'I'OS, Antonio Osorio de Scixas, oito (lia

g t:t conforme,



SE(:nETAIlU .rESTADO DOS NEGOClOS lU GUERRA

~~7D}~MAl O DE 1878

ORDEM DO EXERUITO
Publica-se ao exercito o sezuinte :

'l.o - Cart:Is de lei

liMiterio do: II gotio' lia marinha e ultralllar-Dir~ '~áo 9 'ral do ultrilm,lr
3.a Repartição
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Art. 5.° Todas as praçaH em cffectividado rio serviço,
pertencentes aos quadros das provincias ultramarinas, ou
n'ellas servindo em commissão, que estiverem addid as ao
regimento de infanteria do ultramar, ficam aujcitas ao dis-
posto no artigo 1.0
§ unico. Quando estas praças forem condemnadas a

deportação militar, presidio de guerra ou prisão militar,
cumprirão essas penas, segundo a sua natur .za, nos cor-
pos do exercito de Africa ou nas praças de guerra d'es-
sas possessões.

Art. G.? Todas as praças reformadas do ultramar, assim
como as classificadas incapazes do serviço, que, estando
addidas ao regimento d infant ria do ultramar,' achar m
no continente do reino, nas ilhas adjacentes ou no archipe-
lago de Cabo V erde, ficam suj itas lis disposições do arti-
go 1.0, mas unicamente pelo qu r speita aos rimes mili-
tares, tudo em harmonia com a doutrina do Iivr 3.° do
codigo de justiça militar d O de abril de 1875.
§ unico, Se as praças de que trata este artigo forem offi-

ciaes, cumprirão a pena de prisão militar em uma prn~·:\.
de guerra designada pelo gov 1'110, o se for im praças de
pret cumprirão a mesma pena e a de pro idio de gll na
nas prisões do quart 1 do regimento.

Art, 7.0 As praçns reformadas do ultramar nao . rão
accu adas perante os tribunacs pelo crime de do sel'ç~o,
quando completarem trcs m zes de ausoncin illezitimu
serão abatidas ao effectivo da divisão.

Art. 8.° Quando aOS crim s commcttido pelas praça a
que se refere o artigo antecedente, corr spond r a pena do
deportação militar, sorno trnnsferi{~a na 1ll ma situação
para alguma das pos essõ s de África.

Art. 0,° Em todos o ea OR em quo para a' praçHfI do
regimento de infanteria do ultramar, ou a II addidns,
vigorar o codigo do j II ti)l\ militar do O do abril de 1 7f>,
serão adoptada as disposiçêos appli IlV(1j elo l' gulmu nto
para a x cução do r f rido código de 21 d julho do m b-
mo anno.
§ unico. Ao ll1illi~ü'o da marillha o uItram: r p rt ne a

competeneia di ciplinl\l' que, p lo rOtlp 'etivo r guIam nto,
compete ao'! eommandantcs da,; divilil militareI! o mini -
tro da gu rl'lL.

Al't. 10.0 li untoK ue corpo <lo d )jeto b mo Ilyi dOM
ao ministcrio dn marinha c 1Iltl'Rmnr, Il fim d , por inter-
ll1edio do lIlinil:it 'rio dl~ guerra, bCl'cm l'clllcttidu. !to '0111-

mandante da 1'C p ctiva di VjllHO militar, c lIao di.. rem
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~'espeito a. individues com graduação supenor á de ma-
Jor.
§ 1.ti () commandaute da divisão militar a quem forem

rernettidos os referidos autos procederá da forma expressa.
lJO 'odigo de justiça militar i porém, se antes ou depois de
formado O sunnnario da culpa não encontrar fundamento
para os HUppOto criminosos serem julgados em conselho
(l(~gll('l'l'<l, devolverei. es 'os autos, acompanhados da sua
inforrnuçào c opinião, ao ministorio da guerra, a fim de,
sendo depois remcttidos ao ministcrio da marinha e ultra-
mar, ahi se resolver o ca .ti zo disciplinar que aos accusa-
dos d va ser applicudo.
§ '2.0 Os autos de corpo de delicto, devolvidos ao mi-

ni rterio da marinha ultramar para os fins indicados no
§ antecedente, voltamo pela mesmas vias ao respectivo
commnudantc da divisão militar, para serem archivados
nn conformidade COlll o artigo 249.0 do codígo de justiça
militar.

Art. 11.° 'I'odns a prn','lls p rtoncentes ao regimento
do infnnt ria do ultramar ou a .lle addidas, a que, pelas
disposiçõc d'csta lei, Ú applicavel o codigo de justiça mi-
litar de !I de abril de 1 7f>, ticam eujeitas ao regulamento
discipliuar decretado para o exercito cm 1:) de dezembro
de 1 7~, com a modificações exarudas no regulamento
que c publicar para a cxceuçào da pre ente lei.

: 1.0 Quando n. pena. de inactividade, de que trata o
artigo f>.<J do citado regulamento, tiver de ser applicada a
oílicia s p rtcnccntes ao Ifectivo do regimento de infan-
101'io.do ultramar, será snb: tit tida pela passagem immc-
tliata ao exercito da. m tropole, annullando-se o decreto,
ou part do decreto, que tenha. promovido os officiacs in-
CHr O na dita pcna.

_. ~.o O ollicia do regim mto li iníantoria do ultra-
mar, ou u ,II addidos, n: o ficam ujeito~ MI:! e{l'eit08 da!;
pellR d r pr 1wn 1\0 na. ord fi r gimental, d hrigada ou
dl~ divLao, • ° ofliciae inferiores naO het\m do mellmo
Ill0do ,Hj(,ito~ no cfTcito. da primeira. das mencionadas
}lena ~.

.Art. l2." O' ofiiciclC' inf('l'iol'l" do l' gimento ue inüm-
t 'ria do ultram. 1', :L qut!lIl for applicada a p 'ua (le baixa
ti' po to, temo p, a cm ao " rcito do I' i1l0, onde cOJU-
plctarno o t III}) d rvi!jo que Ih(· faltar, segundo o KCIl
)lrilll -il'o ali tam llto, com xc p~' o do ({li( ~sti.v ;em no
CI~ o 110 ~ ~.o do arti o OIto do !'I'gulamento dJ8elplmar do
lu do dez Illbro de 1 7:).



Al'L. 13.0 O::; cabos, soldados c corneteiros porteuceutc ..;
ao effectivo do regimento de infanteria do ultramar, que,
pelo conselho disciplinar a que se refere o artigo 53.0 do
regulamento de 15 de dezembro de 1875, forem apurados
para, nos termos do artigo 73.0 do mesmo regulamento,
serem encorporados nas companhias de correcçao, terão
passagem definitiva ao exercito, para cumprirem a referida
pena.
§ 1.0 As relações de que trata o artigo 55.0 do regula-

mento disciplinar serão enviadas ao ministério da marinha
e ultramar, e ahi se resolverá quaes das praças inscriptas
nas mesmas relações deverão ser encorporadas nas compa-
nhias de correcção.
§ 2.° O commandante do regimento d infanteria do ul-

tramar conferirá guia de marcha :ts praças a qu se refere
o S antecedente, a fim de se apresentar m no quartel g -
neral da 1. a divisão militar, onde lhes serao de rtinadas as
companhias a que deverem ter passagem.

Art. 14.0 Os processos militares de praças do regimento
do ultramar, que na data da presente lei se acharem p n-
dentes, serão julgados pelos tribunaes instituídos pelo co-
digo de justiça militar, e m harmonia com a legislaçâo
penal em vigor para o exercito do reino.

Art. 15.0 Fica revogada a legislação m contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridades, a qucm o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, qn I~
cumpram c façam cumprir e guardar tâo inteiramcnt
como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro c secrc-
tsrio d'estado dos nego cios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negócios da marinha e ultramar, a
façam imprimir, publicar corr r. Dada no pa'o da Aju
da, aos 16 de maio de 1 78. EL-REI, com rubrica
e guarda. =Antonio .Ma?·ú,di' Pontes Pereira de il[ellu
Thomás Antonio Ribeiro J!'1'1'1'eim. (Legar do sêllo grande
das armas rcaes.)

~hnisleflo dos nrgorio. tia Q1,lrinllil c Ultlillll'II·-lIirt'I·~á(' gmlllll 1I1I1.IIUdl
3.a Reparli~áo

DOM LUlZ, por gl'a~a d Deus, Roi d Portugal e dos
Algarves, te. Faz mos saber 1\ todos os no sos subditoa,
que ns côrt s geracs d cretaram nó' qtt r mo a I i s -
gllinte:

Artigoo 1.° Afl (liflpo.~il:õ f; do codigo di jllsti\n militar
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para () exercito dtO 1t'1'I'!1, upprovndo p(~b carta de lei de
9 de ubril de J87:), S('l'ilo observada. nn província de Cabo
Verde com as seguintes alterações,

Art. 2.° Para o cffcito do dispo to no capitulo 2,° do
titulo 1.0 do livro 4.n do mesmo codigo os governadores e
comma ndantes militares de cada ilha e os das praças e
pontos fortificados . ao equiparados aos governadores das
praça de guerra e aos commnndantes dos corpos arregi-
mentados no reino.

Art. 3.° Findas as diligencias relativas ao COl'pOde de-
licto, o respectivo proces~o orá logo remettido ao gover-
nador geral da província, no termos e pelo modo deter-
minado no artigo 246.° do referido código.

Art. 4.0 Ao governador geral da província compete exer-
cer, qualquer que seja a patente e posição do presumido
culpado, as funcçõcs judiciaes q\le pelos artigos 2.,17,° c
:24 ,0 do citado código p rtencem aos commnndantes das
divisões militares ' ao ministro dos negocios da guerra,

Art. õ.' Para. a formação da culpa competem aos juizes
de direito ela provincia de abo Verde as attribuições que
pelo codigo ao ccnferidas aos auditores das divisões, ('
aos delegados do procurador da corôa e fazenda compe-
t III as que pelo me 'mo codigo suo conferidas ao promo-
tores de ju tiça militar,

\;; unico. As func õe de ecretario orão exercidas por
um do escrivãe do juizo qu for designado p 10 juiz de
dirc ito.

Art, 6,° Ultimado o summario, o pro ces o s nt logo 1'C-
mettido ao governador ~ rnl da província com o relatório
e informação de que tratam o I\l'tig-ol! 27fl,o c 2~O,O do in-
ui 'ado odigo, para re olv l' ;"C hn de, ou nào, ser instau-
rada a ac .usaeuo .onforme o artigo 2 ~,C)

Art. 7,° ,'e o govcrnauor geral da provincia r solver
qll instaur a accu '\ÇaO, ordeuurá que o processo ~e.ia
r m ttido ao commantlantt· U:l 1.a clivis:lo militar, para el'
di:trihuido a UIll elo con elhos de guerra permanente (1:t
ln!! liII I tliyi. :1.0,

l:l \mico, .1
1 te a o o pr ,nmido dclinqu(mt erlt preso

e r(~m ttido com o proc o para LiAboa,
Art. l ,0 .~c il patcnt de al ..um pr . umido dclillqnc~t~· for

de tenente coron I) OH d'ahi pura cima, compete 11.0 ~1ll1:-ltt'O

do n('~ocios da marinha (' nltl'um:u', ouvido o Llll(htOJ' ge-
mI da marinha, . I'CI')' a fum"õ (pt!' p(·lo :trtig-o ~H:l.C)
do Jn('llrionull {'O igo aO {'O 11('1';(1[1 :lO mini 11'0d!t glH'ri':t
pUI'1( o (·.'cl'{·ito ,lo 1'1·i110.
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Art. 9.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandãmos portanto a todas as auctoridados, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e façam cumprir o guardar tão inteiramente como
n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e erre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da marinha o ultramar, n
façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda,
aos 16 de maio de 1878.=EL-REI, com rubricll.eguarda.=
Antonio Maria de Pontes Pereira de 11[1'710 Thomâ» AI/-
tonio Ribeiro Ferreira, -(Logar do /lGUogrande das: 1'-
mas reacs.)

2. o -- Decreto

lIiDi~lerio dos urgorio~ 110f('iuo- DircrÇio geral dto admilli~lraiÍlI politica e til ii
3.a Reparlil'ão

Tendo a lei de 6 de abril do anno próximo pa sado,
mandado distribuir pelos districtos administrativos do con-
tinente do reino e das ilhas adjacentes, o conting nto de
0:000 recrutas por conta do de 10:000 que a me ma lei
fixou para o anno de ] 877, distribuição a <Ju e })1'ocd .u
pela fôrma constante do decreto de 15 de junho do dito
anno, na hypothese de que o contingente marítimo a d .
duzir seria de 565 recrutas, proporcional ao votado para
o anterior armo de 1876; mas havendo a 1 i do 6 do cor-
rente mez fixado sómente m 400 hom n o contingente
naval d'aquolle anno : hei por bem ordenar qu I~ distri-
buição do contingente de 4:000 recrutas para o ex rcito,
resto do do anno de 1 77, a qu tem de pro ed r-se por
virtude das dieposições da I i d 3 do alludido m z de
maio, seja feita em harmonia com a tab 1Ia, qu faz parte
do presente decreto e Vil as ignada p los ministros -
cretarios d'e tado dos ncgocios do r ino, <.ln, gu rl'a da
marinha ultramar; ficando assim l' ctiíicndn, na part
r spcctiva no ontíngcnto marítimo <~D1llIlCrOHcorrelativo: ,
a tabella da primeira diatribnição, adjunta no citado de-
creto d !f) de junho, c d vendo, cm consequoneia, p;o.
vornndor s eivis faz r ann1111ar011 sustar O chamam nto
de quae qu r sorteadoH mal'jtilllO~ que por\' ntlll'a tpllhnlll
sido p,'odanuHlos l'(,Cl'l1ta.'na fll1ppOIÚ ':1.0 d <1t1(' o '(mtin-
g 'lIt(' da al'lluuln sel'Ía maiol' do (1'1 ' na l'cali(lllu foi.

E ontl'osim d('!<'I'lIlillO<PIl' OH mcsmos Illa ri"ft'fi(lo :tclmi-
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nistrativos façam proceder immcdiatnmcnte, n'esta confor-
midade, á referida distribuição do resto do contingente do
anno de 1 77, pelos respectivos cone lhos, procedendo a
esta operação os conselhos de districto onde as juntas ge-
raes se nao acharem r unidas para algum outro objecto
de serviço publico, na occa ião de SI' dar cumprimento a este
decreto, s guudo o preceitos dos §§ 2.° e 3.° do artigo 3.°
da lei ele 27 de julho de 1 55; verificando as camaras mu-
nicipa s a subdivisão por freguezias do contingente que to-
ar a cada concelho, nos termos da lei de 1 de julho de 1862,
devendo a. formação das listas dos contingentes ser feita.
segundo os preceitos do artigo 41.° da mencionada. lei de
27 de julho de 1 5- e artigo 30.° da portaria regulamen-
tar de 10 de j< neiro de 1 63, tomando-se por base d'aquel-
las operaçõe a população dos concelhos e das freguezias.

s mesmos mini tro s eretarios d'estado assim o te-
nham ntcndido c façam executar. Paço, em 15 de maio
de 1 7 .=REI. Antonio .Maria de Fontes Pereira de
Mel!» ..Antonio Rodrigul' Sampaio c Thomâs Antonio Ri.
beiro Ferreira.
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Usando da auctorisação concedida ao meu governo pela
carta de lei d 10 do corrente mez: hei por bem determi-
nar que o coronel reformado, João Gomes da Silva Tal-
laia, pa e a ser abonado do soldo da respectiva patente,
no termos da referida carta de lei,

O pre idente do con elho de ministros, ministro e se-
cr tario d'estado dos nego cios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar, Paço, cm 22 de maio de 1 78.

REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

emlaria d'r, lado do negocio da guerra-Diret'ção geral-LA Re(lal'lição

Usando da auctorisação concedida ao meu governo pela.
carta de lei de LlO do corrente mez: hei por bcm refor-
mar no posto de coronel, o major addido a veteranos, Je-
ronymo de Moraes armento, nos termos da referida lei.

presidente do conselho de ministros, ministro c se-
cretario d'e ado dos negocios da guerra, assim o tenha
ntendido e faça executar, Paço, em 22 do maio de 1878.

='""' REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel/o.

:mtlaria ftlado do negocil' da guerra - DireC\iÍo geral-f. a Reparli~iÍo

Usando da nuctorisaçüo cone dida ao meu gov rno P la
('arta d 1 i de 10 do corr 1111' mcz : hei por bem 111 Iho-
1'81' a reforma no ]>0 to do t nonte corou 1, ao major, Ur-
bano Antonio da FOD ca, nos t rmo ca referida lei.

pi' . idente do .onselho d mini stro , ministro o se-
er tario d 'c .tado dos negocios da gu rra, assim o tenha
cnt ndido fa a xecutar. P8ÇO, m 22 d maio de 18'lH.

RFJJ.=Anfonio JfarÍ<' de Fontes Pl'1'e;1'IIde M/'llo,

Att nd ndo ao qu m r ,pl'C entou o aspimnto de
1.~ ln. do corpo de ofllcia s d f!lZ Ilda da I1l'rnnd~1
cmn 1;I'IIUI1:\I,':lo (1. 'gulldo t ncnte, 'hristino Munu 1 RI-
h iro da o ta: h, i pOl' bem tI'tUlf'ril.o, corno ),(~~lI~r'ti,
pJ', o qun ll'll do :t pi .. nt !la dil'p.c<;i\o un ItUJ!llll~l>tm-
':IlO llIilit 1', Iltl C!"nl cont rú pura tl. ('\'K~n n n.nttgmdade
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do presente decreto, conservando porém [t gl·[tdlla~âo <1(>
tenente que tinha no quadro de que é transferido.

O presidente do conselho ele mini tros, ministro e se-
cretario d'estado elos negocios da guerra, e o ministro e
secretario d'estado dos ncgocios da marinha o ultramar,
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em
22 de maio de 1878.__,REI. -=Antonio Maria di' Fonte»
Pereira de ll{ello= Thomâs Antonio Hi!Jeil'o Ferreir«,

3.°_ Por c]I'CI'ctoele 22 do concute mez :

Arma de infanteria
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores

n.? 5, João Nepomuceno de Sousa Andrade.

Batalhão de oaçadores n.· 3
Capitão da 5.a companhia, o tenente de infanteria lU

commissâo na guarda municipal do Porto, João Gualbcr-
to de Pina Cabral.

Batalhão de caçadores n.· 9
Coronel, o tenente coronel, José Cyrillo Machado.

Batalhão de caçadores n." 11
Alferes, o alferes graduado do regim nto <1(> infouterin

n." .:t, Francisco Rodrigues Casaleiro.

Regimento de infa.nteria n, U 2
Tenente, o tenente d infantaria em ai ponibilidade,

Miguel Vaz Guedes Bnc lIar.

Regimento de infanteria n." 6
oronol, o coronel d infant ria, ~o,,(']'nadf))' uo forte (lu

01':1(;3.,João Luiz do OH" irn ,

Regimento de infanteria. n.v 13
apitão da 2.tl companhia, o t n nte <10 r('gilll('l1tn ele

infantcria n.? 7, .JoJ'g'C' d'g a FignC'il',í <1:\ 01\111:1 Lobo.

Regimento do infantori n.s 17
Tenont quartel 1If(\ tn-, o arg mto Ifll rt,,! 1lH' trc IT."l-

duado nlferes, do r ~i1t1 nto dE' infuuteriu 1l.U I fi, .Io é
Lino 11"Fn'it:h Vnllr-,
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Commísaõea
coronel elo regimento de iufantoria n." fi, Jo: é Ma-

ria Lobo d'Avilu, contiuuando na commi ssuo em qu e
acha.

O capitão do batalhão d cnçadoro 11.° 3, .José E ta-
ni lau Ventura, n íim do ir dos mpenhar tu; funcçücs de
instructor para o' exercícios de infant ria, esgrima c gym-
na: ticn, admiuistracâc c contabilidade na scola do {'XC}'-

cito.
K'on rado elo cercicio de ajudante de campo do com-

mandante ~ ral da guarda.' municipaes, o tenente ele in-
fanterin Thouuis Fialho de Almeida. pelo p dir.

Ajudnnte de 'amllO do commnndant gemI das guarelns
muni .ipno . o apitão de cavnllarin, João Manuel Esteves.

() ten mte de infanteri a, Jo é Joaquim Mendes Júnior,
c o ai!' r s do r('~imcnto de infanterin n.? 2, Joaquim José
Bragnnça, em conformidade com as di 1'0 iço( s do decreto
de ~ Ih· junho de 1 70, por t rem sido l' qui irados para.
ele 'cmp mharcm commi oe: do serviço d 'pendentes do mi-
ni .terio da obra' publicns, commcrcio r industria.

})o1' decr lo d. mesma data :

H .fonnado, na conformidade da lei, o capitão quartel
mo tr do bntalhi o de iaçadorcs n." 7, Joaquim Antonio
do outo, p ,lo t r 1'('(1'1 rido hav('r sitio julgado in('apaz
do ('rviC'o activo p,,)n j1lnta militar d" saudo.

4, o - Por df'll'rminarlo de 'ua Il~esllldt' .;1-1\1'1:

Regimento de oa.vallo.ri n.' 6
'upitil.o dn O. l'Ulnp nhin, o capitao do l'egi~lento de

Hyallnri. n.O 7, condI (lo Bomfim, .To,t".

Regimento de oo.vo.llario. n.' 7
'apit: o l1: I.a l'Olllllllnhin, o capit: o do l' ginwlIto dI'

('m"lll ria n.O ••. Joaquim da o ta Uamos.

e m nto de o vallariu. n." 8
('npitHo dn I. cOlllJl:mhin, o ('lIpitl o elo l'egillH'lIto dr

('llv:t1lnl'in 11,° :'. Antoniu Fr:llwi l'O di' A "l1illl',

II talh o de CllQ dores n,· 1
\l~ I o "Ir, 1'(' d ,,·..illlt ntll ti· infllllt 'ria 11.° !f"

• I. IIll ,I (:011 '1Ih- ,
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Batalhão de caçadores n." 3
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do

regimento de infanteria n. ° 17, J osé Victorino Soares.

Batalhão de caçadores n.s IS
Major, o major do batalhão de caçadores n." 3, José

Joaquim Teixeira Beltrão.

Regimento de infanteria n.s 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria 11.° 11,

Joaquim Antonio Pereira,

Regimento de infanteria. n.' 7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria 11.° 2,

Marcos João d'Avila Pereira.

Regimento de infanteria. n.s 11
Alferes, o alferes do regim nto de infauteriu 11.° 14,

Paulo da Oosta Borges arneiro.

Regimento de infantaria. n.s 11S
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1) l1',':111-

cisco de Paula Gama Carvalho,

5, 0_ Secrclariil d'tstailo do~negoeiosda guma-Dimção geral- L" ntv,trliçã~

Rebtfit~s n.os !i2:J I' :>21 dos oflidal's e praças di' I','(\t 1\ 'IU('III ~
('onwli(la a medalha militar, institulda 1101' t1w'{'to d 2 de
uutuhre (le 18fl:J, rnnfurme as prt'snj(lçõl's do 1'('!l1I1 a 111('11lo dt'
17 de maio 11e '1869,

HELAÇ,\,O N." 52:l

Batalhão da caçadores n.v 8
Alfer ", Domingos Augu to Ripado comportum nto

. cmplar; em subatituição da III sdnlhu de cobro da 1)1 -

ma elas sr, qn lhe foi concedida na oro m do ex rcit
1\.0 12 d 1.68,

Regimonto de ínfuntería 11." ()

CtlJlitao, Antonio X avi I' d Abril. 1111 S - omportu-
mente x mplur.



Guarda municipal de Lisboa
Cabo 11." J L da ;l.a companhia de cavallaria, Manuel

• 'uncti Branco - comportamento exemplar; em substitui-
~â.o ela medalha de cobre da mesma ela se que lhe foi
cone elida na ordem do exercito n,° 34 de 1876.

j)J: dall~a d cobro

Regimento de artilheria n.s 3
,'eguudo sargento n.? 110 da 2.a bateria, Virgitio Au-

"li .to Pinto Arez - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n,° 6
'e erundo 'ar ento n.? 74 da 3.a companhia, Julio Au-

gusto leromcnho ; furri 1n.? 17 da 2.a, Antonio José; cabo
n." 11 da õ:\ Antonio :Martba Junior; cabo graduado
n." J 01 da 4.3., Francisco Antonio-comportamento exern-
plar.

Regimento de infanteria n.O11
Furriel n.' da H.a companhia, Antonio Corregcdor-

comportamento sx mplar,

REL ç O .u 524

;.:1: <talha <l prata

Regimento de artilheria n,v 3
Prirn iro Harg nto n.? ti7 da o.a bateria, José Joaquim

Alv ' da :Mota- comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 8
Centram istre de mu: ica, Evaristo Antonio 'uodo!;-

.omportam -nto x implar.

Regimento de infanteria. n.· 2
.:\Ii' I' is, .lulio Rosa comportam nto xomplar ; cm

ub tituição da III dalha d cobre da 111 sma classe quo
lh foi cone dida na. ord m do xercito n." . O de 1 69.

Regimento do artilharia n," 1
'abo n.' ;);), l!l'anci o P dl'o; 'oldado n.o 1;0, João

Ml\l'tin ,l\mho ela 1.8 hat J'ia-"ompol'tamcnto e.·cmplaJ'.
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Regimento de oavallaria 11,° 1, lanoeiros de Victor Manuel
Segundo sargento n.? 7 da 2.a companhia, Arthur I [c-

liodoro FeJix Dubraz - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.v 8
Segundo sargento n.? 27 da 7. a. companhia, Joaquim

José Vaz da Gama Barata - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O 10
Primeiro sargento da 4.'1 companhia, Affouso Novacs

da Ro-a - comportamento exemplar.

Guarda munícipal do Porto
Soldado H.O 36 da companhia do cavulluria, Manuel

Fonseca - comportamento e cemplar.

Reformado
Segundo sargento n." 41H da La companhia, Augusto

Julio Alves - comportamento exemplar.

li.0 __ Secretaria 11'~SI'lIlo dos 1I('!I0tios da !1"1'ITil- Oil'cl'~áo 9"1'.11- l." UrfJill'll~aO

~ua Magcstade EI-Rei inunda declarar ao exercito que
viu com muita satisfa<;í\o o asseio, o garbo c a precisão com
que marcharam as forçaa da gual'ni<;fw da capital qnc
concorreram na formatura que se realisou no dia 13 do
corrente mez.

7.°_ Lioenças ceneedídas pnr motilo de IIWI('lltia aos ollida('s
abaixo mencionados:

Em scasão de 30 do abril ul timo:

AlmoxarifeFl de , rtilhoria
Capitão, Joio Antonio Pereira, trinta dius para uso d·

uguas thermacs cm Monchique, começando cm ~U d ju-
nho proximo futuro.

Regimento de infanteria n.O15
Capitâo, Salvador Correia Côrte Real, tl'inta dias para

uso de aguas thcrmucs em Monchiqnc, começando cm 16
do mesmo mos.

Tenente, Augusto Ccsar de Macedo Cu itcllo Branco,



trinta dias para uso de aguas thermaes em Monchique,
começando em 5 de julho próximo futuro.

Tenente, Augusto Alves Pinto ViIIar, trinta dias para
uso ele agul1s thermaes em Monchique, começando em 16
de junho proximo futuro.

Alfere , Frederico Augusto Madeira, trinta dias para
uso de agllas minemos em Monchique.

Alferes graduado, José dos Reis Barbosa, quarenta dias
para ares de campo.

Capitão quartel mostre, Alexandre de Campos Fortes,
trinta dias para uso de aguas thcrmaes cm Monchique,
começando em 10 do mesmo mez.

Em sess. O de 2 do corrente mez :

Regimento de artilheria n.v 2
Primeiro tenente, 'l'homé Martins Vieira, trinta dias para

se tratar.
Primeiro tenente, Henrique Alexandre Assis de Carva-

lho, trinta dias para se tratar, '
Veterinário de 3.a ela 'se, José Maria Alves Torga Ju-

nior, quinze dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.v 2, lanceiros da Rainha
AI~ res graduado, José Augusto Moreno Marécos, trinta

dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O4
Alferes, J cronymo da Silva Maldonado d'Eça, quarenta

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.v 9
Alf r ' graduado, Ayres Osorio de Aragão, sessenta

dias par~~ ar 'S patrio .

Regimento de infanteria n.s 10
Capitão, Alexandre do Seixas Guedes c Castro, sessenta

dias para ar s pátrios.

,'. o - Licenças u!Ji tadas concedidas ao oflicial e CIIIIIJ'C!lado
abaÍ\o meucíouadus :

Regimento de artflhería n.s 2
\tpitao da :!.:\ bateria de montanha, Domingos Pinto

Coelho [ucdes : 'imaes, prOl'oga!.'ilo por dois mczes.
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Direoçâo da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, João Maria Lopes

de Macedo, pro rogação por sessenta dias.

9. 0_ FOI'am confirmadas as licenças registadas que o COIIJ-
mandante da 4. a divisão militar e o directer da administração mi-
litar concederam aos officiaes e eIIIIIl'ilgado abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.s 5
Alferes, Joaquim Augusto Ripado, cinco dias.

Regimento de infanteria n.s 15
Major, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, vinte

dias.
Direcção da administração militar

Aspirante com a graduação de alferes, João Maria Lo-
pes de Macedo, proro~ação por quinze dias.

Antonio Maria de Foniee Pereira de Mello,

Está conforme,
o director geral,



SE(JRETARU D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERRA

8 DE JUNHO DE 18'78

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estade do negocio' da goerra-Repartição de contabilidade

Nos termos dos artigos 56.0 e 57.0 do regulamento ge-
ral da contabilidade publica de 4 de janeiro de 1870, e
em conformidade da carta de lei de 8 do corrente mez :
hei por bem determinar que a distribuição da despesa or-
dinaria e extraordinaria do ministerio dos negocios da.
guerra, no exercicio de 1 77 -1878, rectificada pela so-
bredita carta de I " se regule pela tabella junta, que faz
parte do presente decreto, e baixa assignada pelo presi-
dente do conselho de ministros, ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra.

O mesmo presidente do conselho de ministros, ministro
e secretario d'estado, assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, 29 de maio de 1 7 .=REI.-.Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello.

Resumo da tabello. da díatríbuíção das despezas ordinaria e
extraordinaria do ministerio dos nego cios da guerra, para
o exercíoío de 1877-1878, reotiftco.das na carta de lei de 8
do oorrente mez e deoreto da data de hoje

Capitulo
lmportanelal
auctorlaada8

DE 'PEZA ORDI. ARIA
1." 'ccretaria d'estado ', .

I' ~." E tado maior do . ereito eommaudos mili-
tares. , . , , .... , , , .. , . , , . , .. , .. , . ~

3." Corpos das diversas annas." " ... r: ....
4." Praças d gu rra e pontos fortificados, .. , , ,
fi,· Diverso, estabeleelm nto e jUFtiçll militar. .

"

47:141$185

99:1791340
2.694~518S4

23:180'061
371 :<)971129
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Capltulos Inipnrtanciaa
auctorísadas

6.· Ofliciaés em di versus commissões . . . . . . . . . . 37: 349$358
7.° Officiaes em disponibilidade e inactividade

temporária . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25:056pOOU
8.° Officiaes sem accesso, reformados, aposenta-

dos e jubilados. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 644:546$193
9.° Companhias de reformados e invalides . . . . . 13:914~865

10.° Diversas despezas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180:540~390
11.° Despezas de exercícios findos .. " . .•.. .. . . 2:700~OOO

.,-...,.-:-:--::-:--::-:-:-:-:=
(a)4.139 :310~355

DESPEZA Ex'rRAORDINARIA
Unico. Para as obras das fortificações de Lisboa

e seu porto, incluindo o saldo de 74:669~462
réis, disponível em 10 de julho, do credito de
80:000~OOO réis para estas fortificações, aucto-
risado por carta de lei de 6 de abril de 1877 ..

nsstnro
Despeza ordinária .
Despeza extraord inaría .

174:669~462

4.139:310~355
l74:669~462

4.313: 979~817

(a) Alem d'esta somma está auctorisada a que for necessario des-
pender com O augmento dos soldos dos officiaes e empregados civis
das patentes de capitães, primeiros tenentes, tenentes, alferes e se-
gundos tenentes, com as alterações nos corpos do artilheriu, com a
eresção da escola de cavallaria, com o estabelecimento da. praça da
serra de Monsanto, e com a ereação da escola e serviço dc torpe-
dos; tudo na. conformidade das cartas de lei de 3 de maio de 1878
e da de 10 do referido mez.

Paço, em 29 de maio de 1878.= Antonio Maria de
Fontes Pereira de ]lello.

Secretaria d'estado dos negocios da goem-Rrpartição de contabilidade

Nos termos dos artigos 56,0 e 57.0 do regulamento ge-
ral da contabilidade publica de 4 de janeiro de 1 70, e em
conformidade da carta de lei da. despeza do estado de
do corrente mez: hei por bem determinar que a distribui-
ção da. despeza do ministerio dos negocies da guerra, para
o exereieio de 1878-1879, se regule pela tabella junta,
que faz parte do presente decreto, e baixa assignnda pelo
presidente do conselho de ministros, mini tI'O e secretario
d'estsdo dos negocios da guerra.

O mesmo presidente do cons lho de ministros, ministro
e secretario d'estado, assim o tenha entendido e faça o 'e-
eutar. Paço, 29 de maio de 1878. -=::HEI. -=A nio« io Ma-
rl« dI' Fonle.9 Pereira de ,j}{pllo.



Resumo da to.bclla da díatrfbníção da despezu do ministerio
dos negocios da guerra, para o exerci cio de 1878-1879, a
que se refere o decreto da data de hoje

Copitnlos ImporhnC'ins
nuctorlsadns

•
1.· Secretaria d'cstado " .
2.° Estado maior do exercito e commandos mili-

tares .............................•...
3.° Corpos das diversas armas .
4.° Praças de guerra e pontos fortificados .
5.° Diversos estabelecimentos c justiça militar ..
6.° Officiaes cm diversas commissões .
7.° Officiaes em disponibilidade e inactividade

temperaria .•..............••.•........
8.° Ofliciaes sem aceesso, reformados, aposenta.

dos e jubilados .
9.° Companhias de reformados e Invalides .

10.° Diversas despesas .
11.° Despezas de exerci cios findos .

45:879#'1435

100:307$340
2.....02:586$145

25:205~082
370:856$998
31:229$358

23:544~OOO

641:711$148
14:589~345

181:140$390
2:700~OOO

(a)4.139:749~241

(a) Alem d'esta somma estú auctorisada mais u de 212:244$083
róis' sendo:

'Augmento DOS soldos dos ofliciacs e empregados ci-
vis das paten de capitães, primeiros tenen-
tes, tenent s, alf re e ti gundos tenentes (lei
de 3 do maio de 1 78)...................... 93:600$000

Proveniente da alter! ções na orgunisação dos
corpos de artilheria (lei de 3 do maio de 1878) 28:274i1l925

P la creação da escola de cavallaria (lei de 10 de
maio de 1 78).............................. 73:331$ti48

Pelo estabelecimento da. praça. da. serra de Mon-
santo (lei de 3 de maio de 1 7 )............. 3:294;$155

Pela ereação da. seola e serviço de torpedos (lei
do 3 maio de 1 i )............... 13:743J355

212:24,l~u83

ço, 29 de maio de 187 . -Antonio Mario de Eoniee
Pereira de Mello.

Secretaria d'c I do do uegeeies da guerra - lIeparlição c 1llrill- 2.a Scc~ão

Em conformidade COIU o disposto no § 5.0 eloartigo 3.°
do decr to com força d lei de 2:~ de dezembro de 1868,
e § 2.° do artizo 45.0 do decreto também com força. de lei
ele.1 de novembro d 1 G9: hei por bem promover a. pri-
ll:elr~ official do quadro da r partição central da. s.e~reta-
ruI. d estado do n 0'0 ios da gu rra, o s gundo ofhClal elo
mesmo quadro, .T aquim ljmncio d~ Barcellos, para preen-
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chimento da vacatura occorrida pela aposentação dada
por decreto de 7 de maio do presente anno ao primeiro
official, Augusto Cesar da Silveira Orlandi, por ser o agra-
ciado o mais antigo da sua classe e concorrerem n'elle
as eircumstancias necessarias para bem desempenhar o dito
logar de primeiro oflicial.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 4 de junho
de 1878.=REI.=Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de
Mallo.

2. o - Por decreto de 23 de maio uI timo:

Arma de infantaria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão quartel mestre, Bernardo Antonio Ilharco,

Por decretos de 29 do mesmo mez:

6," Divisão militar
Exonerado da cornmissão de chefe do estado maior, o

capitão do corpo de estado maior, Antonio Rodrigues Ri-
beiro, a fim de ser convenientemente empregado.

Chefe do estado maior, o capitão do corpo de estado
maior, Luciano de Azevedo Monteiro de Barros.

Arma de engenheria
Coronel, o tenente coronel, Eduardo Augusto Craveiro.
Tenente coronel, o major, Domingos Alberto da Cunha.
Major, o capitão, Antonio Cazimiro de Figueiredo.
Capitão, o tenente, Carlos Roma du Bocage.
Supranumerarío ao quadro, o coronel, Caetano Alberto

de Sori, em conformidade com as disposições do decreto
de 30 de outubro de 1868 e do § 2.0 do artigo 27.0 do
decreto de 13 de dezembro de 1869.

Batalhão n,· 2 da caçadores da Rainha
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores 11.0 12,

Ezequiel Augusto de Vasconcellos Massano.

Regimento de infanteria n.s 4
Capitão da. 2.:1 companhia, o tcnent do regimento d

infanterin n." r), Francisco Alberto (ln, Silv iirn.
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Regimento de infa.nteria. n.s 11
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Ma-

nuel Augusto de Almada e Castro, por estar comprehen-
dielo nas disposições do artigo 3.0 do decreto com força
de lei de 29 de agosto de 1851.

Regimento de infantcria n.o 17
Alferes, o alferes ele infanteria em disponibilidade, Fre-

derico Augusto Chaves.

Praça de Monsanto
Gov rnador, O coronel de engenheria, Caetano Alberto

de Sori.
Commissões

Coroneis de engenheria, os tenentes coroneis, José Ma-
ria Latino Coelho, e João de Andrade Corvo.

Capitão de infanteria, o tenente, Cesar Augusto Kuchen-
buch dos Prazeres.

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do
artigo 1.0 da carta de I i do 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° elo artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1 75, o capitão de infanteria em commissão no mínis-
terio das obras rublicas, commercio e industria, João
Aurelio de Bettencourt, por ter completado dez annos de
serviço effectivo no referido 1'0 to.

Conselho de guerra permanente da 4.· divisâo milito.r
Defensor officio o, o capitão de cavallaria, Leopoldo

Cesar de Noronha louveia.

Inaotividade temporario.
O capitão do regimento de infantcria n. o 4, José Luiz

Pinto Camello Júnior, por ter sido julgado incapaz do
serviço, temporariamente, pela junta militar de aude,

Por decretos de ;i do corrente mel:
4.' Dívisão milito.r

hcfc do estado maior, o major do corpo de estado
maior, Eduardo Ild fom o de Azevedo.

Corpo de estado maior
Major, ° capitào, vi .condc de Pomes.

Estado maior do arbilher ia
Capitão, o primeiro tenent , Marianno Joaquim da. Costa

Ousa Feio.
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Regimento de artilheria n.v 1
Major, o major do estado maior de artilheria, Diogo

Alexandre de Almeida Soares.
Capitão da 8.a bateria, o capitão do regimento de arti-

lheria n.? 3, Cypriano Leite Pereira Jardim.
Capitão da 9.11 bateria, o primeiro tenente, Jayme d'Isça

Figueiró da Gama Lobo.
Capitão da 10.11 bateria, o primeiro tenente do estado

maior de artilheria, Carlos Elias Rodrigues dos Santos.

Regimento de artilharia n.s 2
Major, o major do estado maior de artilheria, Miguel

Augusto da Silva.
Capitão da 9.a companhia, o capitão da companhia n.? 4:

de artilheria de guarnição, José Joaquim Ferreira.
Capitão da 10. a companhia, o primeiro tenente do regi-

mento de artilheria n.? 1, João Antonio Marques.
Capitão da Ll." companhia, o primeiro tenente, Sebas-

tião Antonio dos Prazeres Pimenta Chaves de Aguiar.
Capitão da 12.11 companhia, o primeiro tenente do es-

tado maior de artilheria, Carlos Bandeira de Mello.

Regimento de artilheria n.O3
Major, o capitão do regimento do artilheria n. o ~, Duar-

te Egydio Vieira de Mendonça.
Capitão da La bateria, o primeiro tenente do regimen-

to de artilheria n.? 1, Henrique Cesar Gomes da Costa.
Capitão da 7.11 bateria, o primeiro tenente, Zeferino

Norberto Gonçalves Brandão.
Capitão da D.a bateria, o primeiro tenente, Albino Al-

berto Ferreira.
Capitão da 10.'1 bateria, o primeiro tenente do regimen-

to de artilhoria n.? 2, P dro Manuel Tavares.

Bl'igu.do.de artilherio. de montanha.
Commandante, o major elor gimonto de artilh ria n." 2,

Leonel de Lima Paes de Sande e Castro.
Capitão da La bateria, o capitão do regimento de arti-

lheria n.? 3, Josú Murja Dia~ Grande.
Capitão da ~.<l bateria, o capitão do rcgillll'uto de arti-

lheria n.? 2, Domingos Pinto Coelho Guedes do imã .

Companbia D.· 3 de artilheria de guarnição
Capitão, o primeiro tenente da companhia H.O 2 de ar-

tilheria d guarnição, Firrnino Maria Antunc, do Valle.
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Companhia. n." 4 de artilheria de guarnição
Capitão, o capitão do regimento do artilheria n.? 1, João

Gustavo de Azambuja Proença.

Arma de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento do infanteria

n.? 16, Gregorio de M:lgalb;les Collaço.
Major, o capitão do regimento de infanteria n." 2, Je-

ronymo Joaquim José de Oliveira.
Tenente, o tenente de infanteria em commissão, João de

Mello Correia.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o alferes, Aniceto de Paiva Gonzalez Bobela,

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 5, Francisco Antonio Martins de Barros.

Batalhão de oaçadores n.s 6
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n. o \), Antonio oares de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.v 7
'I'enente, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da

Rainha, Luiz Antonio de Macedo Osorio.

Batalhão de caçadores n.· 10
Capitão da 4.a companhia, o tenente do batalhão n.? 2

de caçadore da Rainha, Joaquim José da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 11
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

D.O l(), Arthur Ernesto Coelho da ilva.

Regimento de infanteria n.s 2
Tenente coronel, O major <lo rc imento de iníanteris

tJ.O 5, Jayme Augusto. ·earnichia.

Regimento de infantaria. n." 5
Major, o major d infantaria, Carlo Augusto Pel'eira

rl haby.
Regimento de infanteriu. n." 16

Capitão da Ii.a companhia, fI tenente, Augusto Alves
,Pinto Villar.
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Commissões
Coronel de infanteria, o tenente coronel, conde de Fonte

Nova.
, Capitães de artilheria, os primeiros tenentes, José Gue-
des Brandão de Mello, João Augusto de Abreu e Sousa, e
Fernando Carlos da Costa.

Tenente de infanteria, continuando a servir na guarda
municipal do Porto, o alferes, Alfredo Augusto de Barros.

O major do corpo de estado maior, visconde de S. J a-
nuario, em conformidade com as disposições do decreto
de 28 de junho de 1870, por ter sido nomeado para des-
empenhar uma commissão de serviço dependente do mi-
nisterio dos nego cios estrangeiros.

Esoola. e serviço de torpedo s
Director, o capitão tenente da armada, J'oão Maria Es-

tcves de Freitas.
Adjuntos, o capitão do estado maior de artilhe ria, Jayme

Agnello dos Santos Couvreur; o primeiro tenente da arma-
da, José Cesário da Silva; e o primeiro tenente do estado
maior de artilheria, João Benjamin Pinto.

Companhia. de torpedeiros
OfficiaI, o primeiro tenente da armada, Manuel Maria

Dias Nunes de Carvalho.

Forte da.Graça
Major da l'raça, o capitão almoxarife de artilheria, Joa-

quim Manuel da Silva.

Castello de Angra
Major da praça, o capitão almoxarife de artilheria, José

Manuel da Fonseca.

Oastello de S, Filippe
Alferes ajudante, o primeiro sargento do regimento de

cavallaria n. o 4, Luiz da Silva Maldonado d'Eça.

Quadro dos almoxarifes de artilharia
Capitães almoxarifos, os tenentes, José Dias, e Luiz da

Cunha Lima.
'I'oncntes almoxnrifos, os alferes, Thom:lR Antonio. r-

pa, o José Maria da Cruz.
Alferes almoxarifos, os sargentos ajudantes, do regi-

mento de artilheria n.? 1, Manllcl Joaquim Gonçalves, e
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do regimento de artilharia n.? 2, Antonio Manuel Antunes
Baptista.

Por decrete lIa mesma data :

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-
mento de infanteria n." 15, João José Rodrigues de Mo-
raes, e o capitão do batalhão de caçadores n. ° 8, J oão
Augusto Guedes Quinhones, pelo terem requerido e have-
rem sido julgados incapazes do serviço activo pela junta
militar de saudc.

3.° - Por determinação de Sua lIageslade EI-Rei :

Regimento de artilheria n.O1
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do regimento

de artilheria n.? 2, Joaquim Garcia, João Segundo Adeo-
dato Rola Lobo, José Maria da SIlva Basto Júnior, Fran-
cisco José Machado, e Thomé Martins Vieira.

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiros tene tes, os primeiros tenentes do regimento

de artilheria n.? 2, José Castanha Dias Costa, Joaquim
Augusto Teixeira da Rocha, e Henrique Alexandre Assis
de Carvalho.

Brigada de artilheria de montanha
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do regimento

de artilheria n.? 2, Alfredo Clodoveu de Macedo Rocha, e
Alfredo Urbano Monteiro Castro TcUes d'Eça e Cunha.

Companhia n.s 2 de artilheria de guarnioão
Primeiro tenente, o primeiro tenente da companhia n. ° 1

de artilhcria d O'm\.rni~âo,Maximiliano Eugenio de Aze-
vedo.

Arma de infanteria
. Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
fanteria n.? 7, Jo \ Rogado d livcira Leitão .
. Capitão, o capitão do batalhão de caçadores n.? 8, Da-

VId Lopes da unha PCR on.

Batalhão n." 2 de caçado ree da. Rainha
'I' nente, o t nente do batalhão d caçadores n.? 7, Au-

gusto Hcdwi os de Môraes Pereira 'armanto.
Alf re ,o alferes, do batalhão d caçadores n." 4, .Iosé
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Ignaeio de Oliveira, e do batalhão de caçadores n. o 11,
Francisco Rodrigues Casaleiro.

Batalhão de caçadores n. o 7
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. o 15, Joaquim Eduardo Pereira d'Eça de
Chaby.

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 10,
Pedro Antonio Salema Garção.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de

caçadores n. ° 7, Antonio Augusto Montano.
Tenente, o tenente do batalhão n.? 2 de caçadores da

Rainha, Ezequiel Augusto do Vasconcellos Massano.

Batalhão de caçadores n.· 10 I

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8,
Elias José Ribeiro Júnior.

Regimento de infa.nteria n.· 1
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento ele

infanteria D.O 17, Arnaldo Belisario Barbosa.

Regimento de infanteria n.v 2
Capitão ela 5.a companhia, o capitão do regimento de

infantería n.? 11, Carlos Augusto de Barros.

Regimento de infanteria n.v 15
'I'enente, o tenente do batalhão n.? 2 de caçadores da

Rainha, Jo~o de Jesus Feijão.
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria. n.? 10, Antonio Gerardo de Oliveira Júnior.

Regimento de infanteria n.s 7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 15, Joaquim Thomá Bramão,

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento do infant 'ria n.O 6, Joa-

quim Moreira da Silva Couto.

Regimento de infanteria n.s 11
Coronel, o coronel de infanteria, Grcgorio d Iagalh ~

Oollaço.
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Capitão da ~.a companhia, o capitão do regimento do
infanteria n.? 13, Jorge d'Eça Figueiró da Gama Lobo.

Regimento de infanteria n.s 12
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de ia-

fanteria n." I, Domingos Ribeiro Gaspar.

Regimento de infanteria n.s 13
Capitão da 2. a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 15, João Maria Manzoni.

Regimento de infanteria n.O 115
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, João,

Nepomueeno de Sousa Andrade.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 7, J osé Augusto Pimenta de Miranda.
Tenente, o tenente do regimento do infantería n. ° 17,

Victor Fortunato Madeira.
Alfere , o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Luiz

Antonio Dias.

Regimento de infanteria n.O16
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 2, Antonio Lueio Cordeiro de Araujo Feio.

Regimento de infanteria n.s 17
. Capib.io da 7.a companhia, o capitão do regimento de
Jnfanteria n.? 12, Ernilio Henrique Xavier Nogueira.

2.' Companhia da administração militar
Subalterno, o alfere do regimento de ínfantoria n.? 15,

Antonio Julio Lobo d'Avila.

4. 0_, erretaria d'estade dos nrgocio da gucrra- Repartição do gabinete

.Havendo a commissão encal'regad'l da reforma da ta-
ctlca da infanteria concluido as part principsos da «orde-
nança obre O' exercicios voluções dos corpos de infan-
teria » : I 'ua 1\1uO'etadc EI-H i determina que Jogo co-
mece a di .tribuição da nova ordenança, á medida que
.e imprimir cada. uma das lIUS partes elementares, soja
nnm diatamcnt n ainda. no corpo d infanteria o ca-
çad~re!;; .e que os commanda~tel>, por si mesmos, ou. em
conter nela d officia 6, d pOIS de exammarem pratica-
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mente a execução, c terem estudado o methodo seguido e
observado as differenças a que obriga a nova maneira de
combater, comparada com a antiga, rcmettarn directa-
mente ao general de divisão, visconde de Sagres, presi-
dente da referida commissão, o resultado das suas obser-
vações, a indicação das difficuldades que porventura pos-
sam encontrar, e a dos logares em que a redacção lhes
pareça obscura, exigindo, por isso, maior lucidez ou de-
senvolvimento na edição definitiva.

5. °- Sccrclari;\ d'estade dos negocios da gllcrril-Reparli~~o do gahillcle

Estando impressa a primeira parte da « ordenança so-
bre os exerci cios e evoluções dos corpos de infanteria» ;
e convindo proceder desde já á sua distribuição, que deve
ser feita na rasão ele vinte e oito exemplares a cada regi-
mento de infanteria, vinte e sete a cada um elos batalhões
de caçadores n.OS 1 a 9, e vinte e um a cada um dos bata-
lhões de caçadores n.OS 10 a 12 (tres para cada companhia
e um para cada offieial superior e ajudante): assim se
communica aos commandantes dos respectivos corpos, para
que requisitem directamente a esta repartição os exem-
plares que lhes devem ser distribuídos.

6. 0_ Seuclariil d'eslado dos IIc90cios da 9Uet'ril- Direcção geral- i.a nrparli~ão

MEDAT"IIA DE D. PEDRO E D. JlfAUTA

Relação tios individues li quem SO veriücou pertencer a '1"(, lhes \tIO
dosiUllada:

Com o algarismo 4 :
A Manuel Furtado, soldado da D." companhia de refor-

mados.

Com o algarismo 3:
A Zeferino Maria Furtado do Mendonça, .abo fju foi

do extineto 1.0 batalhão de artilheria,

Com o algarismo 2:
A Antonio Molqniades do Lima, soldado '1"(, foi do

1. o batalhão nacional provi orio de Lisboa.
José Maria Pinto, .cabo que foi do extincto batalhão

nacional de artífice do ar enal do xereito.
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7. o - Secretaria d'estadu dos n~gocios da guerra-Direcção geral- f.:l Repartição

Relação n. o 1>25 do oficial e praças de pret a quem é eencedida a
medalha militar, instituida por decreto de 2 de uutubrn de 1863,
conforme as prescl'ipções do regulamento de '17 de maio de 1869.

Medalha de pra"ta

Batalhão de engenheria
Cabo n.? 59 da 1.a companhia, Nicolau Chaves - com-

portamento exemplar; em substituição da medalha de co-
bre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito n.? 5 de 1870.

Hospital militar permanente do Porto
Capellão de 2.a classe, José Cardoso de Abreu Castello

Branco - comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n.? 88 da 3,a companhia, Antonio da Concei-

ção - comportamento exemplar.

Regimento de cavaHaria n.s 4
Primeiro sargento da 5.1l companhia, Victor de Sá-

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadorea n.O4
Primeiro sargento da. G.a companhia, Francisco de Paula

Bruno; e cabo graduado n.? 125 da 1.:1, Manuel .João-
comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s S
Segundo sargento n.? 37 da 8.a companhia, Antonio All-

nibal areia de Andrade - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadorea n. ° 6
Primeiro sargento n." 53, Antonio Carlos de Mendonça;
segundo sargento n. o 47, CeI stino Augusto Pimentel,

ambos da 4.a compunhia c=- comportamento exemplar.

Guarda. munioipal do Porto
• oldado n.? !);~ da 4.a corupauliia, Silverio José Teixei·

ra-eompOI'üull nto xernplnr.
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H. o - Secretaria d'eslado dos nC9ocios da gucrl'a- Direcção geral- f.a Reparliç!o

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 2 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o co-
ronel de engenheria, Francisco Jeronymo Luna, que re-
grossou do ultramar, tendo concluido ali a sua commissão,
pelo que fica na mesma arma com o posto que tem.

9. o - Set'marill d'eslade dos negocios da 9uerra - Dirrc~ão geral - 2.3 Repartição

Determina Sua Magestade BI-Rei que as praças da bri-
gada de montanha usem o emblema - B. M. - de metal
branco sobre a chapa da barretina, e de metal amarello
no barrete.

10.0 - Licenças concedidas per motivo de molestla aos officiae
e empregado abaixo meneionados :

Em sessão do 2 de maio ultimo:

Regimento de infanteria n.v 11
Alferes, João José da Luz, trinta dias para s tratar.

Em sessão de 6 do mesmo mez:

Commissõea
Tenente, Joaquim Maria Alves, trinta dias para. se tra-

tar.

Em sessão de Ü do mesmo mez:

Regimento de oava.llaria. n.· 6
Capitão, Diogo José de Sousa, trinta. di s para ares de

campo.
Regimento de infanteria. n.O17

:Major (actualmente cm infanterin n.? lu), Eduardo An-
gusto da Rosa. Coelho, quarenta dias para uso de banhos
no cstabol cimento thermal a S. Paulo, com soando em 11
de maio ultimo.

Alferes, Antonio José Damasceno, quarenta dias para
11S0 de banhos no estabelecimento thermal a i. Paulo, co-
meçando cm 1rI de julho próximo futuro.
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Em sessão de 10 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.v 8
Alferes graduado, Francisco Nunes de Serra e Moura,

sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 15 do mesmo mez :

Sub-divisão militar do Funchal
Archivista, Norberto Vieira Moniz, quarenta dias para

uso de banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo.

Batalhão de caçadores n....12
Alferes graduado, Joao Barbeito da Silva, trinta dias

para se tratar.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Cypriano Forjas, quarenta dias para se tratar,

Regimento de ínfanterta, n.· 9
Capitu.o, Jacinjo Ignacio de Brito Rebello, quarenta dias

para se tra tal' .

Alferes,
de campo.

Alferes graduado, Manuel de Pina
Correia, trinta dias para. se tratar,

Regimento da infantaria n.s 16
Luiz Pereira Rebello, se. senta dias para ares

da Fonseca Ferraz

Commissões
Tenente, Jo é Joaquim Brandão, trinta dias pa.ra se

tratar.

Em sessão de 17 do mesmo mez:

Batalhão de oaçadores n.s 8
Coronel, Antonio ornes Pinto Gnimarã s, trinta dias

para uso das calda' da Rainha na sua origem, começan- '
do em 16 do corrente U1CZ.

Cirurgião mór, Euzcbio VaI riano de Matos) trinta dias
para \180 das caldas da Rainha na sua origem, começan-
do m]fi <lom :-ITllO JlH'~.
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Regimento de infanteria n.s 4

Capitão, Antonio José de Abreu, sessenta dias para se
tratar em ares patrios.

Alferes graduado, Manuel Sabino Palmeiro Serra, qua-
renta dias para se tratar.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

Regimento de artilhe ria n.° 3
Primeiro tenente, Abilio Augusto da Silva Rosado, trinta

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.« 6
Tenente, José David, trinta dias para uso de aguas mi-

neraes em S. Pedro do Sul.

11. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo men-
cionados:

Arma de infante ria
Alferes, José de Almeida Barros Coelho e Campos, dez

dias.
Regimento de infanteria n.s 16

Alferes graduado, Manuel de Pina da Fonseca Ferraz
Correia, trinta dias.

12. o - Foram confirmadas as Iicenças registadas flue o director
\ geral da artilberia concedeu aos effleiaes abaixo mencionados:

Estado maior de artilheria
Capitão, Antonio José Pereira Dantas Guerreiro, dez

dias.
Commissões

Alferes de cavallaria, José Matheus Lapa Valente, oito
dias.

Antonio Ma1'Ía d Fontee Pereira de Mello.

E.tá conforme.
o dlreotor geral,
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SEtJRETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERRA
18 DE JUNllO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.9 - Decreto

Secretaria d'eslado dos oegoeios da guerra-Repartição OOIItral-P Secção

Attcndendo ás circumstanciaa que concorrem em Justi-
no Pinto de Sant'Anna, amanuense da secretaria d'estado
dos negocies da guerra: hei por bem, em conformidade
com as disposições do § 3.° do artigo 45.° do decreto com
força de lei de 18 de novembro de 1869, o a ser o unico
que existe da sua. classe, e a quem é applícavel o arti-
go 2.° da carta de lei de 9 de abril de 1875, promovei-o
a segundo official do quadro da repartição central da mes-
ma secretaria d'estado, para preenchimento da vacatura
que existe no dito quadro com a promoção a primeiro offi-
eial, concedida por decreto de 4 do presente mez, a Joa-
quim Ignacio de Barcellos.

O presidente do con elho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado do negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 9 de ju-
nho de 1 78. REI. Antonio Maria de Fontes Pereira
de j[ello.

2.°_ Por derrtlos de 12 do eerrente mez:

2.' Divisâo militar
Exonerado do commando interino, o general de brigada,

Jo é Maria Gom ,para· r opportunament empregado.
Cowmandantc interino, o general de brigada, Izidoro

Marques da Costa.

Brfa'ada de oavallaria. de iustruOQíioe manobra
M:ajor de brigada, o capitão do corpo de estado maior,

.Jo:\O Martins de Carvalho.
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Arma de infanteria
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 11, João

Carlos Krusse Gomes.

Batalhão de caçadores n.° 7
Capitão da 2.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 16, Manuel Honorato Dias.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, o alferes, Sezinando Moreira Leão da Costa

Torres.
Regimento de infanteria n.s 17

Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, J u-
lio Luiz Felner,

Praça de S. Julião da Barra
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Pedro Duarte.

Praça de Monsanto
Major da praça, o capitão almoxarife de artilheria, João

Antonio Pereira.
Alferes ajudante, o sargento ajudante do regimento de

artilheria n.? 1, José Joaquim da Costa.

Praça de Valença
Major da praça, o capitão almoxarife de artilheria, Luiz

Pinto de Queiroz.
Castello de Angra

Alferes ajudante, o sargento ajudante do regimento do
artilheria n." 3, Gonçalo Francisco Durão.

Quadro dos almoxarífes de artilheria
Capitães alrnoxarifes, os tenentes, Manuel Antonio do

Araujo, e Augusto Cesar de Sousa Ferreira.
Tenentes almoxarifes, o tenente do quadro dos ajudar.

tes de praça, Luiz Antonio Rodrigues, o o alferes ajudante
do castello de Angra, Arnaldo José.

Por decreto da mesma daLa :

Reformado, na conformidade da lei, o major do regi-
mento de infanteria n.? 8, Antonio de Medeiros Betten-
court, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz do
serviço activo pela junta militar de saude ; devendo para.
a classificação da reforma ser considerado tenente de 19
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de abril de 1847, capitão de 29 de abril de 1851~ major
de 7 de março de 1871, tenente coronel de 7 de janeiro
de 1874 e coronel de 22 de maio do corrente anno, por
estar comprehendido nas disposições do artigo 2. ° da
carta de lei de 17 de julho de 1855.

3.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei :

Díreoção geral de engenheria
Chefe da 1.a secção da secretaria, o coronel de enge-

nheria, chefe da 4.a secção, Eduardo Augusto Craveiro.
Chefe da 4.a secção, o tenente coronel de engenheria,

José Maria Moreira Freire Correia Manuel de Aboim.

Regimento de artilheria n.O1
Veterinário de 3.a classe, o veterinario de 3.a classe do

regimento de artilheria n.? 3, João Antonio de Sequeira
Almeida Bej a.

Regimento de artilheria n.O 2
Capitão da 5.a companhia, o capitão da D.a, José Joa-

quim Ferreira.
Capitão da 9.a companhia, o capitão da 5.a, Francisco

José de Azevedo.

Brigada de artilheria de montanha
Veterinário de 3.'\ classe, o veterinário de 3. a classe

do reeimento de artilheria n.? 2, José Maria Alves Torgo
Junior.

Arma. de infante ria
Alferes, o alfer s do batalhão de caçadores n, o 7, Izi-

doro de Magalhnes Marques da Costa Junior.

Batalhão de oaçadorea n.O6
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infantcria n.? 13, Manuel Antonio Ferreira Pinto da
Cunha.

Batalhão de caçadores n.· 9
Alferes, o alf res do regimento de infantoria 11.° 14, Ro-

berto Maria Eonscca Monteiro.

Regimento de infanteria. n.O1
. Capit· o da 3.a companhia, o capitão (~o :cgimcllLo de
iulani ria 11.° 5, clcatino Ilypolito de Oliveira.
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Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o tenente <10 batalhão de caçadores n.? 9,

Luiz Augusto de Cerqueira.

Regimento de infanteria n.· 5
Capitão da 6.~ companhia, o capitão do regimento de

infanteria n." 1, D. Gastão Antonio da Camara.

Regimento de infanteria n." 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,o 17,

Frederico Augusto Chaves.

Regimento de infantaria n." 8
Major, o major de infantoria, com exercicio de major

da praça de Valença, Joaquim Maria Pedreira.

Regimento de infanteria n.· 11
Capitão da 2.30 companhia, o capitão do regimento de

mfanteria n. o 4, Francisco Alberto da Silveira.

Regimento de infantaria n.s 13
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? 6, João Antonio Fernandes Bragança.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,o 177

Sebastião Guerreiro de Senna Cabral.

Regimento do infanteria n." 16
Tenente, o tenente do regimento de infunteria )).0 4,

Antonio Filippo da Fonseca Quintella.

Regimento de infantaria. n.· 17
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores )).0' 11, Ar~

thur Ernesto Coelho da Silva.

Forte da.Graça.
Major da praça, o major da praça de Monsanto, João>

Antonio Pereira.
Praça de Monsanto

Major da praça, o major da praça. do forte da. Graça,
Joaquim Manuel da Silva. _

4.°_ Secretaria d'estado dos ncgorios da guerra-nrparti~âo du gabinete '

Em additamento li disposição 5.a da ordem do exercito
:ra..O 13 de 8 elo eorrcnt mez, d clara-se que stlt impr ss
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a segunda parte da ordenança sobro os exercicios e evo-
luções dos corpos de infanteria.

5. o - Secretaria d'estade dos negocios dil guerra- Direcção geral- t.a Reparllção

Relações n. os 1)26 e 327 dos offieiaes e praças de pret a quem é
ccaeedída a medalha militar, iustituida por decreto de 2 de ou tu-
bro de 1863, conforme as prescrlpçães 110 regulamento de 17 de
maio de 1869.

RELAÇÃO N.o 526

Medalha de prata

5.' Di.visão militar
Ajudante de campo do commandante, o alferes, Jacinto

Augusto Camacho Junior - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadorea n.O 3
Alferes, Luiz José Branco - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 17
Musico de 2.& classe, Francisco Nazareth de Almeida-·

Comportamento exei plar,

Guarda municipal de Lisboa
Capitão quartel mestre, José Mariano Pereira-com-

portamento exemplar.

Medalha d eobl."

Batalhão de caçadoree n.· 9
Primoiro sargento da 7.3 companhia, andido Augusto

13aceUar Furtado; e soldado n." G2 da. 8.a, Alberto Julio
de Brito e unha - comportamento exemplar.

Regimento da infantaria n.s 1
Cabo n.? 3 da 3.3 companhia, Antonio de Oliveira-

Comportamento exemplar.

Regimento do infanteria n.· 4
d ~egundo sargento n.? 72 da 1.,\ companhia, José ar-
oso - comportam nto ex mplar,

Regimento de iI1fanteria n.· 16
eg.undo arg nto n.? 4 da La companhia, Antonio

Claudtno utticrr Dia _'" comportam nto exemplar.
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2." Companhia de reformados
Soldado n.? 872, Martinho do Nascimento - comporta-

mento exemplar.
RELAÇÃO N.o 527

Medalha de pra"ta

Batalhão de caçadores n.s 6
Contramestre de musica, Francisco Antonio de Abreu-

comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.O6
Musico de 1.a classe, José Pedro; e segundo sargento

n." 29 da 5.a companhia, Antonio Henrique Moniz da
Maia - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 10
Cabo n.? 87, Manuel Martins; e soldado n.? 75, Ma-

nuel Correia Lima, ambos da 2.a companhia - comporta-
mento exemplar.

Regimento de infante ria n. ° 3
Primeiro sargento n.? 48 da 2.a companhia, Antonio

Augusto Pedreira Matos - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O14
Cabo n.? 77 da 8.a companhia, Antonio Andrade de Al-

buquerque-comportamento exemplar ..
Guarda munioipal de Lisboa

Soldados, n. o 52 da 1. a companhia de cavallaria, Fran-
cisco Gomes, n. o 153 da La de infanteria, Francisco Ri-
beiro, e n. o 57 da (V de infantería, Manuel de Almeida-
comportamento exemplar. _

6. o - Secretaria d'eslade dos negod08 da guerra - Direcção geral _ f .a Repartição

Declara-se que, em virtude do disposto no artigo 24.0
do regulamento de 17 de maio de 1869, perdeu o direito
a usar da medalha de cobre da classe de comportamento
exemplar, que lhe havia sido conferida pela ordem do
exercito n.? 11 de 1876, o soldado do regimento de infan-
teria n.? 11, Duarte José Correia, condemnado, pQr sen-
tença do primeiro conselho de guerra de 27 de março do
corrente anno, em tres meses do prisão militar, p lo cri-
me de embriaguez, estando de plalltão .í companhia.



7. 0_ Direci<ioda adwioislraçio Dlílitar- i,a Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram os individuos abaixo menoin-
nados, a quem ultimamente foram qnalificadas as reformas que
lhes haviam sido conferidas

Major, com o soldo de 45aOOO róis mensaes, o capitão
do regimento de infante ria. n." 9, Antonio dos Santos Leão,
reformado pela ordem do exercito n. o 36 de 22 de outu-
bro de 1877.

General de brigada, com O soldo de 75~OOOréis mcn-
saes, o coronel de artilheria, governador do forte da Gra-
ça, Antonio Maria Camolino, reformado pela ordem do
exercito n. ° 40 de 27 de novembro do mesmo anno.

Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 9, Anselmo José de Lima
Mello e Alvim, reformado pela ordem do exercito n,° 42
de 24 de dezembro do mesmo anno.
Primeiro officíal, com graduação de coronel e soldo de

54~OOOréis meneses, o primeiro ofâcial com graduação de
tenente coronel, da direcção da administração militar, Mau-
ricio Maria de Carvalho, reformado pela ordem do exercito
n.O44 de 31 do me o mez e 11.000.

Major, com o soldo de 45booo réis mensaes, o capitão
do regimento de infantaria n.? 11, Estevão Furtado de
~lendonça, reformado pela ordem do exercito n. ° 1 de 7 de
Janeiro do corrente anno.

Major, com o soldo de' 45:)000 réis mensaes, o capitão
~o regimento de infanteria n.? 13, Antonio de Villas Boas
Salgado, reformado pela ordem do exercito n.? 3 de 21 do
lOesmo mez e anuo.

Major, com o soldo de 45,>000 réis mensaes, o capitão
d~ regimento de infanteria n." 12, Francisco de Paula Xa-
\'161', reformado pela ordem do exercito n. ° 4: de 28 do
lOesmo mez e anuo.

Capitão, Com o soldo de 1 ,>000 réis mensaes, o tenente
dOeinfanteria em inactividade temporária, José Vieira da
unha e Lemos, r formado pela me ma ordem.
Major, c m o soldo de 45;$000 réis mensaes, o capitão

do batalhão de caçadores n.? 9, !Ionorio da ilva, refor-
Inado pela ordem do exercito n.? (j de 13 de fevereiro do
Corrente anno.
Major, Com o soldo de 45"000 réis mensaes, o capitão

do regimento de infanteria. n.? 13, José Cardoso, reforma-
do pela mesma ordem.
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8.0 --- Licença registada concedida ao ofici:ll ahaixo menclunade :

Regimento de infanteria n." 4
Tenente, Antonio Filippe da Fonseca Quintella-pro-

rogação por quinze dias. _

9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o dlreetor
geral de cngcnheria e os commandantes da .p c .ta dhisões mili-
tares concederam aos ollidaes abaixo meneionados:

Batalhão de engenheria
Tenente ajudante, Fernando Pereira Mousinho de Albu-

querque- quinze dias.

Regimento de infanteria. n.· 2
Tenente, Alexandre Eloy Pereira da Rocha e Vascon-

cellos - quinze dias.

Regimento de infanteria n.s 17
Alferes, João Xavier Athaide de Oliveira-trinta dias.

A.ntonio Ma1·ia de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERIU
25 DE JUNHO DE 1878.

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
Secretaria d'estado dos aegocio da gaerra-Dire~o geral-La Repartição

Tendo sido requisitados para irem desempenhar com-
missões de serviço no ultramar, os primeiros sargentos,
do regimento de infanteria n.? 2, José Justino Pereira das
Dores} e do regimento de infanteria n. o 7, Francisco José
do Rego: hei por bem promovel-os ao posto de alferes,
ficando pertencendo ao exercito de Portugal, sem prejuizo
das praças mais an igas da respectiva classe e arma, nos
termos do decreto com força de lei de 10 de setembro de
1846 e circular de 21 de maio de 1862. Outrosim sou
servido ordenar que esta minha soberana resolução fique
n~a e de nenhum effeito se os agraciados, por qualquer
mottvo, deixarem de seguir viagem ao seu destino ou de
servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
Cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça. executar. Paço, em 19 de junho de 1878.
=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

StCl't~ria d'e lado dos oegoeiOida guoffa- Direcção geral- i.aRepartição

,L Attendendo ao que me representou o general de briga-
ua reformado, conde do Bomfim, que supplica em seu fa-
VOr a. applicação legal para ser classificada no posto de
general de divisão a reforma que lhe foi concedida por
decre~o de 21 de dezembro de 1871 j considerando que .0
liupphcante foi alferes do batalhão de voluntarios da Rai-
~a, com antiguidade de 9 de julho de 182 ; tendo cm
Vlsta que & carta de lei de 13 de março de 1845 mande
COntar como se fOra na primeira linha o tempo de serviço
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que os officiaes e praças de pret houverem feito nos cor-
pos nacionaes de qualquer denominação; e reconhecendo
que por effeito d'esta disposição legal, o supplicante devo
considerar-se prejudicado na classificação da reforma pu-
blicada na ordem do exercito n. o 8 de 20 de fevereiro de
1872: hei por bom determinar que se proceda a nova
classificação da reforma do general de brigada, conde do
Bomfim, sendo para este effeito considerado alferes de 9
de julho de 1828, tenente de 11 de outubro de 1831, capi-
tão de 26 de novembro de 1832, major de 5 de setembro
de 1837, tenente coronel de 25 de fevereiro de 1842,
coronel de 29 de abril de 1851, c general de brigada de
3 de fevereiro de 1870.

O presidente do conselho do ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 19 de junho de 1878.
=REI. = .Antonio Mm'irt de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'csladG dos nrrrocios da gucrra - Direcção geral- t.a Repartição

Attendendo ao que me representou o escripturario re-
formado da extincta repartição de saude, com graduação
de capitão, Manuel Coelho Torresão, pedindo que seja re-
ctificada a classificação da reforma que lhe foi concedida
por decreto de 23 de abril de 1864; considerando que ao
emprego que o requerente exercia era inherente a graduação
de capitão; considerando que o supplicante na data em que
obteve a reforma contava mais de trinta e oito annos de ser-
viço; e considerando que n'estes termos, pelas disposições
legaes, lhe devia ser classificada a reforma com a gra-
duação do posto immcdiato : hei por bem determinar que
ao escripturario reformado, Manuel Coelho 'I'orresão, seja
rectificada a classificação da reforma, para se dar cum·
primento á lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Inço, em 19 de junho de 1 '18.
=REI.=Antonio },faritt de Fontes Pereira de Blello,

Secretaria d'estado dos oegocies da guerra-Diree~.ío geral-i.~ Repartiçio

Tomando em consideração o que me representou o ge-
neral de dívieão director g ral de eng nheria, na qualida-
de de presidente da commissão de defozr de Li boa e seU
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porto ácerca da inconveniencia, para o incremento que se
torna preciso dar aos trabalhos de estudo e de execução
das fortificações de Lisboa ao sul do Tejo, de alguns dos
membros da mesma commissão estarem desempenhando
commissões de serviço: hei por bem exonerar o major de
engenheria, Domingos Pinheiro Borges, da commissão de
chefe da 5.a repartição da direcção geral da secretaria da
guerra, a fim de regressar desde já e exclusivamente aos
trabalhos da commissão de dofeza de que faz parte.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 21 de junho de 1878,
=REI.=Antonio 1t1a1'ia de Fontes Pereira de Mello,

2.°_ Por decretos de 19 do corrente mez:
Commissões

Para gosar as vantagens oetabclecidss pele}§ unico do
artigo 1.0 da carta dc lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão do corpo de estado maior, cm com-
missão no ministerio das obras publicas, Manuel Paulo de
SOusa, por ter completado dez annos de serviço effectivo
no referido posto.

Esoolo. do exercito
Para ser abonado com o augmento do terço da gratifi-

cação, na conformidade do artigo 65.0 do decreto com força
d~ lei de 24 do dezembro de 1863, por estar comprehen-
dldo nas disposições do artigos 1.0 da carta do lei de 17
de agosto do 1 53 e 13.° da de 25 do abril de 1876, o
tenento coronel do artilh ria, lente da 4.11.cadeira da mes-
ma. escola, Torq nato Elias ornes da Co ta, por ter mais
de vinte annos do bom o effectivo serviço no magistério.

Por decreto da mesma data:
Reform do na conformidade da lei, o capitão do regi-

lUento de artilheria 11.° 2, Manuel Rodrigues de Oliv ira,
pel? ter requ rido o haver sido julgado incapaz do serviço
actIvo pela. junta militar de sande.

3. ° - Pertarta
Secretaria d'e t.tdo do n~gocio da guma-Directão geral- 3.a Repartitáo
Sua Unire tad El.Rei conformando-se com n propostao ,
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do director do real collegio militar, manda, pela secreta-
ria d'estado dos negocios da guerra, que o capitão de in-
fanteria, Alfredo Oscar de Azevedo May, professor do se-
gundo anno de portuguez, passe a reger a cadeira de geo-
graphia, chronologia e historia; e que o tenente de caval-
laria, adjunto á direcção geral da mesma secretaria d'es-
tado, Mariano José da Silva Prezado, passe a occupar o
logar de professor do segundo anno de portuguez.

O que o mesmo augusto senhor manda communicar ao
director do referido collegio, para seu conhecimento e de-
vidos effeitos.

Paço, em 19 de junho de 1878. = Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

4. o - Por portaria de ia do corrente mez :

Real oollegio militar
Exonerado do cargo de professor de geographia, chro-

nologia e historia, em que se achava commissionado, o ca-
pitão de infanteria, Julio Augusto de Oliveira Pires, pelo
pedir.

5.0 - Por determinação de Sua lIagestade EI·Rei :

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão da 7.30 companhia, o capitão da 12.a, Carlos

Bandeira de Mello.
Capitão da 12.:\ companhia, o capitão da 7.30, Luiz de

Mello Bandeira Coelho.

Arma de infanteria
Capitão, o capitão de infanteria cm commissões, Julio

Augusto de Oliveira Pires.

Batalhão de oaçadores n.· 1
Capitão da 2.a companhia, o capitão do r gimento de

infanteria n. o 17, Emílio Henrique Xavier Nogueira.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes graduado, o alferes graduado do r gimonto de

infunteria n.? 16, Fernando Augusto de Bettcncourt.

Regimonto de infanteria n.s 11
Capitão da 7. a companhia, o capitão do uatnlhão d ca-

çadores n.? 7, Manu 1 Honorato Dias,
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6.°_ Secretaria d'estado dos negocias da guerra- Direcçãogeral- f.a Repartição

Relação n.? 528 das praças de pret a quem é concedida a medalha
militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme
as prescripções do regulamento de 17 de maio de 1869.

Medalha de pra"ta

Regimento de infanteria n.s 1
Musico de La classe, João Pedro Vieira- comporta.

mento exemplar.
Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.• 3
Espingardeiro, Joaquim Prata - comportamento cxem-

plar.
Regimento de infantaria n,> 10

Cabos, n.? 85, José Marques Povoa, n.? 89, José An-
tonio; e soldados, n.? 26, Julio Rodrigues, n.? 68, Anto-
nio da 'ilva, n.? 77, José de Almeida, n.? 78, Joaquim
Pinto Querido, n.? 80, Joaquim Pereira, e n.? 83, Roque
de Menezes Fernandes Thomás, todos da 8.:1. companhia-
comportamento exemplar. __

7. °- Direcção da administração militar- La Repartição

Postos e venclmente com que ficaram o individuos abaixo mencio-
nados, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que
lhes haiiam ido conferida

Tenente coronel, com o soldo de 48~OOO réis mensaea,
o major de infantcria, Affonso Militão de Sá Magalhães,
reformado pela ordem do exercito n. o 7 de 2 de março do
Corrente anno.

Major, com o soldo de 45 '000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores n. ° 4, Fernando Correia, refor-
mado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45~OOOréis mensaes, o capitão
do corpo do e tado maior, em inactividade temperaria,
D. Luiz de Azevedo á. Coutinho, reformado pela mesma
ordem.

'ccretario, com a graduação de major e soldo de réis
45;$000 mensa s, o archivista com graduação de tenente,
da ~. a divi ão militar, José de Sousa e Almeida, reformado
P la mesma ordem.
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General de brigada, com o soldo de 75;)000 róis men-
saes, o coronel de cavallaria governador do forte da Gra-
ça, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão, refor-
mado pela ordem do exercito n. o 9 de 26 do mesmo mez
e anno.

Major, com o soldo de 45~OOO róis mcnsaes, o capitão
do batalhão de caçadores n.o 6, Gregorio Antunes dos
Santos, reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45aOOO róis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n. o 17, José Maria Lopes Ri-
beiro, reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 45aOOO réis mensaes, o capitão
de cavallaria em inacti vidade temporária, J osé Maria Ver-
né, reformado pela ordem do exercito n.? lQ do 13 de
maio ultimo.

Major, com o soldo de 45aOOO róis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 7, José Ricardo Dantas, re-
formado pela mesma ordem.

General de brigada, com o soldo de 75~OOO réis men-
saes, o coronel de infantcria cornmandante da sub-divisão
militar de Ponta Delgada, Francisco de Paula Pereira de
Eça, reformado pela ordem do exercito n,o 11 de 22 do
mesmo mcz.

Major, com o soldo de 45j)OOO róis mcnsaes, o capitão
quartel mestre do batalhão do caçadores n.? 7, Joaquim
Antonio do Couto, reformado pela ordem do exercito n.? 12
de 27 do mesmo mcz.

8.° -Licenças concedidas por metivu do melestia aos eíllciacs
c empregado abaixo mencionados:

Em scasão do 22 de maio ultimo:

Regimento de oavallaria n.· 7
Tenente, Candido Barro o, noventa dias pm'a uso de

aguas thermaes om Vizolla.

Em sessão de 28 do mesmo mez :

Regimento de oavalla.ria n.s a
Capitão, Ignacio Maria d Mornos armona, quarenta

dias para uso de águas thermaos em Chav s, com çando
cm 1 de julho proximo futuro.

Picador de VI claese, João Baptista Ramalho Falcão,
sessenta dias pam uso de aguas thcrma s cm havcs.
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Regimento de infanteria n.s 13

'I'enente coronel, João Pinto Chrysostomo, sessenta dias
para mudança de ares e mais tratamento.

Em sessão de 6 do corrente mez:

Regimento de oavallaria n.O1, lanoeiros de Viotor Manuel
Major, José Joaquim Casqueiro, sessenta dias para ares

de campo.
Regimento de oavallaria n.s 3

Major, Antonio Carlos Ferreira Junior, quarenta dias
para uso elebanhos no estabelecimento therrnal a S. Paulo,
começando em 10 de julho proximo futuro.

Alferes ~raduado, J eronymo Martins da Silva Salgado,
sessenta dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.s 2
Alferes graduado, Manuel José Coelho Borges, cincoenta

dias para se tratar.

Ba.talhão de caçadoree n.O9
Alferes graduado, Abel Augusto Nogueira Soares, ses-

senta dias par se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.o 3
Tenente, Manuel José ornes, sessenta dias para se tra-

tar em ares patrios.

Regimento de infantaria n.O6
Alferes, Joaquim José Tristão, quarenta e einco dias

para se tratar.
Alfer s, Augusto César d Vasconcellos Massano, trinta

dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.O10
T n nte coron I, Alexandre Magno de Campos, sessenta

dias para U'O de banhos no estabelecimento thormal a
. Paulo.
Capitão, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, cin-

coenta dias para se tr tal' em ares patrios.

Regimento de infantoria n.O14
Alferes graduado, José 'I'cllcs de Loureiro Cardoso,

qual' nta dias pura 11 o de aguRs mineraea cru S. Pedro
do • 1\1.



102

Regimento de infanteria n.· 18
Alferes graduado, Antonio Martins Vieira, noventa dias

para se tratar em ares patrios.

Díreoção da administração militar
Segundo o:fficial com graduação de capitão, Bernardo

Maria de Pina e Mello, sessenta dias para se tratar em
ares patrios.

9. o - Licenças registadas concedidas ao oIDcial e empregado
abaixo mencionados:

Batalhl0 de caçadores n.· 9
Alferes, Pedro de Sousa Moura, prorogação por trinta

dias.
Direcção da administração militar

Aspirante, com graduação de tenente, Eduardo Anni-
bal Boto, prorogação por sessenta dias.

10. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da 3. a e 4. a divisões militares concederam aos oID-
elaes abaixo mencionados:

Regimento de cavalla.ria n.· ~
Alferes Joaquim Augusto Ripado, quarenta dias.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, seis

dias.

Antonio Ma1·ia de Fontes Pereira de MeUo.

Está conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

11 DE JULHO m~1878

ORDE~I DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'etado dO! ntgocio da guerra-Direcção grral-P Reparti~iío

'I'endo o capcllão do regimcnto do infantoria n.? 11, Joa
qllIm Antonio dos antes Calqueiro, completado os dois
annos de serviço, pelos quaes foi provisoriamente nomea-
do pela portaria de 11 de maio de 1876, e havendo duran-
t~ aquelle período desempenhado as funcções do seu mi-
nI~terio por modo que lhe ha merecido boas informações:
hel por bem, em conformidade com o disposto nos artigos
13.0 ~ 22.0 do regulamento de 22 de outubro de 1863, de·
tel'mmar que ao mesmo capellão seja considerada como
definitiva a sua nomeação de capollão militar, ficando per-
~encendo ao re pe tivo quadro, com as honras e vantagens
o posto de alfere , nos termos da lei.
O presidente do conselho dc ministros, ministro c se-

Cretario d'ostado elos nogocios da gno~rra, assim o tenha
entendido façu executar. Paço, em :27 de junho de 187tL
= REI. Antonio ;l{ft,.ia de Fontes Pereira de 1J[ello,

2, o - Por decreto' de 27 de junho ultime :

2,1 Divisão militar
Exonerados do xercicio de ajudantes de campo do coru-

mandante, o capitão do artilhcria, P dro elo Alcantara 00-l~'S, e o alferes de infanteria, Diogo Maria de Andrade
lnt? de Magalhâc , pelo P dirern.
o AJudante d ':l.lllpO do commandante, o tenente do rc-

gllnento de infantcria n. o 11, .ros "Heuriqucs de M:Jgalh:tes
l\1al'qn s da osta.
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Regimento de artilheria n.s 2
Exonerado do exerci cio de ajudante, o primeiro tenen-

te, José Eduardo Leitão Júnior, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, o alferes graduado elo regimento de infanteria

n. o 7, Eduardo Adelino Ferreira.

Regimento de infante ria n.s 4
Capitão da 2.<\ companhia, o tenente, Leopoldo Frede-

rico Infante Fernandes.
Tenente, o alferes do regimento de infantoria 11.° 8, Ben-

to Rodrigues Gondim.

Por decreto (la mesma data :

Reformado, na conformidade da I i, o capitão do bata-
lhão de caçadores n.? 3, José Rufino de Almeida Figuei-
redo, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz do
serviço activo pela junta militar do sande.

Por decretos de ,~ do corrente mez :

Oorpo do estado maior
Coronel, o tenente coronel, Filippe Joaquim de Sonsa

Quintella.
Tenente coronel, o major, Carlos Henrique, da Costa.
Major, o capitão, Antonio Osorio de Castro Cabral '

Albuquerque.
Batalhão de caçadores n.s 7

Tenente, O alferes, José Antonio de Abreu.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçador s

n.? f>, Alfredo Ferreira de 'ousa Alvim.

Batalhão de oaçadcres n.· 10
Tenente, o alferes, Gaudino Anselmo de Oliv ira.

Batalhão de caçadorea n.s 11
Alferes, o alferes graduado do batalhão n.? 2 de caça-

dores da Rainha, Alexandre José 'arsfield.

Batalhão de oaçadorea n,· 12
Alfor R, o nlf res gradil ado, José T\f u~a de Uouv in..
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Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infante-

ria n.? 6, Antonio Pinto de Magalhães Basto.

Regimento de infanteria n. o 6
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantcria

0.° 2, Antonio dos 'antos Pestana.

Regimento de infanteria n.s 10
Alferes, o alferes graduado, Francisco Leite Arriscado.

Regimento de infanteria n.s 11
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Luiz

Guedes.
Commissôes

Os tenente, do regimento de infanteria n. o 4, Bartho-
lon;eu 'ezinando Ribeiro Arthnr; do regimento de infan-
tena n. ° 6, Antonio Caetano Ribeiro Vianna ; do regimento
de infanteria n. ° 11, Bernardo Antonio de Brito Abreu;
e de infanteria, 'I'homás Fialho de Almeida; e os alferes,
do r gimento do infanteria n.? 6, Augusto Cesar de Vas-
ConeeUos Ma sano; e do regimento de infantcria n. ° 1G,
Leopoldo Auguste Rebello, a fim de irem servir em arti-
lheria, nos termos do decreto de 26 de julho de 1865.

Conselho de guerra permanente da 4.' divisâo militar
Ca.valleiro , da ordem militar de Nosso Senhor Jcsus

Christo, o capitão de cavallaria, Leopoldo Cesar de 1 01'0-
nha ouveia ; e da ordem militar de Nossa Senhora da
Conceição de Villa Viçosa, o capitão da mesma arma, Luiz
Augusto imentol Pinto, pela intelligcncia c dedicação
COIUque desempenharam as funcções de ajudante do cam-
po e outros serviços de que foram encarregados pelo com-
lllandante da 4.a di vi 'ão militar.

Inaotividade temporaria
O coronel do corpo de estado maior, José ele Va scon-

eellos Noronha e Menezes, por ter sido julgado incapaz
do serviço, temporariamente, pela junta militar de sande.

3.° - Por delcrmiuaciio de 'na Magctade EI-Rej:

Estado maior do artilhoria
Primeiro tenente o prim iro t. noutc do l'cgitllcnto de

artilheria 11.0 '1, l1~lIl'i(JllC Alcxaudr AJI;Í:; de Carvalho-



1G6
Regimento de artilheria n.s 2

Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de
artilheria n.? 3, Pedro Manuel Tavares.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Augusto Candido
de Sousa Araujo.

Batalhãode oaçadores n.s 1
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão n.? 2

de caçadores da Rainha, Manuel José Coelho Borges.

Batalhão de caçadores n.s 10
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,

Paulino Possidonio de Albuquerque Dias.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 17,

Arsenio da Silva Moreira.

Regimento de infante ria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4,

Bento Rodrigues Gondim.

Regimento de infanteria n.O16
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 3,

Eduardo Adolino Ferreira.

Regimento de infanteria n.s 17
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

Gaudino Anselmo de Oliveira.

4.0_ Secretaria d'estado dos Degodos da guerra- Dirertão gcr.l- i.a ncparti~ão

Relações n. os ti29 a (i3l das llraças de pret a quem é concedida a
medalha militar, instituida 1101' decreto de 2 de outubro de 1 63,
conforme as prescripções do regulamento de 17 110 maio de 1 69.

HELAÇ'ÃO N." 52!)

M dnlhn (10 ln'ui a

Regimento do infantaria. n.s 14
Primeiro sargento, Francisco Rodrigues - comporta-

monto (', emplar.
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Guarda municipal do Lisboa
Soldado n.? 45 da 2.a companhia de cavallaria, José

Gomes - comportamento exemplar.

Medalha de eobre

Batalhão de caçadores n.O5
Cabos, n.? 59 da 2.a companhia, Abel de Oliveira, o

n.? 13 da T:", Antonio Lopes - comportamento exem-
plar.

Batalhão de caçadores n.O6
Cabo n.? 59 da 7.3 companhia, Antonio Elias -com-

portamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.s 11
Segundo sargento n." 42 da 4.:1 companhia, Antonio

Augusto da ilveira Maeiel- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O9
Cabo n." 117 da 2.:1companhia, Bernardo dos Santos-

comportamento exemplar.

2.' Companhia da administração militar
Cabo n.? 69, José Pereira - comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.o 530

Medalha d prata

Rogimento de artilhoria n," 3
Cabo n.? 82 da 2.:1bateria, Francisco Ferrcira da San-

ta - bons serviços.

Batalhão de oaçadores n.O8
Cabo graduado n.? 35 da VI. companhia, Rufino Anto-

nio __ comportamento exemplar; fi substituição da me-
dalha de cobre da m sma classe que lhe foi concedida na
ordem do x rcito n.? 24: de 1 75.

Batalhão de engenhoria
Cabo graduado n." G da 5.1\ companhia, JO:LO Bcrnar-

dcs - comportamento . .mplur.
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Regimento de artilharia n.s 1

Soldado n.? 95 da La bateria, João das Neves - com-
portamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 2
Segundo sargento n.? 53 da 3.a. companhia, João Fir-

mino da Trindade Sardinha; e furriel n. ° 9 da 7.:lo, João
da Cruz Seraphim Pereira Mella - comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.· 1
Primeiro sargento n. o 30 da 7.11.companhia, Francisco

Xavier de Paiva - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 5
Primeiro sargento 11.° 40 da 5.a companhia, José Joa-

quim da Silva Soares; c cabo n.? 14 da 8.a, Antonio Mar-
ques- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 11
Furriel n.? 7 da La companhia, José Augusto Ferreira

da Mota - comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 531

Mednlha de pra:t.o.

Batalhão de caçadorea n.· 7
Furriel n." 12 da G." companhia, Francisco José Ribei-

ro - comportamento exemplar; em substituição da meda-
lha de cobre da mesma classe que lhe foi concedida na
ordem do c tcrcito n. o 3 de 1867.

Medalha de eobre

Batalhão do caçadores n,s 3
Soldado n.? 27 da V' companhia, Antonio Mendes Va-

lerio - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Furriel TI.O 2 do. 5.'\ companhia, Joaquim Luiz Philo-

mono Gomos da Silva-comportamento xcmplar.

Regimento da infantaria n.· 9
'egundo sargento n.? 8 da 3.11 companhia, João de -'i--

comportam 11tOexemplar.



2," Companhia da administração militar
Sargento ajudante, J osé Maria Barreto - comportamento

exemplar.
Paizano

Soldado quc foi n.? 3 da 6,& companhia da guarda
municipal de Lisboa, Jacinto Antonio Vendorinho -- com-
portamento exemplar,

5. o _ Secretaria d'QStade dos negocios da guerra - Direcção geral-t,a Repartição

Declara-se, para. os devidos effeitos, que no dia 8 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria. d'estado o
alferes de infanteria, Francisco Antonio da Costa, que 1'0-
gressou do ultramar, tendo ali concluído a sua commis-
suo.

6.0 _ Licenças registadas concedidas aos officiacs abaixo men-
cionados:

Regimento de artilheria. n." 2
Alferes alumno, José Dias Moreira c Sousa, sessenta

dias.
Cirurgião ajudante, Joaquim Maria de Castro, sessenta

dias.
Regimento de infanteria n.s 2

Tenente, Miguel Vaz Guedes Bacellar, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 6
,Alferes, Augusto Cesar de Vasconcellos Massano, trinta

dias.

7. °_ Foram confirmadas a Iiceo(as rC!Jistadas que o directo)'
geral da artilheria e os cowmandante da i, a e 2, a dnisões milita-
re concederam ao. officiaes abalve menciollado' :

Regimento de artilheria n.· 1
Tenente coronel, João Alberto da ilveira, oito dias.

Regimento de cavallaria n.· 4
Capitão, José Belchior Pinto Garcez, vinte e tres dias.

Regimento de oavallaria n." 8
T nente, Jayme Malaquia de Lemos, dez ~iils,
Alferes Luiz P r ira do Vasconcellos Mousmbo de Al-

buquerqu~, vinte dia '
,AIfere gt'adnado, Francí co • 'IInes d Serra e Mourn,

tl'luta dias.
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Regimonto de ínfantertn n.s 7

Capitão, Augusto Sotero Esteves, trinta dias.

Commissões
Tenente de infanteria, José Joaquim Brandão, oito dias.

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de },fello.

Está conforme.
o director g-ernl,

/'4:'/_~-:r'~~~/
..'

/<",'
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SECRETARI.\ D'ESTlDO DOS NEGOCIOS nA GUERRA

16 DE JULHO DE 1878

ORDE~[ DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Portaria

8eeretaria d'estado d03 Degocio. da guma-Direcçlo geral- 3. a Reparliçli1

Em cumprimento do que dispõe o artigo 5.° do regula-
mento provisorio dos c ames c peciacs de habilitação, de-
cretado em 17 de junho de 1'ü7: manda Sua Magestade
EI-Rei, pela secretaria d'o ta do dos nego cios da guerra,
publicar os progl mmas que fazem parte d'esta portaria,
e baixam assignados pelo general de divisão, D. Antonio
José do Mello, director geral da mesma secretaria d'esta-
do; mandando outrosim, em harmonia com o exarado no
artigo 41.° do decreto com força. de lei de 24 de dezem-
~l'o de 1 G3, que o indivíduos constantes da relação junta
)~almente a signada pelo referido general, constituam 08
d~verso jury para o xames que hão de ter logar nos
dias do próximo mez de outubro, designados no artigo 4."
do referido regulamento.

Paço, em 11 de julho de 1 Antonio Maria de Fon-
tes Pereira dr. JJ[, !lo.

Programmas dos exames especíaes de habilitaQão para. as
dill'orontes carreiras do serviço militar e do engenheria
OiVil, em oonformidade com o a.rtigo 15.° do decreto de 17
de junho de 1867 e aos qu o se rofere Il. portaria d'esta
dato.

CURSO DE ESTADO MAIOR

Pr 'VII thcoricua
l-Armamento, tactica ,1 mentar, c grande tactica :

1 Arma P rtatei mud rnas c cu cartuchos;
~ Tuctie« da murchas.
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1[-Estrategia:
1 Quadros estrategicos, c caracteres dos seus

elementos;
2 Principaes attribuiçõos da. logística.

] V - Fortificação passageira:
1 Linhas interrompidas;
2 Linhas abaluartadas.

V-Legislação sobre recompensas, e justiça militar:
1 Promoções e reformas;
2 Tribunacs militares.

VII - Photographia:
1 Processos photographicos de collodion e de pa-

pel albuminado;
2 Appliea~ões topophotographicas.

VI Il- Escripturação c contabilidade:
1 Escalas e detalhes de serviço ;
2 Conselhos administrativo e eventual.

PrOVR~praticas
IV -Fortificação passageira:

1 Traçados graphicos ;
2 Perfilamentos.

VJI-Photographill :
1 Execução de provas negativas c positivas;
2 Traçados topophotographiccs no gabinete.

CURsO OE ENGENHARIA MILITAR

Provas tbeoricas
1-Geodesia pratica:

1 Signaos;
2 Systemas de reguas ;
a Esqueletos;
4 Instrumentos repetidores;
[) Instrumentos reiteradorcs ;
6 Methodos do observação ;
7 Correcçi5es de anguloa asimuthaes ;
8 Compensação geral de uma rede de primeira

ordem;
9 Comprovação das operações g odcsicas j

10 Determinação de longitud 'ti;
11 Proj ecçõos do carta j
12 Determinação do metro.

11- Fortificação p rmancnto:
1 Methodo de Vauban ;



]73
:2 Fortificaoão Cormontaiaue :

i): b ,
3 Systema moderno ;
·1 Systema polygonal elo Montalcmbert ;
5 Critica de l\lontalembert 11. fortificação abaluar-

tada;
6 Forças o material do um exercito de sitio ;
7 'I'rabnlhos de sapa;
8 Parallelas no ataque das pra~as;
9 Passagens do fosso;

10 Sortidas ;
11 Zoua~ ele servidâo ;
12 Administr )10 c policia nas praças atacadas.

1II - Armamento Jus praça :
1 Calculo das munições de guerra para uma praça.

ameaçada de um sitio;
2 Armamentos propostos pelo general Marion ;
3 Apreciação do' pequenos e grandes calibres;
4 Armamento do baluarte atacado;
5 Armumeato dos revclins ataeados ;
6 Arruamento UOS reducto dos rovelins atacados;
7 Arma ucnto do caminho coberto;
B Ar11 monto das pl'açat:! de armas;
U C. ledo da quantidade e qualidade elas bôcas

de fogo;
10 Calculo dos projecteis;
11 U lculo da pol vora ;
12 Calculo dos artificios de fogo.

Iv- -Pcnetrncão doa projecteis:
1 Lei du penctrnçào ;
.) Profundidade da pcnotração ;
:3 )111' C o <ln. P notração ;
-1 Pcnetrução UM alvenarias;
;} Pcnctrncão nos ferros ;
ü Penctmç. o nas madeiras.

V- Mat riaes de conatrucção :
1 C nhccimento dos c lcareos hydraulicos ;
2 Conhccim 'Dto dos calcarcos betuminosos ;
;3 Conhecim mto da argilas;
4 No sns principae pedras de construcção ;
f, Varierludes de tijolos c suas fahricações ;
G A phnltam nto .

VI - Mechauic npplicadn :
1 Solido npolados pelas extremidades;
~ Condi '(3e8 do (HCa tramento ;
" .-'oli s carr cadoa 110 topo i
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4 Solidos de igual resistencia ;
5 Verificação da estabilidade das abobadas pelo

methodo de Poncelet ;
6 Verificação da estabilidade das abobadas pelo

methodo de Durand-Claye;
7 Movimento da agua nos tubos conductores ;
8 Tubos complexos;
9 Movimento permanente variado da agua nos

eanaes ;
10 Theoria geral das rodas bydraulicas ;
11 Formula geral do volante;
12 Theoria mcchanica do calor.

VII - Escripturação e contabilidade;
1 Entrega e posso do commando do uma com-

panhia;
2 Diario das companhias;
3 Conselhos administrativos;
4 Mobília do quartel;
5 Concertos e reparações nos quarteia;
6 Entregas de aquartelamentos;
7 Conselhos eventuaes ;
8 Desposas nos destacamentos;
9 Liquidação das quantias dcstinadua a obras

de reparação ;
10 Liquidação nos abonos ús praça~;
11 Rancho nos corpos e nos destacamentos j
] 2 Archivo da secretaria regimental.

Provas praticas
I-Geodesia pratica:

Calculos gcodesicos.
II- .Fortificação permanente:

Traçados de aystemas :
ln- Mcchuuica applicada.

5-H Applicação graphica dos methodos ;
8 Dctcrminação dos diametros de uma tubagem:

10 Traçado de uma roda hydraulíca.

CURSO OE ARTILHERIA

Provas theorieas
I-Material de artilheria :

1 Classificação da artilh ria cstriada ;
2 Diversos ystcmas d travamento;
'\ Lei" relativas aos passos das stria.
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4 Numero, fórma e dimensões das estrias;
5 Esforços no parafuso de pontaria, munhões e

mis agras;
6 E forços nas rodas e nas conteiras;
7 Volta das viaturas;
8 Tracção em plano horisontal;
9 Tracção em plano inclinado.

Il-Applicações da balistica.:
1 Equação do movimento dos projecteis dentro

das bôcas de fogo;
2 Equação da trajectória no ar;
3 Desvio dos projecteis eaphericos ;
4 Derivação dos projecteis oblongos;
6 Apparelbos elcctricos balisticos.

lII-Organisaçao e serviço da arma de artilheria:
1 Distribuição da artilhoria em um exercito;
2 Marchas e comboios ;
3 Con trucção e serviço das baterias de sitio;
4 Deveres do com mandante de artilheria nas

praças;
5 Embarque e desembarque da artilheria.

IV -Pyrotech ia:
1 Dosagens nas polvoras chimicas j
2 Dosagen nas polvoras physicas;
3 Fabricação das polvoras chimicas;
4 Fabricação das polvoras physicas;
5 Espoletas para bôcas de fogo;
6 Espoletas para projecteis de bôcas de fogo;
7 Fabricações das bôcas de fogo de bronze;

Verificações nas bôcas de fogo.
~ Fabricações reforçadas.

V - Eecripturação e contabilidade:
1 Diario de uma bateria j
2 Caderno de alterações;
3 Mappa da força;
4: Detalhe do serviço;
!) Relaçõos dos vencimentos;
f3 Archi vo de uma bateria;
7 Vestuario j

Remonta;
U onselhos ndmini:!trntivo e oventual;

Provas praticas
1- Material de artilhcria:

Traçado de bôcas de fogo c SUllS montagenll.
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II- Applicaçêes bulisticas :
Resolução de problema de bulistica externa.
Pratica com um apparclho electro-balistico ,

CURSO DE CAVALLARIA E INFANTERIA

Provas theorieas
I-Armamento e táctica elementar:

1 Angulos do projecção e de mira j regras de ti-
ro. Passos e andamentos j

2 'Tempo gasto pela bala no seu trajecto: rasga-
mento dos canos. Unidades tactieas o uni-
dades de combate;

3 Dimensões e condições das armas de guerra.
Propriedades características das difl'erentes
armas. Trajectoria media.

4 Fardamento, correame, o equipamento sob o
ponto de vista táctica. Quadrados;

[) Armas estriadas de carregamento pela bôca ;
Empregos da. infanteria e da cavallaria ;

6 Principaes systemas de carregamento pela
culatra;

Importancia de transporte do ferramentas pela.
infanteria e cavallaria ;

7 Armas empregadas nas ultimas guerras e
actualmente. Formações tactieas nas tres
armas ;

8 Armas brancas. Alças. Ordem dispersa;
9 Calibre das armas: cartuchos. Voltas, e con-

versões j
10 Inclinação da trajcctoria. Metralhadoras;

Acção das armas combinadas;
11 Velocidades iniciaes. Evoluções e manobras;
12 Onusas de desvio. Organisnçõ 8 tacticas j tly::!-

temas binário c ternário j
13 Trajcctoriaa. Zona efficaz. Esgrima, equita-

çâo, e tJ'acçlto;
14 yatemas do travamento. Rcwolvers, E ca-

lõ 8 j
1 r> Artilheria de campanha m UElO ntro nós.

Columnas ;
10 Armas portáteis dietribuidns tI. nossa infnn-

teria. Fogos.
Il- Forti ficação pa sageira :

1 Linhas m d nt s de na;
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~ Linhas de Vaubnn ;
:3 Linhas aualual'tadas;
4 Linhas em redcntes abalu:U'tados, de Jomjon

e de Rogniat j
5 Linhas com íntervallos j
6 Reductos j
7 Fortins e fortes;
8 Blockaus j
9 Traçado e perfilamento das ouras j
10 Descntiamentos;
11 Hevetimentosj
li Defensas accessorias j
13 Ataque e defensa das obras j
1,* Armamento da artilhcrin j
H) Defensa das povoaçõe , e trincheiras abrigos;
113 Testas de pontes.

III - Topographia :
1 Mediç~ o de distanciua ;
2 J~sealas;
:3 Estadias;
4 Prancheta e alidados ;
() Goni metros j
(j Determinações, e medições dos angulos i
7 Plantas por intersecções i
8 Esquadros de agrimensor j

9 Nívcis ;
10 Eclimetros, e clisimetros;
11 Nivelamentos;
12 Applicações do nivelamento i
13 Levantam ntos :t vista, de memoria, e por in-

forma<;õef! ;
14 Itinerarioe ;
Ir) Levantamntos expeditos com instrumentos ;
1ü opiu de cartas.

IV -EHcriptlu'açtLO c contabiliclmlc:
Para cavallaria:

1 Escale e nOlllea~õcs dos serviços;
~ Fundos e ndmini tração do rancho;
:3 Archivo de uma companhia;
4. oncerto dos arr ios j
:> Venda dos cavallos inutilisados;
6 Diario mensal de uma companhia;
7 Conselho: administrativos;

Registo dos cavallcs ; .
U erviço privativo de lima cOlllpnnlua;
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10 Cadernos de alterações;
11 Relações de vencimentos.
12 Papeis extrahidos do diario mensal;
13 Fardamento;
14 Entrega do commando de uma companhia;
15 Mappa da força do uma companhia;
16 Ajustamento de contas ás praças.
Para infanteria :
1 Mappa da força de uma companhia;
2 Diario de uma companhia;
3 Escalas e nomeações dos serviços;
4 Relações dos vencimentos;
5 Entrega do commando de uma companhia;
G Rancho;
7 Papeis remettidos ás diversas estações an-

nualmente pela secretaria;
8 Conselhos administrativos;
9 Luzes e concertos nos quarteia;

10 Armamento e equipamento arruinados;
11 Arrematações para fornecimentos;
12 Liquidação <los vencimentos;
13 Conselhos eventuaes;
14 Cadernos ele alterações.
15 Archivos;
16 Escriptllração nos destacamentos.

Provas praticae
II- Fortificação passageira:

Traçados e perfilamentos.
III - Topographia:

Levantamentos;
Nivelamentos.

Excrcicios do táctica para 08 Cursos militare.
I-Geraes:

Escola de batalhão i
Escola elo pelotão.

II - Especiaes de engenheria :
Escola de equitação ;
Jogo de sabro.

1([ - Especiaos de artilhcria :
"Exercícios elo bôcas de fogo;
E 'cola de equitação.

IV .Espcciaes de estado maior:
Evoluc;<5esdo esquedrâo j
Jogo de espada a cavnllo ,
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v - Especiaes de cavallaria :
Evoluções de esquadrão;
Jogo de espada a cavallo i
Jogo de lança a cavallo.

V I - Especiaes de infanteria:
Esgrima de bayoneta;
Jogo de sabre.

CURSO DE ENGENHERIA CIVIL

Provas tbeoricaa
1- 'l'opographia e geodesia pratica:

1 Nivelamento;
2 Reguas geodesicas;
3 Correcções de angulos asimuthaes.

II- Viaçào publica:
1 Curva e rampas;
~ Carris mais usuaes;
3 Locomotivas de viajantes.

TU - Mechanica upplicada :
1 Verificação da estabilidade das abobadas;
2 Rodas .hydraulicas de costado;
3 Distribuição do vapor.

IV -l\lateriaes de construcção:
1 lIydraulicidade ;
2 Tijolo ;
3 A phaltamentos ."

V - Direito administrativo:
1 P soai technico do serviço das obras publi-

cu, ~
2 Empreitadas ;
3 Expropria~oes.

Provas pratica.
Il- Viação publica:

Projecto de uma e trada. ou caminho de ferro.
rn -Mechanic:l. applicada:

1 Applicaçâo graphica de um methodo j
2 Proj cto de uma roda hydraulica.

. " cretaria d' .tado dos negocies da. guerra, em 11 de
Julho de 1 7 . director geral, D. Antonio José de
..llello. general de divi ((o.
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Relação dos diversos jurys para os exames especíaes
de habilitação, a que se refere a portaria d'esta data

CURSO DE ESTADO MAIOR

maior.

Presidente
D. Luiz da Carnara Leme, coronel do corpo de estado

Vogues
Antonio da Rosa Gama Lobo, coronel de artillicriu,

lente da 1.li cadeira da escola do exercito.
Torquato Elias Gomes da Costa, tenente coronel de

artilheria, lente da .1.' cadeira da escola do exercito.
Visconde de Pomes, major do corpo de estado maior.
Pedro Luiz Machado, capitão do estado maior de arti-

lheria.
Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, capitão de enge-

nheria, lente da f).a cadeira da escola do exercito.
Godofredo Edmundo Alegro, capitão do estado maior

de ongenhcriu.

CURSO DE ENGENHERIA MILITAR

Presidente
.Iosé Manco» dc Faria, general de divisâc, director go

ral de cngcnhcria.
Vogues

José .lonquim elo Castro, coronel de cngcnhcriu, I mte
da ~.a cadeira da escola do exercito.

Antonio da Rosa Gama Lobo, coronel elo urtilhcria, 1'11-
te da La cadeira (la escola do ex 'l'<:ilo.

Filippo Joaquim de Sousa Quintclla, coronel (lo COl'pO
de estado maior .

•J osé Maria I\[oreira I")' 'ire '101'1'eia ::\Iunuel de J boini,
tenente coronel do estado maior de lIgcnheri:l..

JOI'(' Elia~ Gar('ia, capitão d cngcnhoria, lente da G.a ca-
deira da cscoln elo exercito .

.Julio CarloH de A 01'\111o Sousa, eapitâo do r gi mcutc
de artilherin 11.0 1.

CURSO OE ARTILHERIA

I'residcutc
João Manuel Cordeiro, '"(ml)J',,1 ti bl'i~ada dirc .tor -rc-

ral 11n artilhcri«.
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Vognes
Torquuto Elias Uom s da Costa, tenente coronel de ar-

tilheria, lente dn. 4." cadeira da escola do exercito.
Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda, major do

estadn maior de nrtilherin .
•Francisco Antonio da 'ih'a Mourão, major do bata-

Ih·1O de cngenbcria.
José Elias Garcia, capitão de engenberia, lente da 6.a ca-

deim da escola elo exercito.
Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, capitão de engc-

nheria, lento da 5. cadeira da escola do exercito.
Seba:;tiào Custodio de Sousa Telles, capitão do corpo

de estado maior.

CURSO DE CAVALLARIA E INFANTERIA

Preaidcute
Antonio Augusto de iUHC'cdo e Conto, fÇCIIC'I'HI de ln-i-

g-nda.
Vogues

.JoRé Joaquim do Ca .tro, coronel do engeuheria, lente
da 2.:1 cad ira d escola do exercito,

Antonio da Ro a Gama Lobo, coronel de artilhcria, len-
te da 1.~ cadeira da escola do exercito.
· Torqllato Elias Gome, da. Costa, tenente coronel de ar-
ttlheria, lente da. ,La cadeira da. e cola do exercito.

Antonio Luiz da. unha, capitão do batalhão n.? 2 de
ca~adorcs da Rainha.

Antonio de .Almeida Co lho e ampos, capitão do regi-
!Dento de cnvallaria n." i, lanceiros da Rainha.
· Carlos Augu to Pulmcirirn, capitão do regimcnto de ar-
blheriu II." 1.

CURSO DE ENGENHERIA CIVIL

I 'residcntl·
Gaetntlo ~\ lh rto :Maia, general ele l>rigaua.

VO,!.\"ILC

.J Oti!! J oaqu iIII de Ca tro, .oroncl de engcnhoria, lente
da ~.:\ cadeirn dn escola UO exercito.
· .Jacinto IIeliodoro da V iga, major de engenhcl'ia ser-

vlUdo tia direcção da fis .nli a" o do caminho de ferro do
norte e le te .

•José Elia Garcin, capitão de cngcuhcl'i:t, lente da G.a ca-
fl ,ira d:~ e cola (lo eXPI·dtu.

o
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Aniceto Marcolíno Barreto da Rocha, capitão de enge-

nheria, lente da 5.a cadeira da escola do exercito.
João Candido de Moraes, capitão de engenheria em ser-

viço na direcção das obras publicas do districto de Lis-
boa.

Antonio José d'Avila Júnior, capitão do corpo de esta-
do maior servindo na direcção geral dos trabalhos geode-
sicos do reino.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 11 do
julho de 1878. = O director geral, D. Antonio José de
Mello, general de divisão.

Antonio Maria de Pontes Pereira de Mel/o.

Está conforma.
o direotor geral,
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SECRETUU.\ irJ~ST.\IlO DOS NEGOCIOS D/\ GUERRA

22 DE JULIIO DE 1878

ORDE~[ DO EXERCITO
Pllblicn.·5e ao exercito o seguinte:

1 .0 . - Decretos

Swelaria d' lado II • n~gotiosda gncrra-Dircc~io geral-ta Reparli~ão

T~lIdo . ido nomeado para ir exercer uma commisaão de
. el'vlço de obras publicas no ultramar, o tenente de in-
fanteria, H nriquc Augusto Dias Coelho: hei por bem pro-
~ovel-o ao posto de capitão, ficando pertencendo ao cxer-
CIto de Portugal em prejuizo elos officiaes mais antigos
da. respectiva classe e arma, nos termos do decreto com
força. de lei de 3 de dezembro de 1869. Outro sim sou ser-
villo ordenar que esta minha soberana resolução fique nulla
c ~e nenhum effeito se, por qualquer motivo, o agraciado
derxar de sceuir viazern ao seu destino ou de servir no
tlltramar o tempo m~rcaelo na lei.

O pro id nte do eon elho de ministros, ministro e se-
cretario d'e tado dos negocies da guerra., assim o tenha
ent ndido c faça C.'ccutnr. Paço, em 11 do julho de 1878.=
HEI.=.Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

eCre(ari, d' ·!.1dodos oegoeio da guerra - Direcçio geral-t. a Rfparti~ão

. ] lei por bem promover ao posto de tenente para o re-
~trnento d infanteria do ultramar', nos termos dos artigos
1).0 e 7.° da carta. de lei de 3 de fevereiro de 1876, o al-
feres de iufunteria do exercito, José Pinto do Moraes Re-
~o, l!or c stur compr heudido na di 'posição do § 2.° do 50-

I'cdllo artigo 5.° da mesma lei.
<:> pro id ntc do conselho de ministros, ministro e secre-

tarlO d'eatado dos negocio' da. guerra, c o ministro e se-
C~ctl\rio d'c. ta do dos n cocios dt~ murinhü o ultramar, as-
III! o tenham ent udido fa~~lm (·XCl'lItnI'. Paço, cm 11
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de julho de 1878,. -:::IU<:L=Antonio JJlm'ia dI' Fontes Pe-
reira de Mello= Thomâs Antonio Ilibeiro Ferreira.

Secretaria d'eslade dos negocios da guerra - Dil'ec~ão gcr.\1-1. ~Repar!i~áo

Tendo incorrido na sancção penal do § 1.0 do artigo 11.°
da carta de lei de 16 de maio do corrente anno, o cauitão
do regimento de infanteria do ultramar, João Thom:{::;da
Iiocha : hei por bem determinar que fique nullo e de ne-
nhum effeito o decroto de 23 de fevereiro de 1 76, que o
promoveu ao referido posto de capitão, e a parte do de-
creto de 8 de março do mesmo anuo, qne o transferiu para
o regimento de infantcria do ultramar.

O presidente elo conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos ncgoeios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da marinha c ultramar, a'.
sim o t('11b:11nentendido e façam executar. 1)a(;0, em 11
de julho de 1878. = REI. -Antonio Alaria de Pontes Pe-
reira de .Mello= Thomáe Antonio Ribeiro Ferreira.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Dircrtão gcral- f.3 Repartição

Hei pOI' bem promover ao posto de tenente para o r _
gimento de infauteria do ultramar, nos termos dos arti-
gos G,O e 7.° da carta de I i de 3 de fev reiro de 1 7ü,
o alferes de infanteria do exercito, Evaristo do Nasci-
mento Lopes, por estar comprchendido na dispo i)!o do
§ 2.° do obrodito artigo 5.° da mesma lei.

O presidente do conselho de ministros, mini tro se-
cretario d'cstado dos negocies da gu 1'1'11., o mini tI'Oo
secretario d'estado dos negocies da marinha e ultramar,
assím o tenham ntendído c façam executar. Paço, III 18
de julho de 1878. UEl.::;_ Anfonio Mari« ele Ponft· Pe-
reira de Jt.[ello Tiiomá» Antonio Rib iro Ferreira.

2. o - Por denrto de .1 do concute llIez :
Regimonto de infu.ntCilria n.s 13

Tenente, o alferea, A ur lio Augusto <1(' Morucs Soares.

Por decretos de 1,I do mesmo mcz:
Armo. de o.rtilheria

Alferes alumno», O soldado do r 'gim nto d artilh ·I·i:)
n." 1, José Antonio Fcr!' ira Madail, o 11'Ítu 'il'O argt'nto



graduado aspirante a oflicial do regimento de cavallaria
11.° 4, Eduardo Alberto Leão Marrecas Ferreira, o solda-
do do r gimento de cavallaria n.? 4, José Guedes Correia
d.e Queiroz, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
eia] do batalhão n. ° 2 de caçadores da Rainha, Antonio
da Conceição Parreira, o soldado aspirante a official do
batalhão do caçador s n." 12, João Severo Cunha, e o sol-
dado do regimento de infanteria n.? 16, João Pereira Mou-
s:uho de Albuquerque, por lhes ser applicavel a disposi-
çao do artigo 43.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1 63.

Regimento de artilheria n.s 3
Capellão de La classe, O capellão de 2.a classe, João

Cardoso Serrão.

Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, o alferes graduado do batalhão n. o 2 de caça-

dores da Rainbn, José Francisco do Paula Xavier Ramos.
Alfercs ajudante, o alferes, Antonio Augusto Ferreira.

B~talhâo de caçadores n.O 5

Alferes, o alferes graduado do batalhão n.? 2 de caça-
clores da Rainha, Henrique José de Oliveira Junior.

Batalhão de caçadores n. o 8
Capitão da 7.a companhia, o tenente, Julio Baptista.
T 'l1cntc, o alferes do batalhão de caçadores n, o G, J 0[\-

qnlln Filippe de Araujo, icqueira.
Capcllào de 2.' chi e, o capellâo de 3.<1classe, Iluuucl

Joaquim Bnrbosa.

Bato.lhi'i.o de oaçadorea n, o 9
~)am gosar fi vnntagcns estabelecidas pelo § unico do

<lrtJ"o 1.Q da curta de lei do 18 de maio de 1865, nos ter-
lllos do ~ 2.0 do artigo 13. (I da carta de lei de 13 de abril
de 1 7,), o capitâo, Gaspar Pereira Dias, por ter comple-
tado dez nnno de serviço cflectivo no referido posto.

Quadro dos almoxo.rifcs de artilhe ria
~lf, rc almoxarifc, o . argento njudantc do regi monto de

ul'hlheria li.U :?, Martiuho da Conceição.

Commissões
~)ara go,:n' as vnntagcns stabelpcidns pelo ~ U1~ieo do

;trtJgo 1.0 lIa l'ada dt' I i de 1 ele maio de 1HbD, nos



termos do S 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 do
abril de 1875, o capitão, em commissão no ministerio da
marinha e ultramar, Agostinho Coelho, por ter completa-
do dez annos de serviço effectivo no referido posto.

Por decrete (la mesma <lata:
Reformados, na conformidade da lei, o capitão do regi-

mento de infsnteria n.? 10, Alexandre de Seixas Guedes
c Castro; o o capellão do L." classe, Antonio da Purifica-
ção de Mornos Cardoso, pelo terem requerido e haverem
sido julgados incapazes do serviço activo pela junta. mi-
litar de saudc.

Por decreto!.>de 18 do mesmo mez :
1.' Divisão militar

Ajudante de campo do commandantc, o capitão do ba-
talhão do caçadores n.? 5, Eduardo Diniz Lopes de Sousa.

2.' Divisão militar
Ajudante de campo do commandante, o tenente de ca-

vallaria, Julio Cesar de Campos.

Arma de artilharia
Alferes alumnos, o soldado do rgimento de cavallnria

n.? 2, lanceiros da Rainha, Augusto F rroira, c O soldado
aspirante a official do mesmo regimento, Alfredo Augusto
Freire de Andrade; o soldado aspirante a official do ba-
talhão de caçadores n.? 3, Francisco Maria Et ves Pc-
reira, e o soldado aspirante a oflicial do regimento de in
fanteria n.? 3, aspar Antonio de Azevedo Meira, por 11\(':'1
ser applicavel li, disposição do artigo 43.0 do decreto com
for~a de lei de 24 do dezembro d 1 '63.

Regimento de oo.vallaria n.v 8
Para gosar ns vantagens estabolecidns I' lo artigo :3."

da carta. de lei de 16 do abril d 1 'f)\), nos t rmos do
§ 2.° do artigo 13.0 ela. carta. d lei d 1:3 do abril de 1'7:,
o cirurgião ajudante, .Antonio Freir Garcia Lobo.

Batalhão de oaQadorcs n.· 7
Alferes, o sargento n:jlldant <lo batalhão (lo caçadores

11.0 1, Francír co X avier Ascdo.

Regimento de íníanterta n." 3
Alferes, o alferes de infuntoria, FI'<nci co Antonio <1"

Coo tu.
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Regimento de ínfantaría n.· 10
. ~;apit:lO da 6.a companhia, o tenente do regimento de
iufantoria D.O 1, Manuel Pedro Coutinho.

Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? ~, Mi-

guel Augusto Pereira de Amorim.

Commissões
Tenente de infantcria, o alferes, José de Almeida Bar-

ros Coelho c Campos, continuando na. cornmissão em que
. e acha.

n.° - Por determinação de Sua IaUl'stade El-llei :

Estado maior de artilharia
~)l'ilDoiro tenente, o primeiro tenente do regimento do

IlrtIlheria D.O 2, Jo é Eduardo Leitão Júnior.

Batalhão de caçadores n.· 1
Capitão da La companhia, o capitão da companhia do

cOl'I'ecçâo do cas 110 de Angra, J osé Joaquim Ferreira .
. 'l'C'llcnte, o tenent do batnlhão de caçadores n.? 6, Fran-

<:l~CO ~Iaximo de Moraes.

Ba.talhão de caçadores n.s 15
. ~apitao da. La companhia, o capitão do regimento de
Infantcria n." '* Antonio José de Abreu.
'l' , -ncnto, o teneut do batalhão do caçadores 11.° 1, Au-

gusto sar Alexandrino.
, Alfl'J' ., o alferes do batalhão de caçadores n. ° 7, AI-
iredo l·'erreira do • ou. a Alvim.

Ba.talhão de caçadores n.· 7
Alfel' .8, o alf r " do batalhão de caçadores n." 5, Caro

lo. 1 y 1;orrcira. I

Batalhão de caçadores n.· 8
apitao da 6: companhia, o capif o do batalhão do

ea~adol' n.? 1, B n dicto andido de Sousa Araujo.
'1' . Ib en mtu quart I me tre, o t ncnte quartel mestre (O

atulhilo do caçadoro n. o 3, Jo 'l: Victorino •'oarefl.

Batalhão de oaçndores n.· 12
. Alfl'l'C I o altere (lo bnmlhão de ca~adorc::; n. o 11, AI •
all<ll'(' .Jo l :-::tr fi II.



Regimento de infante ria n.v 1
'I'ouente, o tenente do batalhão de caçadores H.O 5, Hen-

rique Baptista de Andrade.

Regimento de infanteria n.s 3
Capitão da 2.(\ companhia, o capitão do regimento de

infantaria n.? 8, Adriano Frederico Pimenta da Gama.

Regimento de infanteria n. o 4
Capitão da G. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Pedro Bruno de Almeida,
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 17,

Fernando Augusto da Silva e Almeida.

Regimento de infanteria n.s 7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n, o 1G,

Eduardo Adclino Ferreira.

Regimento de infanteria n.s 8
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de

infantoria n.? 3, Manuel Joaquim Per 'ira.

Regimento de infanteria n.s 10
Tenente, o tenente do rogim nto ao infantoria n.? 17,

Miguel Augusto Pereira de Amorim.

Regimento de infanteria n.· 11
Tenente, o tenente do regimento de infant 'ria 11.0 I 0,

Gregorio Correia Jardim.

Regimento de infanteria n." 10
Alferes, o alferes do regim nto do infantoriu n. o 7, J ou-

quim Maria c1 Almeida.

Companhia do corrccçüo do 00.8to110 -do Angra.
Capitão, () capitão do batalhilo de caçadores n.? 10, Ma-

nuel de Azevedo Coutinho.

4. o - Secretaria d't·tituO dos 1l('!locios ti. titlmil-Ilirct'~ão gcral- i.a I~parllçáu

Declara-se quo pertence It n.:t coinpnnhía de reformados
o soldado n." ~72, Mnrtinho do Nascimento n ql1 III n;~
l' 'Ja~ao [n.? 52G publicada nn] ordem do x r .ito n." I.! do
corrente anno, roi eonrel'i(l:t :t !II( (l:tllt:1 (1(' ('o)Jl'u tI:1 (.l:t ~f'

do comportamrmto exemplar.



ú.0_ Seerrtaria fcstada \lo~ 1l\'gu(il1s da gllerra - Direcção urrai -I.a neval'ti~iÍo

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 12 do
Correntc mez se apresentou n'esta secretaria d'estado, o
alferes de infanteria, Joaquim dos Reis, que regressou do
llltramnr, tendo concluido a sua commissão, pelo que fica
na arma a. que pertence com o posto que tem.

ti.o - Direcção da .dmillistração militar - 2.a lIepartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n.v 18 de 2G de abril de 1871, se declara que o prcço por
~ue saíram as rações de forragens no trimestre findo em
3~ de junho ultimo foi de 27(i,~n róia, sendo o grão 208,24
rers e a palha G ,57 réis.

7.o - Declara-se:
1.0 Que o tenente elo batalhão n.11 :2 do caçadores ela Rai-

nha, Manuel Augusto do ..'n.~Ci111CJJto,se apresentou no dia
9 do Corrente Il1CZ,desistindo do resto da licença da junta
n~ilitar de saude quc lhe foi concedida pela ordem do 'exer-
CIto n.? 10 do co rente armo, pertencendo então ao bata-
lhão dc caçadores n.? 11. . ,
. 2.0 Que o cirurgião ajudante do regimento de infante-

1't::1.n.O 15, )fal'cellino Hcnnenegildo Egypto Peres, só go-
sou quarenta e dois dias da. licença rugistadu quc lhe foi
conccdida pela ordem do exercito n.? 11 do corrente anno.

3. o Que o alferes de infanteria, Augu to Cesnr de Vas-
('once1108 Maásano, S(' apresentou no d_ia 1s do corre])t~
lnC:G, d sistindo elo resto !la Iicr-nçn regi 'tada que lhe fOI
coneeuida P sla ord ru do exercito n." l() do corrente armo.

R.O _ Lif('nças 'OIU'('llitlas pnr JIIotilo dI' lIIo)rstia ao' o~lidaes
abah:o menriunados :

};m .oRsào d G de> junho ultimo:

Regimento de artilharia n.O2
Prim 'iro teu nte (actualmente no stado muior da mesma

arma), Henrique Alexnndrc Assis de CUl'\'alho, trinta
dias par' se tratar.

Rogimento de el~vllll(\,rian,· 2, lancoiros da Rainha
Alfel'ci! gl'adnatlo, .lo·é 1~llg ui!) da ;';i!v:l, ql1:1.l'PlItn di:\s

lx\rR :ll'C li, campo.
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Rogimento de cuvallarta n,s 1-

'I'cncnto, Guilherme Augnsto Ferreira Ilharco, quarenta
dias para so tratar.

Regimento de infante ria n.s 2
Tenente coronel (actualmente em infanteria H.O 16), An-

tonio Lucio Cordeiro de Araujo Feio, quarenta dias para.
se tratar.

Regimento de infanteria n.s 11
Tenente (actualmente ajudante de campo do comman-

danto da 2.1\ diviaão militar), José Henriques MagaUlacs
Marques da Costa, quarenta dias para so tratar.

Regimento de infanteria n.s 16
Tenente, José Eugenio da Gama Luna, sessenta dias

para se tratar.
Conlmissões

'I'onentc, José Duarte do Carvalho, quarenta dias para.
aros pátrios.

Alferes, Vicente Antonio Fallé Ramalho, sessenta <lias
para se tratar.

9. o - Licenças registadas concedidas aos omciaes abaixo meu-
cienadcs:

Regimento de cavnllarta n.s 4
Alferes graduado, Sebastião Eduardo Pereira da • ilvn

de Sousa de Menezes, prorogação por noventa dias.

Batalhão de oaQadores n.' 9
Alferes, Pedro de Sousa :Moura, pl'orogaç:J.o por trinta

dias.

Antonio 'Mm'ia de Pontes Pereira de Melto,

Está conforllle.
o dlreotor gornl,



N.O ~9
ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2 DE AGOSTODE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secrelaria d'estade dos negocio da gurrra - Direcção gcral- ta Reparlição

Tendo ganho no exercito de Portugal o seu actual pos-
to? o capitão de infanteria em commissão de obras pu-
blicas no ultramar, João Carlos Ribeiro: hei por bem pro-
dovel-o ao posto de major, ficando pertencendo ao exercito
e Portugal cm rejuizo dos officíaes mais antigos da

despectiva classe c arma, nos termos do decreto de 3 de
ezemLro de 1 69, e ficando obrigado a satisfazer as pro-:b de habilitação estabelecidas 'pelo decreto de 22 de ou-

bU 1'0.de 1 64, ou qua squer outras que estiverem esta-
elecldas para o po to d major por occasião do seu ro-

âresso ao exercito do contin nte. Outrosim sou servido 01'-
enar que e ta minha sob rana resolução fique nulla o de

aenhmn eit ito s o agraciado, por qualquer motivo, deixar
e servir no ultramar o t mpo marcado na lei.
O pre id nte do conselho de ministros, ministro e se-

cre,tario d'e tado do necocios da guerra, encarregado in-
tel'lnamento do mini terio dos ncgocios elo reino, assim o
tenha cnt ndido e faça ex utar. Paço, em 25 de julho
~e 1 7. nsr.= Anto/lio ll[aria de Pontes Pereira di!
J.,lello.

ereuria d' l.1do do nr~ocio .Ia ~u rra-Dircrção gml- í , a Reparlição

, Attend ndo ao que me representaram o alferes do cxc~'-
clto, da Africa occid ntal, Carlos Ccsar •'otto Mai,or ,FI-
guelra, e o alfere ' da O'uarniçao de S. Thomé e PrlOClpC,
Josá Diony io d Fari~~ ..\10 's, que s ndo primeiros ,sar-
g ntos do rxercito de Portugal, tiveram aquclle destino j
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considerando que o serviço feito no ultramar pelos reque-
rentes não é menos importante que o que elles podiam
prestar no exercito do continente na qualidade em que
n'elle serviam: hei por bem determinar que aos supracita-
dos alferes do ultramar sejam applieadas as disposições
da circular de 21 de maio de 1862.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, encarregado in-
terinamente do ministerio dos negocios do reino, assim o
tenha entendido e faça executar. Paço, em 25 de julho
de 1878.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
uau.

Secretaria d'eHtado dos Dcgocios da guerra- Direeção geral-t. & Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes para o regi-
mento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigos
5.° e 7.° da carta de lei de 3 de fevereiro de 1 76, o pri-
meiro sargento do regimento de infanteria n. ° 7, Jouo da
Cunha Pinto.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, encarregado in-
terinamente do ministério dos negocios do reino, e o mi-
nistro e secretario d'e tado dos negocios da marinha e ul-
tramar, assim o tenham entendido e façam executar. Ps-
ço, em 25 de julho de 1878.=REI. =Antonio Ma1ia de
Fontes Pereira de Mello= Thomás Antonio Ribeiro l""er-
reira.

Semlaria d'e !ado dos negocios da guerra- Direcção geral- t.a R partição

Tendo sido nom ado por decr to expedido pela crc13:
ria d'estado dos negocios da. marinha e ultramar, cm ~t>
de junho ultimo, director das obra publi as da provincl~
de S. Thomé Príncipe, o capitão de eng nh ria, Euge-
nio Accursio Ferr ira do antos: hei por bem pro~o-
vel-o no posto de major, ficando pert mcendo ao . er01to
de Portugal, sem prejuízo dos ofâcia maí: antigo <1a
respe tiva classe c arma, nos termo do decreto com for'
ça de lei de :~ de dezembro do 1 üU.

O presidente do cons lho d minietros, mini tro 80-
cretario d'e tado do negocies da gu IT , eu iarr 'gado i1l0
terins m nt do ministcrio dos n gocio do r ino, I silll O
tenha ntendido O faça C_' mtar. I a 'o, ln i30 d julho do
1 78... REI.= A7 tonio Ma)'ia de Fon: 8 Pereira de blelJq·
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Secretaria d'eslado dos ntgocios da gnerra-Dirc~o geral-ta Reparliçáe

Attendendo ao que me representou o alferes de caval-
laria em commissão no ultramar, Manuel Pires de Olivei-
ra: hei por bem promovei-o ao posto de tenente, para
contínuar a servir no ultramar, ficando pertencendo ao
e.xercito de Portugal, sem prejuizo dos officiaes mais an-
tIgos da respectiva classe e arma, nos termos do decreto
de 10 de setembro de 1846. Outrosim sou servido orde-
nar que esta minha soberana resolução fique nulla e de
nenhum etreito se o agraciado, por qualquer motivo, dei-
xar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
ere.tario d'estado dos negocios da guerra, encarregado in-
termamente do ministerio dos negocios do reino, assim o
tenha entendido e faça executar. Paço, em 30 de julho de
1878.=REI.=Ant07lw Mrtria de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de i8 de julbo ultimo:
Regimento de oavallaria n.· 8

Cavalleiro d ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Domingos Antunes da Silva.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os

capitães, Augusto Xavier Leitão, e Thomás Julio da:Costa
equeira.

Batalhão de caçadores n.· 7
Cavalleiro da ordem militar de •. Bento de Aviz, o ca-

pitão, João Carlos Pinto da Mota.

Batalhão de caçadores n.' {)
CavaUeiro dá ordem militar de S. Bento de Avíz, o ca-

pitao, Joaquim Albano Gu tavo Correia de Araujo.

Regimento da infantaria n.o 15
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

capitão, Augusto Alves Pinto Villar, e o capitão quartel
mestre, Alexandre de Campos Fortes.

Por detreto de 2li do me mo mez :
Regimento de artilheria n.· 3

Capitão da. 10.11 bateria, o capitão de artilharia, Pedro
de Alcantara Gomes.
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Regimento de infanteria n.· 3

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria
n.? 7, Balthazar Ribeiro Vaz.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes, o alferes de infanteria, Joaquim dos Reis.

Commissões
Os alferes, do batalhão de caçadores n.? 12, Francisco

dos Anjos Marinho, e do regimento de infanteria n. U 16,
Antonio Henriques Barbosa Ferreira e Almeida, a fim de
irem servir em artilheria, nos termos do decreto de 26 de
julho de 1865.

Por decretos de 30 do mesmo mcz :

Arma de artilheria
Alferes alumno, o soldado do regimento de artílhería

n.? 2, José Maria de Sousa Horta e Costa, por lhe ser
applicavel a disposição do artigo 43.° do decreto com força
de lei de 24 do dezembro de 1863.

Regimento de cavallarta n.s 7
Alferes, o alferes de cavallaria cm disponibilidade, J ouo

Pedro de Alcantara Ferreira e Costa.

Arma de infante ria
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores

n.? 12, Domingos Candido da ilva.

Batalhão de caçadoroa n.s 3
Major, o capitão do regimento do infantoria n.? ,Ma-

nuel José da Fonseca,
Capitão da 5.:1 companhia, o ten ntc do batalhão d

caçadores n." D, José Marin Durâcs do Faria 13i1ton.

Butalhão de caçadores n.s 4
Coronel, o t nento eoron 1, Manuel do Jesus Alv .

Regimento do infantaria n." 3
Coronel, o coronel de infantcria m commissào, Jo

Maria Tristao.
Regimonto do infantaria n." 4

Tenente, o alfcr s da companhia de 'orrecçlo tio forte
da ~l'Lt~a,Miguel Joaquim dos I eis Vidal.
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Regimento de infanteria n." 10
'I'cnente, o tenente de infanteria, João Thomás da Ro-

cha.
Regimento de infanteria n.O13

. Capitão da 2.a companhia, o tenente do regimento de
infanteria n.? 10, Antonio Luiz da Silva.

Regimento de infanteria n.s 16
Alferes, o alferes graduado, João Valente do Almeida.

Commissões
Para gosarcm as vantagens estabelecidas pelo § unico

do artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
ter~os do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de
abril de 1 75, os capitães de artilheria, Adriano Augusto
de Pina Vidal, e 'I'homds Frederico Pereira Bastos, por te-
rem completado dez annos de serviço oflectivo 110 referido
posto.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi-
~ento de infantaria n." 3, Antonio Augusto de Carvalho
Salaz.ar, por ter sido julgado incapaz do serviço activo
pela Junta militar de saudc.

3. °- Por portaria de 19 de julho ultimo:

Secreto.rin d'estndo dos negooíoa da guerra-Direoçâo geral
Adjunto, o altere do r gimento de infanteriu n.? 3,

.Antonio Julio da ~Tobr ga Pinto Bizarro.

4. ° -})or d terminarão de Sua Uageslade EI-Rei:

Direcção geral do ongenheria
~dj unto da j.:1 . ecção, o capitão do corpo de c8tado

maior, Antonio 1 odriguos Ribeiro.

Regimento de o.rtilheria n.O1
Alferes alumno , os nlf re nlumnos, do rl'~irnento de

artilherilL n.? 2, }< rnnci co de Fi rueircdo da Silva,. e l\~a-
nu 1 Franci co da Co tn •'ul'rao, C da nrmn do artIlhcrla,
José Antouio Ferreira M:ulail, Eduardo Alucl'to Leão l\fal'-
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recas Ferreira, José Guedes Correia de Queiroz, Antonio
da Conceição Parreira, João Severo Cunha, João Pereira
Mousinho de Albuquerque, Antonio Ferreira, Alfredo Au-
gusto Freire de Andrade, Francisco Maria Esteves Perei-
ra, e Gaspar Antonio de Azevedo Meira.

Batalhão de caçadores n.s 5
Capitão da 3.a companhia, o capitão da L.", Antonio

José de Abreu.
Capitão da 1.a companhia, o capitão da 3.a, Custodio

José Guilherme Ferreira Durão.

Batalhão de oaçadores n,> 9
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, João Gualberto de Pina Cabral.

Regimento de infanteria n.· 4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Fran-

cisco Xavier Azedo.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão da 4. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 9, Joaquim Albano Gustavo Correia de Araujo.

Regimento de infanteria n.· 13
Capitão da 3.a companhia, o capitão da 4.'\ Guilherme

Augusto da Veiga.
Capitão da 4.a companhia, o capitão da 2.a, João Ma-

ria Manzoni.

Companhia de correoção do forte da Graça
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 4, João

Augusto Nogueira de á..

Praça. de Extremoz
Alferes ajudante, o alferes ajudante do castcllo de . Fi-

lippe, Luiz da Silva Maldonado d'Eça,

5~ 0_ Secretaria d'estade dos ocgocios da guerra-Direcção geral-L BRrpartitão

Sua Magestade El-Rei manda declarar ao exercito qu
presenciou com satisfação o asseio, a boa ordem e a di ci-
plina elos corpos que, sob o commando do general de di-
vis1io, visconde de Sagres, eommr ndanto da 1.& divisão mi-
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litar, concorreram á revista realisada no dia 24 de julho
ultimo, para commemorar a entrada do exercito libertador
em Lisboa; e quer o mesmo augusto senhor que assim se
faça saber ao mencionado general, o qual igualmente o
fará constar aos generaes commandantes das brigadas, MS
commandantes dos corpos, officiaes e mais praças quo con-
stituiram a força em parada.

G.o- Secretaria d'estade dos negocio da guerra- Directio geral- P Reparll~ão

Tendo o alferes do regimento do infanteria n.? 14, João
Rodrigues Bras, provado em fôrma legal que lhe pertence
o cognome de Damasceno: determina Sua :Magestade
RI-Rei que na matricula respectiva seja rectificado o nome
do referido alferes, que de ora em diante se ficará cha-
mando «João Damasceno Rodrigues Bras».

'1.° - Secretaria d'estade dos negocios da guma - Direcção geral - 5. a Rrpartiçio

Manda Sua Magestade EI·Re1 admittir no hospital de
invalidos militares de Runa, o primeiro sargento da 7. a
companhia. de reformados, Antonio de Moracs Cordeiro e
ousa, por lhe aproveitarem as disposições do decreto de

29 de dezembro de 1 49.

8.° - Direcç10 da adlDiDilração militar - f.' Repartição

Postos e lencimento com que ficaram os indiriduas abaixo mencio-
nado , a quem ultimamente foram quallfieadas as reformas que
lhe ha\iam ido conferida

Tenente coron I, COIU o soldo de 4 ;5000 réis mensMs,
o tenente coronel de eng nh ria, Jo é Correia TeUes Pam-
:plona, reformado p la ordem do exercito n. ° 23 de 3 de
Julho do anno proximo pa sado.

General de brigada, com o .oldo de 75·000 róis men-
saes, o coron I do batalhão n.? 2 d ca adore da Rainha,
Cazimiro Lopes Moreira Freixo, reformado pela ordem do
exercito D.o 10 de 13 de maio ultimo.

General de brigada, com o soldo de 75'000 róis mcn-
saes, o coronel do regiro nto de infanteria n.o 15, João
J?sé Rodrigucs d Morace, reformado pela ordem do c. cr-
CIto n.? 13 do do junho ultimo.
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lUajor 1 com o soldo de 45t$000 réis mensaes, o capitãu
do batalhão de caçadores n.? 8, João Augusto Guedes Qui-
nhones, reformado pela mesma ordem.

General de brigada, com o soldo de 751$000 réis men-
saes, o major do regimento de infanteria n.? 8, Antonio
de Medeiros Bettencourt, reformado pela ordem do exer-
cito n.? 14 de 18 do mesmo mez.

Major, com o soldo de 451$000 réis mensaes, o capitão
do regimento de artilhoria n.? 2, Manuel Rodrigues de Oli-
veira, reformado pela ordem do exercito n,o 15 de 25 do
mesmo mez.

General de divisão, com o soldo de 120;5000 róis men-
saes, o general de brigada reformado, conde do Bomfim,
a quem pela ordem do exercito n.? 15 de 25 de junho ul-
timo foi melhorada a reforma que lhe havia sido conce-
dida por decreto do 21 de dezembro de 1871.

Escripturario com graduação de major, e o soldo de
451$000 róis mensaes, o escripturario reformado da extin-
cta repartição de saudo, com graduação de capitão, Ma-
nuel Coelho 'I'orrczão, a quem pela mesma ordem foi me-
lhorada a reforma que lhe havia sido concedida por de-
creto de 23 de abril de 1864.

Terminando no dia 30 de setembro proximo futuro os
actuaes contratos de arrematação do fornecimento de ra-
ções de pão para o exercito, o cumprindo providenciar
desde já sobre os da futura epocha quo decorrer desde 1
de outubro do actual anno até 30 de setembro ele 1879,
determina-se que as referidas arrematações se façam pela
fórma abaixo designada para as forças que não são forne-
cidas pela padaria militar do Lisboa e suas succursaos, c
pelas de Valença e Víanna ; s guindo-se em tudo o mais as'
disposições do regulamento da administraeão da fazenda
militar de 16 de setembro de 1864, e todas as outras or-
dens cm vigor.

As arrematações serão feitas cm s parado para cada
corpo e para a tropa estacionada, que for stucionar ou
transitar pela povoação onde ello estiver aquartelado na
opocha da arrematação.

Nas localidades onde houvor mais do um corpo o quando-
sejam ncceitos differentos pr ços scrd prof rida a nrrema-
~(:ão mais barata. para O Ionnccimcnto da tropa que de fu'"
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turo n'ellas for estacionar, para o da tropa em transito,
bem como para o dos destacamentos nas mesmas localida-
des.

Os contratos deixarão de ter effeito quando convier ao
governo mandar fazer o fornecimento por administração,
sem que os arrematantes tenham direito a indemnisação.

Perante os conselhos administrativos das praças de Al-
meida e Peniche terão logar as arrematações do forneci-
mento para as forças n'ellas estacionadas, que n'ellas fo-
rem estacionar ou por ellas transitarem, assistindo ás ar-
rematações com voto deliberativo os officiaes commandan-
tes dos destacamentos nas ditas praças.

As arrematações para o~ destacamentos em Aveiro, Co-
vilhã, Pcnamacor e Villa Real serão feitas perante os res-
pectivos conselhos eventuaes.

Para. os mais destacamentos, diligencias e escoltas pro-
videnciarão os conselhos administrativos dos corpos a que
pertencerem na conformidade dos artigos 178.° a 183.° do
referido regulamento, quando o fornecimento não podér I
ser inclui do nas arremntaçõcs dos corpos, ficando depen-
dentes da sua approvação os ajustes feitos pelos conselhos
ovcntuaes dos destacamentos

Os dcpositos, que os licitantes na conformidade do ar-
tigo 133.° do regulamento são obrigados ao apresentar para
serem admittidos á licitação, devem ser feitos em dinheiro
ou cm titulos de divida publica fundada pelo seu valor no
mercado, e igualmente os d'aquelles a quem for adjudica-
do o fornecimento; o poderão er feitos os primeiros nos
cofres dos conselhos administrativos perante os quaes tive-
rem legar as licitações; os segundos sel-o-hão na pagado-
ria geral do ministerio da guerra ou cm qualquer deposito
publico ou banco lcealmento constitui do, á. disposição do
mesmo ministerio, devendo os respectivos titules ser en-
viados tI. direcção da admini: tração militar, c a sun impor-
tancía será pelos con elhos administrativos de ignada 110S

annuncios, conform d termina o mesmo artigo. .
Alem das condiçõe de que aqui se trata, ficam os con-

selhos auctori sndos a ucre sccntar a' qu julgarem condu-
centes a assegurar o bom fornecimento a vantagem da
faz nda.

Os C011 selhos encarregados da' arr matnçõcs ellvi~r~o
logo depois d' ellas o directamente :.1. dire 'ção da adllUnlS-
tração militar os termos re pectivos, ncompanhad~~ d,c to-
das as informnçílcs exigida pelo artigo 138.° do J1~citado
regulamente, declurando. julgam mais t'oIlvelllcntc c
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economico, em vista dos preços obtidos nas licitações, o
fornecimento por ajuste com padeiros, fabricar o pão por
conta dos conselhos ou contratar a manipulação na falta
de fornos, officinas ou pessoal habilitado de que os conse-
lhos possam dispor.

Os conselhos diligenciarão quanto possivel que nas ar-
rematações seja incluido o fornecimento de todos ou de
parte dos destacamentos que os respectivos corpos derem.

Logo que os mesmos conselhos tiverem conhecimento
d'esta determinação, farão annunciar a abertura das pra-
ças conforme estatue o artigo 130.° do regulamento.

10. ° - Direcção da administração mililar- ta Reparti~áo

Terminando no dia 30 de setembro proximo futuro os
actuaes contratos de arrematação do fornecimento de ra-
ções de forragens a secco para os cavallos e muares dos
eorpos do exercito, e cumprindo providenciar desde já
sobre os da epoeha que decorrer de 1 de outubro do anno
corrente até 30 de setembro de 1879, determina-se que
as referidas arrematações se façam pela fôrma abaixo desi-
gnada para as forças que não são fornecidas pelo deposi-
to de forragens de Lisboa, seguindo-se em tudo o mais
as disposições do regulamento da administração da fazen-
da militar de 16 de setembro de 1864 e mais ordens em
vigor.

Perante o conselho administrativo da brigada de arti-
lheria de montanha terá logar a arrematação para as for-
ças estacionadas, que foram estacionar ou transitarem pela
praça de Abrantes.

Perante o conselho administrativo do regimento de arti-
theria n. ° 3 se effcctuarã a arrematação para as forças
estacionadas, que forem estacionar ou transitarem pela ci-
dade de Santarcm, pelas villas de Torres Novas c Coruche
e pelo campo de manobras em Tancos, podendo a arrema-
tação ser feita em globo ou em separado para cada uma
das localidades.

Perante o conselho administrativo do regimento de ca-
vallaria n.? 1 será feita a arrematação para as forças esta-
cionadas, que forem estacionar ou transitarem pelas pra-
ças de Elvas e Campo Maior e por Villa Viçosa.
. Para os regimentos de cavallaria n.OS 3, !), 6, 7 e 8
offectuar se-hão as arrematações perante os respectivos
conselhos administrati vos, para as forças estacionadas ou
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que forem estacionar na povoação onde o corpo estiver
aquartelado na epocha da arrematação, e para as que pela
mesma povoação transitarem.
Para o destacamento de cavallaria na cidade do Porto

e mais forças que estacionarem ou forem estacionar na mes-
ma cidade e por ella transitarem, será feita a arremata-
ção perante o conselho administrativo da 3.a divisão
militar.

Para o destacamento do cavallaria em Braga e forças
estacionadas ou que forem estacionar n'aquella cidade e
por ella transitarem, será feita a arrematação perante o
conselho administrativo do regimento de infanteria n.? 8.

Para o destacamento de cavallaria em Vizeu e forças
na mesma cidade estacionadas, que forem estacionar ou
por ella transitarem, será feita a arrematação perante o
conselho administrativo do regimento de infanteria n. o 14.

Para o destacamento de cavallaria em Coimbra e for-
ças na mesma cidade estacionadas, para as que forem
estacionar ou por ella transitarem, será feita a arremata-
ção perante o conselho eventual do destacamento de infan-
teria ali existente.

Perante o conselho administrativo do batalhão de caça-
dores n. o 4 terá legar a arrematação para o fornecimento
das forças estacionadas, que forem estacionar ou transita-
rem pelas cidades de Faro e Tavira.

Em todas as arrematações de forragens para destaca-
mentos que não forem feitas perante os respectivos conse-
lhos eventuaes, os offi.ciaes commandantes d'elles assisti-
rão com O voto deliberativo tis sossões dos conselhos pe-
rante os quaes se effectuarcm as licitações, xceptuando-se
os que não estiverem nas localidades onde ellas tiverem
legar.

Para os mais de tacamentos, diligencias e escoltas pro-
videnciarão os respectivos conselhos administrativos na
conformidade dos artigos 178.° a 1 3.° do regulamente da
administração da fazenda militar de 16 de setembro de
1 64, ficando dependentes da sua approvação os ajustes
feitos pelos conselhos eventuaes.
. Os conselhos administrativos dos corpos que não forem
lncluidos nas arremataçõe aqui mencionadas e que não
sao fornecido por administração, procederão á arremata-
ção para os cavallos praça dos officiaes montados dos
~esmos corpos, para qua quer forças quc forem esta-
Clonar ou transitar m pela 1'0 p ctivas localidades.

Em todas as arrcmataçõe erão incluídas as forragens
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a que tiverem direito os generaes, os officiaes não arregi-
mentados e os empregados civis do exercito.

Os depositos que os licitantes, na conformidade do ar-
tigo 133.° do já citado regulamento, são obrigados a apre-
sentar para serem admíttidos ás licitações, devem ser fei-
tos em dinheiro ou em titulos de divida publica fundada
pelo seu valor no mercado, e igualmente os d' aquelles a quem
forem adjudicados os fornecimentos, e poderão ser feitos
os primeiros nos cofres dos conselhos perante os quaes
tiverem logar as licitações; os segundos sel-o-hão na pa-
gadoria geral do ministerio da guerra ou em qualquer
deposito publico ou banco legalmente constituido c á dis-
posição do mesmo ministerio, c a sua importancia deve
ser pelos conselhos designada nos annuneios conforme
determina o mesmo artigo.

Alem das condições de quc aqui se trata, ficam os con-
selhos auetorisados a acrescentar as que julgarem condu-
centes a assegurar o bom fornecimento e a vantagem da
fazenda.

Os conselhos encarregados das arrematações enviarão
sem perda de tempo e directamente á direcção da admi-
nistração militar os termos respectivos, acompanhados de
todas as informações exigidas pelo artigo 138.° do referido
regulamento.

Os conselhos, logo "que tenham conhecimento d'csta de-
terminação, farão annunciar a abertura das praças segun-
do dispõe o artigo 130.° do regulamento.

l1.°-Deelara-se que o tenente do regimento de infan-
teria n.? 11, Jos6 Henriques MagalhU.esiMarques da Costa
(actualmente em cxer ieio de ajudante do campo do com-
mandante da 2.:1 divisão militar), se apresentou om 2G do
junho ultimo desistindo do resto da licença da junta mi-
litar do saude que lhe foi concedida pela ordem do exercito
n. ° 18 do corrente anno.

12. °- Liccnças cencedídas llor molh'o de moléstia ao officiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 12 do j unho ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 12

Major, Domingos Candido da Silva, qual' nta o cinco
dias para mudança de ares c mais tratamento.
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Tenente, Luiz Maria dos Reis, trinta dias para se tra-
tar.

Commissões
Tenente, Joaquim Maria Alves, trinta dias para se tratar.

Em sessão de 21 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.· 16
Alferes graduado, Manuel Vicente Pires Monteiro, qua-

renta dias para se tratar.

Em sessão do 27 do' mesmo mez:

Reformados
Cirurgião em chefe do exercito, Luiz Albino Gonçal-

ves, quarenta e cinco dia para uso de aguas thermnes
nas Caldas da Rainha, na sua origem.

Em sessão de 4 de julho ultimo:

Corpo do estado maior
Major, Antonio Nogueira Soares, sessenta dias para se

tratar.
Capitão, Fernando de Magalhães de Menezes, sessenta

dias rara se tratar.

Regimento de artilheria n.· 1
Capit1'lo, José Gregório de Figueiredo Mascarenhas, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.· 2
Cirurgião mór, Joaquim Maria Gusmão uerra, ses-

senta dias para mudança de ares e mais tratamento.

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente, Joaquim Augusto da ilva Rosado,

cincoenta dia para se tratar em ares patrios.

Brigado. de artilheria de montanha
Vetcrinario de :La clnsse, José Maria Alves Torgo Ju-

níor, doze dias para se tratar.

Regimento do 00.vallo.ria n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuol
Tenente, João Carlo de Macedo Munhoz, 'e senta aias

para: mudança d ar s mai tratamento.
Cirurgião ajudnnt , Vic nte F 1'1' ira do [antes, aes-

senta dias para se tratar cm ares pátrios.
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Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da Rainha
Capitão, Antonio de Almeida Coelho e Campos, ses-

senta dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de oavallaria n.O4
Alferes, Cypriano Forjas, trinta dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.O6
Major, Alexandre Manuel da Veiga, sessenta dias para

se tratar em ares patrios.
Alferes, Julio Cesar da Cunha Vianna, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.

Regimento de oavallarla n.O7
Major, Antonio Correia, sessenta dias para banhos do

mar e mais tratamento.
Capitão, Joaquim da Costa Ramos, quarenta dias para

banhos do mar e mais tratamento, começando em 26 do
corrente mez.

Batalhão de caçadores n.s 1
Cirurgião mór, Francisco José Vieira. de Sá, noventa

dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n.s 6

Capitão, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante, quaren-
ta dias para uso de aguas thermaes das Caldas da Rai-
nha, na sua origem.

Batalhão de caçadores n.o 8
Capitão, Antonio Augusto Montano, quarenta dias para

banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo.

Batalhão de oaçadores n.O9
Alferes, Francisco Cambias o Monteiro, quarenta dias

para banhos do mar.
Capellão de V' classe, Manuel Justino de Carvalho

VaUe e Vasconcellos, quarenta dias para uso de aguas
thermaes nas Caldas de Vizella, desde 9 de julho ultimo.

Regimento de infanteria n.O4
Tenente, J osé Maria da Silva, quarenta dias para uso

de aguas thermaes das Caldas da Rainha, na sua origem,
começando em 10 de julho ultimo.

Regimento de infanteria n.O7
Capitão, José Rufino Moniz da Maia, sessenta dias para

ares de campo.
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Alferes, Antonio Maria Botelho Lacerda Lobo, sessenta
diul:!para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 10
Capellão de 3.a classe, João Baptista de Lima, sessenta

dias para ares pátrios.

Regimento de infanteria n.s 17
Tenente, Bruno Anastacio Coelho de Magalhães, qua-

renta dias para banhos no estabelecimento thermal a
S. Paulo, começando cm 10 de julho ultimo.

Tenente, Francisco Antonio Baptista, quarenta dias para
banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo, começan-
do em 22 de julho ultimo.

Regimento de infanteria. n_· 18
Tenente coronel, José Maria de Sousa Pimentel, ses-

senta dias para banhos do mar.

1."Companhia da administração militar
Tenente, Domingos Jorge de Figueiredo, quarenta dias

para uso de aguas thermaes das Caldas da Rainha, na sua
origem.

Commissões
- Tenente, Thomás Fialho de Almeida, quarenta dias para
se tratar.

Reforma.dos
Major, José Maria Lopes Alves, quarenta dias para uso

de aguas thermaes das Caldas da Rainha, na sua origem.

Em sesaâo de 11 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.O14
Major, Antonio Ribeiro Nogueira Ferrão, quarenta dias

para banho do mar e mais tratamento, começando em 1
do corrent mez.

Alferes graduado, Antonio d Paiva onzalos Bobella,
se s nta dias para banhos do mar e mai tratamento.

13.0 - Licenças regi tada eonudida ao offieiaes abaixo men-
cionados:

Regimento de oavallaria n.o 6
Alferes, Joaquim Augusto Ripado, prorogação por ses-

senta. dia.
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Regimento de infanteria n.s 2
Capitão, Augusto Antonio Soares Martins, sesenta dias.
Tenente, Miguel Vaz Guedes Bacellar, prorogação por

vinte e dois dias.

14.0-Foram confirmadas as licenças registadas que o director
geral da artllheria e os commandantes da P e 3.a divisões militares
concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.' 2
Capitão, Manuel Maria Barbosa Pita, seis dias.

Regimento de artilheria n.' 3
Primeiro tenente, Antonio Pereira Alves, noventa dias.

Regimento de infanteria n.s 11
Alferes, João José da Luz, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.s 13
Tenente, Vicente Rodrigues Pereira Louzada, trinta

dias.

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.
o direotor 6'err1.1,



N.O 20
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

13 DE AGOSTODE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Pu blica-so ao exercito o seguinte:

1, o - Decretos

Secretaria d'CIllado do negocio da guma - Direc~áo geral-L a Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes, para ore,
gimento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigos
[), o e 7,0 da carta de lei do 3 de fevereiro de 1876, o sar-
geuto ajudante de infanteria do exercito, servindo no mes-
mo regimento de infanteria do ultramar, Alfredo Jayme
da osta Chaves,

O presidente do COD alho de mini tros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da. guerra, encarregado interi-
namente dos do reino, e o mini tro e secretario d'estado
do negocies da marinha e ultramar, as im o tenham en-
tendido e façam ~ccutar, Paço, em 7 de agosto de
1 7 REI. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo Thomás Antonio Ribeiro Ferreira.

Smcllria u'elaJu dos nt9l1ci· d g'lcm.-Dircctão geral-La neparlj~áo

Tendo sido cond mnado DU. peno. d demis âo e dois an-
nos de pri ao militar, por entença do conselho de guerra
pcrman nte da 4,:1.divisãc militar, de 27 d maio do cor-
reuto anno, .onfirmnda por accordão do tribunal superior
d guerra. e mr rinha, d 12 de junho, o tenente quartel
me tr do r <rim nto ti cavallariu 11,0 4, Jcronyruo Abel
d liarin Liz, p 10 crim d abu. O de confiança, falsi-
dade de rçuo : h i por bem demittir o referido Jorony-
mo Ab 1 de Fariu Liz do po to ti tenent quartel 10('11-

trt' do exercito.
O pre ident do con elho d ministros, mini tro e 80'
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eretario d'estado dos negocios da guerra, e encarregado
interinamente dos do reino, assim o tenha entendido a-
faça executar. Paço, em 7 de agosto de 1878. = REI. =
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- t.a Repartição

Hei por bem demittir o secretario do conselho de guerra.
permanente da 2.a divisão militar, Justino Cesar da Cruz
Barreto, do referido emprego, e da graduação de alferes
que ao mesmo é inherente, pelo pedir.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, encarregado in-
terinamente dos do reino, assim o tenha entendido e faça
executar. Paço, em 7 do agosto de 1878. =REI. = Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.

Por decretos de 7 do cerrente mez :

Arma de engenheria
Capitão, o tenente, João José Pereira Dias.

Arma de artilheria
Alferes alumnos, o soldado aspirante a official do regi-

mento de artilheria n.? 1, Antonio Alfredo Barjona de
Freitas, e o soldado do batalhão de caçadores n." 6, De-
cio Augusto da Rocha de Antas Mendonça Gersaint Fi-
gueiredo Castello Branco, por lhes ser applicavel a dis-
posição do artigo 43.° do decreto com força de lei do 24
de dezembro de 1863.

Arma de infante ria
.Capitão, o tenente, Vicente Antonio Gonçalves Pe-

reira.
Batalhão do oaçadores n.s 3

Alferes, o sargento ajudante elo regimento de infante-
ria n." 13, José Antonio de Fontoura.

Regimento de infa.nteria n.• 1
Tenente, o alferes do regimento elo infanteria n.? Ir),

Francisco Lazaro Correia.
Alferes, o alferes graduado, Augusto Leite Sancho de

Castro.



Regimonto de infantel'ia n.o 4
Tenente, o tenente de inlanteria cm disponibilidade,

João Rebelio de Albnquerque.

Regimento de infanteria n. o 12
Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 1, José Maria do Figueirôa e Brito.

Commissões
Capitão de infanteria, o tenento cm commiesüo 110 mi-

nisterio dos negocios da marinha e ultramar, José Maria
Borges de Sequeira.

O tenente do batalhão de caçadores n.? 12, José Joa-
quim Bettencourt da Üamara, a fim de ser empregado cm
commissão eventual do serviço.

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n.? 14, 'I'homás Antonio Rcbocho Ju-
nior, pelo ter requerido c haver sido julgado incapaz do
serviço activo pela junta militar de saude.

Secretaria d'e tado dos negocios da gucr.-a- Dirllrção gml- 3.3 Ilepartição

Tendo representado o conselho de instrucção da escola
do exercito que houve erros de calculo que alteram a elas-
sificação das listas do modelo C do regulamento de 17 de
junho de 1867, relativamente a um alurnno d infanteria
e a todos os alumnos de artilhcria dos cursos concluídos
em 1 77; e sendo necessário dar conh cim nto das cor
recções f itas na li ta. do mod lo A do referido regula-
mento, insorta na ordem do ex rcito n." 413 de 28 de d -
zembro de 1 '77: manda Sua Mage tade El-Rei, pela se-
cretaria d'estado do negocios da O'llerra, para os fins de-
signados no 1.0 do artigo 40.0 do decreto com força de
1 i de 24 de dezembro de 186,), que Il ja novamente pn-
b!ieada a indicada li ta r ctifieada pelos jurys que pre i
dlram ao xames e peciaes de habilitação n'aquclla es-
cola, a qual baixa a ianada p lo di)' ctor geral da llle~-
ma sccr taria d'e tado, o general de divi ao, . Antonio
José de M 110.

Paço, m a de julho de 1 7 .= Antonio Maria dr.
Fonfps Pereira a ft[. u«
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4. o - Por portaria de l) de eorreute mez :

Real collegio militar
Ajudante, o official do estado maior do mesmo collegio,

tenente do regimento de infanteria n.? 4, Antonio Augusto
de Sousa Bessa; passando a occupar o logar de official do
estado maior, o actual ajudante, capitão do regimento de
infanteria n.? 14, Narcizo Henriques Acheman.

5.° - Por determinação de Sua Ma!Jcstade EI-Rei :

Secretaria. d'estado dos negocics da.guerra-Direcção geral
Chefe da 5.a repartição, o coronel de infanteria chefe

da La repartição, Domingos José de Almeida Barbosa.

Regimento de artilheria n,o 1
Alferes alumno, o alferes alumno do artilheria, José

Maria de Sousa Horta o Costa.

Batalhão de caçadores n.O 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Can-

dido dos Santos e Silva

Regimento de infanteria n. o 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, José

Antonio de Fontoura.

Regtmento de infanteria n.· 14
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

infantaria n.? 12, Luiz de Castro Borges o Mcllo.

6.°_ Secretaria d'e tado dos negocios da guerra - Direcçãogeral- t.·Rcparti{.\G

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MAnIA

Relação do individuo a quem se verificou pertencer a que lhe' ae
designada:

Com o algarismo 7 :
A Manuel José Mendes Leite, soldado que foi do ex-

tincto batalhão academico.
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7. 0_ Secretaria d'estad» dos negoclos dil guerra- Direcção geral-1.a Reparlição

Tendo o alferes do regimento de cavallaria n.? 2, lan-
ceiros da Rainha, João Rodrigues Curto, provado, em fór-
ma legal, pertencer-lhe o appellido Ramada: determina
Sua Magestade EI-Rei que na respectiva matricula se fa-
çam os necessarios averbamentos, e que o referido official
se fique chamando d'ora em diante João Rodrigues Rama-
da Curto.

8. ° - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 3.& flepartiçãe

'ua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes com a graduação de primeiros sargentos, e o venci-
mento de 300 róis diarios, em conformidade com o dis-
posto no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de
lli51, os soldados dos corpos abaixo mencionados, por ha-
verem conclui do o curso do real collcaio militar.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
José Emílio dos antes e ilva.

Batalhão n.o 2 de caçadores da Rainha
Augu to Carlos de Padua Franco.
João Jorge Cecilia Kol.
José Joaquim Bernardino de • cnna ~ avier.

Regimento de infanteria. n.' 18
Lui:.: Joaquim Dias Rebello.

H.O-Declara-so qu o alferes do regimento de infan-
teria n." 11, JorLO José da Luz, desistiu da licença regis-
tada d quarenta dias, quo lhe tinha sido concedida pola
ordem do exercito n.? lU do corrente anno.

10.° - Licença' concedida por mntivo d m Ie lia aos oni iaes
e CIll)lregado abai o mencionados:

Em sessão de 12 de julho ultimo:

Direcção da administração militar
A!llJir. nto com gradua ão de alferes, Luiz ~~aril\ de

Barros c Vascone lIos ela Cru? iobral, seas nta dias para
uso d aguas th rrnn . no Vallc (b Fumas.
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Em sessão de 11:ldo mesmo mez :

Regimento de artilharia n.s 1
Alferes alumno, Antonio Francisco da Costa Lima, qua-

renta dias para ares do campo.

Regimento de artilheria n.s 2
Alferes alumno, Luiz Lopes de Mello, sessenta dias para

se tratar em ares patrios.
CapeUão de 3. a classe, Arthnr Eduardo de Almeida

Brandão, sessenta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.° 3
Primeiro tenente, José Castanha Dias Costa, trinta dias

para se tratar.
Cirurgião ajudante, Eugenio Coelho de Campos de Aze-

vedo Menezes, sessenta dias para se tratar em ares pa-
trios.

Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da Rainha
Alferes graduado, José Eugenio da Silva, trinta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.O1

Alferes, João Luiz de Azevedo, trinta dias para uso do
aguas thermaes das Caldas da Rainha, na sua origem.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Alferes graduado (actualmente alferes de caçadores n.? 3),

José Francisco de Paula Xavier Ramos, sessenta dias para
se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.° 6
Alferes, Eduardo João Caetano de Sousa, acssenta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.· 8

Tenente, João A.ntonio Vcnancio, qual' nta dias para uso
de aguas thermaos das Caldas da Rainha, na sua orig m,

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, Joaquim da Cruz Correia Maltes, trinta dias

para uso de aguas thermaes das Caldas da Rainha, na Sua
origem.

Regimento de infanteria n,° 5
Capitão, João Lopes Soeiro de Amorim, trinta dias para

uso do aguas thermaes das Caldas da Rainhn, no, 8lU\ ori-
gemo



Alferes graduado, Aluisio Augusto. Marques Caldeira,
sessenta dias para ares de campo..

Regimento de infanteria n.o 7
Tenente, Manuel Durão, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 9
Capitão, Jacinto. Ignacio. de Brito. Rebello, quarenta

dias para se tratar.
Tenente, l\1atheus Antonio de Abreu Castello Branco,

sessenta dias para banhos do. mar e mais tratamento, co-
meçando. em 15 do corrente mez.

Tenente, Francisco Augu to Martins de Carvalho, ses-
senta dias para banhos do mar e mais tratamento, come-
çando. em 15 do mesmo mez.

Alferes, Antonio. Chrysostomo Pinto, sessenta dias para
banhos do mar e mais tratamento, começando em 15 de
setembro. próximo futuro.

Alferes, Manuel Antonio, sessenta dias para banhos do
mal' e mais tratamento, começando. cm 1 do mesmo. moz.

Alferes graduado quartel me tre, João. Ribeiro, qua-
l' nta dias para banhos do. mar e mais tratamento, come-
çando. cm 15 do. corrente mez.

Cirurgião mór, Luiz José da Cunha, trinta dias para
banhos do mar, começando em 9 de etembro proximo.

Cirurgião. ajudante, Luiz Carlos de Andrade e ilva,
trinta dias para banhos do mar, começando em 15 de ou-
tubro. próximo futuro.

Commissões
Tenente, Alfredo. Valentim Rodrigues, quarenta dias para

ae tratar.
Díreoção da administraQão militar

Primeiro official com graduação de tenonte coronel, Mi-
guel Antonio. da ilva, trinta. dia para. uso de aguas ther-
ma.e. das Caldas da Rainha, na sua origem.

A pirant com gradunção de tenente, José Luciano da
Maia Xavier Annes, se senta dias para se tratar em ares
!>atri08.

A pírante com graduação de alfer , João Francisco
do Pilar, cincoenta dias para se tratar em ares patrios.

Em se são de 26 do me mo mez:

Batalhão de caçadores n.O 4
Alter s, Henrique 'avier avaco, sessenta dias para

ares do campo.
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Alferes, Julio Cesar de Barros, sessenta dias para se
tratar.

Cirurgião mór, José Manuel Pita Simões, trinta dias para.
uso de aguas tbermaes em Monchique, na sua origem, co-
meçando em 4 do corrente mcz.

11. ° - Lleenças registadas concedidas aos eüíciaes abaire men-
cionadas:

Regimento de eavallurfa n.s 2, tanoeíros da Rainha
Alferes graduado, Caetano Alberto da Costa P sson,

sessenta dias.
Batalhão de oaçadorcs n.· 8

Alferes graduado, Manuel Rodrigues, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, João Pinto Alcoforado, cincoenta dias.
Alferes, Candido de Passos de Oliveira Valença, dez

dias.
Regimento de infa.nteria n.s 12

Tenente, José Augusto Pinto Machado, sessenta dins.

1:3.0- Foram confirmadas as licenças rrgisladas que os eom-
mandantes da 2.a, 3." e ta divisões militares concederam ao ofli-
riaes abaixo mencionados:

Corpo de estado maior
Capitão, Francisco José da ilva, quatro dias.

Regimento de cavallaria n." 8
Tenente ajudante, Filipp Malnquias do Lemos, trinta

dias.
Batalhão do caçadores n.s 3

Alferes graduado, José Leopoldino Furtado, vinte e
cinco dia.

Drreoção da administraQão mflítar
Aspirante com grudunção do alfer s, lj runciaco arreia.

da. Silva 1\1 neZCB, quinze dias.

Antonio Maria de l/antes Pereira de Mellu.

E~t:t conformo o director gcrnl ,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA
31 DE AGOSTODE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estade dos negocio da guerra - Direcção geral-t. a Repartição

Attendendo ~t supplica do amanuense da secretaria do
tribunal superior de guerra e marinha, 'I'homãs Eugenio
de Almeida Cayolla: hei por bem transferil-c para o qua-
dro da direcção da admini tração militar, na classe de as-
pirante com graduação de alferes, para preenchimento da
vacatura existente no referido quadro.

pre idente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 21 de agosto de
1 7 .= REI. = Antonio Maria de Pontes Pereira de
lJ1ello.

melaria d'esude do negocio da guerra-Direcção geral- t.:Io Reparlitão

Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-
missão de serviço no ultramar o primeiro sargento do re-
gim nto de infanteria n." r" Jo é Paulo Rodrigues Mansi-
nho: hei por bem promovei-o ao posto de alfere , ficando
pertencendo ao exercito de Portugal, sem pr juizo da
praças mais antiga da respectiva ela se e arma, nos ter-
mo do d creto d 10 d etembro de 1 46 e circular de
21 d maio de 1 (32. utrosim sou servido ordenar que
esta minha ob rana r olução fique nulla e d nenhum
effeito e o agraciado, por qualqu r motivo, deixar de se-
guir viaCl'em ao s u destino ou de ervir no ultramar o
tempo m rendo na lei.

O pr sid nt do on lho de ministros, ministro e se-
Cretario d'e tado dos n gocios da guerra, a iin o tenho.
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entendido e faca executar. Paço, em 28 de agosto de
1878. = REI. • Antonio Maria de Fontes Pereira de
JJ1ello.

2. ° - Por decreto de 2;) de julho ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 3
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz,

o tenente coronel, Diogo Mendes Coutinho, em attenção
aos seus merecimentos.

Reformado
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

Christo, o capitão, visconde de Francos, em attcnção aos
seus merecimentos.

POI· decretos de 1-1 do presente mez :

Arma de artilheria
Alferes alumuos, os soldados aspirantes a offíciaes, do

regimento de artilheria n. ° 1, Virgílio Soares de Alberga-
ria, e do regimento de cavallaria n.? 8, Antonio Augusto
Vaz da Silva, por lhes ser applicavel a disposição do
artigo 43.° do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863.

Arma do oavallarta
Corumendador da ordem militar de S. Bento de Avia,

o coronel, David Antonio Cesar da Silva Froes, em atten-
~~ãoaos seus merecimentos.

Batalhão de caçadores n.s 3
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 0, An-

tonio de Laura Moreira.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? f), Joaquim Clemente da Assumpçl\o.

Batalhão do oaçadorca n.· (3

Alferes, o alfer s graduado do batalhão de caçadores
n." 5, Manuel Joaquim de Lima Monteiro.

Batalhão do caçadores n.s 7
Alferes, o sargento ajudante do uatalll!~o de caçadores

n.? 3, Bclisario Vieira da Silva P reira.

Batalhão de caçadores n.s 10
Tenente, o tenente de infanteria, orvindo m artilh -

-ia, Jaymc Arthur de Iascarenhas Basto.



Regimento de infanteria. n.· Ui
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, gra-

duado alferes, Appnricio Pereira de Lima.

Commissões
O tenente do regimento de infanteria n.? 11, Luiz Gue-

des, a fim de ir servir em artilheria, nos termos do de-
creto de 26 de julho de 1865.

O alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Antonio Soa-
res de Oliveira, a fim de ir servir na. guarda municipal
do Porto.

Direcção da a.dministração militar
Segundo official com graduação de capitão, o aspirante

com graduação de tenente, Francisco Antonio elas Mercês.

Por decretos da me 'ma data:

Reformados, na conformidade da lei, o tenente de cc-
vallaria em disponibilidade, João Filippo de Carvalho; o
capitão quartel mestre do regimento do infanteria n.? 15,
Alexandre de Campos Fortes ; o segundo offícial com gra-
duação de capitão, da dir cção da administração militar,
Joaquim Pedro Thaumaturgo do Rego; e o archivista com
graduação de tenente, da 2.3 divisão militar, Elias José
Ribeiro, pelo terem requerido e haverem sido julgados in-
capazes do serviço activo pela junta militar de saude ; de-
vendo o ultimo, para .\ classsificação da reforma, ser con-
siderado secretario de 10 de maio de 1876, em conformi-
dade com a disposição do decreto de 2 ele novembro de
1877.

Por decrete de 21 do mesmo mez :

Arma de artilheria.
Alferes alumno, o soldado do regimento de infunteria

n.? 14, Pedro Gomes Teixeira, por lh ser applicavel a
disposição do artigo 43.° do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1 63.

Por decrl'lo de 22 do me mo mu :

Regimento de infunterta n.· 3
Commendudor da ordem militar do •'. Bento de Aviz,

o coronel, Jo é Maria 'I'ristão, cm att<'lll,'ãoaos aeus servi-
ços.
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Por decretos de 28 do mesmo mez:
Regimento de oavallaria n.s 5

Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria
n.? 8, Francisco Nunes de Serra e Moura.

Arma de infanteria
Tenente, o tenente de infanteria em commissão na guar-

da municipal de Lisboa, Jeronymo Vicente da Palma Ju-
nior, pelo pedir.

Batalhão de caçadores n.v 8
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, gra-

duado alferes, do regimento de infanteria n.? 1, José An-
tonio do Couto.

Regimento de infanteria n.s 15
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, gra-

duado alferes, do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha,
José Joaquim Torres.

Commissões
O coronel do regimento de cavallaría n. ° 7, Porfirio

Gaudencio, a fim de ir desempenhar uma commíssão even-
tual de serviço, para que foi nomeado por portaria de 28
do corrente mez.

O alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Julio Cesar
da Cunha Vianna, a fim de ir servir em artilheria, nos
termos do decreto de 26 de julho de 1865.

Para gosarem as vantagens estabelecidas pelo § unico
do artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
termos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13
de abril de 1875, os capitães de engenheria em commis-
são no ministerio das obras publicas, commercio e indus-
tria, Miguel Carlos Correia Paes, D. Antonio de Almeida,
e Manuel Raymundo Valladas, por t rem completado dez
annos de serviço effectivo no referido posto.

Inaotividade temporaria
O tenente quartel mestre do batalhão de caçadores n. ° ,

José Victorino Soares, por ter sido julgado incapaz do ser-
viço, temporariamente, p ln junta militar de sande.

3.°_ Penarias

Secretaria d'estado dus ntgocios da 9I1crra-Dil'cc~áo grral-t.n Repartitãe

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocies da guerra, em conformidade Com a disposi-
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ção do artigo 30.0 da carta de lei de 2 de julho de 1867,
que o capitão quartel mestre de infanteria, Antonio Maria
das Neves Cabral, continue a exercer as funcções de se-
cretario da direcção do monte pio official, no anno econo-
mico de 1878-1879.

Paço, em 13 de agosto de 187 .=Antonio Maria de
Fome, Pereira de Me1lo.

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção gcral- t.a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que passe a servir na commissão
nomeada pela portaria de 15 de junho de 1871, para co-
dificar & legislação militar, o capitão de ínfanteria, Julio
Augusto de Oliveira Pires.

Paço, em 26 de agosto de 1 78.=Antonio Mm'ia de Fon-
tes Pereira de MeUo.

Semlaria d't8l.~o dos nef.cio8 d. guerra- Direfçãe ~ral- 4.a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rci, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar de presidente da commis-
são de remontas para os corpos de artilheria e cavallaria
do exercito, para que havia sido nomeado por portaria de
18 de outubro de 1877, o general de brigada, Luiz da
Silva Maldonado d'Eça.

Paço, em 2 de agosto de 1878. = Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

Setretaria d'e lido dos negocio da guerra - Direcção geral- 4,:1 Rrpartição

Manda. ua. Magcstade EI-Rci, pela secretarie d'cstado
doe negocies da guerra, em conformidade eom as disposi-
ções do artigo 2.° do regulamento geral do serviço das re-
montas do exercito das guardas municipaes, de 20 de
ago to de 1 6 , nomear presidente da commissão de re-
montas, de que trata o mesmo artigo, o coronel do regi-
mento de cavallarin n. o 7, Porfirio audencio.

Paço, em 2 de ago to de 1 7 .=Antonio Maria dr!Fon-
tes Pereira ele Mello.

4.° - POI' Iletermioarão de 113 agestade EI·Rei:
Regimento de o.rtUhel'io. n.· 1

Al~ res alumno ,o alf r alumnos d artilh ria, An-
tonio Alfredo Barjone de Fr itas, D cio Augusto do.Ro-



cha de Antas Mendonça Gersaint Figueira de Castello
Branco.

Regimento de artilheria n.O2
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes, do estado

maior de artilheria, Amílcar Saturio Pires, do regimento
de artilhería n, o 1, Francisco José Machado, e Thomé Mar-
tins Vieira, e do regimento de artilhería n." 3, Angelo
Gualter Ribeiro Couceiro.

Regimento de oavallaria n.O 7
Coronel, o coronel de cavallaria, David Antonio Cesar

da Silva Froes.
Batalhão de oaçadores n.· 1

Alferes graduado, o alferes graduado do batalhllo de
caçadores n.? 10, José Roque Gameiro Guedes.

Batalhão de oaçadores n.· 7
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de infanteria n.? 15, Apparicio Pereira de Lima.

Batalhão de oaçadores n.· 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 10,

João Procopio Martins Madeira.

Batalhão de eaçadorea n.· 10
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 2, Jayme Augusto Scarnichia.

Batalhão de oaçadores n.· 11
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, Fe-

lisberto José Lopes, por motivo de disciplina.

Regimento de infanteria n.· 11
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 11,

Cazimil'o Augusto Moreira Freixo.

Praça de MODsanto
Para ter o exercício de tcnent governador, o tenente

coronel do batalhão de caçadores n." 10, Augusto Cesar
da Silva Sienve.

í).O__ Serrelatia d'eslado dos opgocios da guerra - Dirertio geral-i. Q R~parli~iio

Tendo sido agraciado por Sua MageMtade EI-R ide es-
panhn com o grau de commendador da ordem de Car-



los III, o general de brigada, governador da praça de El-
vas, Roque Francisco Furtado de Mello: Sua Magestade
El-Rei permitte que o referido offieial acceite a sobredita
mercê e possa usar das respectivas insígnias.

6.0-Secretaria d'estado dos oegocios da goern-Direcçie geral-La Repartiçã~

Relar.õts D.os 1)29a 53S dos ofticiaes e praças de pret a quem é eOD-
cedida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, e&DrOrmeas preseripções do regulamento de 17 de maio
de 1869.

RELAÇÃO N.· 529

l".ledalba de pra'ta

Regimento de infanteria n.O6
Tenente, Luiz Candido da Silva Patacho - comporta-

mento exemplar.

l".ledalha de cobre

Companhia n.· 1 de artilheria de guarniçâo
'oldado n.? 9, :Manuel Ignacio Lopes- comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.s 6

Soldado n.o 44 da 7.a companhia, Alexandre - compor-
tamento exemplar.

Batalhão de caçadorea n.O11
Cabo n.? 133 da 2.& ompanhia, Manuel Ricardo do

Paiva- comportamento exemplar.

Regimento do infanteria. n.s 2
Soldado n.? 4< da 3.a companhia, Francisco Antonio-c-

comportam nto exemplar.

Regimento de infanteria. n.s 4
:-legundo sarg nto n.? 14 da .~ companhia, Carlos Au-

gu to da 'ilva Lcití -comportamento x mplar.

Rogimento do infantaria n.· ('S

>õM1U4I.u,O n,o 63 da 4. a companhia, Francisco Ferreira
tH. ~iJva DÚo-comportam Dto exemplar.
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Regimento de infanteria n,> 16
Segundo sargento n.? 47 da 2.a companhia, Pedro Eu-

zebio de Oliveira-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n. ° 18
Segundo sargento n.? 48 da 1.a companhia, Annibal da

Natividade Martins Pinto-comportamento exemplar.

Guarda munioipal do Porto
Soldados) n.? 44 da companhia do cavallaria, Francisco

Manuel, o n.? 73 da 4.a de infanteria, Manuel Teixeira-
comportamento exemplar.

Paiza.no
Cabo que foi da 5. a companhia do regimento de infan-

teria n.? 2, Bernardo Martins Coelho - comportamento
exemplar.

RELAÇÃO N.· 530

Medalha de prata

10.' Companhia de reformados
Segundo sargento n. o 317, Matheus Correia - compor·

tamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.O4
Musicos, de La classe n. o 62, Antonio dos Prazeres Fre-

derico, e de 2.:1classe n.? 23, Francisco Antonio, ambos da
1. a companhia - comportamento exemplar.

Regimento de infa.nteria n." 1
Soldado n.? 40 da 3.a companhia, Domingos Gonçal·

ves -- comportamento exemplar.

Regimento de infa.nteria n.O 10
Furriel n.? 19 da 3.a companhia, Manuel Gregorio Ro-

cha -- comportamento exemplar.

RELAÇÃO N." 5:>1

M.edall.lu de pra-ta

Regimento de infanteria n.O
Capitão, Camillo Augusto R bo 'ho - comporu. ... .e

exempl r.
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l\.Icualha de cobre

Batalhão de caçadores n.O1
Furriel n.? 16 da 6.:\ companhia, José Gonçalves Bar-

riga; e soldado n.? 51 da .", Antonio dos Santos - com-
portamento exemplar.

Regimento de infante ria n. ° 2
Cabo graduado n.? 132 da 3.a companhia, Domingos

Roque -- comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.o 532

Medal11.ade cobre

Regimento de infanteria n.O16
Soldado n.° 11 da La companhia, Abilio Sequeira-

comportamento exemplar.

Regimento de ínfanterfa n.O18
Soldado n.° 2 da 8. a companhia, José Ferraz - com-

portamento exemplar.

Guarda muníoípal de Lisboa
Furriel n.? 125 da 5.a companhia, Francisco das Ne-

ves; cabos graduados, n.? O da 2.a, Manuel Rodrigues, e
156 da 5.:\, Victorino Martins; e soldados, n.? 27 da La,
José Victorino, n. ° 25 da r):, J0:,6 Rodrigues, n. ° 140 da
5.·, Manuel Vicente Ribeiro, n." 142 da 5.a, Firmino Pin-
to, c n.? 160 da 6.:1, Hypolito Cassiano-comportamento
exemplar.

HELAçlo ',·533

~J: 'do.lllU d prat.a

Regimento de infanteria n.s 3
apitào, José Maria Pereira Vianna=-- comportamento

exemplar,

Batulhão do cn enheríu
loldado II,V I:_!7da Ii,a eompauhia, Jo 1.' Rodrigues -

comportamento x implar.

Reseímento uo al't.illlcl'iu. 11," ~

Primeiro arg I to, F mundo Augusto do al'~no; e se-
undo 'al' ento D.U ".n da .a compr nhia, Antonio Gomes
annaa-« COmpOl'LêUll Dto ex mplar,



I~egimont.o de infant.eria n." 4
Soldado n.? 04 da 8.01 companhia, José Domingos-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O14-
Primeiro sargento, Manuel Rodrigues Mariano; e se-

gundo sargento n.? 11 da 8.01 companhia, João Pereira
Paes - comportamento exemplar.

Regimento do infanteria n. o 18
Soldado n." 46 da 8.a companhia, Manuel Maria - com-

portamento exemplar.

2.' Oompanhía da. administração militar
Sargento ajudante, Fructuoso Pompilio :Maria Henri-

ques - comportamento exemplar.

7.' Companhia de reformados
Cabo n.? 319, Antonio Gonçalves - comportamento

exemplar.
RELAÇÃO N.o 534

lUedalha de pratu

Regimento de oavallaria n.' 7
Soldado n.? 19 da 3.1\ companhia, Guilhermino da Cos-

ta - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadoras n.O11
Musico de 1.01 classe, João Evangelista - comporta-

mento exemplar; em substituição da. medalha de cobre da
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 13 de 1874.

M dalha de eobrt!!

Batalhão n. o 2 de oaçadorea da Rainha
Musico de 3.01 classe, Manuel da Silva Freire; e soldado

0.° 136 da 5.a companhia, José Ma1'Ía - comportamento
exemplar.

Regimento do infanterin n.O 4
Segundo sargento n.? 112 da 7." companhia, Antonio

Rodrigues Pontes -- comportam nto exemplar,

Guarda munioipal do Lisboa
'oJdados, 0.° 63 da 4.01 companhia, Manuel da Coata,

98 da 5.a, Casto Cortes - comportamento exemplar.



Guarda municipal do Porto
Cabo graduado n.? 37 da companhia de cavallaria, Justo

do Nascimento -comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 535

Medalha de prata

7.· Companhia de reformados
Soldado n.? 641, João da Rosa - bons serviços.

Medalha de eobre

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Segundo sargento n.? 24 da G.a companhia, Luiz Este-

phanio Ramires - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 8
Primeiro sargento, Francisco da Silva; e soldado n,o 65

da 2.a companhia, Innocencio Henrique - comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
oldado n.? 137 da 2.a companhia, Manucl da Cruz-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 9
Cabo n.? 28 da. .:1 companhia, João Antonio de Oli-

veira Baguinho Junior-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 16
Soldado n.? 46 da 2.a companhia, Manuel Mathias-

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabo n.? 46 da 3.a companhia de cavallaria, João Joa-

quim; e soldado n.? 113 da 4.a dc infantcria, Manuel Af-
íonso - comportamento exemplar.

7.· Companhia de reformados
,'uldado 1l.1I 641, João da Rosa -- comportamento cxem-

piar.

7.°_ Sm 1,lria d'c,o,ladod nrgorios da 90 rra - Bire Ç40 9ml- 4,- Re,ulir-ío

Tendo o alferes do regimento de infanteria. 11.'" 9, Ma.-
nuel Antonio, provado judicialmente pertencer-lhe o ap-
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pellido Alves: determina Sua Magestade EI-Rei que, fei-
tos os necessarios averbamentos no livro de matricula, o
referido official se fique chamando d'ora em diante Ma-
nuel Antonio Alves.

8.°_ Secretaria d'estado dos oegociosda guerra - Direcção geral- P Repartição

Declara-se, para os devidos efl'eitos, que no dia 22 do
presente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado o
major de infanteria, Jeronymo Osorio de Castro Cabral
e Albuquerque, que rcgl'essou do ultramar tendo conclui-
do a sua commissão, pelo que fica na arma a que pertence
com o posto que tem.

9.°_ Secretaria d'estade dos oegocios da guerra-Dírcctão geral-L a Repartição

Declara-se que o verdadeiro nome do alferes alumno ,
que pela. ordem do exercito n.? 19 de 2 do corrente mez
foi collocado no regimento de artilheria n, ° 1, é Augusto
Ferreira.

10.°- Secretaria d'tstado dos Gegociosda gucrra- Direcção geral- ta Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e ó de abril de
1845, o soldado n.? 34 da La companhia c n.? 203 do
matricula do regimento de cavallaria n.? 2, lancciros da
Rainha, Henrique Mitchell do Paiva Couceiro.

11. o - Secretaria d'estado dos negoclos da gmra- Direcçáo gcral-3.a Reparlição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes com a graduação de primeiros sargentos o venci-
mento de 300 réis diarios, em conformidade com o di posto
no artigo 37.° do decreto de 11 d dezembro d 18~1, os
soldados dos corpos abaixo ru ncionado , por haverem con-
cluído o curso do real coll gio militar.

Regimento de cavullartr, n.· 4
Francisco avier Alvares.

B talhão de caoadorea n.O 9
ii ':1 ~lbino Leit l\Iend .
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BataJ.hão de o8,Qadoresn.o 10

Antonio Francisco Martins.

Regimento de infanteria n.· 6
Manuel José de Aguiar Trigo.

12.0- Secretaria d'eslad. dos negocio da guerra - Direcção geral- a.a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de
invalides militares de Runa, o soldado n. o 207 da 7. a com-
panhia de reformados, Joaquim dos Santos, por lhe apro-
veitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro de
1849.

13.0 - Licenças eoncedida por motivo de moles tia aos oRieiies
e empregados abaixo mencionados:

Em sessão de 18 de julho ultimo:
Regimento de infanteria n.· 10

Alferes (actualmente em caçadores n. o 10), Psulino P06'
sidonio de Albuquerque Dias, quarenta dias para se tra-
tar.

Em sessão de 26 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 3
Capitão, José Monteiro de Vasconcellos, noventa dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.s 12

Major, Joaquim Nicolau Aguas, quarenta dias para uso
de aguas thermaes cm Manteigas, começando em 15 do
presente mez.

Capitão, Francisco Lourenço R~cha, sess~nta dias para
uso de aguas therrnaes em MantOlgas e mais tratamento,
começando em 15 do mesmo mez.

Em se s ão de 27 do mesmo mez:

Batalhão de oaQadores n.· 7
Major, Antoni, Jo 6 Antunes, qual' nta dias para ba-

nhos do mar, começando em 1 d setembro pro imo fu-
turo.

Alf res gradu do, Antonio Joaquim Alvares de Oliveira,
quarenta di p ra b oh do mat· m i. raamentt, co-
meçando em 21 no pr S nt mea.



Em sessão de 30 do mesmo mel":

Regimento de infanteria n.O8
Capitão, Frederico Augusto de Sousa, quarenta dias

para uso de aguas thermaes em Vizella na sua origem,
começando cm 10 do presente mez.

Tenente, Bernardo Correia de Mesquita, quarenta dias
para banhos do mar e mais tratamento, começando em 6
do mesmo mez.

Tenente, Flaviano José Barbosa Rego, quarenta dias
para uso de sguas thermaes em VizelJa na sua origem,
começando em 5 do mesmo mez.

Tenente, Pedro de Alcantara da Cunha, sessenta dias
para uso dc aguas thermacs em Vizella na sua origem, e
mais tratamento.

Tenente, Bento Manuel Gonçalves Roma, quarenta dias
para uso de aguas thermaes em Vizella na sua origem,
começando em 18 do mesmo mez.

Tenente, Agostinho Alves de Moura, quarenta dias
para banhos do mar e mais tratamento, começando em 15
do mesmo mez.

Regimento de infanteria n.O15
Major, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, quarenta

dias para uso de agnas mineraes de Monchique na sua
origem, começando cm 4 do presente moz.

Em sessão de 1 do presento mez :

Estado maior de artilheria
Major, João Correia de Mesquita, sessenta dias para

ares do campo.
Regimento de artilheria n,> 1

Capitão, Duarte Cabral Fava, trinta dias para banho
do mar.

Alferes alumno, José Guedes Corroia de Queiroz, qlla-
renta dias para banhos do mar.

Alferes alumno, Gaspar Antonio de Azevedo 1\1 ir ,
sessenta dias para se tratar cm ares patrios.

Alferes alumno, Verissimo Gouveia Sarm nto, trinta
dias para se tratar.

Alferes alumno, Abel de Almeida Botelho, trinta dias
para. banhos do mar.

Alferes alumno, João Augusto Vieira, ciucoents dUiIi
para se tratar.
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Regimento de oavallaria n.· 1, lanoeiros de Victor :Manuel
Tenente, João Antonio de Sousa, quarenta dias para se

tratar.

Regimento de cava.llaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Tenente, D. Nuno Maria. de Figueiredo Cabral da Ca-

mara, sessenta dias para banhos do mar e mais trata-
mento.

Alferes graduado, Rodolpho Augusto de Sequeira, ses-
senta dias para banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de oava.lle.ria n.· 4
Oapellão de 3.a classe, Manuel Dama o Antunes, cin-

coenta dias para. se tratar.

Regimento de oavalle.ria n.· 8
Coronel, Joaquim Jo é da Silva Caetellc Branco, ses-

senta. dias para banhos do mar e mais tratamento.
Capitão, Manuel Augusto de Miranda, cincoenta dias

para uso de agues mineraes em Manteigas e mais trata-
mento.

Alferes, Luiz Pereira de Vasconcellos Mousinho de Al-
buquerque, quarenta dia para banhos do mar, começan-
do em 10 de setembro proximo futuro.

Alferes, Antonio Jeronymo Fatella, quarenta dias para
se tratar em ares patrios.

Alferes, Alberto Mimo80 da Costa llharco, quarenta.
dias para uso de aguas mineraes em . Pedro do • ui, co-
meçando em 2 do presente mez.

Cirurgilo ajudante, Antonio Freire Garcia Lobo, ses-
senta dias para banhos do mar e mais tratamento.

Veterinario d 3. classe, Franci co José Figueira, qua-
l' nta dias para U80 de aguas mineraes em Manteigas,
começando em 10 do mesmo mez.

Bata.lhão n.· 2 de o&.Qadoresda Rainha
apitão, Francisco Adolpho Celestino Soares, trintu

dias para. banhos do mar.
A1ff res, Abílio de ousa Ripado de Va concellos Q.l1a-

r sma, trinta dia. paro. 'e tratar.

Batalhão de oa~adore8 n.· (;
Alferes graduado, Antonio Ang lo da IInht\ Rosa, qua-

renta dias para ar s do campo.
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Batalhão de caoadores n.· 9
Ca.pitlo, Antonio Xavier Teixeira Homem de Bredero-

de, trinta dias para banhos do mar, começando em 25 do
presente mez.

Tenente, Antonio da Silva Dias, quarenta dias para
ares do campo.

'I'enente, Antonio Luiz Teixeira Machado, quarenta dias
para se tratar em ares pátrios.

Tenente, José Nicolau Raposo Botelho, trinta dias para
banhos do mar, começando em 1 de setembro proximo fu-
turo.

Alferes, João Baptista Gomes, quarenta dias para se
tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 1
Coronel, José Freire de Andrade, trinta dias para uso

de aguas mineraes das Caldas da Rainha, na sua origem.
Alferes graduado quartel mestre, José Antonio do Cou-

to, quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n, o 2
Capitão, José Zeferino Sergio de Sousa, sessenta diaa

para uso de aguas mineraes e mais tratamento.
Alferes graduado, Ayres Guimarites Negrão, sessenta

dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s 6
Tenente, JoIo de Jesus Feijão, quarenta dias para se

tratar em ares pátrios.
Alferes graduado, Antonio Gomes de Almeida Branqui-

nho, trinta dias para banhos no estabelecimento thermal
a S. Paulo.

Regimento de infantaria. n.O 7
Capitlo, Francisco Pinto de Almeida, s ssenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· 10

Major, Antonio Gerardo de Oliveira, trinta dias para
banhos no estabelecimento thermal a . Paulo, come an-
do em 16 do presente mez.

Capitlo, Francisco de Mello Baraoho, sessenta dias para
se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.O 12
Alferes, Antonio Augusto Nogueira de Campos, quaren-

ta dias para se tratar.
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Regimento de infanteria n.· 13
Alferes, Antonio Ernesto da Cunha, quarenta dja,ijpara

se tratar.
Regimento de infanteria n.s 16

Alferes graduado, J oIToJosé de Figueiredo, trinta dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n.' 18
Alferes, Francisco Guedes de Almeida Osorio, sessenta

dias para se tratar em ares pátrios.
Alferes, Antonio Manuel Rodrigues, trinta dias par~ se

tratar em ares pátrios.
Alferes graduado, Gaspar de Azevedo Araujo e Gama,

sessenta dias para ares do campo.

Commissões
Alferes graduado, Christovao Ayres, sessenta dias para

se tratar.
DireOQãoda admini8traQão militar

Segundo official com graduação de capitão, Oarl08 Ma-
ria Torquato Franco, cincoenta dias para ares do eampo.

Aspirante com graduação de alferes, Domingos Anto-
nio Liso Fernandes, cincoenta dias para se tratar em ares
patrios.

Aspirante com graduação de alferes, Antonio Henri-
ques Bessa, quarenta dias para se tratar em ares do
campo.

Aspirante com graduação de alferes, Eduardo França,
cincoenta dias para se tratar.

Caete110 de S. Joio da 1'01

:Major reformado, commandante, Joaquim Lazaro Fran-
co, trinta dia para uso de aguas mineraes em VizeUa, ee-
meçando em 16 do presente mez.

Em aeaaão de 3 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.' 17
Alf, re ,João avi r Athaide de liveira, quarenta diaa

para se tratar.

Em sessão de 7 do mesmo mez ;

Regimento de infanteria n.' 6
Tenente ajudante, Emygdio Augusto da COita Cabral,
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quarenta dias para uso de aguas mineraes em Vizella na
sua origem, começando em 16 de setembro proximo fu-
turo.

Em sessão de 8 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· 5
Coronel, João Malachias de Lemos, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 4 de setembro proximo fu-
turo.

Alferes, Manuel José da Silva Figueiredo, sessenta dias
para se tratar em ares patrios.

Alferes graduado, A ugusto Guerra Lobo de Carvalho,
quarenta dias para banhos do mar, começando em 20 do
presente mez.

Batalhão de caçadorea n.· 6
Major, Miguel Malheiro Correia Brandão, cincoenta dias

para banhos do mar e mais tratamento, começando em [)
de setembro proximo futuro.

Tenente, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto, trinta
dias para banhos do mar, começando em 1G do presente
mez.

Tenente, João Antonio Ferreira Monteiro, quarenta dias
para banhos do mar, começando em 15 de setembro pro-
ximo futuro.

Tenente, Miguel Miranda, trinta dias para banhos do
mar, começando em 1 do mesmo mez.

Alferes, Antonio Soares de Oliveira, quarenta dias para
se tratar em ares patrios.

Tenente quartel mestre, Thomás de Aquino Victor, trinta
dias para banhos do mar, começando em 4 de setembro
proximo futuro.

Cirurgião mór, João Agostinho da Cunha, quarenta dias
para banhos do mar, começando em 1 do mesmo mez,

Capellão de 1.11 classe, Antonio Augusto Pires! quarenta
dias para banhos do mar, começando em 20 do mesmo
mez.

Batalhão de oaoadores n.· S
Tenente; Antonio Pedro da Costa Bello, quarenta dias

para banhos do mar, começando em 16 <lopresente m z.

Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, Simão José de Brito, trinta dias para \1110 de

banhos no estabelecimento thermal a . Paulo.
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Em sessão de 10 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s 11
Capitão, Jorge d'Eça Figueiró da Gama Lobo, sessenta

dias para se tratar em ares pátrios.

Em sessão de 13 do mesmo mez:

Regimento de cavallarta n.s 3
Coronel, Jo,,6 Joaquim Henriques Moreira, quarenta

dias para banhos do mar, começando em 10 de setembro
proximo futuro.

Capitão, Jorge Correia Pinto de lIomes Sarmento, qua-
renta dias para banhos do mar, começando em 1 de outu-
bro proximo futuro.

Alferes, Claudio José de Vasconcellos, quarenta dias
para banhos no cstabcl cimento thcrmal li. S. Paulo, co-
meçando em 10 de setembro próximo futuro.

Picador de ;3.~ classe, José Estevâo Cordovil, quarenta
dias para banhos do mar, começando em 1do mesmo mcz.

Em sessão de 16 do mesmo mez :

Seoretaria d'ostado dos negocios da guerra-Direcção geral
Tenente adjunto, Antonio Pereira de Me110Sarria, trinta

dias pam se tratar em ares patrios.

L' Companhia da administração militar
Capitão, José Maria Soares, trinta dias para se tratar.

14.0 - Lirenças rC!Jistadas cOllcrdidas aos ofilciues e emprega-
do . II: ixo menclenadcs:

Regimento de o.rtilheria n.s 2
irurgião ajudant / Joaquim Maria de astro, scsscn-

ta dias.
Regimento de oll.vallario.n.· õ

Major, Alexandre Manncl da Veiga, trinta dias.

Ocmmísaõea
Alfere g" duado, Leopoldo da Co ta ousa Pinto nas-

to, quarenta dia .

Dírecção da admíníatração militar
Aspirante com gr:Hlua~'ào d t mente, Eduardo Annibal

Doto, prOl'ogu~ao por c mto e viutc dias.
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15.0-Foram confirmadas as licenças registadas que os com-
Dlandantes da I.", 2.a, 3.a e 4.a divisões militares concederam aos
oIDciaes abaixo mencionados:

2." Divisão militar
Cirurgião de brigada, Miguel Antonio da Conceição

Dantas, oito dias.

Batalhão de oaçadores n.· 4
Alferes, José Thomás Pires Correia de Azevedo, quin-

ze dias.
Regimento de infanteria n.s 7

Capitão, José Rufino Moniz da Maia, trinta dias.

Regimento de infanteria n.' 16
Alferes, Luiz Pereira Rebello, trinta dias.

Regimento de infanteria n.' 18
Capitão, Francisco de Almeida Loureiro de Vasconcel-

los, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pe?'eira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



"'\.}o 9~
,I~. ... ..

SECRETARIA D'ESTADO nos NEGOCIOS DA GUElRA
I f) nE I 'RT1{\1BRO OF, 1878

ORD}~M1)0 l~~XERCITO
Publica AI' no exercito o seguinte:

1....- Df'~rl'tll.

Mini,lprio do. lI~qi'il1~ dq rrino-Dirutiíl !eral de a~Jlini Irl(~o,.Iilic~ e ciyil
~.:\ Rppartir~u

'I'endo no cartn aI' 1 i de ;} de maio ultimo fixado cm
12:000 recrutas o contingente para o serviço do exercito
no corrente anno, mandando, porém, distribuir sómente
10:000 recrutas; tendo a carta de lei do 6 do dito mez
fixado cm 1100 recrutas o contingent pam. o serviço da
armada n'este mesmo anno, andando tambem distribuir
por conta d'oste contingente sémente a parte proporcional
t~ do exercito; c dev ndo ambos estes contingentes consti-
tuir um só destinado ú força militar s de terra e de mar,
como está. determinado no artigo ;;,0 t1:\ carta de lei de 22
de fevereiro do 1 70: hei por bem ordenar que o contin-
gente total c propor ional de lO::" 00 recrutas para o ser-
viço militar terrestr c naval s '.ia distribui do pelos distri-
Ct08, concelho freguesia do continente do reino e ilhas
adjacent 8 pela forma d terminada no artigos seguintes:

Artigo 1.0 As juntas eerae do. districtos, 011, onde el-
las nlo estejam reunida" as r spectivas ommisaõea dis-
t . (codi dmi t ti rti o °4 f) 3S>; 0)nctaes couigo a nnms ra IVO, algo • .r n. .v e . o,
procederão :'~distribuição, pelo respe tivo con elhos, dOR
contingent que cabem aos . cus districto. . egnndo a
l'eparti~ão constante <ln. tab lla junta, qno faz parte ín-
tl'grantp. d'r-st decreto, tomando por l>n<\p.• população vp-
l'ifi('adn. polo cn. o offi ial d 1, ü4,

Art. ~.r' A: ('am:lra municipacs ('m Lisboa (' Porto
ns commiS811~ d recen amento r ail. 'I p 10 al'ti~o Ir), ()
da ('arta de 1 i ele 27 de julho d 1 f)j), logo qll se lhe,
(1't conhecimento \10 contin"'l'ntl" (li~tl'iJ)tIidos no~ S6IH!
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concelhos ou bairros, procederão sem demora á subdivi-
são dos mesmos contingentes pelas respectivas freguesias
na rasão da população de cada uma d'ellas.

Art. 3.° A freguezia que não tiver população sufficiente
para dar um recruta será reunida a outra ou a outras
que estejam nas mesmas circumstancias, sómente, porém,
até ao necessario para constituirem a unidade de popula-
ção correspondente a um recruta.

Art. 4.° Se alem das freguezias, ao que caiba um ou
mais recrutas, e dos grupos formados na conformidade do
artigo antecedente, restarem algumas freguesias, a que
não caiba um recruta, serão estas aggregadas, cada uma
de per si, ás outras freguezias ou grupos de freguesias,
tomando-se para este fim as freguezias restantes pela or-
dem da população, de maior para menor, o as outras fre-
guezias ou grupos pela ordem inversa.

Art. 5.0 Na formação dos grupos attender-se-ha, quanto
possivel, a maior proximidade das freguesias agrupadas.

Art. 6.° Se na subdivisão pelas freguesias o grupos
não ficar repartido todo o contingente do concelho, os re-
crutas, que restarem, serão distribuidos ás freguesias ou
grupos de que tiverem ficado maiores fracções de popu-
laçlo, começando de maior para menor.

Art. 7.° Nos casos de agrupamento tirar-se-há sorte
para designar a ordem por quo as freguesias agrupadas
tê em de responder ao chamamento do contingente.

Art. 8.° Nos contingentes que couberem. ás freguesias
abonar-se-hão os voluntarios, compcllidos c readmittidos
do anno anterior, c os refractarios, pelo tempo que a mais
servem, c quc tiver começado a corr r durante o mesmo
anno, conforme as r lações enviadas aos governos civis.

Art. 9.° O abono dos rcfractarios far- e-ha descontan-
do tantos r crutas quantos forem 0::1 annos a mais do to-
dos os refractarios, divididos pelo num oro de nnnos qu
constitue o serviço simples de um re ruta, d t rra ou ti
mar, segundo for o caso.
§ unico. As frac os que restarem dos abonos serao 1 -

vadas em conta na immediata diatribuiçâo.
Art. 10.0 s abonos nos conting ntes far-se-hão nume-

ricamente, sem distincçào do t I' m sido listados no ex r-
cito ou na armada os man <lhos que <levam ser abona-
dos.
Art. 11.° As eamarus municipaos c eommis õcs d r

censeamento, até ao fim de setembro, r sm tt ruo aos go-
vernadores civis do diatríctos os ll1appas da . ubdivisão
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dos contingentes, acompanhados de copias das actas das
sesaões, em que a mesma subdivisão tiver sido delibe-
rada.

Art. 12.0 01:1governadores civis deferirão 11.0 conheci-
mento dos conselhos de districto quaesquer reclamaç3es
que se apresentarem contra a subdivisão, tanto por parte
dos inter ssado , como por parte do~ administradores dos
concelhos, no u o da sttribuição que lhes confere o n.? 7.0
do artigo 207.0 do codigo administrativo.

Art. 13.° As reclamações serão apresentadas até ao dia
7 de outubro, e resolvidas até ao dia 15 do mesmo mez;
considerando-so confirmada a ubdivisão, se nenhuma re-
solução for tomada dentro d'aquelle praso.

Art. 14.° No dia 25 de outubro as eamaras municipaes
oommlssões de recenseamento formarão as listas dos con-

tingente pelo modo determinado na lei de 27 de julho de
1 ()5 e regulamentos respectivos.

Art. 15.0 _ormadas as lista, os administradores dos
concelhos ou bairros proc d rio ao chamamento dos man-
cebos elfectivos das meamaa listas e dos supplentea neces-
arios ao preenchimento dos contingentes, tudo como está
determinado na citada lei d 27 de julho de 1 55 e res-
pectivos regulamentos.

Art. 16.0 Os effectivos da listas, alem do chamamento
edital, serão tambem, como os supplentes, intimados pes-
soalmente.

Art. 17.° Todos os mancebo apurados para preenchi-
mento dos contingentes, que pertencerem a alguma das
classes enumeradas nos n.?" ~.(), 3.11 4.° do artigo 3.0 da
Carta de lei de 22 de fevereiro de 1, 76, serão alistados no
serviço militar naval, sendo para sse fim enviados com
guia do governador civil ao chefe do respectivo departa-
mento marítimo.

Art. 1 .0 O administradores dos concelhos e bairros,
DaN guias de marcha. qu passarem nos recrutades para ea-
~el:lse aprea ntarem nos governo!:! civi: tL inspec ão dali
Juntas revisorns, famo, alem das d claraçõe constantes
do formulario annexo ao decreto de 10 de janeiro de 1 56,
â.speeial menção das ocupa ões ou profi sõea dos recruta-
os, não só em vista do que con .tar dos recen amentos,

mas tambem egundo a' informa -õe que dev m colher a
c. ~e r peito.
Art. 19.0 A junta r vi sor , iroadas pelo artigo 45.<l

da carta d lei de 27 U· julho de 1 :>:>, pcrt 'IlCO r solver
sobre as causas de xclu ito por 1 sões, falta de robustez
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e de altura, tudo segundo a tabella approvnda pelo decrc-
to de 20 de junho de 1870.
§ unico. Os mancebos destinados ao serviço naval não

serão julgados incapazes do mesmo serviço por motivo de
falta de altura.

Art. 20.0 As substituições dos recrutados continuarão
a reger-se pelos regulamentos em vigor, tanto a respeito
do serviço terrestre como do serviço naval.

Art. 21.0 Uma providencia especial, que opportuns-
mente será publicada, regulará o modo de preencher com
os mancebos destinados ao exercito o que faltar para. o
completo da força destinada ao serviço naval, depois do
alistamento dos mancebos recrutados para esse serviço,
nos termos do artigo 17.0

Art. 22.0 Os governadores civis dos districtos das ilhas
adjacentes ficam auctorisados a designar prasos diversos
dos fixados n'este decreto, para as operações do recruta-
mento, se a epocha em que tiverem conhecimento do mes-
mo decreto, ou a demora nas communicações, obstarem :~
que os prasos fixados sejam exactamente cumpridos.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos nego cios da guerra, e os ministros
e secretaries d'estado dos negocios do reino, c dos da
marinha e ultramar, o tenham assim entendido o façam
executar. Paço, em 4 de setembro de 1878.=REI.:;-,An-
tonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello Antonio Rodri-
gues Sampa1'o= Thomâ» Antonio Ribeiro Ferreira.



Tabella demonstrativa. do numero de reorutas oom que os
distriotos administrativos do oontinente do reino e das
ilhas adjaoentes devem oontribuir para o reorutamento do
exercito e da armada, oom relação ao oontingente de
10:600 recrutas por conta do do f\,tlnode 1878, mandado
distribuir pelas leis de 3 e 6 de maio ultimo

Di ...trif'to!'4 Conlillgcll
tc~

Aveiro .............................•••.•
Beja ..•.......•....•••..•.•...•••.......
Braga. ...........••....................•
Bl'Agant,:a ........•....................•.
Caetcllo Branco " ....•........•...•.••
COimbra .
J~vora ......•............ " " " .
Furo ..............................•••..
Guarda ........•.•......................
Leiriu ••••••••.••..•....................
Lisboa .••..•.•••••...•..........•.......
Portalegre .............•......•.........
'Porto " .
'autnreul .............•.................
ViAnna do Castello .
Villa Real .........................•....
Vizeu .•..........•••..........•......••
\.ugra ...........•..••..................
l"unehaJ .................•....•.•.•...•.
Hor ta .•..•....•• " ., .•........•.••.•••.
Ponta Helgl\da .

251:9~ª
135:127
31 :429
161:459
163:165
~80:04H
100:783
177:310
~15:995
179:705
440:763
97:796

41 :453
198:2 2
203:721
21 :820
366:107
72:497

110:4~8
63:371

• 111:267
4.~H6:!m!) -1::-:0~:5()(==1

617
331
780
396
400
686
247
484
529
440

1:078
240

1:025
485
499
585
897
177
271
160
273

Secretaria. d' stado dos negocies do reino, cm 4 de
Hetembro de 1'7 . - - "dntcJltwMaria de Fontes Pereira de
Mello Au(cmio Ro(h-ifJtle Sampaio ~ Tlwmás Antonio Ri.
bci/'v Fel'l'eil'l(.

S"lrrl.uia d'f'~l.Id~d\l~Dt'!JIII·io.da !Wrra - Dirt(~io 9 r.l- f.·&erar1içio

'I'eudo zauho o seu actual posto no exercito de Portu-
;.;a1 I) teueuto d infant ria. om commi são de obra pu.
blicas na província d AnO'ul, lerafim Duart Soare.
()pelho: hei por li promovel-o 30 po to de apif 0, fi('all(~o
P~l'ten ndo ao oxer ito d Portu aL ui pr juizo dos ofh·
Ciaes mais antigos da J'(~ pectiva la arma, nos t rmosao doer to de :~ <1 d .z(lmbr d 1 {,9. Outro im sou ser-
vido ordenar qu esta minha sob rana relloluçiIo fique n~lla
4! de nenhum cffeito e o acra .iado, por qualqu r m~tlvo,
f11'1.ar !II' S rvir 111) ultrumur o tempo marcado na 101.
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o presidente do conselho de ministros, ministro c iiO-
cretario d'estado dos negoeios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, cm 4 de setembro de
1878. =REI.-Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-La Repartição

!lei por bem nomear cirurgião ajudante do exercito o
medico-cirurgião pela escola medico-cirurgica do Porto,
Luiz Candido Fernandes Valle, para preenchimento de
vacatura existente no respectivo quadro.

O presidente do conselho de ministros, ministro e 8e01'C-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 4. de setembro de 1878.=-:
BEL =Antonio Maria ele Fontes Pereira ele Mellu.

Seeretana d'e~lado dos ucgorlOs da gumd- Oiref~ao gcral- f.a Reparltçao

Hei por bem nomear facultativo veterinário do exerci-
to, de 3.a classe, para preenchimento de vaeatura exis-
tente no respectivo quadro, o veterinário legalmente habi-
litado com o curso para veterinário do instituto geral de
agricultura, Patrício José Coutinho, que satisfez ás pro-
vas exigidas para admissão no quadro da referida classe
pelas diepoeiçãcs regulamentares publicadas na ordem do
exercito n." 1 de 2 de janeiro de 1863.

presidente do conselho de ministros, ministro c sccrc-
tario d'estado dOI! negociou da gucrra, assim () tenha n-
tendido c faça xceutar. Paço, cm 4 d set mbro d 1 78.
-_ REI.-=Antonio Jtfm'in a,~Fontes Pereira de Jy[rllo.

~. 0_ .. Por dllrretos de .t do ccrrente mer.:

Oomnríaeões
Para gosar a' vantagens estnb leeidas no ~ unico do ar-

tigo LU da carta. do lei de 1 ' do maio do I 6ó, no t r-
mOI:! do § 2.° do artigo la." da carta do lei d IH de abril
de 1 75, o eapitâo de engenhoria em eommi ti; o na ollcola
do exercito, Jo é Elias 'areia, 1)01' ter completado dc~
annos de serviço effectivo no r ferido posto,

alfer do batalhão n." 2 de ea 'adore' da Rainha,
J08Ó Ignacio de liveirn., a fim dI ir fl rvir na guardn mil-
nícipal de Lisboa.
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Por decretos de 11 do Ulesmo mez :
Arma da a.rtilharia

Alferes alumno , o soldado do batalhão de engenheria,
Hermano José de Oliveira Junior, por lhe ser applicavel
a disposição do artigo 43.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1 63.

Arma de infantaria
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 16, João

José da Maia e Vasconcellos.

Batalhão da caçadores n.s 4
1apitào da J.;L companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? R, Joao Machado de Oliveira.

Batalhão da oaçadorea n.· 6
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n." fl, Alberto Hypolito odinho Ri ques Pereira.

Batalhao de o çadores n.· 11
Alferel:!, O sargento ajudante do batalhão de caçadores

n." 10, João da Rocha Ribeiro.

Rogimento da infantaria n.v 6
Alf r s, o nl1i r fi gl'l1dnado, André Joaquim de Bastos.

Re 'monto de infu.ntcria n.· 6
Capitão dn 7. companhiu, o tcn nte do r 'gimento de

infanteria n." lH) .lonquim Augu: to da Fonseca.

Rogimento de iufamada. n." 9
Tenente, o alf re do regimento de infanteria n.? 13,

Jouo José Teixeira Pinto.

Regimento de infantaria n.· 11
'1' nente, o alf res do batalhão de caçadores n." ô, Be-

llcclicto Antonio P reira de ;\'1. vedo.

Oommissêcs
:1raduado no po t d \ major d . infant 'ria, nos termos

no arti 'o f>[).O do plano d reforma na organiseç o da. se-la: taria da g\l rrt o do (' • .rcito, approvado por carta d~
I _l de 23 d junho rl I '6~, o apiti o cm serviço no mi-
nlsterio da obra publi 'a , comrn reio industria, Jolo
Aurelio d 13 ·tt ncourt.



Para 1508111' ht:i vantagens estabelecidas pelo ~ unico do
artigo 1.0 da carta. de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo W.o da carta de lei do 13 de abril
de 1875, o capitão de cugenheria cm commissão no mi-
nisterio das obras publicas, commercio e industria, Faus-
tino José da Victoria, por ter completado dez annos de ser.
viço effectivo no referido" posto.

O capitão de cavalluria cm counuissão na guarda mu-
nicipal de Lisboa, João Paes de Vaseonecllos, a fim de ser
empregado cm uma conunissão eventual do serviço.

O tenente do regimento do cavallaria n." .1, Alberto
Carlos de Moracs Carvalho, a íim de iI' 13Cl"'fiJ' na guarda
municipal de Lisboa.

Por deereto da IDtlSWa dllla :

Reformados, na conformidade da lei, o major do regi-
mento de infanteris n.? 9, Antonio do Canto e Castro, e
o capitão do regimento do infanteria 11.° 12, José Maria
de Figueiroa e Brito, pelo terem requerido e haverem sido
julgados incapazes do serviço activo pela junta militar de
aaude ; devendo o primeiro, para a claaaificação da refor-
ma, SOl' considerado tenente ele 19 de abril de 18-17, ca-
pitâo de 29 de abril de 1851, major ao :!6 ele julho de
.l871, tenente coronel de ti de maio do 18"4, II coronel de
DO de julho de 1878, }J01' lho aproveitar a disposição do
artigo ~,o ela carta do lei de 17 de julho de 18.3.

;J, o - Por delerJOilla~lio (Ie SlIa lagestllde EI.Jtei :

Regimento de artilharia n." 3
VeterÍlIario ele 3.:lo classe, o vctorinnrio de !;." ela.;!> ' do

exercito, Patrício José outinho.

Batalhão n.· 2 do oaçadores da. Hl.l.lnhlt
Alferes, o alferes elo batalhão de caçadores 11.V ~', Pe-

dro d ~'ousa Moura.

BatoJhào uo caçadores n.' G
)lajor, o major do luualhão d 'a~;adorl', H." 7, Auto-

nio José Antunes.
Alferes, o alter '::I do uatall itO d 'l:I.<;auorcs 11.0 7, Car-

los Ncy F rreira,



Batalhão de 09.Qadores n.· 7
Major, o major do l'cgimcnto de infanteria n.? ~, Joa-

quim Maria Pedreira.
Alferes, o alferes do regimento de infsnteria 11.0 12,

Pedro NWlCS de ousa.

Batalhão da caçadorea n. o 9
Alfel'ctô, o alferes do batalhão de caçadores 11.° 0, !vIa-

nuel José de Castro.

Batalhão de caçadores n.s 12
.Major, o major do regimento de infautcria 11.° 12, Joa-

quim Nicolau Agua:.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fauteria n." 15, João Nepomuceno de Sousa. Andrade.

Regimento de infa.ntaria n.· 6
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 3, Manuel

José da. Fonseca.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n ," 10,

João Thomas da. Rocha.
Alfel' s, o alferes do r 'gÜll nto 114' inf tlt ria n." 5, Cc-

sario Augu' tu Pcroin •.

Regimento do infantaria n.· 8
Major, o major de infant ria, .Ioâo Josó da Maia c Vas-

.onc 1101>.
Regimento de infantaria n.· 9

Major, o major do regimento de infanteria n.? 6, J086
Antonio da. truz.

Regimonto do in1'8.n1.u1'io.n.O 12
'apit.ài,) da 6 ..1 .ompanhia, o capitão do batalhão de ea-

,;anore n." ·1, 'al'ciso Hcnriqu s Acheman.

Regimento de infanteria. n." 15
Tcucntc corou '1, o t meutc corou 1 d infll.uwria, Do-

Illill~U 4andido da. • 'ii a,

Ragimonto de infant.eria. n.' 16
. Uapitiw dlt 7. do companhia, o capitão do regimento de
mfanteria n.? 17, Manu I Hon rato Dia.



Regimento de infanteria n.· 17
Capitão da 7.11 companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 6, Antonio José de Araujo.

Regimento de infanteria n.s 13
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, Fre-

derico Augusto Chaves.

4. °- Secrelariad'estade dos negociosda guerra- Direc~áogerill- f.3l\eparli~io

Relação n. ° 1>36das praças de pret a quem Íl concedida a medalha rui-
Iltar, instituida por decreto de 2 de outubro (lo 1863, conforme as
proscripções do regulamento de 17 de maio de 1869.

Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.O2
Soldado n.? 82 da 8.a companhia, Joaquim do Ama-

ral- comportamento exemplar.

Batalhão n.° 2 de caçadores da Rainha
Soldado n. ° 124 da La companhia, Bernardino Carrão -

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 1
Cabo n.? 42 da 4.a companhia, Antonio Gonçalves; cabo

graduado n.? 104 da 'l ,", José Netto; e musico de 3.a classe
n." 79 da 2.a, Antonio Marquei> comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.s 14
Cabo n.? ~5 da [).n companhia, José de Almeida Appa-

rido - comportamento c cemplnr.

Regimento de infanteria n.O16
Furriel n.? 1 da 2.1\ companhia, João Manu 1 da Fon-

seca- comportamento xemplar.

Regimento de infn.nteria n.v 18
Cabo n." 125 da o.a companhia, Antonio 1li,1 '0111

portamento exemplar.

Guarda municipal do Portll
Soldados, n." 15, Ianucl 1\1 ndcs, n." 11~, I Ianu I

CaMolo, mbos da 1.a ompanhia do infant ria .. compor-
tllomellto exemplar.



Paizano
Soldado que foi n. ° 82 da .a companhia do regimento

de artilhería n.? 2, José Pereira Alves-comportamento
exemplar.

5. °- Secretaria d'eslado dos uegociosda !fuma - Direcção geral- 2.:1Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda. declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, o soldado n.? 184 da La companhia c n.? 1:937 de
matricula do batalhão de engenheria, Antonio Maria Sou-
to Cervantes.

6. 0_ Secrelaria d'e lado do negocio da guerra - Direcç~o gcral-3.a 8eparll~o

ReJação cios alumu08 da e cola do esereüu que foram premiados no
a'DO Jectivo de 1877 a 1878, em conformidade com o disposto nos
artigos 3i. ° e 32.° do regulamento de 26 de outubro de 1864

Curso de est do maior - 2. o anno
Abel de Almeida Botelho, alferes alumno do regimento

de artilheria n, ° 1 - premio pecuniario de 60~OOOréis.

Curso de engenheria. militar - 3. o anno
Antonio Varella Duarte, alferes alumno do regimento de

artilh ria n.? 1 - premio pecuniário de O~OOOréis.
José Gonçalves Per ira dos antes, alferes alumno do

regim nto de artilh ria 11.° l-primeiro premio honori-
fico.

Roberto Rodrizu Mende " alfer alumno do regimento
de artilheria n.? 1 - .eeundo premio honorifico.

Joaquim Narci o Renato acartes Baptista, alferes
alumno do regimento d artilheria n. ° 1 - terceiro premio
honorifico.

Ba ilio Alberto de Sousa Pinto Junior, alferes alumno
do r im nto de infant ria n.? 1 - quarto premio hono-
rifico.

Curso de engenheria. militar - 2." anno
Eranci eo F li 'b rt Dia' 1ostn, t n nt do r gimento

d infsnt ria n." ) 7 -pr mio p cuniario de HO~ réis.
ugu to avi r Teixeiru, alf r' alurnno do regimento

de artilh ria n." 1 - prim ir pr mio honorifico.
Adriano Trava o. ald .2:, alf rc graduado do bata-

JbAo n.? 2 d íeadore. I1n ll\inh _ eguudo pr mio hono-
rifico.



Antonio Eduardo Villaça, alferes aluniuo do regimento
de artilheria u, I) 1 - terceiro premio honorifico.

José Jeronymo Rodrigues Monteiro, alferes alumno do
regimento de artilheria n.? 1- quarto premio honorifico.

José da Costa Cascaes, alferes alumno do regimento de
artilheria n. o 1 - quinto premio houorifíco.

Eduardo Augusto Xavier da Cunha, alferes alumuo do
regimento de artilheria n. o 1- sexto premio honorifico.

Curso de engenhoria mílítaa' - 1.0 anno
Joaé Maria Cordeiro de Sousa, alferes alumno do regi-

mento de artilheria n.? 1 -premio pccuniario de HO/)OOO
róis.

Antonio Luiz Gomes Branco de Moracs Sannento, te-
nento do regimento de infanteria 11.o lil- primeiro premio
honorifico.

Antonio Ismael da Gandra Curty, alferes ulunmo do
regimento de artilheria n." 1 - segundo premio honorifico.

Antonio Arthur da Costa Mendes de Almeida, altere
alumno do regimento de artilheria u. o 1 -- terceiro premio
honorifico.

Curso de oavallaria. e infanteria - 2.· anno
José Maria do Rego Lima, primeiro sargento graduado

aspirante a oílicíal do regimento do iufantcria 11.11 .16 ...
premio pccuniario do 506000. réis.

D. Antonio José de Mello, primeiro sargento graduado
aspirante a offieial do regimento de cavallaria n. o 4 - pri-
meiro premio honorifico.

Antonio Joaquim Pereira Trancoso, primeiro i:lRrgnto
graduado aspirante a official do batalhl'lo de caçadores D.O ;J
- segundo premio honorifico .

João Augusto Lelío do Rogo Ilaysn, primeiro sarzcuto
graduado aspirante <L offícial do regimento II, infant rj~
H.O 16--tcrceiro premiu honorifico.

Fernando Lareh r,lll'imeil'o sargeuto graduado .\ piraníe
a offieial do regimento d cavallaria 11.° 2, JAne iros da
Rainha-quarto premio honorifico.

Curso de oavaHaria. c infanteria 1." anno
Eduardo Augusto Pereira. da Silva, primeiro srgeuto

graduado aspirante a offícial do realmente d iníanteria n." ,
- premio peeuniario do õOt$OOO réis.

Antonio de AS8umpçüo Pereira. da. Silva) primeiro bUI'-

~ento graduado aspirante a o:fficial do batalhão <l ('al'U-

dores n.1I 5-- primeiro }ll'l'lllio honorifico. .
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Antonio 'I'ibureio Pinto Carneiro de Vasconcellos, pri-
meiro sargento graduado aspirante a officiaI do regimento
de infanteria n." lO-segundo premio honorifico.

Eduardo Frederico Schwalbach Lucio, primeiro sargento
graduado aspirante a offícial do batalhão de caçadores
n,o 5- terceiro premio honorifico.

José Bernardino de Sousa Romano, primeiro sargento
graduado aspirante a official do batalhão n.? 2 de caçado-
res da Rainha. - quarto premio honorifico.

Augusto Cesar Pires Soromanho, primeiro sargento gra-
duado aspirante a official do batalhão de caçadores n.? 4-
quinto premio honorifico.

Julio Angelo Borges Cabral, primeiro sargento gradua-
do aspirante a official do batalhão de caçadores n. o 5-
sexto premio honorifico.

Curso de engenheria civil-1,o anno
Severiano Augusto da Fonseca Monteiro - premio pe-

cuniario de GO,)OOO róis.
Antonio Maria de Avella.r-primeiro premio honorifico.

7. O,-~mrlaria d'r~lado do~n~gorio~da !JQma- Dirrf~<Íogml- a,a Repartição

Manda Sua Magcstade EI-Rei admittir no hospital de
invalides militares de Runa o coronheiro n. o 154 da 1.:1. com-
panhiado reformado , Francisco José 'I'aveira, por lhe apro-
veitarem I\S (li. po i<;ões do decreto de 29 de dezembro de
1 40,

R.O - J.iffnçu tOJU'f'dida .. pllr IIIOti\'41 M 1II01('sti. aUR fltli,hlM
abaixo ml'nciflnado, :

Em ('""âo d~ 1 (1(' julho ultimo :

Batalhilo de oaç dores n,· 10
Cil'llr?;iào mór Frnn iRCO de Pa1\1:1Drnlhe, quarenta dias

par:\. h:tnho'l no (' tnbel cimento th rmn] :\ ~, Paulo.

B. talhão de o ç dores n,' 11
l~ res, Antonto r. ri. Pinto Bt . la quits, II enta
p~u" uso d(· , ~11:\" th rmne 11:1 ilha ÔP • , Mign ) ~

mo i t rnt runonto.
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Em sessão de 1 de agosto ultimo:

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Joaquim Augusto Teixeira da Rocha,

sessenta dias para se tratar em ares pátrios.

Em sessão de 6 do mesmo moa:

Regimento de artilheria n.O3
Veterinario de 3.a classe, José Maria Casqueiro, trinta

dias para banhos de mar, começando em 1 do corrente mez.

Oommissões
Tenente, Ildefonso Porfirio de Mendonça e Silva, qua-

renta dias para uso de aguas mineraes nas Caldas u. Rai.
nha, começando em 9 de agosto ultimo.

Em sessão de 10 do mesmo mea :

Batalhão de oaQo.d.oretln.O10
Alferes, José de Abreu Macedo Ortigão, sessenta dias

para mudança de ares e mais tratamento.

Em sessão de 13 do mesmo mez:

Oommissões
Alferes, Vicente Antonio Fallé Ramalho, sessenta ruas

para se tratar.

Regimento de cavallaria n.s 1, lanceiros de Victor Manuel
M jor, José Joaquim Casqueiro quarenta dias para. ba-

nhos do mar, começando em 1 do corrente moa.

Regimento de artn~eria. D.O1
Primeiro tenente, Joaquim Heliodoro da Veiga, cineoenta

dias pura banhos do mar o mais tratamento.
Alferes alumno, José Joaquim da Costa Lima, doze

dias para MI tratar.
Alferes alumno, Eduardo Alberto Leno Marr cas Fer-

reira, quarenta dias para se tratar.
Alferes alumno, AI!r do Augusto Freir de Andrade,

sessenta dias para ao tratar.
Alft ree alumno, Arthur Urbano Mont iro d CIl tro 'r 1-

les d'E~a e Cunha, quarenta. dias para banhos do mar e
mais tratamento.
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Regimento de artilheria n.s 2

Capitão, Carlos Bandeira de Mello, sessenta dias para
uso de aguas mineraes e mais tratamento.

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente, José Castanha Dias Costa, quarenta:

dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.> 2, Ianceíroa da.Rainha.
Alferes, João Rodrigue Ramada Curto, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de cavallaria n .• 4

Alferes, Cypriano Forjaz, quinze dias para se tratar.

Batalhão n.· 2 de caoadores da Rainha
Capit ii, Antonio Luiz da. Cunha, es enta di. para

banhos do mar e mais tratamento.

Batalhão de caçadores n.s 7
Tenente, Annibal ertorio dos • antos Pereira, trinta

dias para s tratar.

Regimento de infanteria n.· 2
Major, Antero Frederico Ferreira de Seabra, sessenta

dias para se tratar em ar patrios.
Tenente, Adolpho Marques da Paixão, cincoenta dias

para se tratar.
Alferes, Antonio de Sousa Correia, cincoenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.s 9

Alfere , José Filíppc Luciano de :Miranda, quinze dias
para se tratar.

Regimento de infantaria n.s 16
Alfer s graduado, Manuel Augusto de Matos ordeiro,

trinta dias para s tratar.

Commissrios
Teu nt, Alfr -do 01'1' -ia da. Silva Araujo, quarenta

dias par se tratar.
Alferes graduado, Leopoldo dr usa. Pinto Bas-

to, quinz dia, para tratar.

Em se ao de 19 do m smo mez :

Est do maior do artilharia.
('apih~õ, Manu ,I ~faria Loureiro Banasol, qual' uta dias

para. banhos do mar, começando m 4 do corrente mez.
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9.o - Lieeu~as registadas cOJlcedi.las aos oftlciaes fi eltlprt'!latlll

abaiIo meneionados :
Arma de artilharia

Alferes alumno, Antonio Augusto Vaz da Silva, quinze
dias.

Batalhão de caçadores n." 6
Alferes graduado, Alberto JIypolito Godinho Risquei'!

Pereira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 8
'l'enente, Agostinho Alves de Moura, sessenta dias.
Alferes, Augusto Arzilla Fonseca, oito dias.

Direcqão da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Luiz Maria de Barros

e Vasconeellos Crnz Sobral, noventa dias.

10. O-Foram confirmadas as Ileensas renistadas que o dit'é·
elor leral da art.ilheria e os commandantes da i.a, 2.a e 3.·divl. ,",li
.i1itares toneederam aos oftif.ius abailo mentionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Major, Duarte Egidio Vieira de Mendonça, seis dias.

Regimento de oava.llaria n.s 1, lanoeiros de Victor ]l(anuel
Tenente, .10~o Antonio de Sousa, vinte dias.

Regimento de cavaJlaria. n.· S
Tenente ajudante, Fi1ippe Mnlnqni:ts ao LClJn0'1, proro-

gaçlo por quinze dias,

Regimento de infantel'io. n.· 8
Alferes graduado, Diogo Antonio d ~OtHln ea tI'O

Moraes Sarmento, trinta dias.

Regimento de infanterio. n.· 16
AlfereFl, Luiz Pcroirn n sbollo, trinta dia'.

Está eonforme.
o díreetor ~erlu.,



N.O 25
SECRETAlU.\ D'ESTI\OO DOS NEGOCIOSDA GUERRA

23 DE ETE~IBRODE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1, o - Decretos

Secrrl.lri.l d'e.t:do do· ccuocios da 9uerra - Direcção grral- t.:l ncparti~áo

Hei por bem promover ao posto de tenente) para o re-
gimento de infauteria do ultramar, nos termos dos artigos
:>.0 e 7.° da carta de lei de 3 do fevereiro de 1876, o ai
feres de infanteria, em erviço na 2,:1 companhia da admi-
nistração militar, Antonio Julio Lobo d'Avila.

presidente do con elho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da. guerra, e o ministro e se·
cretario d'estado do' negocias da marinha e ultramar, as-
sim o tenham entendido e façam xecutar. Paço, em 18 de
setembro de 1 7 .=REI. = Antonio Maria de pontes Pe-
reira de Mello= Thomâs Antonio Iiibeiro Ferreira,

ecretaria d'c t.tJo do nrcrociQ da guerra - Direcção gcral- f.a Repartição

T ndo ido nomeados conduetore do obras publicas no
ultramar o primeiro arg nto graduados aspirantes a
officiae , do regimento de infant rio. n.? 2, Eduardo . pulo
veda Pimcntol, do r gimento de infantcria n.? r), Viriato
Walfango Per ira de Macedo, B li ario Eloy Per ira <1('
Ma . 'do, comprch ndido no. di 1'0 içõe da carta de lei
de 2! de abril de 1 73; u ndo da uuctorisaç! o concedida
ao m u goyerno P la r ferida urta, de lei : h i })01' ,b?m
premo vel-o: no po to d ulfcr s de infant ria, sem pr ;JlIlZO
do primeiro arcento o mais indivíduos que. c achar m
n'e t: data na cala tI acc ·0 ao }lo to do alferes, u-
tro: im 011 .rvido ord mar qu ta lIlinllt~ oberana res ü-

Inç. o fique null: d n nhum Ir ito c os :.tgracilluos dei-



:2(;()

xnrcm ele seguir viagem :\') seu destino 011 de servirem no
ultramar o tempo marcndo na lei.

O presidente do conselho d ministros, ministro (' sccru-
tario d'cstado dos negocies da g\1I"'1'I':I., assi m o tenha vn-
tendido e fa\[I executar. P:H:o, em .1~3 de fi .tembro d o
1878. = HEI. - Antonio Jial'in de POII(,'S 1).:/ (',m di'
suu.

2. o. - Per doere los (Ie iS do correu I!' IlIl'Z :

Regimento elo artilharia n.:' 2
Primeiro tenente ajudant , o primciro tenente ,10 l'C'gi-

monto de artilhcriu n." iJ, Joaquim ~lat'ia ,'oarr, de BI'Ít'J.

Rcgímcnto de cavallurtc n." 5.
Tenente, o alferes do 1'('p;imento de cavnllaria 11.') .J,

Jcronymo ela Silva .:\raltlonntlo <1'E<;H .
Alferes, o Sal'g't'llto ajudnnte do )'('~'illlrl\t() de envaUao

ria n." 7, Thomás Antonio de :\IOI':t 'o; FI'l'l'eil'n.

Batalhão elo cnçadorce n,v 10
Alfpres, o :111'1'1'0" gt'i\(lnado (10 batalhão (I.. l":II,.'ad01"

n." ;" Antonio Angelo da Cunha Ilosu.

Regimento de íufanter íu n.: G
'I'cnoute, O alferes, Augusto Edltanlo FJ'('irl' de .\1\

(1rude.
Rcgoimento, de ínfnntertn n.' 12

Alferes, o lllfe!'l''; g'rn<lll:\'lo d» l't'gillll'nto (1, int',IJl" 1ia
11." 1 I, .J osé Antonio Ferraz.

Regimento do ínfnntcrín n.· l7
Alfere , o I'at'g'I'lltn njudnnte d" J't'gilll !l.') 11 inf"llIt'I'i:

II." 1, .Jo:lIl'lilll .10'" Fen'l'ira (la ('l1:thll,

P:'nçn do Uonannto
j\jl1<l:llltt' (le t'ampn (lu gtl\·t'l'lla(lol·, tl tC'Tl( 111(' (lt, ínfimo

tl'l'i:l, ~I'I'\'indo ('!li :tl'til!It:I'!:t, ."'Ii,) • II> 'rto \'i(lal. •
Cc:mmi8a,>C!-l

() jC'!wntc (ln I'p ... ilH'Il'O dl' inf'nnkl'i:l 11.' J:.?, .1,1,(1' j\t1

gll. til Pinto ~1:lL'llnd()1 a tim (1(' ir d, ('llll'('!t1IIlI' 1I'1ll\ l'olll
ll!i~lii\() e\'('llIllal <lo ~l'l'\·i~o.

Pal':t go, ar as \':lntngl'lls t:>1) ll'c.:i(bs }l ln 5 I1ni O ri,
artigo 1." (ln carta ti" I·'i de 1 d' nllio (\, l""\ 110 t:'



1110:5 do ~ :?,o ao artigo 13,0 da carta de lei de 1:1 ue abril
de 1"7\ o capitão de cngenhcrin, lente (lo instituto indus-
trial ele Lisboa, .:\lalluel José Ribeiro, por ter completado
dez annos de serviço eflectivo no referido posto, cm con-
formidade COIJI a disposição da carta de lei de \) de junho
de 1~71.

v,o - 1'01' determinação (te Sua llaucsta(lc 1:I-Rci:

Regimento de artflherta n.> 1
Alferes nlunmos, os alferes alumnos do nrfillrcrin , Vir-

s r ilio Soar .~ lle Albcrgarin, Antonio Angn:,to Vaz ela Sil-
\':t, 1\ dro iomc 'I'cixcira, Llermano JO'é de Oliveira
.J unior.

R gímcnto de cavallar ín n." 4
Tcuontr-, o tenente (lo l'l,~illlellto de cnvallariu

.Ioaquim Ilomào )[vnd s (;rnjt'ra,
Alfere-s, o alfert' 110 I'('gilll -nto de cavalluriu n.? :"

<lio José llu Vus .oncellos,

I) -n , .),

C!au-

Rcg-imento de infanterin. n," 2
Alferes, o alferes do !'cgimC!lto de infuntcria 11.° 17, Ju-

lio Luiz Fclner.

~. Companhia do. dminiatruçâo militL r
. 'Ilhalt '1'11'1, (l :IIfere do l'l'g:lIH'lIt 1 do infauterin n.? :!,

Antouio ti· :-:\111. :lo Co)'!' ia,

'1'('11110 ido :l'''I';1C'ialo com o srrnu de comm mlador 01'-

diuari» da real ord lJl fIo l 'al'lo~ 1I r clt! J ll'sp:lnh:t o tI·o
lJl nt (' rOIl·1 11, cngcnh ri;!, L'liz VidOl' Lc COCIl: ~tt:t
~l.lt('·t.1l11' EI lt i COrl ' (lo li .. n 'Il ao (Iit!) nflieial para :Il'-
('CItaI' n nf'ri<1a lIICI"P e u. a!' (la J't\:;pcc i\·a' in 'ignia ,
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côrte; commandantcs dos corpos da guarnição da capital
e dos batalhões nacionaes, e officiaes e empregados das
repartições dependentes d'este ministerio, para que con-
corram ao referido templo ~1.hora indicada.

G. °- Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 2. a ncrarli~ãtl

Sua :Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
claes, por se acharem comprehendidos nas disposições das
cartas do lei de 17 de novembro de 1841 e 1) de abril de
184ó, o segundo sargento n.? 2:823 de matricula e n.? 61
da G.a companhia do batalhão de caçadores n.? 3, Jo é
Antonio Ferro de Madureira Beça ; e o furriel n.? 102 da
a.a companhia e n." 3:507 de matricula do regimento de
infantaria n.? 14, Luiz Alberto Homem da Cunha Côrte
Real.

7. o -- Licenças l'cgistu(las coneedldas IIOS officiacs ahalxn mencio-
nados

Regimento de artilharia n.v 3
Primeiro tenente, Alfredo Cazimiro de Almeida Fer-

reira, sessenta dias.

Batalhão de oaçadores n.O 8
Alferes graduado, Manuel Rodrigues, proi'ogação por

sessenta dias.

Antonio Mm'ia dc Fontes Pereira elc sun«
Esht conforme.

~~?Z;/~4
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SECRETARIA D'ESTAUO DOS NEGOClOS DA G~I.IA

26 DE SETEMBRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Por deereto den de torrente mel:
Batalhão de oaoadores D.· 3

CavaHeiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o capi-
tão, José Maria Duraes de Faria Bilton.

Batalhão de oaçadores D.· 8
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, João Antonio Cardoso.

Batalhão de oaçadorea n.· 10
Cavalleiro da. ordem militar de •. Bento d Aviz, o ca-

pitão, Joaquim José da • ilva.

Regimento de infantaria D.· 10
Cavalleiro da ord m militar de •. B nto de Aviz, o ca-

pitão quartel mestre, Antonio ardoao Coelho.

Regimento de infanteria n .• 11
avalleiro da ordem militar de •. Bento de Aviz, o ca-

pitilo, Fren i co Albprto da •'ilveirn.

Ocmmiasôea
Oavalleiro da ordem militar ele •. B nto de A,viz" os

capitães, Ur gorio Evari: to Duro, e José ~fari3 Borge. de
s qll ira,

Praça de S. Julião da Barra
Cav lleiro da ord m militar d ,. Bento de Aviz, o ci-

rurgião mór, Jo: to. Maria Lope da 'ilv:\ Leite.

Por det'rtt dt 2:1 ,I mI' 110 mtl:

Commisaões
tenent coronel !lo hafnlhào d ('/11:/111 1'(',' 1l,II :1, Dio-



go Mendes Coutinho, 3. fim dr ir exercer o commando da.
gmwda municipal do Porto.

2,o-Por determinação de Sua Magestafle EI-Rri:

4,· Divisão militar
Sub-chefe de estado maior, o capitão do corpo de esta-

do maior, adjunto á 3,a secção da direcç o geral de enge-
nheria, Ayres Gomes de Mendonça,

Dtrecção geral de engenheria
Adjunto á. 3.... secção, o capitão do corpo d estado

maior, sub-chefe de estado maior da 4.:1divisão militar,
Francisco José da Silva.

Regimento de oavallaria n.s 4
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 5, Antonio Leite de Barbosa Bacellar.

Batalhão de eaçadores n.O 3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fantaria n." 13, João Pinto Chrysostomo.

3. °-Setrelaria d'eslado dos negociosda guerra-Dir~o geral-t. a lepartiçio

Tendo incorrido na sancção penal do artigo 11.° do re-
gulamento disciplinar do exercito, approvado por decreto
com força de lei de 15 de dezembro de 1 75, o apitão
do regimento de infanteria n. ° 17, Manuel José da Costa
e Silva, por factos praticados por este ofâcial no comman-
do do destacamento estacionado em Portalegre, contrarios
aos deveres militares inscrlptoa no artigo 1.° do mesmo
regulamento; tomando m consideração a parte dada pelo
commandante do corpo e a informação do g neral com-
mandante da 4 ....divisão militar: det rmino que ao capi-
tão do regimento de infantaria n.? 17, Manuel Jos '. da
Costa e Silva, seja imposta a pena disciplinar de inactivi-
dade temporaria, pelo tempo de tres mczes.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 25 d
setembro de 1 7 .=A?lfQuio Mar'ia (w Fonte, Pereira de
Mello.



4.o-Srmlafla d'e ladodes 06g0CI03 da gtlerra-Dlrecção geral-L'" Repartlçáe

Relações D.os 1)37e (l38 do oflicial e l'J'aras de pret a quem é toneedlda
a medalha militar instituida por decreto de 2 de outubro de 1863,
conforme as prescriprães do J'cuulamento de 17 de maio de 1869.

RELAÇÃO N." 537

~~eda.lha de pra.ta

Regimento de infanteria. n.s 1
Capitão, José Augusto da Costa Monteiro - compor-

tamento exemplar.

:l~cdalhu. de oobre

Batalhão de caçadcres n.· 11
Segundos sargentos, n.? 15 da 1.a companhia, João An-

tonio da Mota, c n." 32 da 5.a, Antonio de Frias; e sol-
dado n.? 12' da 5.\ Jacinto de Faria- comportamento
exemplar,

Regimento de infanteria n,· 7
Segundo sargento n.? 100 da 3.a companhia, José Qui-

rino de Almeida; cabos, 11.° 47 da 1.a, José Correia, o
n, o 20 da .a, Antonio da eves; e soldado n. ° 47 da
.a, Francisco Ribeiro - comportarmento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 14
'oldado n.? 76 da 7,a companhia, Pedro de Figueire-

do - comportamento ccmplar.

Guarda muníoípal do Porto
•'oldado n." 11-1- da L' companhia. de infanteria, José

Bernardo - comportam .nto ex mplar.

UELA(;A • '." r>"

~ dnlhn d' ·obl.'

Companhia n.· 2 d artílherte, de guarniçã.o
Furri 1 n." 71) José 'I'homé eompnrtarn .nto •xCJIIll1Ul'.

Batalhão n.· 2 de oaçadorea d Rainha
~&bo u." 1113 da. ." companhia, Jo o d ousa e An-

drade - comportamento exemplar.



Regimento de infanteria. n.· 2
Primeiro sargento n.? 10 da. 6.a companhia, Liberato

de Aguiar Pereira Frasão - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· (;
Soldados, n.? 93 da 1.a companhia, José Lopes, e D.O 12

da 2.&, Joaquim JOl'ge- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria. n.· 14
Cabos graduados, n.? 2, José Maria do Couto, c n." 70,

José Antonio; e soldados, n.? 4, Antonio Rodrigues, D.O56,
lIanuel João, c n." 113, Manuel Peres, todos da. 4.:a com-
panhia - comportamento exemplar.

5. °- Semlaria d'eslddo dos nrcrorios lia gucrra-Dircctão crcral- f.a Rerarliçã8

Tendo sido agraciado com a nomeação de grande offi-
cial da Legião de Honra o general de brigada, Antonio
Florencio de Sousa Pinto: Sua Magestade EI-Rei concede
licença ao dito general para acceitar :t referida mercê c
usar das respectivas insignias.

6.0-Secretaria d'cslado do' negocios da gllcrril-DircC~ão grral- f.~ leparliç~o

Declara-se, 1)0.1'0. os devidos effcítos, que no dia 26 do
corrente mez se apresentou n'csta secretaria d'estado o
alferes de infanteria, José Manuel Carneiro de Brito, que
regressou do ultramar, tendo coucluido a sua commi 8ão,
pelo que fica na arma a que pertence com o p08tO que
tem.

7. 0-Secrrt~ri3 d',',lallo dos lU'gOI'illsda gunra-DlrCltiill gl'rdl- :L" 1"P~rlit;i1l

Declara-se que estilo nus circumstaneias de serem ad-
mittidos DOreal eollegio militar, na elas e de pen ionistas
do estado e na de porcioni ta , os candidatos coo tantes
da relação abaixo transcripta, os quaes deverão, a fim de
se verificar a admiaaão, satisfazer ao exame determinado
no § 1.0 do artigo 8.° do decreto com força de lei de 11
de dezembro de 18ó1; para o que se apresentarão pelas
dez hora da manhã nos dias 4 ou 5 do mez de outubro
pl'oximo futuro, no edifício do real eollogio militar, na Luz,
perante o jury ali constituido, oecasiâo cm que os eandi-
datos que já. tiveram approvação cm instrucção primaria



~67
devem apresentar o respectivo attestado; e outrosim com-
parecer, pelas dez horas da manhã do dia 7 do mesmo mos,
no hospital militar permanente de Lisboa, para. serem in-
speccionados, na conformidade do § 4.0 do mesmo artigo.

Declara-se que será considerada desistencia da preten-
são de alumno do mesmo collegio a falta de comparencia
ao indicado exame e inspecção, logo que, passados dez
dias, contados d'aquelles em que são obrigados a compa-
recer, os paes ou tutores não houverem comprovado que
circumstaneias extraordinarias impediram os candidatos
de se apresentarem nos dias marcados. Devendo, porém,
observar-se que são dispensados de comparecer ao men-
cionado exame e inspecção de saude aquelles candidatos
que, sendo actualmente alumnos porcionistas do collegio,
passam á. classe de pensionistas.

Relaoão dos oandidatos a. alumnos pensionistas do estado
a que se refere este annunoio

eLA SE DO EXERCITO

Annibal Guedes da Silva, filho do fallecido major do
batalhão de caçadores a Zambézia, Francisco Guedes da
Silva - por lhe aproveitar SI. prcferencia marcada no n. o 1.o
do artigo 10.0 do decreto com força de lei de 11 de de-
zembro de 1 51, por ser filho de official considerado morto
cm combate.

Antonio Augw,to de Mac do c Couto, filho do general
de divisão, Joaquim J08 de Macedo e Couto c= por lhe
aproveitar a preferencia marcada no n.? 2.0 do artigo 10.0
do mesmo decreto, por ser filho de offi.cial ferido cm com-
bate.

Carlos Augusto E trella de Seisas, filho do fallecido
capitão reformado, José Maria de eixas - por lhe apro-
veitarem as prcferencia marcadas no artigo 11.0 do mes-
mo decreto, por estar na máxima idade e ser orphão de
pae.

ebastião Augusto Nunes da Mata, filho do major do
exercito da Africa occidental, bastilo Nunes da Mata-
por lhe aproveitar uma da preferencias marcadas no ar-
tigo 11.0 do me mo decr to, por ter a máxima ida,de.
Luis Eduardo Jncque elo. 'aliR, filho elo phyRICO mór

reformado do ultramar, antigo cirul'gião mór do ~.o re-
gim nto de infanteria lig ira da Rainha, Jacques Nicolau
do 'ali - idem .

•José Francisc uintino Rogado, filho do capitão do



exercito, servindo em commissão no estado da India, Joa-
quim Quintino - idem.

II1ydio Marinho Falcão da. Costa Nazareth, filho do ca-
pitão do exercito, Manuel Vicente Nazareth - idem.

Alberto José Hypolito, filho do alferes reformado, Se
bastião José Hypolito.

Demosthenes Ivo Freitas de Oliveira, filho do general
de brigada reformado, Ivo Celestino Gomes de Oliveira.

Manuel Augusto de Mira Godinho, filho do major do
regimento de infanteria n. o 17, Andró Francisco Godinho.

CLASSE DE MARINllA

José Francisco Xavier da Silva Freitas, tilho do falle
cido primeiro tenente da armada, Miguel Antonio Ferreira
de Freitas - por lhe aproveitarem as preferencias marca-
das no artigo 11.0 do decreto com força de lei de 11 de
dezembro de 1851, por ter a máxima idade e SOl' orphão.

Victor Aguiar de Andrade, filho do fallecido capitão de
mar e guerra, Augusto Victor de Andrade-por lho apro-
veitar uma das preferencias marcadas no artigo 11.0 do
mesmo decreto, por ser orphão.

Luiz Augusto de Sampaio, filho do capitão de fragata
da armada, Antonio de Sousa Pereira de Sampaio.

Relação dos oa.ndidatos a a.lumnos pensionistas do estado
a quem cabe a admissão nas primeiras vaoaturas

que oooorrerem

'LA 'SE DO EXERCITO

uilhorme lvens Ferraz, filho do engenheiro civil com
a graduação de capitão, Ricardo Julio E rraz.

Luiz ol1zaglt Vaz da Victoria, filho do capitão d n-
genhería m S rviço 110 mini t rio da' obra publi 'a ,
commercio c industria, Faustino José da. Victoria.

Jacinto de Gusmão Mcllo, tilho do alf l'CS r formado,
Jacinto José Botelho d Gusmêo.

Luiz Antonio do V ascon .ellos Dias, filho do cirurgiAo
ajudante ClI\ inactividade, Luiz Antonio Rihcir Dias.

Franci ico Augusto II mriquos gurado Ach man, filho
do cupitao do reginí mto de infant ria D.O 14, Tarci o
] Ienriques Achcmau,

J ouo Ignacio Lopes Ilolbecho, filho do t 11 nt da. guar-
da municipal do Lisboa, João Ignacio de Moura Holbeche,



Antonio Pedro Lopes de Mendonça e Ma.tos, filho do
fallecido alferes reformado, Lourenço Rodrigues de Matos.

Pedro de Abreu C llado, filho do alferes da província
de Cabo Verde, Francisco de Jesus de Almeida CaJlado.

Relação dos oandidatos a alumnos poroionista.s
a que se refere o a.nnunoio supra.

CLA"E MILITAR

Luiz Gonzaga Va.z da Victoria, filho do capitão de en-
genheria em serviço no ministerio das obras publicas,
commercio e industria, Faustino José da Victoria.

João Augusto dos antos Teixeira, filho do capitão do
corpo de estado maior, Augusto Cesar Justino Teixeira.

João Gadanho Guedes erra, filho do capitão de infan-
teria em commisaão no ministerio das obras publicas, com-
mercio c industria, João Gadanho erra Junior.

Alfredo soar de Sequeira Ferreira, filho do capitão do
batalhão do caçadores n.? 1, JO'é Joaquim Ferreira .

. A' K CIVIL

Diogo Pairo da Camara, filho de Theotonio Simão Paim
de Omellas Bruges.

Antonio Pinto Machado, filho de Luiz Pinto Machado
JUDior.

João Candido Furtado d'Antas Júnior, filho de João
Candido Furtado d'Antas.

Antonio José de ousa Azevedo, filho do Visconde de
Algés.

Va co da. Cunha 'Menezes, filho do Conde de Lu-
miares.

Antonio d Albuquerque do Amaral ardoso Barba,
filho de Antonio de Albuquerque do Amaral ardoso.

Antonio de liv ira Garçâo al rr ado, filho d Antonio
de 'ou a. al ....ado.

JO'é Bernardo Barbo a Pacheco, filho do fallecido José
B rnardo Pach coo

arlo 'imõos won, filho do Bar d To do Pero
Palha.

Ab 1 Bot lho ti' ouvciá, filho do Ignacio Botolho de
Gouveia.

Eduardo Vaz, filho d liran i 'o Vaz.
Jo " F ranci . Leo t llo Branco, filho do José FIo-

: ncio de ::;Ouaa Cutello Branco.
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8.o - .iretçâe da adlllinistraçio lIIililar - f ,a Repartitã~

Postos e Hloeimentos comque ficaram os omeiaes e empregado abailo
lIelei.oH.s, a quem ultimamente se qualitlearam as rerOrll15
que Ibes hniam sido conferidas.

Major, com o soldo de 456000 róis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores n." 3, José Rufino de Almeida
Figueiredo, reformado pela ordem do exercito n,o 16 de
11 de julho ultimo.

Major, com o soldo de 456000 róis monsaes, o capitão
do regimento de infanteria n,o 10, Alexandre do Seixas
Guedes e Castro, reformado pela ordem do exercito n.? 1
de 22 do mesmo mez.

General de brigada, com o soldo de 756000 róis men-
saes, o coronel do regimento de infanteria n.? 3, Antonio
Augullto de Carvalho Salazar, reformado pela ordem do
exercito D.O 19 de 2 do agosto ultimo.

Major, com o soldo de 456000 róis menaaes, O capitão
do regimento de infanteria n.? 14, Thomás Antonio Re-
bocho Júnior, reformado pela ordem do exercito n.? 20 de
13 do mesmo mez.

Primeiro offlcial com graduação de major e soldo de
45"000 róis mensaes, o segundo official com graduação
de capitão da direcção da administração militar, Joaquim
Pedro Thaumaturgo do Rego, reformado rela ordem do
exercito II.O ~1 de 31 do mesmo mez.

9.° -Declara-se quo o alferes graduado do regimento
de infanteria n.? 8, Diogo Antonio do 'ousa e Castro Mo-
raes Sarmento, se apresentou no dia 19 do corrente mez,
desistindo do resto da licença registada que lhe foi conce-
dida pela ordem do exercito n.? 22 d'este anno.

10.0 - Lieenru tonwlidas pOl' molho .Ie mOltlltiR ao olidRf'
abaixo .tndoDados:

Em sessão de 16 de agosto ultimo:

Regimento de infanteria n,O1
Alferes graduado, Fraucisco Maria 'imões de Carva-

lho, trinta dias para se tratar em arca do campo,
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Regimento de infanteria n.· õ
Tenente ajudante, José Maria Gomes Pereira, quarenta.

dias para banhos do mar.
Alferes, Trsjano Saturio Pires, sessenta. dias para se

tratar cm ares do campo.

Em sessão do 19 do mesmo mcz :

Regimento de artilhe ria n.· 2
Capitão, Jo é Joaquim Ferreira, trinta dias pa.ra uso

de aguas mineracs nas Caldas da Rainha, começando em
2 do corrente mez.

Capitão, Jo é Joaquim de 'ant'Anna, quarenta dias
para banhos do mar, começando em :3 do mesmo mcs,

Regimento de cavo.llario. n.· 1, lanoeiros de Viotor JIlanuel
Tenente coronel, José de Aguiar, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 1 do corrente mez.
Capitão, Augusto Cesar Monteiro, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 1 do mesmo mez.
Tenente, Antonio Lucio anta Clara, quarenta dias para

uso de aguas mineraes nas Calda da Rainha, começando
em 22 do mesmo mez.

Alferes, Carlos Maria. de Sousa Ferreira Simõea, qua-
renta dias para banhos do mar, começando em 1do mesmo
mez.

Capollão de "." elas" , Alexandre JOJÓ de Cal' valho,
sessenta dias para e tratar m ar s pstrios.

Picador de 3 .:\ classe, f rancisco de Matos Fragoeo, qua-
reata dia para banhos do mar, com çando em 20 de ou-
tubro proximo futuro.

Batalhõ.o de oB.Çadoreen.· 8
Isjor, Zacharias de OlU;U, ~allado, quarenta. dias para

banho do mar, começando em 16 do corrente mez.
apitão, Julio Bapti ta, trinta dias para uso de aguas

minerae nas Caldas da Rainha, começando em 1do mes-
mo mez.

Capellão de 2.' ela e, Manu 1 Joaquim Barbosa, qua-
l" nta dias para banho. do mar, começando em 21 de
agoKto ultimo.

Regimento do iníanteria n.· 4
:lajor, Antonio Fallé da 'ilvcira Barreto, quarenta dias

para \ISO de banhos no c tabolecimento tbcrmal a. S. Paulo,
I!omc~ando em 1 do corrente m ~.



Alferes, Antonio Alves da Silva, quarenta ruas para
11S0 de aguas mineraes nas Caldas da Rainha, começando
em 22 de agosto ultimo.

Alferes, Leopoldo José da Costa, quarenta dias para
uso de aguas mineraes nas Caldas da Rainha, começando
em 20 do mesmo mez.

Alferes, Rodolpho Augusto de Passo» e Sousa, quarenta
dias para banhos do mar, começando em 2 do corrente
mez.

Capellão de 1.s classe, 'I'homás Antonio Rosado, trinta
dias para banhos do mar, começando em 1 de outubro
proximo futuro.

Commissões
Tenente, Antonio Maria de á Chaves Pinto, quarenta

dias para banhos do mar, começando cm 15 do corrente
mcz.

Alferes, Christovão Adolpho Ribeiro da Fonseca, qua-
renta dias para banhos do mar, começando em 2 do mesmo
mez.

Em sessão de 20 do mesmo mez :

Batalhão de oaçadores n.v 11
Capellao de 2.:\ classe, Francisco Horta, quarenta dia'

para uso de aguas min raes na ilha de ::3. Miguel.

Em sessão de 23 do mesmo mez:

Regimento de oavallaria n." 6
Alferes, José Augu to Coelho Leite Pereira de a itro,

sessenta dias para banhos no estabel cim nto thermal a
S. Paulo, começando cm 26 de agosto ultimo.

Alfere::;, Ignacio José Rodrigues, qual' nta c cinco dia
para se tratar.

Picador de La ela 8 , .Joao Baptista Rámalbo Falcão,
quarenta dias para u: o d agua min 'I'a nas .alda d
Vizella.

Regimento de infantaria n.· 13
Capitão, José Maria Castello Bl'UllCO, qual' 'ntn dia para

banhos do mar, omeçaudo m 2:> do corrente mez,
T n nte, José do Carvalhal da ~ilv(·ira '1' ·11'H d Cm',

valho, sossenta di:I., 1'<11':\ lmnhus elo mal' . mai: tratu-
mente.

Fr:~(; (li· M' rv LO

Major r forruudo. '0\ UI nador, J 0<1.0 ' ouçálves Ramillo,
sessenta dias pura se tratar.
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Reformados

Major, Joaquim Guilherni de Vnsconcollo de Azevedo
e Silva, quarenta dias para banho do mar, começando em
1 do corrente mez.

Em sessão de 27 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão, José Nicolau Pereira de Moraes, quarenta dias

para banhos do mar, com çando em 1 do corrente mez.
Capitão, Pedro Lobo Pereira. Caldas de Barros, se~ie~ta

dias para uso de aguas mineraes em Vizella e mais tra-
tamento, começando em 1do me mo mez.

1l.0-Lieenras regi, tada. acedidas i. ilUeiaes abaixo men-
ionado :

Batalhão de engenheria
Capitão, Jacinto Parreira, quinze dia.

Arma de oavallaria
Tenente, Joito abino Vianna, prorog~ por tres me-

zes.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros ideViotor Manuel
Tenente, João Carlos de Macedo Munhoz, trinta dias.

Regimento de oavallaría n.s 2, 1anoeiros da Rainha
Tenente, D. uno Maria de Figueiredo Ca"bral da Oa-

mara, quarenta dia .

Regimento de infanteria n.s 10
Capitão, Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho, trinta

dia.

12.°_ J'oram confirm3tla, :1 lirenças rrgi, tada que os eoruman-
dantes da 2.a, :lo II t' ..t,3 dhi õt'· mililart's e o director da admi-
ui. trarão militar ronwl('ram ao. oOiciaes e empr gado abaixo
mentionado . :

Regimento de oavallo.rio. n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Ten nte, João Carlo. de Macedo l\Iunhoz, vinte dias,

Regimento de oaval1o.ria n.· 7 .
Alfere , Cypriano Augu to Rodrigues, trinta dias.
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Batalhão de oQ9adoresn.· 3
Tenente, Agostinho de Abreu Machado Antas, trinta

dias.
Batalhão de oQ9adores n.· 4

Alferes graduado, Antonio Cazimiro Judice Samora,
vinte dias.

Batalhão de oQ9adoresn.· 7
Alferes, Belisario Vieira da Silva Pereira, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitlo, José Maria Pereira de Castro, quinze dias.

Regimento de infanteria n.' 6
Alferes, Joaquim José Tristão, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Alferes, Antonio Bernardo Pereira Cabral, trinta dias.

Regimento de infanteria n.' 13
Tenente, Antonio José Augusto Teixeira, quarenta dias.

Dir8Q9ão 4a aebninistraQão militar
Segundo official com graduaçito de capitão, Carlos Ma-

ria Torquato Franco, quinze dias.

Antonio Ma1'ia ele Fontes Pereira de Me!lo.

Elltá conforme.
o director ger66l,



1 .0 25
RCRETARU D'E TADO DO, NEGOCIOS DA GUERR!

E) DE OUTUBRO DF. 187

OllDEM DO E ER ITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Derreto

emlaria d'f lado 110' nr~oci., da guerra - Dirrrção g ral- t.n Reparliçlo

II i por bem conceder as honras do meu ajudante de
campo ao major de cavallnria, official lts minhas ordens,
Joaquim Antonio Vito Moreira.

pr id nte do con lho d ministros, ministro e ~ecre-
tarjo d'estado dos n zocios da guerra, assim o tenha. en-
tendido e faça • cutar. Paço, cm 2 d outubro de 1878.
=REI. -.Â ntonio Mnri« di> Fonte» Per irn dI' Mello,

Stmlaria d'e laJo !lo' nrg. rio. liagUlrra- Dirrrçã 9 ral-1.a Repartição

lIei por bem d terminar qu pa se a servir ~ts minhas
ord ns o capitão de ng uheria, viscond d Soisal, aju-
dant d campo honorario c1 • 'nn Alt za :-; r ni sima o
lo; nhor Infnnt n. Augu: to J uqu d .loimbra.

pr ident do com lho de mini tros, ministro e se-
cr tario d' tado d negocio. da guerra, a im o tenha
nt ndido e faça x utar. Paço, m 2 d outubro de 1 78,

=REI.=Anfonin lIffrl'!'l'( di Fnnff'. P reir« dI' Mp71(),

, reuria d', I, do do. n gOC'i . da qa rra-lIirl' ão "mi-i.:' leparti i~

'I'mdo . ido r qui itado, p 1'8. ir d mpenhar uma com-
~i s. o d 8 rviço no ultrr mar, o prim iro sargento d~ re-
gIm nto d. infl nt rio. n.o t·!, Antonio Augu to u rr?l~o:
hei por b 111 prOlIlO l-o no })o to d nl~ r sem preJulzo
da pr ça mai nntiga dn rc p 'ctiva cln s ,a.rll~a, n08
t rmo. no d I'l'to nt' 10 111' ti IIlhro (11' 1. 4" C' c11'(,\11al'
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de 21 de maio de 1862. Outcosim sou servido ordenar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum
effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de se-
guir viagem ao seu de tino on ele servir no ultramar o
tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos ncgocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 2 de outubro de
1878.=REI.~Antom·o Maria de Fontes Pereira de Mello.

2.° - Por decreto dr 21 de !!etflllhl'o ultimo:

Companhia n.s 2 de artilheria de guarnição
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

Christo, o capitão, Feliciano Henrique Bordallo Prostes
Pinheiro.

Por decretos de 27 do mesmo mez :

Batalhão de engenharia
Para gosar as vantagens estab lecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta do lei de 18 de maio de 1865, nos ter
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, José Pedro Lumiar, por ter comple-
tado dez annos de serviço cífoctívo no referido posto.

Arma da infantaria
Major, o capitão do batalhão de caçador FI n." 4, Ma-

nuel Cypriano da Costa Ribeiro.

Batalhão de caçadorea n.· 3
'I'enente quart 1 m strc, o sargento qnart l m str ) gl'tt.-

duado alfer s, do regimento d infanteria n." r), P dro
Lino de oes. .

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão da 1.'\ companhia, o ton nt do regim .nto d

infantoria n." f), Lniz Cnndido da ilva Patacho,

Batalhilo do oaçadores n.· 8
Tenente, o alferes do batalhi10 do caçadore n." 1, Al-

fredo Alexandrino Turpia.

Batalhão de caçadores n.· 11
Tenente, o alferes do batalhão <1 cn 'lttl())'l~i'I n. U G,Edu r-

do J oito Ca tano de Sou a.
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Batalhão de caçadores n,' 12
Alferes, o alfer graduado do batalhão de caçadores

11,0 b, Tristão Rodrigues de Azevedo,

Regimento da infantaria n,' 6
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n." 1 , Carlos Antonio de Mcllo Côrte Real.

Regilllento üe íurantortu n.v 12
Capitào da 7,:1 companhia, o tenente do regiuleuto de

infanteria n.? lG, Francisco Josó Monteiro Junior.

Regimento do íníuntor lu n.· 13
T nente coronel, o major do regimento de infantaria

n." 4, Antonio Fullé da .'ilvcira Barreto.

Forto da Graça
Governador, o coronel do regimonto ele cavallaria n. o ~,

Joaquim José da ,'ilva Castcllo Branco.

Commissões
Major de infaut ria, o apitào do batalhão de caçadores

n." 0, Antonio Xavier Tei: eiru Horn m de Brederode, em
conformidade com as disposições do deer to de 20 de ju-
nho d 1 70, por ter .sido rcqui itado para de mpenhar
uma commissê o de s rviço d p ndent do ministerio dos
11 eocior do reino,

Por decretes th' :! do curren] ~ uiez :

Estudo muíur d ul'tilhodll.

'orono!, .hef da ;}:' rep.u-tiçào <ln. direcção geral da
artilh rin, o tCII mte coronol, I'aulo Eduardo 1 ncheco.

Tenon; -orun ,I, o major do rc .. im ato de artilheria
11.° I, iogo Ah'.":\II( r de Almeida,' ar s ,

npitào, o prilll iro t 1lC'1l1(!elo rcaim '1 lo de artilheria
[I." 1, .10 l' la "

'teglmcnto o art lhcl' a D," 1
1I1:~jol',() t'(\l'itilU do l' lado lJIai(lr de artillll'ria, Pedro Lui:&

Machad".
1,' im nt~ 11 ({\V. 11 ti.1 n.· I

:\[ .ilH·, (1 capitllo (lo 1 "lJllPlllo a 'andlllria. 11.° H, Ma-
nu ·1 \l 'U to fi til' n .

Alfen", ul!' 'r . gradulldo, Luiz 1 ibciro Torres.



Regimento de cavallaría n.O7
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 6, Igna-

cio José Rodrigues.

Regimento de oo.valla.rio. 11.° 8
Capitão da 2.:\ companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n." 7, Martinho José Teixeira Homem.

Regimento de infantaria n.« 4
Capitão da 2. a companhia, o tenente de infunterir , ser-

vindo no batalhão de engonhcria, Aniouio Simões de Car-
valho Vivaldo.

Regimento de infantaria n. o 17
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do batalhão do ca-

çadores n.? 8, Augusto Faria Vieira Menezes.

PraQa de S. Julião da Barra
Tenente coronel, major da praça, o major com o mes-

mo exerci cio, Joaquim Bento da Cunha.

Oommíasões

Tonentes eoroneis, os majores, José Anselmo Gromieho
Couceiro, e Ilenriquo Augusto de Sousa Reis, continuando
nas eommissões em que se acham.

Capitão de infantcria, o tenente, J osé Henriques de Ma-
galhães Marques da Costa, continuando na commissâo em
que se acha.

Inactividade temporaria
O cirurgião mór elo batalhão elo caçadores n.? I, Fran-

cisco José Vieira elo Sá, por ter sido julgado incapaz do
serviço, temporariamente, pela junta militar de sande.

Pur decretu da mesma data:
Reformados, na conformidade ela lei, o eoron I do arti-

lhoria, Cyriaco Lopes ?llol'cira Freixo, (' o major do regi-
mento do cavallaria 11.° 1, Iancciros do Vietor Manu I,
Jose Joaquim asquoiro, pelo ter m r qn rido e haverem
sido julgados incapazes do serviço activo p IR junto. mi-
litar de saudc.

3. °- FOI' determinarão de 'na Mauc Lildc El-Jlei :

Arma do oavalla.ria
Ma.jor, O major do regimento d cavallaria D.O i, Jo ó

Vergolino.
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Regimento de cava.llaria n.O3

Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de
cavallaria n.? 8, Antonio Francisco de Aguiar.

Regimento de ca.valla.ria n.O5
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria 0.° 8, Luiz

Pereira de Vasconcellos Mousinho de Albuquerque.

Regimento de eavallaria n.O8
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria 0.° 5,

João l\Ialaquias de Lemos.
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 3, Frederico Augusto de Almeida Pinheiro.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Ma-

nuel Domingues.

Batalhão de caçadores n.O1
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 8, Fran-

cisco :Maria Pinto da Rocha.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-

teria n. ° 17, J osé Maria dos Santos Pacheco.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Alfercs, O alferes do batalhão de caçadores 0.° 3, José

Francisco de Paula ","avier Ramos.

Batalhão de caçadores n.O3
apitão da .' companhia, o capitão do regimento de

infant ria 0.° 4, P dro Bruno de Almeida.

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente, o tcncnt do r gimento de infanteria n.° 11,

José Liborato de Aguiar.

Ba.talhão do caçadores n.· 9
apitão da La companhia, o capitão do batalhão de

caçadores 0.° 7, MaDuel Antonio P reira Rebocho.

Batalhão de caçadore. n. o 10
Alferc», O alf re: do batalhão 0.° 2 de caçadores da

Rainha, Valeriano José da 'ilva.

Regime.to da infantaria n.· 4
• Major, o major de infanteria, João Carloi Krusee Go-
mC8.
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Capitão da 6.a companhia, o capitão da 2.'\ Leopoldo
Francisco Infante Fernandes.

Regimento de infanteria n,' õ
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Joa-

quim Filippo de Araujo Sequeira.

Regimento de infanteria n,' 11
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 6, José

David.
Regimento de infanteria n, U 17

Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de
infanteria n.? 12, Domingos Ribeiro Gaspar.

4. °- Secretaria d'eslado dos negocios da gllcrra-Direcçio geral-i. a Reparlitão

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Magestade EI-
Rei, por diversos e repetidos factos, quo as auctoridades
militares hão deixado de participar superiormente fa.lta'
comruettidas por oífíciaes e praças que servem sob as suas
ordens immediatas, até que, pela roiacidcncia nas mesmas
faltas, não podem dispensar-se de as tornar conhecidas,
referindo-se então a outras transgressões de que não ti-
nham dado parte em tempo competente, de que póde re-
sultar grave perturbação para a disciplina e para a boa
ordem e harmonia que convem existir no exercito ; al m
de taes factos levarem a auctoridade superior 1\ infligir
penas mais elevadas, porque, na maioria dos eu os, as
faltas de que tê em conhecimento são já habituac no cul-
pado, quand , se fossem conhecidas as primeiras faltas
commcttidas, talvez prev nisso a rcpctiçí o uma simplc
advertencia : manda o mesmo augusto senhor recommcn-
dar aos gcnoraes commandautes das divisões, directoroa g .
racs do n cnhoria < da nrtilh ria mais auctoridud
superiores a qu ru competir, a mais o crupulosa attençao
no cumprimento do dCYCl' de zelar a disciplina, dando
parte immodiata o uperiormcut do qu lquer desvio dos
d VCI'OS militares do: xeus -ubordinudo. 7 tendo cm iata
li. responsabilidnde que lhes cabe pela inú'acç~ da doutrinn
dos n." 24,° o 31.° do artigo 1.0 do regulam nto di cipli-
nar de 15 de d z mbro de 1 '7ô, I' eponsabilidad qu se
lhe tornará effectiva, se, o que não é de espera», !te es-
quecerem d'aquelle dever.
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5.0_ emlari, d'ftilaco dos negociosda guerra-Diret.Çáo fcral- Líl R~parlição

lIlEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Relação do indhiduo a quem se milicou pertencer a que lhe vàe
designada:

Com o algarismo 1:
A Luiz Henrique Gerardo, soldado que foi do extin-

eto 4.° batalhão nacional movel de Lisboa.

6.°_ eer taria d'estado do negocio da guerra-Directão geral-La Rcparllção

Rela(ão n.? 539 do olliciae praça de prel a quem é concedida
a medalha militar in stituida por decreto de 2 de outubro de 1863.
t'onrormf' as pre, crip(õe' do rtgulamenl. de 17 de maio d.e 1869:

1\:1 dll.lha de prll;ta

Regimento de oavallaria. n.· 8
Capitão, Antonio Francisco de Aguiar - comportamento

ex: mplar.
Regimento ele infantaria n.· 1

Capitão, Ventura José da 'ilva-comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria. n.· 12
Primeiro sarg nto n.? 47 da 2.~ companhia, José do

iantos Moutinho - comportamento ex mplar em ubsti-
tuicão da medalha de cobre da me -ma ela se que lhe foi
.onc dida na ordem do _ rcito n." 3ó de 1 74.

:r:l dnlha d obr

Guarda munioipal de Lisboa
, ldado , n.? 4 , Manuel Luiz, e li." 11 " Angm;to n-

tonio, ambos da. 6.:\ companhia d infant ri - O p01 -
mento x mplr 1'.

Gutu' munioipal do Porto
'oldndo n.? 11 da. 4.a companhia, Manuel dos l'e.ie-

comportam nto xeroplar.

Com • d. 001' ao do iel't.e dAGl'aQa
'eb"mdo sar ento n,? 15, Manu 1 de Brito e lIeldado ,



282
n.? 21, José Lourenço, e n,? 28, Bernardo Feliz-c-com-
portamento exemplar.

7. °- Secretaria d'eslado dos oegocios da guerra - Direcçio geral-f. a Repartição

Declara-se que no dia 1do corrente se apresentou n'esta
secretaria d'estado o tenente de infanteria, Aristides Ra-
phael Nogueira, regressado do ultramar sem ter concluido
a. sua commissão, pelo que fica.na arma a que pertence no
posto de tenente, em conformidade com a ultima parto do
decreto de 29 de maio de 1877.

8.0-Secretaria d'estade dos IIcgociosda gucrra-Direc~áo gml- t.a Rrparlitáo

Declara-se que o verdadeiro nome do primeiro tenente
do regimento de artilheria n.? 2, qlle pela ordem do exer-
cito n.? 23 d'este anno foi nomeado ajudante do dito 1'0-
gimento, é .Joaquim Maria Soeiro de Brito.

9.°_ Setrelaria d'eslado dos oegocios da gama - Direcção gerAI_l.a Rel'artitio

Manda Sua Magestado EI-Roi admittir 110 hospital de
inválidos militares de Runa o anspcçada n.? 252 da 6..1
companhia de reformados, Vicente Ferreira, o o soldado
n.? 267 da mesma companhia, Alexandre Pires, por lhe
aproveitarem as disposições do decreto de 2D do dezembro
de 1849.

lO.O-Declara-se que o capitão do batalhão de cng nho-
ria, Jacinto Parreira, desistiu da licença registada de quinze
dias quo lho tinha sido concedida pela ordem do exercito
n.? 24 do corrento anno,

11. °- Licenças concedidas I,or Dlolil'o de lDoleslia ;IOS oruciacs
abaixo mencionados:

Em sessão de 27 de agosto ultimo:

Regimento de oava.llario. n .• 7
Tenente, Manuel dos Santos lalguciro, trinta o cinco

dias para 50 tratar.
Alferes, Cypriano Augusto Rodriguo ,tl'int CinCO

dias para U80 de Aguas rnineraes em haves, começando
em 1 de setembro ultimo,



Em sessão de 5 de setembro ultimo:

Estado maior de engenheria
Coronel, José loaquim Namorado, trinta dias para ba-

nhos do mar, começando em 10 do mesmo mez.

Corpo de estado maior
Capitão, Fernando de Magalhães de Menezes, sessenta

dias para banhos do mal' e mais tratamento.

Regimento de artühería n.s 1
Tenente coronel, J oão Alberto da Silveira, quarenta

dias para. se tratar em ares pátrios.
Alferes alumno, Francisco Maria Esteves Pereira, trinta

dias para se tratar.
Alferes alumno, Antonio Alfredo Barjona de Freitas,

cinc.:oenta dia para se tratar cm ares do campo.

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Francisco José de Azevedo, quarenta dias para

tie tratar em ares pátrios.
Cirurgião mór, Joa uim Maria Gusmão Guerra, cin-

coenta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.v 3
Tenente coronel, Barnabé Antonio Ferreira, trinta. dias

pam banho do mar.
Capitào, JO'é do 'acramonto Azevedo e Silva, quarenta

dias para se tratar em ares pátrios.
Capitão, Eugenio Augusto ardoso do Amaral, cin-

coenta dias para se tratar mares patrios.
Primeiro tenente, Joaquim Augu. to da 'ilva Rosado,

qual' nta dias para se tratar m ares pátrios.

Almoxarifes de artilhoria
Tlinte, Manu ,I Alves de arvalho, sessenta dias para

se tI', tal' cm ar patrios.

Regimento de o vaU ria n.· 2, lanoeiros da Rainha
apitão, Autonio do Alm ,ida oelho e Campos, qua-

rcntn di. panL 1:>0trs tal' '11\ ar s patrios.
AlCe!" , Fernando d Albuquerque do Amaral Cardoso,

qual' nta dia' para hauho do mar. .
pitão quart I ln tro, Antonio Feliciano Xavier Ro-

sado, se, ntn dia. para c trntnr cm are do campo.



Regimento de oavalla.l'ia n.· 3
Capitão, D. Rodrigo de Almeida e Silva, quarenta dias

para banhos do mar, começando em G de setembro ultimo.
Alferes, Adriano de Figueiredo Fazenda Viegas, ses-

senta dias para se tratar cm ares pátrios.

Regimento de cavallar ía n.v 4
Capitão, Fernando Jose de Sousa, quarenta dias para

banhos do mar.
Capitão, Jose Autonio ~oltl'es Moutinho) quarenta dias

para banhos do mar.
Tenente ajudente, Frai.cisco Gom '8 Callado, qual' nta

dias para se tratar em ares patrios,

Regimento de oavallarta n.v ó

Capitão, Julio Cesar de Vasconccllos Correia, '('I' cuta
dias para mudança do aros mais tratamento.

Capitão, Antonio de Matos, quarenta dias pum banhos
do mar, começando cm 11 do mesmo mcz.

lferes, Francisco [unes do 'erra Moura, qual' nta
dias para banhos do mar.

Veterinário d 2.9. class , Manuel Joaquim Cardoso,
quarenta dias para. banhos do mar, com çando em 8 do
mesmo mez.

RegImento de cavallurfa n,s 6
AI~ res, JOlLOEduardo Lopes de Mendonça, qual' nta

dias para banhos no estabelecimento thcrmal a S. Paulo.

I egimcnto de cavalínrta n.s 7
Tonent , Candido Barroso, quarenta dias para banho

do mar.
Baiu.lhúo do caçadores n.s Õ

Tcncnt , Polycnrpo J Icnriquc dos Santos, trinta dia
para EC tratar em ure dr C'HIIl}lO.

Bn.tn.lhão do caçadore n." 6
Capitão, Jutillo Augusto Tc i.' ira, quarenta dia para

banho' do m, r.
B tlilhao do o Qo.dor n.v 8

iapitào, Joào António 'anlof!o, qtlHI'l'nta din },I\I'I\ ha-
nhos do mar, com '\'allClo vm 1fi do m smn "1<'11,.

'irul'O'jão ajudante, A "1-:", to Faril i Ir. de l\t nez li,

quarenta di" para banho do mar) .omeçando m 1 do
COl'J' nt m z.
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Ba.talhão de oaQadores n.";9

MajOl', iocl ciano Viotor de Araujo d Almeida Ro-
dado, ssenta dia. para se tratar cm ar s do campo.

Capitão, arlos Augusto da Fonseca, sessenta dias para
se tratar em ares patrios,

Alferes (actualmente tenente cm caçadores n.? 3), An-
t io d Laura Ioreíra, essenta dias para e trata!' em
ares do campo.

Regimento de infanteria n.> 5
Corouel, Antonio Barbosa de á Gutterres, cincoenta

dias para se tratar mares patrios.
Capitão, Ga par Antonio de Lima, sessenta dias para

se tratar em ares pátrios.
Alfere graduado, Antonio Gerardo de Oliveira Juníor,

cincoenta dias para se tratar em ares do campo.

Regimento da infantaria n.· 6
Alferes, Antonio dos Santos Pestana, trinta dias para

se tratar.
Capellão de 2.a clasgo, João Urbano da Rocha, qua-

renta dia para banhos do mar.

Regimento de infanteria. n.· 9
apitão, Jacinto Ignacio de Brito Rebello, trinta dias

para se tratar.
Tenente, Antonio Jo ó Lopes, trinta dias para banhos

do mar.
T nente, Antonio da Silva, trinta dias para banhos elo

mar, com çando m 10 de setembro ultimo.
Alf rcs, Antonio B rnardo P reira nbral, trinta dias

para 'e trr taro

dias

a Lima, ql1a-

Regimento de infanteria n.s 11
1Iajor Frnn i co AlI U to da o ta e •·ou. a, quar nta

1· ,lias }lur. banho do mar. .
'1' n nt , Jo '. Lib rato de Acuir 1', <1\11\1'( ntu dias p:LI'Il

banho: do ma!'.
All r , 1 nulo lta Co ta Borzca ()nrn iro, trinta dias

:lr.~ a e tratar,
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Regimento de infanteria n.· 12

Tenente, Viriato Lusitano Cabral, trinta dias para ba-
nhos do mar, começando em 10 de setembro ultimo.

Alferes, Manuel Antonio de Freitas, trinta dias para
se tratar.

12.0 - LiuD(:lS registadas concedidas aos omeiaes abailo lDen-
cionados:

Batalhão de oaçadorea Ii.· 6
Alferes, Alberto Hypolito Godinho Risques Pereira,

prorogação por quinze dias.

2." Companhia da administraQão militar
Alferes, Antonio de Sousa Correia, trinta dias.

13. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o dire-
dor geral da artillleria e os commandantes da i.a e 2.a dh isões
militares concederam aos omeiaes abaÍlo mencionados:

Regimento de oavallaria n.O2, lanoeiros da Rainha
Alferes, Francisco Cesario Viegas Moacho, dez dias.

Regimento de infanteria n.· 14
Alferes, Antonio do Amaral Leitão, oito dias.

Commissões
Tenente de cavallaría, José Diogo Raposo Mousinhc de

Albuquerque, quatro dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel/o.

Está conforme.
o direotor geral.



N.O 26
SECRET,\RI/\ D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE OUTUBRODE 1878

ORDE~I DO EXEROITO
Publica se ao exercito o seguinte:

1.°- Por derrete de 9 do corrente mez :

Regimonto de cavallarta n.s a
Para go ar as vantagens e tabelecidas pelo artigo 3.°

da carta de lei de 16 de abril de 1 51, nos termos do § 2.°
elo artigo 13.° do. carta de lei de 13 do abril de 1 75, o
cirurgião ajudante, Antonio Joaquim Rodrigues de Oli-
veira.

Batalhão de caçadores n.s 7
Capitão da .:1 companhia, o tenente do regimento de

infantaria n." 15, Augu to Ce ar do Macedo Castello
Branco.

Regimento de ínfanterfa n.s 11
Alfere , o alferes gradtH\dn do r gimcnto do infunteria

n.? 16, João JO'é de Figueiredo.

Regimonto do inf!Ulteria n.O 13
Capitao da 4. companhia, o t ncnto do infanterin em

commis ':tO na guarda municipal do Porto, Jo é Maria Leote
ôrte R eul.

Regimento de ínfantertn n.O 115
Alf, res, O alfere de infantcria cm disponibilidade, José

Manu 1 arn iro de Brito.

Regimento de infa.ntaria n.s 16
T nent , o alter s do b, talhão elo caçadores n.? 10,

~lIlygdio Mariano Ludovi o do ( uadro .

Regimento do infantoria. n.O18
Para go ar a vantagcn: tab lccida pclo ~ unico do

rtigo LOdo. carta d 1 i d 1 do maio d~ 1 6~, nos tc~-
lOOS do :?O do artigo 13.0 da cart do lei do 13 de abril
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de 1875, o capitão) Antonio Eduardo Pereira de Azevedo,
por ter completado der. annos de serviço effectivo no refe-
rido posto.

1.° Conselho de guerra permanente da La divisão militar
Defensor officioso, o tenente de cavallaria, José da Gama

Lobo Lamare,
Commissões

Capitães de infanteria, os tenentes, José Victor da Costa
Sequeira, e João de Azevedo Vaz Leitão, continuando nas
commissões em que se acham.

O alferes do regimento de infantería n.? 11, João José
da Luz, a fim de ir servir em artilheria, nos termos do de-
creto ele 2G de junho de 18G5.

Inactividade temporaria
O capitão do regimento de infanteria n. o 9, Jacinto Igna-

cio de Brito Rebello, por ter sido julgado incapaz do ser-
viço, temporariamente, pela junta militar de sande.

ror decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o capitão de infan-
teria, defensor officioso do primeiro conselho de guerra
permanente da L." divisão militar, Pedro José Serrão da.
Veiga; e o capitão do batalhão de caçadores n. o 7, Ma-
nuel da Silva Possas, pelo terem requerido e haverem sido
julgados incapazes do serviço activo pela junta militar de
saude.

2.o-Porluria

Secretariad'estade dos negorios da gnma-Dirccção geral-ta Repartiç1it

Tendo chegado ao conhecimento do governo, pelo map-
pa do movimento do serviço de recrutamento no concelho
de Villa Nova de Famalicão, que de noventa mane bos
sorteados para o serviço do exercito que se apresentaram
na junta de revisão nas sessões de 29 de julho, de H c
29 de agosto e de 14 c 30 de setembro do corrente anno,
nenhum foi julgado apto para o serviço; e não sendo ra-
soavel acreditar que n'este procedimento deixasse de ha-
ver sensível irregularidade: manda Sua Magestade El-
Rei, pela secretaria d'estndo dos n gocíos da guerra, qu
o general eommandante da 3.tI divisão militar suspenda
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do serviço de inspecção de recrutas o cirurgião mór do
regimento de infantería n.? 8, Miguel Maximo da Cunha
Monteiro, e o cirurgião mór reformado, Joaquim Manuel
Rodrigues do Valle, até que, em resultado de averigua-
ções a que se vae proceder, se tomem as providencias que
forem convenientes.

Paço, em 11 de outubro de 1873.= Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello,

3. o - Por penarias de '10 do corrente mez:

Seoretaria d'estado dos negocias da guerra=-Dtreoção geral

Adjunto, o tenente ajudante do regimento de cavalla-
ria n.? 2, luncciros da Rainha, Bernardino Antonio dos
Ramos Barroso.

Hospital do invalidas militares em Runa
Exonerado do cargo ele secretario, o capitão reformado,

Franci co Alberto da Costa Robim, pelo pedir.
Secretario, O coronel reformado, João Maria Baptista.

4. ° - Por determinação de Sua Mage ta de EI-Rei :

Regimento de artilhe ria n,' 1
Major, o major do regimento de artilheria n.? 2, Mi-

guel A ugusto da ilva,

Regimento de artilheria n.' 2
Major, o major do regimento de artilberia D.O 1, Pedro

Luiz Machado.

R13gimento de ca.valla.ria. n.s 6
Alferc , o al fere do regimento de cavallaria D.O 5, Tho-

ffill Antonio de 1\10rae5 Ferreira.

Arma de infanteria
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 17,

Anacleto Jo é Gonçalves.

Regimento da infantaria n,' 1
Ten ntc, o tenent do r gimento de iofanteria. 0.° 11,

José Vicente Con olndo Junior.
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Regimento de infanteria n.s 9
Capitão da 3. a companhia, o capitão do regimento de

infantaria n.? 13: João Maria Manzoni.

Regimento de infanteria n.s l1i
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 1,

Francisco Lazaro Correia.

5. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes ahai o men-
cionados:

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão, Francisco José de Azevedo, trinta dias.

Regimento de oavallarla n." 4
Alferes, Cypriano Forjaz, trinta dias.

Regimento de oavallaria n.s 5
.Major, Alexandre Manuel da Veiga, trinta dias.
Alferes, Joaquim Augusto Ripado, prorogação por trin-

ta dias.
Regimento de oavallarla n.s 8

Tenente, Jaymo Malaquias de Lemos, noventa dias.

G.o - Foram confirmadas ('IS licenças registadas (1110 os cnmman-
dantes da 2.a e .p divisões militares concederam aos officiae'
abaixo mencionados:

Regimento de oavallario. n.s 3
Capitão, Antonio Francisco de Aguiar, dez dias.

Batalhão de osçadores n." 4
Alferes graduado, Antonio Cazimiro J udice amora,

prorogação por cincoenta dias.

Antonio ~Ma?'iade Fonte8 Pereira de 1Jlello.

Está conforme.
o dlreotor cernl,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA
25 D:E OUTUBRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1, (I - Dmelo

Secrelana d'~lildo do nrgo ios da guerra - Direcçio geral-t •iiReparliçãe

Hei por bem determinar que ~L collocação do alferes do
regimento de infantaria n.? 15, José Manuel Carneiro de
Brito, seja considerada sem prejuízo das praças mais anti-
gas da. respectiva classe e arma, no!'!termos do decreto
de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio de
1862.

O p1'C idente do conselho de ministro', ministro esc-
cretario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha
entendido e faça executar, Paço, em 15 de outubro de 1878.
=REI.= Antonio Mnria de Fontes Pereira de Mello.

'rendo rido nomeado para servir no ultramar, como go-
vernador do di tricto dc Diu, o capitão de cavallaria,
Carlos Augusto de Fontes Pereira de Mono: hei por bem
promovel-o ao posto de major sem prejuizo dos officiaes
mais antigos da re pectiva classe e arma, nos termos do
decr to de 10 de setembro de 1 46, e ficando obrigado a
sati faz r :í.. ]wova'i de habilitação xigida: pelo decreto
de 22 ele outu hro de 1, (i.I, ou qnac!!ql1 r outras quo es-
tiv r m tal> le .ida para o po to do major na occasiilo
do s U 1'e""1' so ao x rcito do iontiueute. OutroBim sou
8 rvido ord 11m' C}U c t. minha soberana l'ebolu~ão fiq~e
nulla c do nenhum [cito o al'rl'llciado deixar de seguir
viac m ao cu destino ou de servir no ultramar o tempo
marcado na lei.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e seere-

tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar, Paço, em 18 de outubro de 1878.=
REI. =Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'eslado dos negocios da guena - Direc~ão geral- f.a Repartição

Hei por ~ nomear otrurgiD:o ajudante do exercito, para
preenchimento de vaõàtura existente nó respectivo quadro,
o cirurgião-medico pela escola medico-cirúrgica do Porto,
José Barbosa Leão.

O presidente do conselho de ministros, ministro o secrc-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha ent n-
dido e faça executar. Paço, em 23 de outubro de 1878.=
REI. b:::Antonio Maria de Fonie« Pereira de Mello.

2.0 -1)01' decretos de 10 do concute mez:

Seoretaria d'eata.do dos negooíos da. guerra-Dírecç âo gorai

Agraciados com O grau de official da antiga, nobilissi-
ma e esclarecida ordem de S. Thiago do morito soicutifico ,
litterario e artistico, o cirurgião mór, sub-chefe da 6. a repar-
tição, Antonio Manuel da Cunha Bcllem, e o cirurgião mór
dos estabelecimentos fabris da direcção geral da artilheria,
em serviço na mesma repartição, Guilherme José Enncs.

Por decretos de 16 do mesmo mez:

Arma. de artilheria.
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirant

a offieial, Ernesto Diniz Lopes de Sousa, por lho ser ap-
plicavel a disposiçíl[) do artigo 43.0 do decreto com força
de lei de 23 do dezembro de 1863.

Regimento do oa.vallo.rio.n.s 7
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallari

n,o 2, lanceiros da Rainha, Julio Augusto Ferreira.

Ooinm1ssões
Alferes de eavallaria, o alferes graduado, João lerras

Conceição, continuando ha commissào cm que se acha.
O alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Luiz Perci-
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ra de Vasconcellos Mousinho de Albuquerque, a fim de ir
exercer as funcções de ajudante de campo do comman-
dante da 4.:1 divisão militar.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o general de bri-
gada, Theodoro do Nascimento, pelo ter requerido e ha-
ver sido julgado incapaz do serviço activo pela junta mi-
litar de saude.

Por decreto 11e23 do mesmo mez :

. Arma. da artilharia.
AI~ res alumno, o soldado do regimento de artilheria

n.? 1, Amancio de Alpoim Cerqueira Borges Cabral, por
lhe ser applicavel a disposição do artigo 43,0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Bato.lhão de caçadorea n,· 10
Alferes !l:inda.ntc, o alferes do batalhão de caçadores

n.? Ll , João da Rocha Ribeiro.

3.o - Portaria.

Rua Mag(1stade EI-Rei manda, pela secretaria d'estado
dos negocios da. guerra, que a c mmiasi o de remonta para
os corvo de artilherin o nvallarln do cercito, que deve
substituir a nomeada peln portaria de 1 do outubro de
1817, pnblicada na ordem do exercito n.o 36 do mesmo
3.1\110, }lc.ia omposta, ai m do coronel de oovalla.ria Perfi-
rio Gaud ncio, .iIi nomeado presidente da referida commis-
!:Ião por portaria de 28 d ago to ultimo, publicada na or-
a m do ex rcito n.? _1 de :H, do capitão do r gimonto
d cnvallaria n.? 4, Jo ó Antonio ~oar 8 Moutinho, e do
vcterinario do 3,:\ ela e da brigada de artilheria de mon-
tanha, Jo é l\raria Alv Torgo Júnior, como vogaesj ,de-
vendo o capitão d cayallnria ser ub tituido pelo cnpltão
do r gim nto d nrtilherin 11,° 1, Duarte Cabral ~'ava,
li 11l}JI'C <{ue, cm hnrmoni COIU o di pq ~ tlo!lurtigos 2[>,°
e 2ü.o do I' ~ulnlll nto a qu II r fere o uecrcto de 20 de
'l(~O to dI' 1~r,~. fi connniesão tenha d ('omp'rar mnare
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nas feiras ou mercados especiaes, ou de as examinar quan-
do o ministerio da. guerra, para prover a necessidades de
serviço, proceda á compra dc gado muar por meio de con-
tratos.

Paço, em 21 de outubro de 1878.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção geral- t. a Rrparlição

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar de presidente da com-
missão encarregada de formular um projecto de reforma
de instrucção da cavallaria, para que havia sido nomea-
do por portaria de 29 de dezembro de 1876, o general J('
brigada, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, pelo pedir.

Paço, em 22 de outubro de 1878. =Amumio Ma?'Ía de
Fontes Pereira de Mello.

4.° - Por determinação de Sua Jlafestade EI·Rei :
Brigada de artilheria. de montanha.

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,
Luis Candido Fernandes Alves.

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? R,

José Augusto Arnaut Peres.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 4, Dio-

cleciano Maria da Silva Varella,

Regimento de cavalla.ria n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallsria n.? 5,

Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 3, An-

tonio Augusto Chaves.

Regimento de oavallaria n.· o
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 4,

Joaquim Romlo Mendes 'rajera.

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3,

J olio Pinto Alcoforado.
Batalhão de OQ.9adorea n.· 8

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,
José Barbosa Leão.



Regimento de íníantertn n.· 2
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n. o 1ü, Manuel ele Pina da Fonseca Ferra»
Correia.

Regimento de infanteria n.s 7
Alferes gra.duado, o alferes graduado do regimento de

infanterin 11.0 :>, Fernando Augusto de Bettencourt.

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do

batalhão de caçadores n.? 7, Appuricio Pereira de Lima.

i).o-- Se reuria d'e!!lado dúl oegocios da 9l1trrôl- Dire ~io,eral- L IIRfparti~lo

RI'Jações D.08 ;~Oe :.H dos officiaes I' Jlrar.as dI' pl'l'l a 'JUI'W ~ CUnfl"
dida a Bll'dalba militaI' instituida por dl'crl'lu dI' :'. dI' uUlubl'U dI'
1 63, I'lInrorme as pres('I'i,1rões do rt'gulaml'nlo de '17 dI' Blllio de
1869:

RELAÇÃO N.· 540

M dalha de prata

Reformado
Iarechal de rampo, João da Costa Xavier - bons ser-

vic:o.
M dalha d cobrf'

Batalhão de engenheria
, egundo sargento n. o 45, Jo é Antonio Ramos; e sol-

dado n.? 121, Joaquim .Murta, ambos da G.a companhia=--
rompol'tamento exemplar.

Batalhão de oe.oa4orea n.· 10
•'oldado n. o :>0 da 4.:1 companhia, Jo. é • 'nnes.- compor-

iam nto exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
.' gundo arg nto n.? f>:3da .3 companhia, Antoni Au-

gl\~to II Assis Lopes - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 10
: 'egllndo sarg nto n." 26 da 3. companhia, .João 1\10-

relra <lo armo - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 18
Holdado n. o lltJ da 4. a companhia, Fortunato Ferreira

C "do 0- ('omp I'ttllll nto ex mplar.
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2." Companhia da administração militar

Segundo sargento n.? 49, Joaquim Pedro Tavares de
Pina Rollo; e soldado n. ° 50, Antonio Braz - comporta-
mento exemplar.

Companhia de correcção do oastello de Angra
Soldados, D.O 4, Caetano José de Medeiros, e n.? 11, Ma-

nuel Spinola de Mello-comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 541

Medalho, de prat.a

Regimento de oavlllla.ria. n.· S
Clarim mór, Antonio Ramos da Costa - comportamento

exemplar; em substituição da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 2G
de 1874.

Batalhão de caçadores n.> 4
Musico de 2.:\ classe n.? 35 da 1.a companhia, Jos ~Joa-

quim Moreira - copiportamento exemplar ; em S11bstítuição
da medalha de cobre da mesma classe que lho foi conce-
dida na ordem do exercito D.O 2 de 1873.

Regimento de infanteria n.s 16
Sargento ajudante, Alexandre Justino de Matos - com-

portamento exemplar; em substituição da medalha de co-
bre da mesma classe que lh foi concedida na ordem do
exercito n.? 32 de 1868.

Regimento de infanteria n.· 18
Tenente, Joaquim José Dias, o alferes, Antonio Manuel

Rodrigues - comportamento oxemplar ; em substituiçi;»
das m dalhns do cobr da m sma la se qu lh II foram
concedidas na ordem do exercito n." 36 d 1, Gf:!.

Guarda. munioipal de Lisboa.
oldado D.O 52 da 2.&companhia de cavalle ria, Jcro-

nymo Nunes; segundo sargento n.? 3 <la 2.:1 de infante-
ria, Antonio Manuol Amado; e soldado n.? G1 da r).~,
também de infantoria, Joaquim de Almeida - comporta-
mento exemplar; cm substituição das medalhas do cobre
da mesma classe qne 111s foram cone didas, no primeiro
na ordem do exercito n. o 21 de 1 77, ao R gundo na 01"
dem n.? 33 d lH70 ao terceiro na ordem 11.° ;}~) de
18Gü.
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Guarda munioipal do Porto

Segundo sargento n." 4 da companhia de eavallaria,
João da Silva; e soldado n." 28 da v.a de infanteria, José
Lopes - comportamento exemplar; em substituição das
medalhas de cobre da mesma classe que lhes foram con-
cedidas, ao primeiro na ordem do exercito n.? 7 de 1875
e ao segundo na ordem n.? 8 do mesmo armo.

G.o-Secrelaria d'e !.1do(lo negociosda guerra-Direcção geral-La Reparti~ão

Annuncia-se , para conhecimento-dos interessados, que o
exame dos candidatos ás eapellanias militares deve come-
çar no dia Ii de novembro proximo futuro, pelas dez ho-
ras da manha, no quartel general da La divisão militar.

7. °-,melaria d't\lallo tios nrgorio da gurrra-Direr io geral- f.a Iltparliç~o

Declara-se, para os devidos effeitos, que é de 21 de se-
tombro de 187G a data do decreto pelo qual foi agraciado
com o grau de cavalleiro da ordem militar de Nosso Se-
nhor Jesus hristo, o capitão de artilheria, actualmente
commandante da companhia n." 2 de artilheria de guarni-
ção, Feliciano] Ienrique Bordnllo Prostes Pinheiro.

( .0_ r.crelariad'e:!.1dodos negoriosda guerra-Directão geral- 3. a lIepartitão

ua Magestade EI-Rei manda. declarar aspirantes a. o:ffi-
ciaes com a graduaçl0 de primeiros sargentos e o venci-
mento d 300 róis diarios, em conformidade com o dis-
po to no artigo 37.° do d cr to de 11 d dezembro de
t ô l , o soldado dos corpos abaixo mencionados, pOl'

haver m con luido o urso do r al collegio militar.

Regimento de oavallaria n.· 4
"dunrdo ti {oura Coutinho de Almeida d'E a.
ntonio Augu to da Rocha d á.

Batalhão n.· 2 de oaçadores da Rainha
Luiz Augusto Ferreira.

9.0-Semlaria d' udo d•• egociOtda !Wrra-Dirft~k gml-5.' Rrpartiçio

tad EI-I i d termina:
os commnnunnt li da" ui"isões miJ'tares territo-



riaes satisfaçam as requlslçoes que lhos forem feitns pelos
procuradores regios e seus delegados, para ii. exautoração
do qualquer réu militar scntonciado pulos tribunaes ordi-
narios das comarcas do districto das suas divisões, li quem
pelos mesmos tribunaes tenha sido imposta alguma das pe-
nas que importam exautoração nos termos do § unico do
artigo 14.° do código de justi<;a militar de 9 de abril de
1875, logo que para esse fim recebam d'aquelles magistra-
dos duas certidões da sentença coudemnatoria com decla-
ração de ter passado em julgado, cumprindo que o com-
mandante da divisão indique ao magistrado competente o
dia e hora em que deve ser apresentado o réu, bem COl1l0
o local aonde ha de verificar-se a exautoração ;

2.° Que uma das mencionadas certidões sirva para o
commandante da divisão mandar proceder á exautoração
nos termos dos artigos 87.0 e 88. ° do regulamento de 21
de julho do referido armo, e na qual o secretario do res-
pectivo conselho de guerra pasaanl a certidão (modelo
n.? 35), e a outra para ser remettida ao corpo para por ella
se fazerem os necessarios averbamentos no livro de matri-
cula;

3.° Que se o exautorado pertencer ao corpo de outra
divisão, seja a certidão remettida ao commandante res-
pectivo, que a enviará ao corpo de que o réu fizer parte;

4.° Que no caso do exautorado se não achar arregimcn-
tudo, ou estando na effectividade desempenhar cornmiasão
especial do serviço militar, os commandantes das divisões
procedam do modo acima indicado (n.os 2.° e 3.°), sendo :l

certidão dirigida ao chefe a quem o exautorado estiver
subordinado;

5. ° Que os militares condemnados pelos tribunaes ordi-
narios das ilhas adjeceutes, que devam ser exnutorados,
sejam, depois de apresentados ao commandante da. :l.l di-
visito militar, mandados para Lisboa, a fim de serem pre·
sentes no quartel general da La divisão, por ordem de
cujo commandante se levará a eft'eito a exautoração ;

6.° Que a respeito dos funeeiouarios e empregados equi-
parados a. militares no artigo 12.° do citado oodigo,
observe o que fica ordenado.

10.° - Dir6~áo da ad.iuislraçiio wililar- 2.a fte,Arli~ãt\

Pura execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n." Hl de 2G d abril de 1871, se declara qne o pl'eç'O



pOI' que saíram as rações de forragens no trimestre findo
em 30 de setembro ultimo foi de 281,449 réis, sendo o
grão 209,611 róis e a palha 71,1:)38 réis,

11. o - Declara-se que o alferes da 2. a COIU panhi a da
administração militar, Antonio de Sonsa Correia, se apre-
sentou no dia 17 do corrente rncz, desistindo do resto da
licença registada que lhe foi concedida pela ordem do
exercito n.? 25 d'este anno.

12. o - Lií'I'DçaS eoneedidas per Dlolho dr 01011'. lia IUI8 oftlfiaes
e empl'egados abailo mencionado. :

Em sessão de 16 de agosto ultimo:

Batalhão de oaçadores n,· 12
Capitão, Miguel Gomes da Silva, quarenta dias para

1\1'10 de aguas mineraes nas Caldas da Rainha.

Em sessão de 5 de setembro ultimo:

Batalhão de oaQadores n,· 10
Alferes, Paulino Possidonio de Albuquerque Dias, trinta

dias para se tratar,

Regimento de infanteria n,· 14
Coronel, Luiz Rufino Chaves, trinta. dias para banhos

do mar, começando em 1 do corrente mez.
Capitão, Fructuoso Ferreira da Silva, trinta dias para

banhos do mar, começando em 1 do mesmo mez.
Alferes, Feliciano da Fonseca de Castro e • olla, qua-

renta dias para banhos do mar) começando em 1 do mes-
mo mez.

Alferes graduado, Antonio de Leão, trinta. dias para
banhos do mar, começando em 20 de setembro ultimo,

Alferes graduado, Antonio de Paiva Ionznlcs Bobclla,
sessenta dias para se tratar,

Alferes graduado, Jo é Telle de Loureiro CardoRo,
quarenta dias para uso de aguas minera s em S. Pedro
do ul.

Alferes graduado, Albano Mendes da Fonseca, trinta
dias para banhos do mar, começando Dl 20 de setembro
ultimo.
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Alferes graduado, Bellarmino Ferreira do Souto, trinta
dias para se tratar.

Tenente quartel mestre, Pedro Paulo de Azeredo, trin-
ta dias para banhos do mar, começando em 1 do corren-
te mez.

Regimento de infanteria n.· 16
Capellão de 2.:1 classe, Antonio Ladislau Coelho, cin

c oenta dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 18
Tenente coronel, José Maria de Sousa Pimental, qlla-

renta dias para se tratar cm ares do campo.
Major, José Manuel Pinto, scssenta dias para se tratar

em ares do campo.
Alferes graduado, Antonio Augusto de Oliveira Guima-

rães, trinta dias para banhos do mar.
Alferes graduado, Antonio Martins Vieira, noventa dias

para se tratar em ares do campo.

Commissões
Capitão, Leopoldo Cesar de Noronha Gouveia, quarenta

dias pa1'll. banhos do mal', começando cm 1 <10 corrente
mez.

Tenente, Augusto Serrão de Faria Pereira, trinta <1ia'l
para banhos no estabelecimento thermal a S. Paulo.

IIospital militar permanente de Lisboa.
Capellão de VI classe, Domingos José de Almeida, qua-

renta dias para se tratar em ares pátrios.

Direoção da administração militar
Primeiro official com graduação de UHI.jOl', J osé Marco-

lino Gameiro, cincocnta dias para 11S0 de aguas mineraes
nas Caldas da Rainha c mais tratamento.

Segundo offlcial com grndnn.c::lo de capitão, Bernar lo
Maria de Pina c Mello, trinta dias para. e tratar.

Aspirante com graduação de alferes, Francisco Con-cia
da Silva Menczca, trinta. dias para se tratar em ar s pa-
trios.

Aspirante com gracluRçito de alferes, Arthur Maria Bn-
tolho Lobo, trinta dias para so tratar.

Aspirante com graduação de alferes, Lndislnn Mlceno
Machado da Camara e Silvn, qual' nta dia para se tr taro

Aspirante com graduação de alferes, Eduardo Augusto
Vel1o~o, trinta dias para banhos do mal'.



301

Praça de Extramoz
Alferes ajudante, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, no-

venta dias para se tratar.

Em sessão de 11 do mesmo mez:

Batalhão de oaçadores D.O 10
Major, Francisco Antomo de Sequeira, sessenta dias

para uso de aguas mineraes na ilha de S. Miguel e mais
tratamento, começando em 16 de setembro ultimo.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Batalhão de oaçadores D." 12
Tenente, Feliciano da. Encamaçêc Santa lara, cin-

coonta dias para. mudança de ares.

Em sessao de 19 do mesmo mcz :

Regimento de cavallaria n.v 2, lanoeiros da Rainha.
Alferes graduado, Carlos Alberto Feio Folquc, quarenta

dias para. banhos do mar.

Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, Joaquim Clemente da Assumpçãc, vinte dias

para se tratar.
Bata.lhão de caçadores n.s 5

Capellào de 2.a classe, João Antonio Martins Coutinho,
quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n.Oli
Alf rcs graduado, Antonio Emilio do Quadl'oió Flores,

sessenta dias para se tratar cm ares do campo.

Regimento de infanteria n.· G
Capitao, Joao Lopes Soeiro de Amorim, quarenta dia

para banhos do mar.
Alferes graduado, Fernando Augusto de Bcttencourt,

trinta. dias para banhos do mar.

Regimento de infantaria n.s 7
Alferes, Joaquim Teixeira de Menezes , quarenta dias para

se tratar cm ares patrios.

Regimento de infantaria n.· 9
Alferes, José Filippc Luciano Miranda, vinto dias para

se tratar.
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Regimento de infanteria n.s 16
Alferes graduado, Augusto Ccsar de Carvalho, quarenta

dias para banhos do mar.

13.o - Licenças registadas concedidas aos omciaes abaixo men-
cionados:

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Joaquim Augusto da Silva Rosado,

vinte dias.
Batalhão de oaQadores n.· 3

Alferes, Carlos Ney Ferreira, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· 7
Alferes, Francisco Gomes da Silva, seis mezes.

14.0_ .'oram confirmadas as licenças registadas qne o com-
mandante da a.a dhisão militar concedeu aos oftleiaes abaixo men-
donados:

Regimento de cavallaria n.O7
AHeretl, Cypriano Augusto Rodrigues, trinta dias.

Batalhão de caQa.dores n.· 7
Alferes, Belizario Vieira ela Silva Pereira, prorogação

por trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de MelÚJ.

Está conforme.
o direoter geral,
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SECRETARU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

6 DE NOVEMBRODE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Ilinisterio dos negocios do reino - Direcção geral de administração politica e cil'il
3.- Repartição

Tendo representado o commandante geral das guardas
municipaes sobre as difficuldades que na pratica offerece
a execução das disposições dos regulamentos para a re-
monta das companhias de cavallaria das mesmas guar-
das, de 11 de agosto de 1 70 e 10 de fevereiro de 1876 j
e propondo o referido commandante geral que a remonta
se effectue por meio de uma commissão de offícíaes d'es-
tes corpos, por ser o systema que reputa mais efiicaz para.
se obterem cavallos nas condições exigidas para. o serviço
especial a que slo destinados: hei por bem ordenar o se-
guinte:

Artigo 1.0 O commandante geral das guardas munici-
paes, sempre que for nccossaria a remonta, solicitará. au-
ctori ação previa do ministerio do reino, para a effectuar,
de ignando o numero de cavallos que têem de ser ad-
quiridos.

Art. 2.0 Uma commissão, composta de um oflicial supe-
rior, de um capitão de cavallaria e do vet rinario, serâ
incumbida de proceder á. compra dos cavallos, em confor-
midade da auctorisnção superior.

A adquisição dos cavallos deverá effcctuar-sc nas fei-
ras annua s ou nos mercados e peciaes.

Art. 3.0 Os cavnllos comprados devem ter as seguintes
condições:
1.3 Altura miníma 1"\40 j
2.& Idade de quatro annos completos a nove incomple-

tos, preferindo sempre os de cinco a oito annos j

I.



3. a Boa conformação, temperamento sadio e completa
isenção de qualquer moléstia, alcijões e dcfeitos;
4.a Estarem promptos do ensino a entrar em serviço.
Art. 4.° Na remonta de eavallos, praças de officiacs, con-

tinuará a observar-se a disposição do regulamento para
a remonta de 10 de maio de 1870; ou poderão ser adqui-
ridos pela commissão de remonta das guardas municipaes,
entre os cavallos apresentados para venda, todos aquelles
que reunam as condições exigidas no artigo 7 .0 do mesmo
regulamento.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 18de outubro de 1878.
=REI.=Antonio Maria de Pontes Pereira de MeUo=
Antonio Rodrique» Sampaio.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- i.a Repartição

Hei por bem conceder as honras de ajudante de campo
do Sua Alteza Sereníssima o Senhor Infante D. Augusto,
duque de Coimbra, general de brigada honorario do exer-
cito, ao alferes do regimento de cavallaria n.? 4, Bento da
França Pinto de Oliveira Salema.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 4 de novembro do 1878.=
REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

2.°_ Por decreto de 8 de agosto ultimo:

Corpo de estado maior
Agraciado com o grau de commcndador da antiga, no-

bilissima e esclarecida ordem de S. Thiago do merito
scientifico, litterario o artistico, o coronel, D. Luiz ela Ca-
mura Leme, cm attenção aos seus serviços e qualidades.

3. o - Por pertaria de 26 de outubro ultimo:

Real collegío militar
Official do estado maior, o tenente do regimento de cn-

vallaria n.? 3, José Augusto Arnaut Peres,
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4. o - Por determinação de Sua Marrestade EI-Rei:
Regimento de artilheria n.s 1

Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilheria, Er-
nesto Diniz Lopes de Sousa, e Amancio de Alpoim de Cer-
queira Borges Cabral.

Arma de oavallaria
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 6, Fran-

cisco de Assis Athaide Banasol.

5. o - Secretaria d'estado dos negocios da !fIIcrra- Direcção gcral- [. a Repartição

Determina Sua Magestade EI·Rei que o alferes do re-
gimento de cavallaria n.? 4, Bento da França Pinto de
Oliveira Salema, passe a servir interinamente ás ordens
de Sua Alteza Sereniseima o Senhor Infante D. Augusto,
duque de Coimbra. __

6. 0_ Serretaria d'estad» dos negocios da guerra - Direcção geral-La Repartição

Tendo sido agraciado por Sua l\Iagestade EI-Rei de
Hcspanha com o grau de cornmendador de numero da real
ordem de Izabel a Catholica, o capitão de infanteria em
commissão no ministério das obras publicas, commercio e
industria, João Maria de Magalhães: Sua Magestade EI-
Rei permittiu que o agraciado acccitasse a referida mercê
o usasse das respectivas insígnias.

7. o _ Secretaria d'estade dos ncrrocios da guerra-Direcção geral- t.a neparti~ão

Declara-se, para os devidos effcitos, que o verdadeiro
nome do cirul'giflo ajudante da brigada de artilheria de
montanha ó Luiz Candido Fernandes Valle.

8. o - Declara-se:
1. o Que o alferes alumno do regimento de artilheria n. o I,

José Guedes Correia de ueiroz, s6 gosou quarenta e dois
dias eh licença registada que lhe foi concedida cm 26 do
agosto ultimo.

2.0 Que o tenente do regimento de infanteric n.? ,
Agostinho Alves de Moura, se apresentou em ,25 do ou-
tubro ultimo, desistindo do resto da licença registada que
lhe foi concedida na. ordem do exercito n.? 22 d'este anno.
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9. o - Licença registada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de artilheria n.s 2
Cirurgião ajudante, Joaquim Maria de Castro, proro-

gação por cincoenta dias. _

10. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director
geral da artilheria e os commandanles da P, 3.a e ,P divisões
militares concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Capitão, José do Sacramento de Azevedo e Silva, vinte

dias.
Regimento de oavallaria n.· 3

Alferes, Adriano de Figueiredo Fazenda Viegas, trinta
dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Capitão, Luiz do Mello Coutinho Garrido, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Simão Augusto de Fontoura Madureira Ramos,

trinta dias.
Commissões

Alferes de cavallaria, Vicente Antonio Fallé Ramalho,
quarenta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.
o direotor geral,
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~ECRETARlA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRl

9 DE NOVrulBRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.° - Por decreto de 30 de outubro ultime :

Arma de artilheria
Alferes alumnos, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do batalhão do caçadores n.? 5, Antonio
Joaquim de Sequeira de Almeida Beja; o soldado aspi-
rante a oíficial do regimento de infanteria n.? 16, Antonio
Jayme Pereira; e os soldados, do r gimeuto de artilheria
n.? 1, Arthur de Sou a Tavarca Perdigão, do regimento
de infanteria n.? 1, P dro ieverino de arvalho, e do re-
gimcnto de infanteria n.? 3, Bento Adelino da Silveira
Forte Gato; por lhes ser applicavel a disposição do artigo
43,0 do deereto com força de lei de 24 do dezembro de
1863.

Regimento de oavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alfer s ajudante, o alferes do regimento de cavallaria

n.? 1, Iancciros do Victor Manuel, Carlol! Maria de Sousa
Ferreira Simões,

Regimento de oavallaria. n,· 5
Alfer s, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

0.0 6, Manuel Sebaatiüo Pinto.

Regimento de infanteria n.s 12
Alfere , o sargento ajudante do rezim nto de infautcria

n,? 10, JO:LO hry. o tomo Pinto.

Commissões
O alfere do r trim nto d infuntcria n.? 1,1, João Da-

masceno Hodri"ues Bra:r., fi fim de ir servir na guarda mu-
nicipal elo POl'~'



308

Inaotividade temporaria
O primeiro tenente do regimento de artilheria n,o 3,

Antonio Pereira Alves, por ter sido julgado incapaz do
serviço, temporariamente, pela junta militar de sande.

Por decreto de 2 do corrente mez :

Regimento de infanteria n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Joaquim Augusto da Fonseca.

Regimento de infanteria n." 16
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Honorato Dias.

Por decretos de 6 do mesmo mez:

Corpo de estado maior
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, Alberto Ferreira da Silva Oliveira,
por ter completado dez annos de serviço effectivo no refe-
rido posto.

Batalhão de caçadores n." 3
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 7, Cae-

tano José Marciano Antonio Pinto.

Batalhão de caçadores n. o 9
Capitão da 7.:1companhia, o tenente, João Joaquim Cor-

reia.
Regimento de infante ria n." 3

Capitão da 6.a companhia, o capitão do infanteria em
disponibilidade, Pedro Augusto Carrasco Guerra.

Regimento de infanteria n." 12
Alferes, o alferes graduado do regimento de infantcria

n.? 2, Antonio Eugenio Vaz de Carvalho.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do r gi-
mcnto de infantcria 11.0 3, Jos '. Monteiro de Vascoucelloe,
pelo ter requerido, c haver sido julgado incapaz do ser-
viço activo P la junta militar de sande.
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2. o - Por determinação de Sua Magestade Bl-Rei:
Regimento de oavallaria n.O1, lanoeiros de Viotor Manuel
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Joa-

quim Augusto Ripado.

Batalhão da caçadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, Joa-

quim Pessoa.
Batalhão de caçadorea n.s 8

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Al-
berto IIypolito Godinho Risques Pereira.

Batalhão de oaçadoree n.· 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.° 3, An-

tonio de Laura Moreira.

Batalhão de caçadores n.· 10
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 3, José Maria Pereira de Castro.

Batalhão de caçadores n.s 12
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 11,

Eduardo João Caetano de Sousa.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 9, Carlos Augusto da Fonseca.

Regimento de infanteria n.· 11
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 17,

Joaquim José Ferreira da Cunha.

Regimento de infanteria n.O14
Alferes, o alfere do regimento de infanteria n.? 12,

José Augusto Ferraz.

Regimento de infantaria n.· 115
Alferes graduados, os alferes graduado, do regimento

de infantoria n.? 14, Antonio de Paiva onzalez Bobella,
e do regimento de infantaria n.? 16, Francisco Antonio
Pnlermo de Iiveira.

Regimento da info.nteria. n.· 17
Alfer ,o ulfcr '!j do r gim nto de infulltcria 0.° 11,

Paulo tia 'o t BoI' 'I\rll iIu.
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3 .•0_ Secretaria d'eslado dos negociosda guerra-Direcção geral- f.a Repartiçãot

Declara-se que por decreto de 2 do corrente mez foram
agraciados com o grau de commendador da ordem ms-
litar de S. Bento de Aviz, o coronel do regimento de in-
fanteria do ultramar, Luiz Lobo, e o tenente coronel do
mesmo corpo, Joaquim da Cunha Pinto, em attenção aos
seus merecimentos e bons serviços.

4. o-Secretaria d'cstado dos negocios da guerra-Dil'ec~ão geral-La Rcpartjçâa

Relações n. 08 -152e ,f53 das praças de pret a quem é concedida a me-
dalha militar instituida por decreto de 2 de outubro de 1 63,
conforme as prescripçães do regulamento de 17 de maio de 186~:

RELAÇÃO N,· 542

Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.· 15
Soldados, n.? 23 da 1.a companhia, Manuel Pirão, e

n.? 8 da 4.:1, João de Oliveira-comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria. n.· 10
Segundo sargento n.? 2 da 6.a companhia, Henrique-

comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.s 16
Soldado n. o 53 da 7, a companhia, Basilio Antonio-

comportamento exemplar.

Guarda muníoípal de Lisboa
Soldados, n.? 112 da 3.a companhia, Pedro Martins,

n." 155 da 5.:1, Luiz dos Heis, e n." 162 da [>,a, Ray-
mundo dos Santos, todos d infantcria - comportamento
exemplar.

Guarda munioipal do Porto
Soldado n. o 7G da La companhia de infanteria, Antonio

Justiniano - comportamento exemplar.

Oompanhía de correcção do forto da GraQIl.
Segundo sargento 11,° 15, Manuel de Brito; e cabo 11,0 2,

Antonio Ramos - comportamento c. emplar.
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HELAÇÃON."Mj

~.J:cdnll1.ade cobre

Batalhão de engenheria
Segundo sargento n.? 43 da 6.a companhia, Joaquim

Antonio - comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 4
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Braz

Moueinho de Albuquerque - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n." 11
Musico de 3.a classe n." 14 da 1.a companhia, Augusto

Santos do Nascimento - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 14
Furriel n.? lO~ da 3.a companhia, Luiz Alberto Homem

da Cunha Côrte Real; e cabo graduado n.? 122 da 6.·,
Camillo Pedro - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Cabos graduados, n.? 59 da l ." companhia, José Lo-

pes, n.? 42 da 5.a, Pedro Simões Gomes; e soldados, n.? 68
da 5.a, Manuel Correia, e n.? 7:> da 5.·, Antonio Claudi-
no, todos de infanteria - comportamento exemplar.

Compo.nhia de correcção do castello de Angra
egundo sargento n.? 16, Manuel I~nacio Correia-

comportamento exemplar. __

5. °- Secretaria d'e lado do uegocio da guerra - Diref~ãogrral- t.a Reparllçlo
Declara- C qu no dia. 7 do corr mte mez se apresentou

n'esta secretaria. d'estado o tenente do cavallaria, Augusto
Justiniano da Silva Pinto, regressado do ultramar sem ter
concluido a sua commis ao, pelo que fica. na arma a que
perten 'e no po to de tenente, em conformidade com a ul-
tima parte do decreto de ~O de maio de 1~74.

G.° - miaria d'c lado do uegorio da 9u rra - Direr~âo gcral- Z: lIrparli~ão
l>ev ndo r ali sar- no dia. 11 do corrente IllCZ, pelas

On7. hora da manhã, na i reja da •'anta SI'· Pntrial'chal,
oflicio ora~iic fun ibre por alm: dt Sua .l\lage '~ndc El-
Hei o Senhor D. Pedro V, do ando i imu memorra : Sua
Magl' tudo El-R i fi im u manda faz r abcr a todos os
oflicia r' id IIt n' ta côrt , commundnntes
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dos corpos da capital e dos batalhões nacionaes, e officiaes
e empregados nas repartições dependentes d'este ministe-
rio, para que concorram ao referido templo á hora acima
indicada.

7. o-Secretaria d'estado dos negociosda guerra - DiJ'ecçãogeral- ta Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a of-
ficíal, por se achar comprehendido nas disposições das
cartas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, o furriel n.? 22 da T," companhia e n.? 4:458 de
matricula do regimento de infanteria n.? 14, Francisco
Augusto Ramos. _

8. o-Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcçio geral-3.a Reparliçb

Relação dos alumnes da escola polytechuica, pertencentes
ao exercito, premiados no anuo lectivo de 1877-187

2.· Cadeira
José Rodrigues Lopes de Mendon-'

ça e Matos, primeiro sargento gra-
duado aspirante a offícial do batalhão ex fE<J.ttO, 1.0e 2.° pre-
de caçadores n. ° 5. mios peeuniarios.

Raulino de Sousa Cabral, soldado
do regimento de artilheria n.? 1.

3.· Cadeira
Francisco Maria Esteves Pereira, alferes alumno do re-

gimento de artilheria n.? 1-1.° premio pecuniário.

6.· Cadeira
Raulino de Sousa Cabral, soldado do regimento de ar-

tilheria n.? 1-1.° premio pecuniario.

Chimioa organíca
Alfredo Augusto Freire de Andrade, alferes alumno do

regimento de artilhcria n. ° 1 -louvor.

9. ° - Lieeneas concedidas por molho de JIlolestia aOIil otliciae!i
abaixo mencionados:

}:m sessão de :3 de outubro ultimo:
Corpo de estado maior

Major, Eduardo Ildefonso de Azevedo, scaseutu (lia
para se tratar cm ares patrios.



313

Estado maior de engenheria
Capitão, José Bandeira Coelho de Mello, quarenta dias

para uso de aguas mineraes em S. Pedro do Sul.

Regimento de artilheria n.° 2
Capellão de 3.a classe, Arthur Eduardo de Almeida

Brandão, quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de artilheria n. ° 3
Cirurgião ajudante, Eugenio Coelho de Campos AZl3ve-

do Menezes, quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de oavallaria n.O3
Alferes, Luciano dos Santos Salgueiro, quarenta dias

para se tratar.
Regimento de cavallaria. n.O4

Capitão, Antonio Maria Bivar de Sousa, quarenta dias
para banhos do mar.

Regimento de oavalla.ria. n.O()
Alferes, Fernando da Costa Maia, quarenta dias para

se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadoree n. o 3
Capitão José Maria Durães de Faria Bilton, quarenta

dias para banhos do mar.

Batalhão de oaçadorea n.O()
Alferes, Antonio Vaz Correia de Seabra Lacerda, cin-

eoenta dias para se tratar em ares patrios.

Ba.talhão de OaQa.doresn.· 9
Alferes, Alfredo José Torquato Pinheiro, quarenta dias

para se tratar em ares pátrios.
Alferes graduado, Julio Augusto de Castro Feijó, qua-

renta dias para. se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.· 11
Alferes, Antonio Maria Pinto Dá. Mesquita, noventa

dias para se tratar.

Regimento de infanteria. n.· 2
Alferes, Julio Luiz Felner; trinta dias para se tratar.

Regimento de infante ria. n.OIS
Tenente, Joaquim Jo é de ou a Figueiredo, quarenta

dias para banho do mar.
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Alferes graduado quartel mestre (actualmente tenente
quartel mestre de caçadores n.? 3), Pedro Lino de Goes,
trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 11
Alieres, José Joaquim de Sande Menezes e Va.sconcel-

los, trinta dias para banhos do mar.
Alferes, José Maria Rodrigues Porto, trinta dias para

se tratar.
Alferes, Luiz Maria da Conceição, vinte dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.s 14

Alferes graduado, Antonio Correia dos Santos o Almei-
da, quarenta dias parA.banhos do mar.

Alferes graduado, Bellarmino Ferreira do Souto, trinta.
dias para se tratar em ares patrios.

Alferes graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,
quarenta dias pftra banhos do mar.

Regimonto de infanteria n.O17
Tenente, Anacleto José Gonçalves, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 5 do outubro ultimo.

Regimento de infanteria n.O18
Capitão, Fernando de Almeida Loureiro eleVasconcel-

los, sessenta dias para se tratar em aros patrios.
Alferes, José Fumega, quarenta dias para banhos do

mar.
Commissões

Tenonte, Alfredo Valentim Rodrigues, sessenta dias
para se tratar.

Alferes graduado, Augusto Alfredo Jacome de Castro,
trinta dias para se tratar.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.



N.O 50
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 D:E NOVEMBRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'estado dos negoclos da guerra - Dir~cção geral- f. a Repartição

Tcndo ganho o seu actual posto no exercito de Portu-
galo capitão de infanteria em commissão de obras publi-
cas na província de Angola, Henrique Augusto Dias de
Carvalho: hei por bem promovei-o ao posto de major sem
prejuízo dos officiaes mais a tigos da respectiva classe e
arma, para continuar a servir em commisaão no ultra-
mar, nos termos do decreto com força de lei de 3 de de-
zembro de 1869, ficando obrigado a sati fazer ás provas
de habilitação exigidas pelo decreto de 22 de outubro de
1 64, ou quaesquer outras que e tcjam estabelecidas para
o posto de major, por occasião do seu regresso ,ao exer-
cito do continente. Outrosim sou servido ordenar que esta.
minha. soberana resolução fique uulla e de nenhum cffeito
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de servir no
ultramar O tempo marcado na lei.

presidente do conselho de ministros, ministro e secrc-
tftrio d'estado dos nogocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 20 de novembro de
1 78.=REI.. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

S cretaria d'ctado do' ncgocio' da guerra - Dirccção gcral- 3. a nrpartitáo

Attendendo ao que IDO l'epr sentaram alguns ah~mnos
militar s, pr miados nos annos 1 tivo do curso ele lOfa~-
teria o cavallaria da. cola do exercito, impetrando 11-
e nça para pros guircm no c tudos do cur o preparatorio
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do corpo de estado maior ou das urinas de engenheria c
artilheria ; c considerando quanto convem ao interesse do
serviço publico facultar aos offlciacs os meios de adquiri-
rem maior 1'01l11nade conhecimentos, quando clles têem
dado, Idas distincções anteriores, provas de que conti-
nuarão com aproveitamento os seus estudos: hei por bem
determinar que nos ulumnos do curso ele infanteria e CfI-

vallaria da escola do exercito, que tiv rem sido premia-
dos nos dois annos do respectivo curso, sejn permittida
licença para seguidamente se matricularem na universi-
dade de Coimbra, ou em qualquer escola polytechnica no
curso preparatório com destino ao corpo de estado maior,
ou ás armas de cngcnhoria c artilheria, sem prejuizo do
disposto no artigo 40.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de U,63.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 20 de novembro do 1878.
= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mdlo,

2. o - Por decretos de 1i do corrente mez :

Tribunal superior de guerra o marinha
Commendador da ordem militar do S. Bento de Aviz, o

coronel de infantcria, secretario do mesmo tribunal, conde
da Fonte Nova, cm attenção aos sous serviços.

Regimento de artilheria n.v 3
Commendador da ordem militar do S. Bento de Aviz,

o coronel: Emydio José Xavier Machado, em attcnção
aos seus serviços.

Rogimento de cavallarta n.· ô
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavnllario

n. o 1, lancciros de Victor Manuel, Augusto Candido do
Sonsa Araujo.

Batnlhão de oaçadores n.s 4
Commcndador da ornem militar de S. Bento de Avis,

o coronel, Manuel de JCBUS Alves, orn nttenção nos. cus
serviços.

Batalhão de oaçadorea n.· 8
Cavnllciros da ordem militar do S. Bento de Avia, os

capitães, Manuel Joaquim de l fatos, o Julio Bapti ta.
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Commissôes
O alferes do regimento de cavallaria 11.° 5, Francisco

Nunes da Serra c Moura, a fim de ir servir cm artilherin,
nos termos do decreto de 26 de junho de 1865.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temporaria, Li-

banio Northway do ValIe, por ter sido julgado prompto
para todo o serviço pela junta militar de saude.

Por decreto de 20 do mesmo mez:

Armo.de artilheria
Alferes alumno, o soldado do batalhão n.? 2 dc caçado-

res da Rainha, João Gonçalves de Mendonça J unior, pOl'
lhe ser applicavel a disposição do artigo 43.° do decreto
com força de lei de 2-1 de dezembro de 18G3.

3.° - Pcrtaria

SWt'!aria d'estado do negoiios da guerra - Dirl'fçán geral-t. ~ Rfllartiçáo

Manda Sua :Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
do" negocios da guerra, em conformidade com o disposto
no artigo 0.° do regulamento dos capcllãcs militares de 22
de outubro de 1863, nom ar capellàcs militares, para pre
enchimento de vncaturus existentes 110 rei pcctivo quadro,
c para servire III dois anuos nos corpo quc lhes forem de-
signadol3, os prcsbytcros, Antonio Coelho Ferreira, c Julio
Cesar Pereira da Silva, que sati fizeram ãs provas doeu-
mentacs e. igidas 110 artigo 11.", e foram approvados no
exame publico c oral pratico, de que trata o artigo 12.0
do referido rcrnlamollto, ficando a propriedade das allu-
dida eapellanias dependente de definitiva nomeação, fin-
do o praso de serviço que lhes fica determinado.

Paço, em 20 de noveuibro de 1878. = Antonio M<lI'i(~
de Fonics Pereira de Mella.

4.° - Por determinarão de 'ua . a9' tade EI-n 'i:
Regimento do urttlheríc, n." 2

Priru -iro tenente, o prim iro tenente ao rcgÍlmmto de
m-tilheria 11.° 3, José astanhn Dius (Jost:l.. ,
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Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilhería n. o 2, Angelo Gualter Ribeiro Couceiro.

Arma de 00.vallaria
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de cavallaria n,o 8, Antonio Pedro Lopes.

Batalhão de caçadores n.s Õ

Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão da
caçadores n.? 1, Manuel José Coelho Borges.

Batalhão de caçadores n,s 7
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n." 3, Pedro Lino de Goes.

Batalhão de caçadores n.s 8
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n. o 12, Francisco Maria de Barros e Vascon-
eellos da Cruz Sobral.

Batalhão de caçadores n.s 10
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 11, João

Antonio Martins.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 12, Manuel Antonio de Oliveira,

Batalhão de caçadores n.' 11
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 10, Fran-

cisco Antonio de Sequeira.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, Can-

dido Passos de Oliveira Valença.
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n.? 1, José Roque Gameiro Guedes.

Batalhão de caçadores n.s 12
Capitão da 4.:1 companhia, o capitão do batalhüo de ca-

çadores n.? 10, Luiz Cyriaco de Oliveira.

Regimento de infanteria n.· 12
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n. o 8, J osé Barbosa Leão.

Regimento de infanteria n.· 17
Capcllão provisorio, o capellão provisorio do exercito,

Julio Ccsar Pereira da Silva.
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5. O-Secretaria d'estado dos negocios da guerr:t-Direcção geral-La Repartição

Relações n. os IH2 e IH3 dos officiaes e praças de pret a quem é con-
cedida a medalha militar instituída por decreto de 2 de outu-
bro de 1863, conforme as presorlpçêes do requlamente de 17 âe
maio dc 1869 :

RELAÇÃO N.o 542

Medalha. de prata

Commissões
Capitão de infanteria, João Ve11oso de Azevedo Couti-

nho - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldados, n.? 4 da 2.11 companhia, Manuel Joaquim, e

n.? 98 da 4.a, Manuel José Marques - comportamento
exemplar.

Medalha de eobro

Batalhão n.>2 de caçadores da Rainha
Cabo n." 135 da 4.a cnmpanhia, Vicente Ramos - com-

portamento exemplar.

Regime to de infanteria n.s 1
Furriel n.? 36 da 7.:1companhia, Manuel Nunes; e sol-

dado n." 6-:1:da 2.11, José Coutinho -comportamento exem-
plar.

Guarda municipal de Lisboa
01dad08, n.? 12 da 3.a companhia, Francisco Pilar,

n.? 40 da 5.a, Firmino da Silva, n.? 110 da õ.", Antonio
Joaquim Baixinho, e n.? 134 da 5.a, José Luiz, tO<lOS de
infanteria - comportamento exemplar.

RELAÇÃO x- 543

1\1: dalha do prata

Regimento de infanteria n.O14
Musico de 1.a classe n.? 11 da 2.a companhia, João An-

tonio Vieira - comportamento ex mplar ; em substituiçtto
da medalha de cobre da mesma classe que lhe foi conce-
dida na ordem do exercito n.? 26 de 1868.

Guarda municipal do Porto
oldado n.? 9 da 4.a companhia de infg,nteria, Baphacl

Lançol- comportam nto exemplar.
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Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.' 10
Segundo sargento n.? 65 da 2.a companhia, Francisco

José de Oliveira - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.v 3
Musico de 3.a classe n.? 21 da 2.a companhia, José Gon-

çalves - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' 4
Segundo sargento n. ° 9 da 7. a companhia, Martinho

Antonio Diniz - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' 14
Alferes graduado, Antonio de Leão; musico de 1. a classe

n.? 152 da 2.a companhia, Eduardo Secades; e segundo
sargento n.? 132 da 6.a, Antonio Lopes de Campos - com-
portamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi n.? 25 da 3.a companhia do regimento

de infanteria n.? 10, João Manuel Pereira da Silva-
comportamento exemplar.

G.O_ Secretaria (restado dos negocios da guerl'a- Direrção gcral- ta Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que o verdadeiro
nome do alferes promovido a este posto por decreto de 6
do corrente mez para o regimento de infanteria n,o 12
(ordem do exercito n." 29), é Augusto Eugenio Vaz de
Carvalho.

7.°- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- P Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a o:ffi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas do lei de 17 de novembro de 1841 e [) de abril de
1845, o segundo sargento n.? 20 da 3.a companhia e 2:300
de matricula do regimento de infunteria n.? 18, Antonio
José Guiot Pereira.

8. o - Secretaria d'estado dos negocio da gucrra- Direcção gcral-:I. a Repartição

Sua Magestado El-Rei manda declarar aspirantes a ofíl-
ciacs, cm conform idade com o disposto 110 § 6.0 do arti-
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go 26.° do decreto de 24 de dezembro de 1863, os pri-
meiros sargentos dos corpos abaixo mencionados, por se
acharem matriculados na escola do exercito.

Batalhão de caçadores n.O5
Carlos Augusto dos Santos.

Regimento de infante ria n,s 14
Antonio Simões Dias.

9.0-Seeretaria d'estade dos oegocioil da guerra-Direcção seral-3.3 nepartição

Sua Magestade EI-Rei manda, em conformidade do dis-
posto no § 6.° do artigo 26.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, que as praças abaixo men-
cionadas tenham a graduação de primeiros sargentos aspi-
rantes a offi.ciaes, por se acharem matriculadas na escola
do exercito.

Batalhão de engenheria
Segundo sargento, Belchior .José Machado.

Regimento de artilheria n.O1
Soldado, Antonio Augusto do Sousa Machado.
Soldado, João Vieira Pessoa de Campos.
Soldado, Timotheo da Silva Neves do Sousa Alvim.
Soldado, Antonio dos Santos Fonseca.
Soldado, Francisco Lopes.

Regimonto de artilheria n.° 3
Furriel, João Vieira Tavares.

Companhia n.s 1 de artilheria de guarnição
Soldado, Luiz Augusto Nunes.

Companhia n.s 3 de artilheria de guarnição
Segundo sargento, Manuel Maria Rebello.

Regimento de ca.vallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Soldado, João Carlos de Saldanha Oliveira e Dauu.
Soldado, Joaquim Casimiro Ivo de Carvalho.
Soldado, Francisco de Paula Miranda Diniz.
'olaado, Custodio Alberto de livoira.
Soldado, Pedro Raphaol Franco Campello.

Regimonto de cavallaría, n.o 4
Segundo sargento, Carlos Frederico Chatcauucuf-
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Furriel, João Maria Lopes.
Soldado, D. José de Almeida.
Soldado, José Leonardo de Gouveia.
Soldado, Luiz Jorge Maya.
Soldado, Antonio Amorim da Cunha.
Soldado, Manuel Ignacio da Rocha Teixeira.
Soldado, Francisco Gomes Carneiro.
Soldado, José Augusto Gorjão Ramos.
Soldado, João Carlos Pinto Ferreira.
Soldado, Jayme Alberto de Assis e Silva.
Soldado, Antonio de Azevedo Teixeira Cyrne.

Regimento de oavallaria n.· 7
Soldado, Justo de Castro Barroso.

Regimento de oavalla.ria n.s 8
Furriel, Antonio Alfredo Alves.

Batalhão n.· 2 de oaçadores da Rainha.
Segundo sargento, Augusto Sesinando Ghira.

Batalhão de caçadores n.· 3
Soldado, Alfredo Adelino Saldanha.

Batalhão de oaçadorea n.· 4
Segundo sargento, João Miguel Dias.
Soldado, José Vicente Cansado.

Batalhão de caçadores n.· 5
Soldado, Manuel Augusto Teixeira de Castro.
Soldado, Manuel Eduardo da Mota Portugal.
Soldado, Carlos do Almeida Pessanha.
Soldado, Joaquim João Judice.
Soldado, Antonio Augusto de Almeida e Silva.
Soldado, Feliciano de Abreu Macedo Ortigão.

Batalhão de oaçedores n.· 6
Soldado, José Diogo Lopes da Costa 'I'heriaga.

Batalhão de oaçadoree n.· 9
Segundo oargento, Francisco Maria da. ilva Freitas.
oldado, José Cardoso Valente.
oldado, Abílio Augusto Correia de Pinho.

Soldado, Domingos Eugenio da ilva Cancdo.
Soldado, Joaquim Augusto Vieira da Costa.
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Batalhão de caçadores n.s 10

Segundo sargento, Alfredo Eleuterio da Rocha Vieira.
egnndo sargento, Augusto Silvano Cardoso.

Soldado, Antonio Augusto Pereira da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 11
Furriel, Hermano de Medeiros.

Batalhão de caçadores n.s 12
Furriel, Jeronymo da Piedade Rollo.

Regimento de ínfantería n.· :l
Segundo sargento, João Antonio Correia.
Cabo graduado, José Antonio Gomes Ribeiro.
Cabo graduado, Domingos Antonio dos Santos e Freitas.
Soldado, Agostinho Alva.ro de Figueiredo.
Soldado, Alfredo Francisco de Sousa.
Soldado, Augusto Bernardo de Freitas.

Regimento de infanteria n.· 8
Furriel, Augusto Cesar Bizarro.
oldado, Albino Candido Ferreira Pinto.

Regimento de infanteria n.s \:I

Soldado, Joaquim José da Costa Júnior.
Soldado, José Victorino de Sousa Albuquerque.

Regimento de infante ria. n.· 10
oldado, JolXoMiguell\fonteiro.

Regimento de infantaria n.s 14
abo, Antonio Joaquim de Almeida Rebello.

Cabo graduado, Antonio Augusto de Matos Cid.

Regimento de infanteria n.· 16
Segundo sargento, Joaquim Oandido Correia.

Regimento de infanteria n.· 16
'oldado, José Cbristiano Braeiel.

Regimento de infanteria. n." 17
'olelndo, João ele ou a Tavares.

Regimento de infanteria n.· 18
gundo sargento, Antonio Lucio dos untos,
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10. 0_ Seeretaria d'cstade dos negocio~ da gucl'I'a - Direcção gcral- 5.a Rljmrtição

Manda Sua :Magestade El-Rei admíttir no hospital de
invalidos militares de Runa o cabo n.? 487 da 6.:1 compa-
nhia de reformados, Francisco José de Abreu, por lhe
aproveitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro
de 1849.

11. °- Direrção da administração militar - t.a Repartição

Postos C vencimentes com que ficaram os oUiciaes abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente se qualificaram as reformas (1110 lhes
haviam sido conferidas.

Major, com o soldo de 45;)000 róis mcnsaes, O capitão
quartel mestre do regimento de infanteria n.? 15, Alexan-
dre de Campos Fortes, reformado pela ordem do exercito
n. ° 21 de 31 ele agosto ultimo.

Com o graduação de major e soldo de 451~000 róis men-
saos, o archivista com graduação de tenente, da 2. a di-
visão militar, Elias José Ribeiro, reformado pela mesma
ordem.

General de brigada, com o soldo de 756000 róis men-
saes, o major do regimento de infanteria n.? 9, Antonio
do Canto c Castro, reformado pela ordem do exercito
11.° 22 de 16 de setembro ultimo.

Major, com o soldo de 45bOOO réis mensacs, o capitão
do regimento de infanteria 11.° 12, José Maria de Figuci-
roa e Brito, reformado pela mesma ordem.

General de brigada, com o soldo de 756000 róis men-
sacs, O coronel de artilheria, Cyriaco Lopes Moreira
Freixo, reformado pela ordem do exercito n.? 25 de 5 de
outubro ultimo.

Tcnente coronel, com o soldo dc 48rSOOO róis mensaes,
o major do regimento do cavallaria n.? 1, lancciros do
Victor Manuel, José Joaquim Casqueiro, reformado pela
ordem elo exercito n.? 25 de 5 de outubro ultimo.

Major, com o soldo de 45/)000 róis meuaacs, o capitão
do batalhâo ele caçadores n.? 7, Manuel da Silva Possas,
reformado pela ordem do exercito 11.0 2G do 12 de outu-
bro ultimo.

Major, com o soldo de ·H)~)OOOróis mcnsaos, o capitão
de infantcria, defensor offleioso do 1. ° conselho de guerra
permanente da La divisão uiilitar, Pedro José .'01'1'<"1.0 da
Veiga, reformado pela mesma ordem.
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12.0-Declara-se que o tenente do regimento de caval-

Iaria n. ° 1, Ianceiros de Victor Manuel, João Carlos de
Macedo l\1unhoz, desistiu da licença registada que lhe foi
concedida na ordem do exercito n.? 2-1: do corrente anno.

13.° - Licenças ccncedldas por molho de melestia aos ofliciacs
abaixo mencienades :•
Em sessão de 17 do outubro ultimo:

Regimento de íntantería n.s 11
Alferes, Francisco Julio Monteiro, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.· 16

Tenente, José Eugenio da Gama Luna, sessenta dias
para se tratar em ares patrios.

Em sessão do 2G do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s 15
Alferes, Francisco de Paula Gama Carvalho, trinta

dias para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 7 do corrente mez:

Corpo de estado maior
Capitão, Miguel Augusto de Sousa Figueiredo, trinta

dias para se tratar.

Regimento de cavo.llaria n.· 4
Alferes, Antonio Maria da Costa, quarenta dias para

so tratar.
Regimonto de oavo.l1aria n." ti

Alferes, Fernando da Co ta Maia, trinta dias pura se
tratar.

Regimento de 03.\"0.11, ia n.s O
Alferes, Aurelio Julio de Castro e •'ilva, se ..senta dias

parn se trntar cm ares pntrics.

RegimtJnto de cavall ria n.v 8
'1' 'IImte, Joaquim Dia ll"':lzão,. e senta dias para uso

de agnas minernes cm ....I' dro do Sul e mais tratamento.

Batalhâo do c çadorcs n.O O
àfajor, Diocl .cinn« Victor d mujo Almeida Ro-

dado; quarenta dia. }'\31'1 c tfatar' cm ares de campo.
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Regimento de infanteria n.s 6

Alferes, Cesario Augusto Pereira, noventa dias para se
tratar.

Regimento de infanteria n. o 11
Capellão de 3. a classe, Joaquim Antonio dos Santos

CaIqueiro, noventa dias para se tratar.

Regimento de infante ria n.s 14
Alferes graduado (actualmente cm infanteria n.? 15),

Antonio de Paiva Gonzalez Bobe1la, sessenta dias para
se tratar.

Commissões
Tenente, Francisco Maria Tedeschi, trinta dias para se

tratar.

14.°_ Licenças re!Jistadas concedidas aos officiaes abaixo men-
cionados:

Regimento de infanteria n,o 6
Alferes, José Homem de Almeida da Costa Cabral, qua-

renta dias.
Regimento de infanteria n.s 115

Alferes, José Manuel Carneiro de Brito, noventa dias.

15.°-Foram confirmadas as licenças registadas 1111eos com-
mandantes da 1.a e 3. li divisões militares e o directar da admi-
nistração militar concederam aos officiacs e emJll'egado abaixo
meneleuados :

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Capitão, Antonio Luiz da unha, dez dias.

Regimento de infanteria n.s 18
Alferes, José Fumega, trinta dias.

Dírecção da admíníatração militar
Aspirante com graduação de alferes, João Maria Lopes

de Macedo, trinta dias.

Antonio ]Jla?,iade Fontes Pereira de lJIello.

Est<í.conforme.
o director gernI,

~ ~:~t:.,~~~



N.O 5~
SECIlETAUIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUEIlRA

9 DE DEZEMBRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'e tado dos nerrorios da rrucrra-Repartição de contabilidade

Não tendo as necessidades do serviço permittido que no
anno economico de 1 76-1 77 a força do exercito se re-
duzisse ao numero de 1 :000 praças de pret para que ha-
via verba auctorisada na respectiva lei do orçamento, e
havendo- se despendido com o pagamento de 4:635 praças
que existiram a maior no referido anno a quantia de réis
282:100~OOO approximadamente, alem da somma consi-
gnada na dita lei: hei por em, usando da faculdade con-
cedida ao meu governo no artigo 43,0 do regulamento de
contabilidade publica de 4 de janeiro de 1870, e tendo
ouvido o conselho d'estado, determinar que no ministerio
da. fazenda se abra a favor do da guerra um credito ex-
traordiríario addicional aos competentes capitulos da res-
pectiva tabella das despeza pela referida quantia de réis
2 2:100nOOO, com applicação ao indicado pagamento.

O presídente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da gucrra, c o ministro e se·
cretario d'estado dos n gocios da fazenda, a sim O tenham
entendido e façam xecutar.Puço, em 2 de dezembro de 1878.
=REI.=Antonio Maria de Fontos Pereira de },fello=
Antonio de 8e1J)(t Pimeniel,

ecretaria d'rtatlo do negorio da rruma-lIrparli~ão de contabilitlade

Tendo a' ra~õc' d pao para o exercito sido computadas
na. lci do orçam nto do ar no economico do 1 7G-1877 em
um pr ç inferior áqu 11 por qu flectivnmcnto Ioram for-
necidas, do qn r ulta haver-ao de. p ndido COIU o re~p
ctivo p~p:amcJlto a qurmtin ele:1 :Ô(;O.'CI) réi !\ppl'OXllnno
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~l1ente, alem da que] foi auctorisada na dita lei: hei por
belll, usando da faculdade concedida ao meu govemo no
artigo 43.° do regulamento de contabilidade publica de 4
de janeiro de 1870, e tendo ouvido o conselho d'estado,
determinar que no niinisterio da fazenda se abra a faVOI'
do da guerra um credito extraordinario pela mencionada
somma de 3S:600~OOO róis com applicação ao indicado
pagamento.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 2 de dezembro de
1878. = REL = Antonio Maria de pontes Pereira de Mel-
lo= Antonio de Serpa Pimentel.

Secretaria d'eslado dos nerrocios da guerra - Direcção geral- 1.a RCl'arlição
Tendo sido requisitado para ir desempenhar uma com-

missão de serviço no ultramar o primeiro sargento do re-
gimento de cavallaria n.? 4, João Augusto Pinto: hei por
bem promovei-o ao posto de alferes, ficando pertencendo
ao exercito de Portugal, sem prejuízo das pra)as mais
antigas da respectiva classe e arma, nos termos do decreto
de 10 de setembro de 1846, e circular de 21 de maio de
1862. Outrosim sou servido ordenar que esta minha so-
berana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o
agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir viagem
ao seu destino ou de servir no ultramar o tempo marcado
na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 4 de dezembro de 1878.
=REI. =Antonio Ma~'ia de Fontes Pereira de Mello.

2. o-Por decreto de 21 de novembro ultimo:
Batalhão de caçadores n.s 4

Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os
capitães, Francisco Manuel Arez, e João Machado de li-
veira.

Per decretos dI' .i tio eerrcut .. mez:
2.' Divisão militar

Secretario, o archivista da direcção geral d eng nh >.

ria, Belarmino .TOf'\" P('t1l'O da Hilva.
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Batalhão de caçadores n.s 4
Alteres, o alferes grac1undo, Antonio Cazimiro Judico

Samora.
Batalhão de caçadores n ,s 7

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infante-
rio n." 5, Antonio Monteiro Nogueira.

Batalhão de caçadores n.s 11
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 10,

Paulino Possi.lonio de Albuquerque Dias.

Regimento de infanteria n.· 4
T nentc, o alferes do regimento de infanteria n." 16,

Joaquim Maria de Almeida.

Regimento do infantaria 11." 12
apitão da 6.~ companhia, o tenente, Antonio Manuel

de Madureira.
Regimento de infantaria n.s 13

Capitão da J.'L companhia, o tenente, José Maria de
'ousa Dias.

Regimento de infanteria n.· 16
Alferes, () alferes graduado, Antonio Celestino Alves.

Commissões
Teu .utc de infanteria, o alferes, Randolpho Hosmiro

Correia l\Iendes, em serviço no ministorio das obras pu-
blicas, commcrcio e industria.

O tenente de infanteria 111 disponibilidade, Aristides
Raphael 1Togneira, a fim d irervir em artilhcria nos ter-
mOH do decreto d 26 de julho de 18Gf>.

1)01'Ilet'rrlo da IlH'SIlHI tI,,!a :

Reformado!', 11:1 confonnidnd da lei, os capitães, do re-
gim nto de infanterin n.? (i, Guilherme Augusto Ce. ar de
Faria, e do r('gim 11to <l(' infanterin n.? 13, 'ebastião Bo-
telho 1 im ntel ~arm nto, p lo ter m requerido c hav rem
sido julgll!lo. incnpazcs (lo "('J'vi~o a .tivo pela junta mili-
tar dr. snudc.

3.o -1.orl"l'ia

gtmlarin 0'1' 1~lln110, nrrro(io d,1 guma - Dirr(~ãn 9ml- f.A nrr~rli~ão

Manda ~Ila • [arre tadc EI.Rci, P la . ccr tarja d'cstado
t> .1'<los negocio da gu rra, em C'onformi(l:Hlc com o dieposto
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no artigo 9.° do regulamento dos eapellães militares de
22 de outubro de 1863, nomear cnpellão militar, para
preenchimento de vacatura existente no respectivo quadro,
e para servir dois annos nos corpos que lhe forem desi-
gnados, o prosbytcro José Alexandre de Menezes Feio
Serra, que satisfez ál'l prov[\,s documentaes exigidas no ar-
tigo 11.° e foi approvado no exame publico e oral pratico
de que trata o artigo 12.° do referido regulamento, ficando
a propriedade da alludida capellania dependente de defi-
nitiva nomeação, findo o praso de serviço quo lhe fica de-
terminado.

Paço, em 4 de dezembro do 1878.=Antonio JIal'ia de
Fontes Pereira de Mello,

4.° - Por determinarão de Sua Magestallo El-Ilei:

Batalhão do engonhorta
AI feres , o alferes do batalhâo do caçadores H.O -1, João

Antonio. r avier da Trindade.

Regimento de artühería n.s 1
Alferes alumnos, os alferes alumnos de nrtilheria., An-

tonio Joaquim de Sequeira de Almeida Boja, Antonio Jay-
mo Pereira, Arthur de Sousa Tavares Perdigão, Pedro
Severino de Carvalho, Bento Adelino da Silveira Forte
Gato, e João Gonçalves de Mendonça J unior ,

Companhia n,' 1 de artilheria de guarníção
Capitão, o capitão da companhia n.? 3 de artilhoria de

guarnição, Firmino :Maria Antunes do Valle.

Companhia n.s 3 de artilheria de guarníçâ»
Capitão, o capitão da companhia. n.? 1 de ai-tilheriu de

guarnição, Luiz Augusto de Vaseoncollos c 'á.

Regimento de cavallaríe, n.' IS
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, Ju-

lio Augusto Ferreira.

Regimento do oa.valln.ria n." a
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 5, Ale-

xandl:e Manuel da Voiga.

Regimento de cavallnría n.s 7
Alferes, o alferes do regimento de cavallaría D.O 5, Me-

nuel Sebastião Pinto.
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Batalhão de oaçadores n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 11,

José David.
Regimento de infanteria n.s 6

Capitão da .ôl companhia, o capitão do regimento de
infaateria n. ° 13, José Maria Leote Côrte Real.

Regimento de infanteria n.· 10
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 14,

Augusto Duarte Leão.

Regimento de infa.nteria. n.s 11
Tenente, o tenente do regimento de infantoria n.? 4,

José 1rIartiniano Mona.
Capellão provisorio, o capellão provisorio do exercito,

Antonio Coelho Ferreira.

Regimento de infa.nteria n.s 13
Capitão da G.:!. companhia, o capitão do regimento ele

infanteria D.O 12, Narciso Henrique Acheman.
Tenente, o tenente do regimento de infuntcriu n.? a,

João José 'l'eixeira I into.

Regimento de Iufanterfa n.« 14
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 4,

Antonio Augusto de ousa Bossa.

Annuneia-se que e tá. aberto concurso, por trinta dias,
para provimento do logar d secretario do con6e1110de
guerra permanente da 2.ôl divi 'uo militar, no' termos do
artigo 160.° do codigo de justi 'a militar, approvado pela
carta. de lei de 9 de abril de 1 'í:).

ão admittidos ao concur o o officiacs inferiores de
qualquer da armas do exercito, com tanto que reunam
as eguintes condiçõ s :

Terem servido cinco annos om bom comportamento;
NlO excederem o trinta nnnos de idade;
Ter m boa saud ;
Ter m bom caracter de I trn e escrever rapida corre-

ctamente.
Os requerimentos serão dirigidos li cr taria da guerra

pelos m ios comp tente, clevidnll)('11teinformados pelos



332

commandantes dos corpos a que os candidatos pertence-
rem.

O concurso é documental e pratico.
Opportunamente será annunciado o dia em que se ha

de realisar o exame pratico na secretaria do tribunal em
Vizeu.

6. 0_ Secrelaria d'e.,tado dos negocios da guerra- Direcção geral-t. a Reparlição

Annuncia-se que está aberto concurso por tempo de
sessenta dias, a contar da data da publicação d'esta or-
dem, pela fórma estabelecida no regulamento da 8 de
agosto de 1864, para o provimento dos legares de archi-
vistas vagos no quadro dos empregados civis das divisões
militares.

7. o _ Secrelaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção goral- t. a Reparlição

MEDAI..HA DE D. PEDRO E D. ?trARIA

Relação 110 individue a quem se veriflenu pertencer n que lhe vae
designada:

Com o algarismo 2:

A Francisco de Paula, cabo que foi do extincto bata-
lhão nacional de Villa Real de •'anto Antonio.

8.o-S.mlaria d'estadedll~""queiosda guma-Ilifl'cçiio gml_1.a RrpnrliçúD

nt')arõ('s 11.08 511 e :;1:) (I,IS praças de IH·t't a 1IIII'm é conw)jtla a
medalha militar lnstituida 11°1' Mcrt'tn tIo 2 de outubro de '1863,
('onforme as I'rrsnillçtil's dn I'I'!lu1amt'uto dI' '17 de maio tIII 1 li\,:

M.ü<lnllut <le l>ra1;a

Regimento da infantaria n.s 8
Primeiro sargento n.? 1 da 4.:1 companhia, Jcsé Gom s

do Araujo-comportamento excmplar ; em substituição da
medalha do cobre da mesma classe que lhe foi cone dida
pela ordem do exercito n.? 60 de 186 '.
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Medalha de cobre

Batalhão n.· 2 de oaçadores da Rainha
Soldado n.? 112 da 6.a companhia, Manuel Santos-

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.s Õ

Soldado n." 26 da 6.a companhia, José Pedro- com-
portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 9
Segundo sargento n.? 1 da 4.& companhia, Francisco

Maria. da Silva Freitas-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 9
egundo sargento n.? 51 da 7.a companhia, Boaventura

Pereira Ramalho i e soldados, n. ° 27 da 4. a, Antonio Lo-
pes, o n.? 89 da 8.a, Antonio Vieira-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· 16
Cabo n.? 103 da 4.a companhia, Joito-comportamento

exemplar.
Oompanhia de tcrpedeíroa

Segundo sargento n.? 3, Antonio Maria Barradas-
comportamento exemplar.

Esoola e serviço de torpedos
Carpinteiro, Joaquim Gomes Vianna - comportamento

exemplar.
HELAÇÀü N.· !)4j

Medalha de pl'il:ta

Regimento de infanteria n.· 2
Primeiro sargento n." 4 da La companhia, José Bor-

ges - comportam nto exemplar ; em sub tituição da meda-
lha de cobr da me ma classe que lhe foi concedida pela
ord III do exercito n.? 31 de 1 F).

Guarda munioipal de Lisboa
Cabo n." da 1.''' companhia de infanteria, José Mar-

tins - comportamento xemplar.

f: dalha d cobr

Batalhão de oaçadores n.O12
Cabo graduado n.? 3 da 5.1\companhia, Belchior Fran-

cisco Li berato - comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.O 7
Soldado n,° 7 da 1. a companhia, Francisco de Abreu -

comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Soldados, n.? 51 da La companhia, Manuel Baptista,

n.? 30 da 2.a, Manuel Joaquim, n.? 64 da 4.a, Francisco
Honorio, e n.? 144 da 5.11, Manuel Francisco, todos de
infanteria - comportamento exemplar.

2.' Oompanhia da adminiatraQão militar
Soldado n.? 157, Miguel Luiz - comportamento exem-

plar. _

9. °- Secrelaria d'csudo dos negocios da guerra - Direcçáo geral- f.a Btparlitie

Declara-se que, cm virtude do disposto no artigo 24.° do
regulamento dc 17 de maio de 1869, perdeu o direito II.

usar da medalha de cobre da classe de comportamento
exemplar, que lhe havia sido conferida pela ordem do exer-
cito n." 24 do 1874, o segundo sargento n.? 75 da 1.& com-
panhia do regimento de infanteria n,017, Francisco dos San-
tos Moreira, por haver sido condemnado, por sentença do
conselho de guerra do 9 do corrente mex, em tres annos de
prisão por injurias e ameaças ao seu superior, com aggra-
vante de embriaguez incompleta.

10. °- Secrelaria d'eslade dos Dcgociosda ffuerra - Direcçl0 gml- 2.:1 Rrparlitio

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a ofâ-
eial, por se achar eomprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro do 1841 o 5 de abril de
1845, o soldado n.? 7 da VI companhia e D.O 605 de ma-
tricula do batalhão de caçadores n.? 5, Ernesto Augusto
da Cunha Ferraz.

11.o -Secrelaria d'eslado dos negorias da guerra - Dirccçãn grral- 2.:1 Rrparliçio

Manda Sua Magestade EI·Rei transcrever os artigos dos
regulamentos para a policia e exploração dos caminhos de
ferro que tratam das reclamações por perdas, damnos ou
avarias, para que todos os individuos do exercito não pos-
sam allegar' ignorancia quando se lhes torno effeetiva 1&
responsabilidade cm que incorrerem, por não reclamarem
opportunamente e niio remotterem, sem perda de tempo,
copia da reclamação ás auctorldades, sob cujas imm dia-
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tas ordens servirem, para. que na secretaria. d'estado dos
negocios da guerra. haja d'ellas conhecimento e se proceda
como convier.

Regulamento de 31 de dezembro de 1864

Artigo 18.°:
As emprczas exploradoras são civilmente responsaveis,

nos termos do direito, por todas as perdas e damnos cau-
sados ao estado ou a particulares, quer esses damnos re-
sultem de algum facto da exploração, quer do pessoal
n'ella empregado.

Artigo 19.°- Declaração 4.a:
O exame e voriflcação judicial das deteriorações, só co-

nhecidas, depois de abertos os volumes, deve ser feito
dentro das vinte a quatro horas seguintes á entrega.

neclarayrLo 7. ~ :
As cmp rezas deverão auctorisar os chefes das estações

mais importantes a nomear arbitros que resolvam estas
questões.

Regulamento de 11de abril de 1868

Artigo 61.°:
As emprezas serão rcsponsaveis pela perda, damnos e

avarias que soífrercm os objectos que lhes são confiados
desde a recepção até ~1. entrega, salvo se uma e outros
acontecerem por casos fortuitos e inevitaveis, violencia
insuperável ou pela natureza e vicio proprio dos mesmos
objectos.

Artigo 62.°:
A perda o avaria procedentes de caso fortuito ou da

propria natureza dos objectos carregados, ficam ainda a
cargo das cuiprczas quando se prove que occorrerarn por
negligencia dos seus empregados, ou por haverem deixa-
do de tomar as precauções que o uso tem ensinado.

A emprezas não pod ln ser i entas d'esta responsabi-
lidade por qualquer declarncão ou clausula que obtonham
dos exp rdidorcs, xc pto nos cu. os em qu os decretos do
tarifa auctorisem es 'as d clarnçêe ou clausulas.

Artigo 03.°:
~e as mel' adoria

do pelo . p didor
for ln conduzidas em wagon aluga-
por 110 carregado, as em prezas não
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serão responsaveís pela perda ou avaria que se der, a
não ser por accidcntc acontecido no transito e que faça
eargo ás em prezas, as quaos são ainda obrigadas a usar
para com os wagons alugados de todas as cautelas e cui-
dados que a experiencin tiver indicado.

Artigo 64.°:
A verificação das avarias, indicadas pelo estado exterior

dos volumes, deve ter logar nas vinte e quatro horas que
se seguirem á chegada da expedição.

A chegada de uma expcdiçâo é para o consignatario o
momento em que as emprezas os devem pôr Li sua dispo-
sição, como fica disposto.

Artigo 65.°:
Se o consignatario nno retirar a sua expedição em tem-

po, e esta ficar por isso sujeita a armazenagem, conforme
o disposto nas tarifas, a verificação do taos avarias terã
logar nas vinte e quatro horas que se succodorem á apre-
sentação do eonsignatario para receber a mercadoria.

Artigo 66.0:
Retirada a expedição da gare, ficarão ainda as emprc-

zas responsaveis pelas avarias quc se poderem encontrar
na abertura doe volumes dentro das vinte e quatro horas
seguintes, nos termos do decreto com força de lei de 31
de dezembro ele ]86~, Ilrtigo 19.° n.? 4.°

Artigo 67.0:
Á verificação das avarias reconhecidas pclo estado ex-

terior dos volumes, c d'aquollas que só se podem reeonh -
cor pela abertura dos mesmos, deverá assistir sempre um
empregado das mprezlls.

Artigo 68.°:
As duvidas, que occorrerem entre os coneignatarios e

as cmprezl\s sobro o catado das fazendas ao tempo da en-
trega, serão resolvidas por juizo arbitral de peritos, e o
seu arbitramento será reduzido a escripto por um dos ar-
bitros e assignado por todos. O termo d'csto arbitramento
será em duplicado para fie' entrognr um a cada parte.

Artigo 69.0:
Os chefes das eRta~ões de La O 2.:1 classes nomearão os

arbitres de que trata lt disposição 7. R. do artigo 19.0 do



decreto de 31 de dezembro de 1 G.t, quol' as reclamações
sejam dirigidas :t sua ostação, quer O sejam :.1.8 estações
de classe inferior que ficarem mais proximas, em confor-
midade com as instrucções que as cmprczas lhes devem
dar para es e effeito.

O segundo arbitro será nomeado pelo expedidor ou pelo
consignatario da mercadoria prejudicada, e o terceiro ar-
bitro escolhido por accordo entre os dois primeiros; na
falta d'este accordo será. tirado á. orte, para o que se lan-
çari'to n'uma urna os nomes de quatro indi vlduos, um de-
signado pelo representante da eropreza, outro pelo consi - .
gnatnrio ou expedidor c um pOl' cada um dos árbitros.

Artigo 70,0:
As mprezas . o obrigadas a conformar-se com a sen-

tença de arbitrag m todas as v zes que a avaliaçllo do
prejuizo não exceda a 20:'000 r ',is, e dentro dos meSID08
limites SOl'Ú tnmbem obrigatória a sentença para a parte
pr judicada.

Artigo 71.°:
Se o pr juizo for avaliado peja sentença de arbitragem

cm mais de 20,000 réis, c qualquer das partes se não con-
formar com a dita entença, recorrerá ao tribunal compe-
tente,

Artigo 72,0:
As empresas nuo t':e111direito algum a investigar o ti-

tulo por que os consignatarios recebem as mercadorias e
mais objectos que transportarem, e devem entregai-os nos
prasos c peja forma e. tabelecida. Tao o fazendo assim,
responderão pelos prejuisos resultantes da demora,

Artigo n.":
Quando as mercadoria. e outros objectos transportados

por duas ou mais linhas, pertencentes a div r as empre-
zas que se corr spondrun, se perder m ou soffrerem ava-
rias, a indemui a.)íl.o s r:.t feita P -la emprcza que recebeu
oe objectos, ou por aquella qu - os devia ntregar, {~esco-
lha do sxpedidor ou do onsicnatario.

l:?, o -l.it'l'llras 1'1'9isl:lIl:\s ronrl'lli(!a: aos oRidats alulho 011'11-
ciunadns :

Regimento de n;tilheria. n.s 2
upitão, Francisco .10 ,', de Azevedo, proroga~ão por

tlt>7. clil\s.
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Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, Francisco Adelino de Serpa Faria Quaresma,

trinta dias.
Regimento de infanteria n.s 13

Tenente coronel, Antonio Fallé da Silveira Barreto,
sessenta dias.

13.0-Foram tonfirmadas as licenças registadas que os com-
mandantes da ,,! e a.a divisões militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados:

Regimento de oavallaria n,O1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente, Antonio Tavares de Macedo, quinze dias.

Batalhão de oaçadorea n.O10
Major, Francisco Antonio de Sequeira, sessenta dias,

a começar em 15 de novembro ultimo.

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor gernl ,

t,.... ."''tO'



N.O 52

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE DEZEMBRO DE 1878

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto
A1inisterio dos negocios da fazenda - Direcção geral dos proprio8 oaciooaes

Cumprindo regular a execução da lei de 7 de maio do
corrente anno, que alterou e ampliou as taxas de sêllo que
constam das tabellas annexas á lei de 2 de abril de 1873;
e usando da auctoriaação que me foi conferida, níi:o só para
assegurar a fiscaliaação e a cobrança do imposto, comtanto
que as penas e multas não sejam excedentes ás estabele-
cidas no regulamento de 8 de setembro de 1873, senão
tambem para reunir e codificar as disposições em vigor so-
bre o imposto do sêllo : hei por bem mandar observar o re-
gulamento que d'este decreto faz parte e com el1e baixa as-
signado pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da
fazenda.

O presidento do conselho de ministros, e os ministros e
secretarios d'estado de todas as repartições assim o tenham
entendido e façam executar, cada um na parte que lhe toca.

Paço, em 14 de novembro de 1878. = ,ij,EI. =Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello=Antonio Rodrigues
Sampaio - Augusto Ce ar Barjona de Freitas = Antonio
de Serpa Pim ntel= Thomâs Antonio Ribeiro Ferreira =
João de Andmde Corvo---"Lourenço Antonio de Carvalho.

Regulamento do imposto do sêllo
Disposições preliminares

Artigo 1.0 'ão ujoito ao impo to do êllo os actos e do-
cumento. d. ignados na tabellas n.05 1 e 2 juntas a elite
regulam nto.

unico. A tabell n. ° 1 compr h nde a taxas de sêllo
fixo; a t bclla n. ° 2 a. de sêllo proporcional.

{
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Art. 2.° O imposto de sêllo será arrecadado por meio
de sêllo de verba, estampilha, papel sollado, e especial para
cartas dejogar, bilhetes e premios de loterias ou rifas, conhe-
cimentos de contribuições directas e folhas de vencimentos.

Art. 3. ° O sêllo de verba consiste n'uma declaração que
o indica, lançada na repartição competente nos papeis, an-
tes ou depois de escriptos, impressos, estampados ou litho-
graphados.
§ unico. Os papeis a que se refere este artigo srio os

comprehendidos na tabella n.? 1, classes La, 2.11, 3.a, 4.a,
5.a, 6.a, 'l,", 8.11 e 16.3, verbas 1 a 9, e na tabella n.? 2, clas-
ses La, 2.a e 5.a

Art.4.0 O sêllo de estampilha é o que se paga por meio
de estampilhas fornecidas pela casa da moeda, e colladas
nos papeis depois de escriptos, impressos, estampados ou li-
thographados, ou em guias nos casos determinados n'este
regulamento.
§ unico. Estes papeis são os comprehendidos na tabella

n.? 1, classes 10.3, Ll.",12.a, 13.a, 14.3, 15.11 o 16.a, ver-
bas 1 a 6, e na tabella n.? 2, classes 3.a, 5.3 e 6.&

Art. 5.° O papel sellado é o papel de marca de agua,
que se vende por conta do governo, com o sêllo branco e
a tinta do oleo posto na casa da moeda, e o que se póde
mandar ali sellar com a mesma tinta de oleo, em confor-
midade com a disposição do artigo 40.°
§ unieo. O papel sellado, por qualquer das fôrmas deter-

minadas n'este artigo, servo para os actos ou contratos que
n'elle têem de ser escriptos, impressos, estampados ou li-
thographados, e que estão comprchcndidos na tabella n. ° 1,
classe 9.\ e na tabella n.? 2, classe 4.3 O papel sollado a
tinta de oleo póde servil" para os actos comprchcndidcs na
tabella n.? 1, classes 10.:\, 11.11, 12.a, 13.a e 14.\ c tabella
n.? 2, classe 3.a

Art. G.o O sêllo das cartas do jogar é o que so lança
n'uma carta c sobre a capa de cada baralho pelo modo de-
terminado no artigo 52.0 O dos recibo o folhas do venci-
mentos, dos conhecimentos das contribuições directas, o dos
bilhetes e premies do loterias ou rifas, é arrecadado p la
forma estabelecida nos artigos Gl ,", 67.0 68.0

Art. 7.0 Os livros, documentos, diplomas o papeis isento
do imposto de sêllo são os quo constam da tabella n. o 3.

Sêllo de verba
Art. 8.° O sêllo d \ verba é d vido desde a dntn dos

actos e documentos a. ollo sujeitos, o será pago quando
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tes forem sellndos, segundo as taxas vigentes ao tempo em
que foram passados ou expedidos.

Ai-t, 9.° O sêllo de verba deve ser lançado no" livros e
documentos comprchendidos na classe La da tabclla n. ° 1
antes ele escriptos, e nos papeis comprehendidos nas clas-
ses 2.a, a-, 4.3, 5.a, G.a, 7.'"<,8.a c 16.a, verbas 1 a 9, da
mesma tabella, e nas classes La, 2.a e 5.:!. da tabolla n.? 2
depois de e. criptos.

Art. 10.0 Nos li vros e protocollos constantes da classe La
da tabella n.? 1 será. lançada a verba do sêllo na ultima
lauda, sem o que não poderâo ser rubricados.

Art. 11. o Para se effeituar o pagamento de sêllo devido
por quaesquel' diplomas e papei" sujeitos a esta fórma ele
sêllo, as repartições e auctoridades, que os expedirem, do-
verão passar guias em que se declare a qualidade dos di-
plomas e mercês, ou estas ejam honorificas ou lucrativas,
os nomes dos agraciados, a lotação ou rendimento total do
emprego ou pensão, ou a melhoria quando a houver.
§ 1.0 Estas guias, depois de numeradas seguidamente, e

entregues ás pessoas que as solicitarem, com os diplomas
a quc se referirem, serão apresentadas com os ditos diplo-
mas na repartição ou re bedoria onde se houver de effei-
tuar o pagamento, a fim de se pôr em cada um dos mes-
mos diplomas a verba do sêllo, e na respectiva guia nota
do seu pagamento.
§ 2.0 Esta nota conterá a declaração da quantia recebida,

o numero em que fica lançndn no respectivo livro, a data
do pagamento e as a. !'ignaturas do recebedor c escrivão de
fazenda do concelho, o nas cidades de Lisboa c Porto as as-
sign:tturas dos oinprcgados incumbidos d'csta arrecadação.* :3.0 A verba. do sêllo a que se refere o § 1.0 soní mar-
cada com as armas rcacs nas rccebodorias de receita even-
tual de Li boa o Porto.* 4.0 Apr . ontados novamente os diplomas com as guias
na l' pnrtiçõcs por onde ti verem sido ixpcdidos, serão 11.s-
signado , registado. c entregues a quem competentemente
Ot! solicitnr.
§ 5." As mencionada auctoridades ou repartições guar-

darão eIlla~s:ulas por ora m nuinericn as ditas guias com
a: nota do pagamento do sêllo, c rcmottcrão :í direcção
g ral dos próprios nacionae até o dia 10 de cada mez as
'lu tiver .m r ebido no mez ant rior, acompanhando a
r mcssn com uma d claração da: pc oas a quem foram
pa . lulas as yuia C}lW faltarem pam pr ndll'r a l'c"'ulnri-
d. d dos nUI1I'l'O c uo diplollla. fi qno rc pcitarelll.
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§ 6.° A referida direcção geral enviará as ditas guias
aos delegados do thesouro nos respectivos districtos para
ser verificada a exactidão da cobrança d'este imposto, de-
vendo estes funccionarios devolvel-as no praso de sessenta
dias com a competente informação.

Art. 12.° Quando por quaesquer diplomas ou papeis su-
jeitos a sêllos forem tambení devidos emolumentos, serão
passadas guias pelas diversas secretarias d'estado, compre-
hendendo a importancia dos mesmos emolumentos e a do
respectivo imposto do sêllo, com separação das duas recei-
tas, e contendo, quanto ao s8110, as declarações determina-
das no artigo 11.°
§ 1.0 São applicaveis á cobrança o fiscalisação das guias

de quo trata este artigo as disposições da legislação vigente
sobre o pagamento dos emolumentos das secretarias d'estado.
§ 2.° Nos casos em que, para a cobrança dos emolumen-

tos, se não passarem guias, deverá declarar-se o pagamento
do sê110 respectivo por uma verba lançada nos recibos dos
mesmos emolumentos.

§ 3.° O rendimento do imposto de sêlIo cobrado na fór-
ma d'este artigo será escripturado como o do sêllo de verba.

Art. 13.0 O quc fica disposto no artigo 11.0 e seus §§
não tem applicação aos dooumentos ou papeis avulsos que
nas cidades de Lisboa e Porto se apresentam para sellar,
a cujo respeito se observará sómente o que lhes é applica-
vel, declarando-se no livro da receita a qualidade do docu-
mento ou papel que for sclIado.
§ unico. Nos outros concelhos do reino será applicavel

a esta especie de documentos o sê110 de estampilha pelo
modo determinado no n.? 4.° elo artigo 31.° d'este regula-
mento, ainda no caso de serem taos documentos acompa-
nhados de guias de qualquer auctoridado,

Art. 14.0 As patentes dos officiaes do exercito e arma-
da receberão o competente sêllo pelo methodo actualmente
estabelecido nos respectivos ministerios.

Art. 15.0 Logo que os agraciados com mercês honorifi-
cas de qualquer natureza hajam completado o pagamento
dos direitos d'essas mercês por meio de prestaçõ s, apre-
sentarão na direcção geral das contribuições directas os
seus diplomas de encarte por onde conste o pagamento do
respectivo sêllo.
§ unico. Decorridos trinta dias depois que o agraciado

houver concluído o pagamento dos direitos de mercê, se
este não apresentar na indicada repartição o diploma de
encarte, far-se-ha a conveniente participação ao respectivo
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delegado do thesouro para mandar extrahir um só conhe-
cimento pela totalidade do sêllo, a fim de ser cobrado
administrativamente.

Art. 16.0 A quitação pelos direitos de mercê satisfoitos
em prestações deverá ser passada em prosença dos respe-
ctivos conhecimentos devidamente eellados. Quando porém
o interessado não possa apresental-os, por terem sido ex-
traviados, ou por outro qualquer motivo, a certidão ou do-
cumento comprovativo d'esse pagamento será sellada com
toda a importancía do sêllo que taes conhecimentos deve-
riam ter pago como documentos, segundo o disposto nas ver-
bas 2 e 3 da classe 16.a da tabella n.? 1.

Art. 17.0 Os diplomas passados per effeito de accesso ou
transferencia, quel' no quadro dn propria repartição, quer
para fóra d'ella, estão sujeitos sómente ao sêllo da melhoria
do vencimento, se a houver, e não a havendo, ao sêllo do
pap 1 em que forem escripto , uma vez que se mostre pago
o sêllo correspondente ao diploma do emprego anterior.

Art. 18.0 Quando em alguma terra do reino não houver
á venda estampilhas, nem papel sellado, e resulte prejuizo
da demora em se escrever algum acto ou contracto, poderá
este ser escripto em pap I não sellado, corntanto qlle se
pague o respectivo sêllo na competente recebedoria. no
pras o de quinze dias da sua data, declarando-se a circum-
stancia de não haver o dito papel seIlado nem estampilhas
na localidade.

S unico. escrivão de fazenda no acto de lançar a ver-
ba do pagamento do sêllo confirmará a declaração de que
trata ste artigo, e quando esta não seja. exacta, não lan-
ad aodita verba scm que se tenha pago a competente multa.
Art. 19.0 Quando se apresentar para ser sollado algum

documento escripto em papel .om sêllo inferior ao que lhe
corr spondcr, por não haver na localidade papel sellado
om o comp t nt sêllo, n m estampilha que perfaçam o

que for d vido, rã. applicada a dispo içã.o dó artigo an-
tec dente, pagando-se apena a importancia do sêllo de
verba corre pondente á. diff rença ntre o sêllo que tiver
o papel c aquellc que lh omp tiro

unico. e o do um nto tiver sido escripto em papel
com o sêllo inf rior ao devido, havendo na localidade pa-
p I s .!lad ou tampilha que P rfiz .. fi a importancia.
do sêllo d vido, nao att ncl rá ao -'llo já pago, e scm
abatimento al"um rã rec 'bida a importancia qu corr s-
pond r ao pap I ou docum nto que se apresentar, como se
foss cripto m papel :cm 'illo.
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Art. 20.0 A arrecadação do sêllo de verba nos conce-
lhos cabeças de comarca, serú feita pelos recebedores das
comarcas, e nos outros concelhos pelos seus propostos, con-
tinuando a ser fiscalisada a escripturação pelo escrivão de
fazenda do concelho onde esta arrecadação se effoituar,

Art. 21.0 Nas cidades de Lisboa e Porto e nas capitaes
dos outros districtos receber-se-ha o rendimento do sêllo de
verba todos os dias não santificados desde as nove horas
da manhã até ás quatro da tarde. Nos outros concelhos po-
der-se-ha receber só tres dias por semana, incluindo-se sem-
pre os domingos e dias santos, e nunca por menos de trcs
horas em cada dia.

Estampilhas
Art. 22.0 As estampilhas admittidas por esto regula-

mento serão dos valores de 10, 20, 30,40,50,60,100,200,
300,400,500,600,700,800,000, laOOO,2~000, 3bOOO,
41$000, 56000, 6aOOO, 7,$000, SaOOOe 915000 réis, e
d'aquelles que o governo annunciar, bem como do formato e
cores que elle determinar. Serão estampadas na repartição
do sêllo na casa da mooda.
§ L." Nas ilhas adjacentes e no ultramar as estampilhas

serão do mesmo modolo, dimensão e valores, mas todas do
cores especiaes, e não podemo ser applicadas no continente
do reino.

S 2.0 Nas mesmas ilhas o pelo quo respeita aos distri-
ctos dos Açores, as estampilhas serào de côr differcnte das
que tiverem as destinadas para o districto do Funchal, não
podendo umas e outras servir senão nos respectivos distrlctos.

Art. 23.0 Quando uma estampilha não perfizer a impor-
tancia correspondente ao sêllo devido, applicar-so-hão na que
forem necessariaa para preencher a importancia d' '8S0 sêllo.

Art. 24.0 Com a. estampilhas estabelecidas no artigo 22.0
pódo sempre perfazer-se qualquer quantia quo termine em
cifra; mas terminando em outro algarismo dosprczar-sc-ha
qualquer numoro a mais até 5 róis inclusivam nto, levan-
do-se a 10 qualquer quantia de G a 9 róis.

Art. 25.0 uando cm qualquer pap 1 ou documento e
tenham d applicar mais do duas stampilhns, por não as
haver das taxas competentes, poder-se-ha empr car o "i110
de verba.

Art. 26.0 As estampilhas terão a durnçâo quo o gov rno
julgar convenient , pod ndo em qualqu r t 'mpo alterar o
formato, cores e valores das mesmas stampilhas.

Art. 27.0 Haverá na repartição do sêllo, na ca a da
moeda, um registo d'onde conste o anuo o m z em quo co-



meçou a distribuição para a venda publica dos differcntcs
typos de ostampilhas, com designação do quaesquer signaes
caractoristicos por que so di tingarn. D'este registo passar-
se-hão certidões a quem as requeira, por simplos despacho
do chefe da dita ropartição.

Art. 28_0 Nos autos .do conciliação, em que houver re-
conhecimento de dividas, pelas quaes se deva sêllo, o pa-
gamento do imposto será feito em estampilhas fornecidas
pela parte interessada, c colladas no livro cm que se la-
vrar o auto, e cm seguida ao mesmo auto depois de feito
e assignado.

Al't. 29.0 Nas escripturas o pagamento do imposto senl.
igualmente feito cm estampilhas fornecidas pela parte in-
tere sada, c colladas pelo tabcllião em seguida ãs mesmas
eacripturas, depois de feitas e assignadas pelas partes e tcs-
tcmunhas, devendo o mesmo tabellião assignar em ultimo
logar.

Art. 30.0 Nos documentos e papeis, em que o sêllo não
é pago por meio de guias, sorno as cstampilhas colladas
em cada meia folha dos ditos documentos e papeis.

Art. 31.0 As estampilhas serão inutilisadas, escrevendo-
se sobre ellas a assignat ra cm parte ou no todo, de ma-
neira que sendo mais do que uma as comprehenda todas,
e lançando-se dentro de cada uma a data do dia e mez da
inutili ação, bem como o ultimo algarismo do armo, na
fôrma do seguinte exemplo: 25 de set mbro de 1878 e oito.

unico , As c tampilhas rão de valor correspondente
ao sêllo que se dever pôr em cada papel ou meia folha, e
devemo ser inutilisadaa:

1. as I tras sacadas cm qualquer parte da monnrchia
portugueza, ond não et .ia estabel cid o o imposto do sêllo,
ou ondc se tenha pago sêllo inferior ao devido, assim como
nas sacada em qualquer paiz e trangeiro, para serem
acceitcs, n ,gociadas ou pagas no reino e ilhas, pelo primeiro
que, egundo o artigo Gf).o, for obrigado a sollal-as ;
II. 0, documento ou papeis, em que houver mais do que

nma as ígnaturn, p lo prim iro ignatario, e quando este
o nuo fiz 'r, pelo s gundo, ficando aquello sujeito á multa
legal, e a sim succ . .ivamente ;

III. J{) cartaz annuncio affixados m logares publi-
cos, pelo iO'natario, quando o haja, não o havendo pelo
(li I' , 'tor ou qllalqu r utl'O mpr gado da emproza que os
manda affixar;

IY. TOg documento nvul os d qu trata o § unico do
artigo 13.0 d'e te r O'lllamento, t\prc cntado para seIlar fóra
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das cidades de Lisboa e Porto, pelo escrivão de fazenda a
quem forem apresentados;

V. Na dispensa de pregões para casamento} ou na licença
para casamento cm oratório ou ermida particular, pelo res-
pectivo prelado, sendo as ostampilhas colladas na provisão
ou licença e fornecidas pela parto interessada;

VI. Nas procurações, eseripturas, instrumentos ou quaes-
quer outros documentos feitos por tabelliães, pelo tabellião
que os fizer;

VII. Nos autos do conciliação em que houver reconheci-
mento de dividas, pejo escrivão respectivo e pela assigna-
tura do juiz;

VIII. Nos documentos juntos a requerimentos, pelo em-
pregado que der entrada a estes} ou pela auctoridade a
quem forem apresentados para despacho;

IX. Nos assentos lavrados nos livros dos corretores, em
conformidade com o artigo 86.°, pelos mesmos corretores.

X. Nos titulos de divida publica estrangeira, o nas acções
de titulos e obrigações de bancos, companhias ou associa-
ções estrangeiras, pelo proprietário ou possuidor dos mes-
mos titulos ou pelo corretor ou funccionario publico que con-
correr para a sua transmissão.

XI. Nos titulos de arrendamento, quando este for pr oro-
gado nos termos do artigo 77.°, § unico, pelo arrendatário,
ou pelo escrivão de fazenda do concelho ou bairro, onde for
situado o predio.

XII. Em todos os casos não mencionados nos numeres
antecedentes, pelos signatarios respectivos.

Art. 32.° Os delegados do thcsouro nos differentos dis-
trictos, com exclusão do de Lisboa, dirigirão á repartição
do sêllo da casa da moeda as necessarias requisições para.
o fornecimento do estampilhas. Estas requisições serão as-
signadas pelos mesmos delegados e respectivos thesouroiro
pagadores.
§ 1.0 No districto de Lisboa as requisições serão feitas

pelos escrivães de fazenda dos bairros o das comarcas, as-
signadas por estos e pelos recebedores, o rcmcttidas á. casa.
da moeda por intervenção do delegado do thesouro.
§ ~.o A casa da moeda por cada r qui. iç;lO, que r cber

para o districto de Lisboa, passaní quatro guina, e par os
outros districtos tres, Uma d' stns guias ficanl em pod r
do fiel do armazém do papel sellado, o as restantes acom-
panharão as estampilhas requisitadas, que serão directa-
mente enviadas aos empregados requisitantes.
§ 3.° as tres ou duas guias que acompanharem a es-
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tampilhas, conforme a requisiçao for para o distrícto de
Lisboa ou para os outros districtos, se lançará em cada
uma o competente recibo da recepção dos mesmos impres-
sos sellados ou estampilhas, assignado pelo recebedor ou
thesoureiro pagador. No caso das tres guias ficará uma
d'ellas na repartição de fazenda do bairro ou da comarca
para documentar o debito da conta do livro (modelo n," 10
junto ao regulamento de administração da fazenda publica),
enviando-se as duas á repartição de fazenda do districto
de Lisboa, na qual tambem ficará uma, remettendo-se a
outra á casa da moeda para documentar o credito da conta
do referido fiel j no caso das duas guias, ficará uma na re-
partição de fazenda do di tricto, remettondo-se a outra á
dita casa. da moeda para o me mo fim.
§ 4.° As requisições que fizerem os escrivãcs de fazenda

dos bairros de Lisboa, serão sempre especiaes para cada
recebedoria, devendo ao casa da moeda considerar tanto
estas requisições como as dos escrivâes de fazenda das co-
marca d'aquelle districto, inteiramente distinctas para se
passarem por cada uma d'ollas as quatro guias de que trata
o § 2.0 d'este artigo.
§ 5.0 A requisições da recebedoria da receita eventual

de Lisboa serão assignadae pelo escrivão e recebedor res-
pectivo, procedendo-se em tudo o mais na conformidade do
que fica estabelecido para as outras recebedorias.
§ 6.° Nos districtos em que as estampilhas são remetti-

das ao delegados do the ouro, realisar-se-ha a sua distri-
buição pelos concelhos por meio de requisições feitas em
duplicado pelos esorivães de fazenda, e tambem assignadas
pelos respe tivos recebedores, nas quaes e tes passarão re-
cibo.
§ 7.° Um d'e tos duplicados, depois de approvado pelo

d legado do thesouro, servini de auctorisação ao the-
soureiro pagador para entregar as stampilhas que se re-
quisitarem, e também para documentar o credito da. sua
conta. O outro duplicado tierá enviado ao escrivão de fazen-
da. para. documentar o debito da. conta do livro (modelo
n.? 10), na occnsião da remessa. <ln estampilhas ao rece-
bedor.
§ R.O As e tampilha ,que forem exp didas pela rcpartkllo

do . êllo dn casa da. mo da nos dol gados do thesouro para
serem di tribuida pelo concelhos do respectivos districtos,
. rão depositadas nos cofres entra s mquanto não forem
ntrcgue nos r bcdores de comarca.
Art. 33.0 As e tampilha . (r. o po tl\~ :1. v nda em to-
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dos os districtos administrativos do continente do reino e
ilhas adjacentes, nas reeeboclortas de comarca e suas de-
pendentes.
§ 1.0 Os recebedores de comarca, sob sua immediata res-

ponsabilidade, poderão incumbir tambein a venda das es-
tampilhas a particulares da sua escolha, com previa appro-
vação do respectivo delegado do thesouro ,
§ 2.0 Os vendedores a que se refere o § antecedente não

têem direito á eommissão estabelecida no artigo 37.0
Art. 34.0 Nas administrações centraes, direcções e de-

legações do correio vender-se-hão tambem estampilhas, pro-
vendo-se d'ellas para esse fim os respectivos chefes por
meio de compra nas recebedorias.
§ unico. Nas estações postaes denominadas «distribui-

çl5es. que funccionarem do mesmo modo quo as delegações,
também se venderão estampilhas.

Art. 35.0 Quando os delegados do thcsouro reconhece-
rem que, para commodidade do publico, se torna nccessa-
rio estabelecer a venda das estampilhas em qualquer outra
localidade alom das mencionadas nos artigos 33.0 e 34.°,
e o recebedor das respectiva comarca se não prestar a usar
da faculdade que lhe concede o § L." do artigo 33.°, pro-
porão, pela direcção geral dos proprios nacíonaes, a pessoa
ou pessoal! que estiverem nas circumstanciae do ser encar-
regadas d'essa venda, com previa justificação da sua ido-
neidade, por meio de um termo de abonação lavrado em
devida fôrma na respectiva administração do concelho ou
bairro. Se ti. sua proposta for approvada, a pessoa ou pes-
soas encarregadas da venda fornecer-se-Mo de estampilhas
pelo modo indicado para os chefes das ndministrações cen-
traes, direcções o delegações do correio.

Art. 36.0 As pessoas que forem encarregadas de ven-
der estampilhas não poderão ntrar em xercieio A m te-
rem pago o sêllo da nomeação.
§ 1.0 O vendedor de stampilhas, qu C ssar na venda,

quando de novo seja d'ella encarregado, ficl\ sujeito ao im-
posto de sêllo pela nova nomeaç< O.
§ 2.° O disposto n' ste artig» é appli 'IW ,1 aos vendedo-

res do estampilhas de que trata oSLo do artigo 33.0
Art. 37.0 Aos v ndedores de e rtampilhas 'do qu tra-

tam os artigos 34.0 e :35. o ser:í abonada a commissno de
1 por cento do valor da estampilhas que comprar m. Esta
commiseão será descontada 110 pre)'o da compra no a ,to
de a fazerem, e passando-se o competent r cibo m har-
monia com o que se acha estabel cido no modelo n.? 14
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junto ao regulamento da administração da. fazenda pu-
blica.

Art. 38.0 Os delegados do thesouro remetterão men-
salmente á. direcção geral dos proprios nacionaes uma
nota conforme ao modelo n.? 2 junto a este regulamento,
das estampilhas requisitadas á administração da casa da
moeda, com declaração das que tiverem recebido e das
vendidas.

Papel sellado

Art. 39.0 O papel para sellar será obtido por meio de
arrematação entre as fabricas nacionaes, sob as condições,
que forem determinadas pelo governo nos annuncios, que
para esse fim serão publicados na folha official, e deverá
ser fornecido pela. casa da moeda ás pessoas auctorisadas
para o venderem, em conformidade com o disposto no ar-
tigo 50.0 No caso de absoluta falta, poderá recorrer-se ás
fabricas estrangeiras.
§ 1.0 O papel sellado, alem das armas reaes, e da in-

acripção - imposto do sêllo=- no centro, deverá ter, a marca
de agua, e o anno em que for feito.
§ 2.0 Este papel será vendido ao publico pelo preço do

mercado.
§ 3.0 O sêllo do papel, com exclusão das letras, com-

prehenderá as taxas de 30 e de 60 réis.
§ 4.0 O papel destinado para as letras e conhecimentos

maritimos será obtido pela casa da moeda, pelos meios que
julgar mais convenientes, e fornecido ao publico pelo preço
do 5 réis por cada letra, comprehendendo ali despesas de
impreseão.
§ 5.° O sêllo das letras da terra c do cambio comprehen-

derá as taxa de 20 réis a 206000 réis ; e quando tenha de
sacar-se por quantia superior a 20, 40, 60, 80 ou 100 con-
tos de réis erá a diff: rença ntre tas quantias preenchida
Com as r feridas taxa elo 20 réis a 206000 réis.
§ 6.° A di posição do artig 27.0 é applicavel ao papel

ellado, 1 tras, conhecimentos marítimos o ruais impressos
eellados. ,

Art. 4 .0 :g p ·rmittido ao particulares, ás repartições
ou corpom publi a npr' ientar nu cu 'a da mo da. quaes-
quor pap i para .er ru .olludo a tinta do oleo antes de

ripto, impr o, e t mpado: <ln litllOg'l'aphlldos, com
os cunho do alguma du ta. as de i~naal\ nas tabellas,
a qu r ti r o § unic do artieo 5.° .

. unico. E ta faculd d mo crá eonc dida aos ta-
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belliães, escrivães, advogados, procuradores ou solicita-
dores, e a todos os outros officiaes ou funccionarios pu-
blicos, os quaes são obrigados a empregar, no exercicio das
suas funcções, o papel fornecido directamente pelo governo.

Art. 41.0 Igualmente poderão ser sellados na casa da
moeda, com sêllo a tinta de 0100, os papeis de que trata
o artigo antecedente depois de impressos, estampados ou
lithographados, quando só contiverem dizeres geraes e
não possam com elIes constituir documento ou produzir
effeito.

Art. 42.° Na casa da moeda não poderá sellar-ae papel
algum em branco sem que tenha o formato do papel for-
necido pelo governo, excepto quando esteja comprebendido
em alguma das excepções do artigo 43." E o que já eetí-
ver impresso, estampado ou lithographado também não po_
derá ser sellado, não tendo o formato lega), se tiver de
servir para algum dos documentos em que aquelle formato
é exigido.

Art. 43.0 O papel sellado, fornecido pelo governo, terá
de formato 30 centimetros de altura e 20 de largura.

Esta disposição não terá logar:
I. No papel em que forem escriptos os instrumentos de

approvação de testamentos cerrados;
II. As procurações e outros documentos escriptos em

papel denominado «paquete», quando sejam destinados a
servir em paiz estrangeiro;

III. Os livros de notas de tabelliães, os do r gisto hy-
pothecario, e quaesquer outros que tenham de ser sellados
antes de escríptos.

Art. 44.0 As letras da terra e de cambio que forem pos-
tas á. venda por conta do governo, serão impressas na casa
da moeda n'uma só chapa, e com os dizeres em portuguez.
§ 1.0 São porém admittidas no uso, e consideradas le-

gaes, aa chapas que, pertencendo privativamente a e tabe-
lecimentos o casas do commercío, tiverem nas tarjaR, em
iniciaes ou por extenso, as firma das mesmas casas, com-
tanto que as letras sojam selladas na casa da moeda, a
tinta do oleo, antes de escriptas,
§ 2.° As letras que se errarem ao encher, ficando por

isso inuteis, poderão ser cntrcgu 8 na casa da moeda, a fim
de serem trocadas por outras do iguaes taxas, sendo da cha-
pa da mesma casa, ou para se scllarem outras com iguaes
sellos, a ndo de chapas particularcs.

Art. 40.0 Continuarão a ser impressos na casa da moeda,
e no sobredito idioma, os eonhecimentos de carrega 'lSesma-
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ritimas, e quaesquer outros papeis, sujeitos a sêllo, quc o
governo mandar pôr á venda.

Art. 46.0 As letras destinadas para a venda nas ilhas
dos Açores, Madeira e Ultramar, terão impressa. no alto a
designação Açores, Madeira ou Ultramar, e não podem ser
empregadas em saques effec~uados no continente do reino;
nem as dos Açores na MadeIra, nem umas e outras no Ul-
tramar.

Art. 47.0 O papel seIlado para venda. nas ilhas dos
Açores, Madeira e Ultramar, alem do sêllo geral terá um
carimbo especial. Este carimbo será posto por fôrma díf-
ferente no papel fornecido pelo governo, e no que for
apresentado pelos particulares para ser sellado na casa da
moeda.

Art. 48.0 O papel que se apre entar para sellar, nos
termos do artigo 40.°, deverá. ser entregue ao fiel dos ar-
mazena do papel sellado, c para sellar, declarando-se-lhe
os seIloa que o mesmo papel ha de ter; e depois de paga
a importaneia d'e te , e de devidamente sellado, serã rece-
bido do mesmo fiel.

Art. 49.° Quando na mesma meia folha de papel sellado
se comprehender mais o que um acto incluido em alguma
da tabellas n." 1 c ~, ou um acto só, cuja taxa exceder
a do papel sm que é escripto, a differonça que houver a pa-
gar, alem do sêllo do papel, poderá. er satisfeita por meio
de êllo de verba ou de estampilha.

Art. f>Ü.o E applicavel ti requi i ão e venda <lopap ,1 '
impressos scllados o que fica disposto n'oste regulamento
quanto á r qui ição c venda de e tampilhas ,
§ uni o. Os del gado do the ouro enviarão mensalmente

á. dir cção geral dos proprios na -ionaes uma nota, analoga li.
do modelo n.? 2, do papel sellado, rcqui itado It cA a. da moe-
da, com declaraçâo do que tiverem recebido e do vendido.

Art. 51.° É permittido aos vendedores de estampilhas c
papel sellado vender papel com êllo a. tinta de oleo, quan-
do por ua conta o mandem ellar directamente á reparti-
çlo 110sêllo na casa da moeda, nao tendo por esta venda
direi to á commis !LO estab tecida. no artigo n7.o

Cartas de jogar
Art. !)~.o As cartas de jogar serão selladas 110 centro do

quatro do naipe de oiros do cada baralho com um cunho
preto, que contenha 1\9 arma nacionaes no centro, e cm
volta a legenda pagou 40 réi» de impo.to de .s'Bllo, sendo o
dito cunho de tal fórma gravado, que não deixe no reverso
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a mais leve impressão ou vestigio, que por esse lado pOilsa
distinguir a dita curta depois de envolvida com as outras,
devendo tambem ser grudado sobre a capa de cada um
dos mesmos baralhos um bilhete ou tira contendo outro
sêllo das armas nacionaes, por fórma que se não possa abrir
a dita capa sem se conhecer.
§ unico. O baralho de cartas de jogar, que, tendo com-

pleto o numero de cartas, não contiver o quatro do naipe
de oiros, será sellado na carta de qualquer outro naipe que
for designado pelo chefe da repartição de sêllo,

Art. 53. o Os fabricantes das ditas cartas remetterão á
officina do papel seIlado, para receberem o referido cunho,
os baralhos de cartas que fabricarem, acompanhados de
uma guia ou declaração assignada pelos ditos fabricantes
e datada, em que especifiquem a localidade da fabrica e a
quantidade dos baralhos que por esta fôrma levam a sellar,
§ unico. No caso de importação de cartas do jogar cs-

trangeiras, os directores das respectivas alfandegas remet-
terão os baralhos de cartas á repartição do sêllo na casa
da moeda, acompanhados de guias em que se menciono a
quantidade dos baralhos, o porto d'onde vieram e a. pes-
soa que as despachar, a fim de serem sellados, na. con-
formidade do disposto no artigo antecedente, e devolvidos
os baralhos, depois de sellados, aos directores que os tive-
rem enviado, para então se poderem despachar, correndo
todo o risco por conta do proprietário, o qual pagará na
casa da moeda a importancia do sêllo quo for devido, sem
o que não serão scllados.

Art. 54.0 Os fabricantes de cartas de jogar, quando as
exportarem para paiz catrangeiro, caso em que c. tão isen-
tas do imposto do ~rllo, deverão fazel-as acompanhar de
uma guia' por olles aasignada e datada, em que especifi-
quem a localidade da fabrica, quantidade dos baralhos, al-
íandega pOl' onde OF! querem exportar, e o porto ou portos
a que se destinam. Esta guia I) 01> correspondente bara-
lhos serão nproscntados na administração do concelho ou
bairro onde for ituada a mesma fabrica.
§ 1.o Na administração do concelho ou bairro serlÍ.a. dita

guia registada, lançando-ao na mesma a verba de registo,
que scr~t assignada pelo r spectivo administrador.
§ 2.° O volume 011 volumes de baralhos de cartas d jo-

gar a que disser respeito a guia, serão, na. parte exterior
do invólucro, marcados com o cnnho ou carimbo do que nas
administra ões do concelho ou bairro so fizer u o, para au-
thenticar' o. papeis do se" expediente, c, na. falta d'eUo,



rubricados pelo admini tsador, mas por fórma que não pos-
!\811! abrir-se sem que se conheça.
§ 3.° Depois de feito o que fica determinado nos §§ ano

tccedentes, crao restitui dos ao fabricante a. guia e 08 ba-
ralhos de cartas, para ter logar a exportação,
§ 4.° Dentro do pra. o de trinta dias, n. contar d'aquellc

em que na ndministração do concelho ou bairro for regis-
tada a. guia a que se refere este artigo, darão entrada na.
respectiva ai fandcga as cartas de jogar, ou serão de novo
apre entadas na dita administração, no caso de que trata
o artigo 57.°

Art. 55.° As cartas de jogar só poderão ser exportadas
pela alfandega, e para o porto ou portos designados na
guia, que ficará na mesma alfandega, e quando se tenham
preenchido as formalidades pre criptas no artigo autcce-
dente.
§ 1.0 Depois que as cartas de jogar derem entrada na

alfandega, o respectivo director, no dia imrnediato, o com-
municani ao administrador do concelho ou bairro onde ti-
ver sido registada a cuia.
§ 2.° , imilhnntemcnto no dia irnmediato áquell em que

se effeituar a e. -portação, ass im o participará O mesmo di-
rector da alfandega ao competente adminis trador do con-
celho ou bairro para dar baixa da guia. no livro do seu re-
gisto.

Art. 5G,o QualHlo o fabricante não for o próprio expor-
tador de," 1':.1. n encionar na guia, alem da circumstancias
qu ficam d claradas no artigo f>4.0, o nome e morada. da
pessoa a qu m vender as cartas de jogar para. exportação,
a qual Il8signar:i. tambem a guia, e SI; depois do cumpridos
o preceito,' c lII'igllUdo no mesmo artigo é quo o fabri-
cante pod rá entregar ao comprador as cartas que lhe vender,

Art. 57.° Se depois do cumpridos 01\ preceitos estabele-
cidos no urtigo f)·1.° , R \IS ~ 1.", 2." 3.° não se levar
1\ effeito por qIlHl'!lqU 'I' motivos a exportação das cartas elo
jogar, deverá o fabricant ou ii. pl'~~oa n quem pertencerem
~pr .mtal-as II pr:l, u (' rtabelccido no § 4.° do dito arti-
go, com a couipetent guia, ll:L administraçâo do concelho
ou bairro onde :0 f(';I, () rl'gi;to, a fim de s rem remettidus
pelo f(' 'pe ,tivo ac1111illitl':ldor :l reparti 'âo do illlo, na casa.
cb mo da, para. ('rem c1l'Yidmll nte lindas, e dcp'.Jis ue-
yoh'idas ao ln mo :Hlmini~trac1or, que /lS 'ntr garp. ao pro-
pri ·tmjo, por l'onta de quem COrrCl'lL todo o ri I;lCO , bem
como o pa'J'aml uto do ~'lIo devido, cm o que !li o s rãQ
IwJ)llf\n •
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§ unico. Os volumes das cartas de jogar depois de mar-
cados com o cunho ou carimbo da administração só podem
ser abertos na alfandega quando assim se tenha por con-
veniente a bem do serviço publico, ou na repartição do
sêllo da casa da moeda, conforme se der o caso do artigo
54.0 ou o do presente artigo.

Disposições espeoiaes sobre o séllo do alguns dooumentos

Testamentos
Art. 58.0 Oa testamentos, comprehendendo os publicos

cerrados, deverão ser scllados antes de registados j mas se
dentro de trinta dias, contados da abertura da herança ou
da epocha em que deviam produzir effeitos juridicos, não
forem registados, nem houver sido pago o sêllo devido, in-
dependentemente do registo, não poderão ser registados,
nem admittidos perante qualquer auctoridado ou r parti-
ção publica sem terem sido revalidados P lo pagamento das
respectivas multas.
§ 1.0 Para a applicação d'este artigo, ontender-se-ha

que os testamentos cerrados produzem cffeitos juridicos
desde que forem abertos cm conformidade com as leis.
§ 2.0 Quando os testadores falleccrem íéra do reino, o

praso estabelecido n'este artigo, só começará a contar-50
com relação aos testamentos publicos, desde que pelos meios
competentes houver noticia de se ter verificado o obito.
§ 3.0 Pelos testamentos de mão commum pcrmittidos

pela legislação anterior ao codigo civil, s6 " d vido o sêllo
correspondente a um testamento.

Art. 59.0 O sêllo dos testamentos públicos liorá pUb'0 UO!!

traslados, ou certidões, que for m apresentados a registo,
e o dos testamentos cerrados nos proprios testamentos. Os
traslados ou certidões dos testamentos publicos sâo tambem
sujeitos ao r spectivo sêllo.

Pertences
Art. 60.0 O sêllo dos pertences, quando seja. o de verba,

deve ser pago antes d feito o averbamento da acção ou
titulo no respectivo banco ou companhia; quando for o
de estampilha será. pago na occasião do s lnnçnr o perten-
ce na acção ou titulo.
§ unico. O sêllo dos pertences é devido cm todas as acções

ou titulos, incluindo aquellcs que pertencerem aos accioni -
tas primarios, o que por esse motivo nào t nham paasndo
para novos possuidores.
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Recibos e folhas de vencimentos
Art. 61.0 Nas repartições ou estabelecimentos em quo

os vencimentos comprehendidos na verba 3 da classe 3.a
da tabclla. n. o 2 forem pagos por meio de folhas, indepen-
dentemente de recibos, será. o imposto do sêllo descontado
nas mesmas folhas e pago por meio de verba, na confor-
midade do disposto nos §§ seguint s.

§ 1.0 O thesoureiro ou a pes 030 encarregada d'aquelles
pagamentos, antes de os realisar, entregará na recebedo-
ria da comarca ou sua delegação, no concelho em que for
situada a repartição ou estabelecimento, a importancis do
sêllo que constar da folha por meio de uma guia na qual
se fará. referencia á me ma folha.
§ 2.° N'esta guia se lançará a verba de ter sido pago o

sêllo, com declaração da quantia. recebida, numero em que
fica lançada no respectivo livro, a data da cobrança e as
assignaturas do escrivão de fazenda e recebedor, sendo a
guia d pois entregue ao thesoureiro ou encarregado do co-
fre.
§ 3.° Na' cidades de Lisboa e Porto o sêllo será pago

nas recebedorias da receit eventual, procedendo-se em har-
monia om o que fica estabelecido para os outros conce-
lho .

Art. 62.0 As corporações ou estabelecimentos não subsi-
diados pelo governo ficam obrigados a remetter aos respe-
ctivos delegados do thosouro até o dia 20 de cada mez,
uma copia authcntica das folhas dos vencimentos dos seus
empregados, relativas ao m z antecedente, na. qual se de-
claro se os mesmos vencimentos foram pagos por meio de
r cibos por ell passados m separado, ou se pela assigna-
tura das verba que na ditas folha lh s digam respeito .
..l: o primeiro ca o devem o encarr gados dos pagamentos
lançar nas mesmas folha,' uma. verba, m quo declarem a
importancia do '&110 d o tampilha quo foi satisfeita j e no
S eundo d v ruo as copia' das r ferida folhas ser acom-
pn~hadas das COpiM das guias da qu tratam os §§ 1.0,
2.° e 3.° do nrtig 61.0

Art. 6:l_° No re ibo de pagamentos que OBtiver m su-
jeitos a qualquer doducção que tiv r a natureza de i~-
po to, serd d vido o impo 'to do sêllo da importancia. liquí-
da do vencimcnt .

A m ma di po i~ào ó applicavel ao vencimentos pagos
por meio de folha . .

Art. 64.0 os nh .im ntll da d ·ducç 8 estabeleci-



das pelo decreto de 2ü de janeiro de 1869 c reguladas
pelo decreto de 18 de fevereiro do mesmo nnno, não é ap-
plicavel o sêllo designado na verba 3, classe 7.a da tabella
n." 2 pat"a os conhecimentos das contribuições e impo tu!>
directos.

Letras e outros papeis
rt. 6õ.o Nenhuma letra ou outro papel commercial ue-

gociavel pó de ser sacado, indossado, acceito, passado, pa-
go ou por qualquer modo negociado, no continente do reino
e ilhas adjacentes, Rem que esteja devidamente sellado.
§ unieo. AqueUe que receber do sacador letra ou outro

papel eommereinl negociavel, deve fazêl-o sollar dentro de
trinta dias de Rua data, em todo o caso antes do venci-
monto ou de qualquer negociação, pagando o sêllo devido
(J mais 50 por cento do mesmo sêllo, o que tudo se juntará
á importancia da letra, não obstante qualquer convenção
em contrario.

AI·t. 66.0 As letras ou papeis commcrciaea sacados 011
passados cm paiz estrangeiro ou nas provincias ultrnmari-
nas, onde não esteja estabelecido ° imposto do sêllo, niio
podem ser negociados, acceitos, nem pago~, no continente
do reino e ilhas adjacentes, sem que previamente sejam sel-
lados com ° sêllo legal. Quesquer outros documentos, su-
jeitos a sêllo, passados em paiz estrangeiro, OH nas proviu-
cias ultramarinas, onde nao esteja estabelecido o dito im-
posto, não produzirão ig'nalmrute effeito no reino e ilhas
adjacentes sem que $(jnlO devidamente sellados.
§ 1." Se porém as mencionadas letras, papeis comm r.

císes ou documentos forem ~ACAd08ou passados cm alguma
das possessões portugucaas, onde cateja estab leeido o imo
posto do sêllo, e ahi o tiverem ]lago, mas a sun taxa }Pgal
for inferior Ií. que lhe corresponder ]10 coutiuonte ou ilhatl,
em quo Ui) ditas letras e papeis commerciaes deverem 'CI'

acceites, pago ou por qualquer Jll.odo 11 gO('indoH, ou 0>4

roti,wido8 docUD1rnt08 houvcrem dI' pro(lllzir I'ffeito, d'elles
s }>agarl sómentc 1\ tlifT(>"rnl'u cntre () 'Nlo que dp\'(!relll
e o que tiverem paS'o.
§ 2.0 O p8gamento do «{,Ilu llOH CItHO~ (l'c~t urtigo c .-

antecedente será feito }lor nH"io ele estampillll\ OH d verbn,
segundo a natureza ao~ pap,'iH, (' lI'I r('gora,; cRtnbcl'cidllH
n'este regulamento.

Art. 67.0 As letras d camoio !1Hcadas no contincnto do
reino c ilhn, p::l.l"&serem p!lga~, I'lll prll 'Il~ ('~ll"Itn"" ,ira' (llIO
forom objecto da verba 3 da ('ln~fln4. n (ln tnl)(!Jla ll.n ~ <lu
preiollte regulamento, dCfd 100000 rt'ili 9üf) 9~:> -6is,
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poderão ser e. criptas em papel destinado para. at) letras, el-
lado com o sêllo correspondente a lOO~OOO réis, preen-
chendo-se o resto da taxa, correspondente fi importancia
das ditas letras, com estampilhas.
§ 1.0 As mesmas letras desde 100~000 réis até 4:999~99r)

réis podorão ser escriptas em papel sellado com o sêllo corre -
pendente a 1 :00015000 róis, preenchendo-se o resto da taxa,
correspondente á. importancia das letras, com estampilhas.
§ 2.0 As mesmas letras de mais dc 5:0008000 réis poderão

ser eaeriptas em papel sellado, com o sêllo correspondente
a esta quantia, preenchendo-se o resto da taxa, corrospon-
dente á. importancia das letras, com estampilhas.

Art. 68.0 As estampilhas, no caso do uso permittido nas
letra de cambio, pelo artigo antecedente, sorão inutili a-
das pelo sacador e pelo modo pro cripto no artigo 31.° d'este
regulamento.

Conhecimentos de contribuições directas
Art. 69.0 O sêllo dos conhecimentos de contribuições e

impostos directos serd calculado c addicionado aos mesmos
conhecimentos quando se oxtrahirem, e debitado virtual-
mente na conta dos recebedores.

Loterias ou rifas
Art. 70.0 O sêllo dos bilhetes de loterias ou rifas será

pago pOl' meio de uma verba lançada no acto ou diploma
que os auctoriear. Este sêllo será calculado sobre o respe-
ctivo plano.
§ unico. O sêllo sobre os premios das mesmas loterias ou

rifas será pR.go namesma fôrma, c cepto se se houver presta-
no fiança ao pagnlllentl) logoqne finde a venda dos bilhetes.

Art. 71.V ~~1I1 Li. boa. l\ importnneia dos 16 por cento
titulo d sêllo deduzido do. premies das loteria, s rá, DO
dia. inun diato áqucll nn que finda." a venda dos bilh tos,
entregue no thesour puhlieo pela pc soa ou corporação
rc pOll~avel.

Escripturas
Art, 72.0 unndo na m ma c criptura se c lebrarem dif-

fel' nt contrato dependente ou não uns dos outro , at-
tender-e '-ha no prin ipal aro. qualificar a. dita s riptura,
a fim de. conh c r qual a ta .• de ..êll que lhe perten-
ce. N'este c o de cd c 'igil'- , alem do êllo corre8pon-
dente :\quelle c ntrato, o que t car a cnda. um dos outros
contratos &Cc orio 1 se ai "um lhe sti\" f de i uad na
l'O pectiVAI tabeUas.
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§ unieo, Será. considerado contrato principal aquelle a
que corresponder maior salário na respectiva tabelIa de
emolumentos judicíaes.

Art. 73.0 Pelas escripturas de compra e venda deverá.
pagar-se o sêllo de 500 réis, estabelecido na verba 5 da
classe 15.a da tabella n.? 1. Quando na mesma escriptura
houver também quitação, alem d'aqueIle sêllo, pegar-se-ha
o que para este acto é designado na verba 4 da classe 3.·
da tabelIa n." 2.

Art. 74.0 Se a escriptura for só de quitação, o sêllo de-
vido será. unicamente o determinado na citada verba da clas-
se 3.a da tabella n." 2.

Art. 75.0 Pela escriptura do mutuo ou usura, simples ou
com hypotheca, é devido o sêllo estabelecido na verba 4 da
classe 3. a tabella n. o 2. Se porém a escriptura for só de
hypotheca, será exigido o sê110de 500 réis, designado na
mencionada verba 5 da classo 15. a da tabella n. U 1.

Art. 76.0 Alem do sêllo dc que tratam os artigos ante-
riores, é sempre dovido o do papel em que forem exarados
os actos ou contratos que ficam mencionados.

Arrendamentos
Art. 77.0 Os arrendamentos feitos sem titulo são equi-

parados aos feitos com titulo para o pagamento do sêllo
correspondente, e os locadores podem manifestai-os por
meio de declaração escripta, sellada com o sêllo devido
pelo contrato, ante o escrivão do fazenda do concelho ou
bairro da situação dos prédios.
§ unico. Quando exista escríptura ou cscripto de arren-

damento em que se tenha pago o competente sêllo respectivo
a um anno, ou a mais do um anno, e possa o arrendamento
ecr prorogado, deverá o 8ê11orespectivo a cada anno mais, ser
pago, ou antes de começar esse anno, ou dentro dos primeiro
trinta. dias do mesmo sumo, por meio de estampilha, ou de
verba. Certidões

Art. 78. o São só sujeitas a sêllo as certidões de teor ou nar-
rativa, passadae de documentos, livros ou quaesquer papeis.

Art. 79.0 So as certidões forem passadas independente-
mente de requerimento, pagarão só o sêllo designado na
verba 11 da classe 9.=<da tabella n.? 1. Havendo requeri-
mento, e sendo passadas n'elle, alem do sêllo do requeri-
mento, scrti devido o de 60 réis por cada. certidão.
§ 1.0 Se ti. certidão oecupul' mais de meia folha, xigir-

ae-ha o sêllo de 60 róis por cada uma das meias folhas a mais.
§ 2.0 So a certidão começar no requerimento, c conti-
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nuar n'outras meias folhas, pela parte que occupar no dito
requerimento será devido o sêllo de 60 réis.
§ 3.0 Ainda que a mesma certidão comprehenda diffe-

rentes factos ou documentos, será. considerada como uma
só, se não contiver mais de uma assignatura.

Art. 80.0 Se em seguimento á certidão ou requerimento
houver na mesma meia folha algum termo forense, pagar-
ee-ha por este o sêllo dos processos forenses.

Licenças
Art. 81.0 As licenças comprehendidas na classe 14. a da

tabella n.? 1 devem ser solicitadas e obtidas antes de pra-
ticados os actos que auctorisam, ou antes de findar o tempo
das que tenham sido passadas.
§ 1.° Estas licenças serão registadas na repartição de

fazenda do respectivo concelho ou bairro dentro de quinze
dias da sua data, excepto sendo passadas por menos de
um mes, porque n'esse caso serão registadas apenas fo-
rem expedidas, c antes de praticado o acto que auctorisam.
§ 2.° Este registo será feito n'um livro conforme o mo-

delo n. ° 1, do qual conste a data do registo, o nome da
pessoa a quem foi passad a licença, o acto que auetorisa,
o local onde tem de ser praticado, o tempo que dura, a ím-
portancia do sêllo e a maneira por que foi pago.
§ 3.° As verbas de sêllo, lançadas durante o armo civil,

serão no fim d'elle sommadas, continuando-se o registo no
anno seguinte com uma numeração de ordem especial, e as-
sim suceessivamente.
§ 4.° O escrivão de fazenda, referindo-se ao correspon-

dente numero de ordem, lançará nas licenças a verba de
registo, a qual datará e assignarã.
§ 5.· Tanto o registo como a verba são gratuitos.
Art. 2.° A pessoa que depois de obter licença, aucto-

risando qualquer acto, não se aproveitar d'ella por não
praticar esse acto, ou aproveitando. se não conseguir o fim
para que a pediu, nem por isso terá direito algum a ser
indemnisada do sêllo que pagou, porque sempre se consi-
dera devido na. sua totalidade logoquo se passa a licença;
e quando porventura as licenças por tempo determinado
possam, segundo as dispo. ições especiaes que as rejam,
servir alem do praso por que foram passadas, será. o im-
posto do sêllo novamente d vido, como se houvesse nova
licença.
§ unico, Quando no mesmo estabelecimento se vendam

artigos pertencentes a estabelecimentos de differente natu-
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reza, o s 110 da respectiva licença será o que corresponder
aOlrincipal fim a que se destina esse estabelecimento.

rt. 83.· As licenças para leilões só serão valiosas para
se celebrar o acto que eUas auctorisam no local que hou-
ver sido designado. Quando dentro do praso por que fo-
rem concedidas se pretenda realisar neto identico, mas em
local diverso, dever-se-ha tirar nova licença.

Art. 84.0 Todas as licenças mencionadas na 14.' classe
da tabella n." 1, quando as repartições que as passarem
preferirem o sêllo a tinta de oleo ao sêllo de estampilha,
deverlo ser impresas quanto aos dizeres geraes, e depois
sellados com aquelle sêllo.

Processos fisaaes e outros

Art. 85.0 Nos processos fiscaes, administrativos e judi-
çlaes, não escriptoa em papel selladc, nos casos em qu
houver de se pagar sêllo, deverá effeituar-se este paga-
mento por meio de verba, lançada nas resp etivas guias.
§ 1.0 Nas execu ões flscacs, em qu a faz nda nacional

haja de rec ber, alem do sêllo, o principal da me ma exe-
cuções, nas guias, que e passarem para. o pagamento
d'aquello, deverá. sempre declarar-se o numero de folhas
sujeitas a sêllo e a importancia total d'este.
§ 2.· Dando-se alguma quantia por conta do principal da

execução, pagar-se-ha da primeira vez todo o sêllo corres-
pondente ao processo, o das demais vezes os sêllos acres-
cidos.
§ 3.· Nos outros procesllos, não eacriptos em papel el-

lado, cm que a faz nda nacional só tenha a rcc bor Il. im-
portancia do sêllo, serão pussadas pelos respectivos oscri-
vãos guias, em que se declaro o numero do folhas 8ujeitas
a este imposto, e a sua importancia.

Imposto sobre oporações da bol.a

Art. I:W.' A contribuição li meio por milhal' sobre as
opera~'lJ s da bolsa em fundos estrung iros, ou B jam elfe-
ctuadas m bolsas pulrllcas, ou em bolsins, u bolsa par-
ticulares erá paga por meio do catampllhn collnds no fim
do a ento que OF! corr tores, ou indivíduos, que pr sidi-
rem ás mesmas bolsu ou boI ins, lnvrnr 111 no H u cnd rno
manual.
§ L" A ontl'ibuiçllo de qu' trata Otltcartigo, r'ii o·

b alor r ai do fundos n g 'ia lo, 'ulclIJado pelo pr .
ço tipulad ent o contratadora om a a i t('1\ i" do
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Carta. de arremataç o e remluao do bens da faseada publica
o corporaçoea ,ajeitas leis da de amortilaçao

l"t. 91.11 O p mento do impo to d 1 por
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sêllo sobre o preço das arrematações de predios e remissão
de fõros da fazenda publica e das corporações comprehen-
didas nas leis da desamortlsação será declarado por meio
do uma verba exarada nas respectivas cartas pela direcção
geral dos proprios naeionaes,

Fiscalisação do imposto
Art. 92.· Nenhuma letra, documento, ou acto de qual-

quer natureza, que devendo pagar sêllo o não tenha pago
em conformidade da lei, será admittido em juizo, perante
qualquer auctoridade, ou nas repartições do estado, sem
que seja revalidado com o pagamento da respectiva multa,
e as auctoridados exigirão por despacho que seja supprida
a falta de sêllo.

Art. 93.0 Os titulos de divida publica emittidos por go-
vernos estrangeiros, e as acções ou titulos e obrigações dos
bancos, companhias ou associações mercantis estrangeiras
de qualquer natureza quo não tiverem sido devidamente
sellados, não podem ser mencionados por seu dono, possui-
dor ou detentor, ou por qualquer corretor offíeial ou func-
cionario publico, em documentos de emprestimo, penhor ou
caução, compra ou venda, ou deposito, nem expostos á ven-
da, ou por qualquer modo negociados.
Art. 94.0 Não serão reconhecidas nem admittidas para.

nenhum eft'eito pelas companhias de seguro as apolices que
não estiverem legalmente selladas ou revalidadas.
§ unico. Os bancos ou companhias não poderão fazer

avermentos em virtude de pertences sem sêllo, nem pagar
dividendos de acções, cujos pertences não estejam legal-
mente sellados.

Art. 95. o Nenhuma pessoa, sociedade, companhia, esta-
belecimento publico ou particular, pôde cobrar por sua con-
ta ou de outrem letras ou outros papeis commereiaes sem
que estejam devidamente sellados,

Art. 96.0 São obrigados a fiscalísar o imposto do sêllo
todos 08 tribunaes, auctoridades e funccionarios publícos,
cumprindo e fazendo cumprir as disposições d'este regula-
mento. Quando haja abusos e omissões a que não possam
obstar, deverão participaI-o pelos meios competentes á di-
recção geral dos próprios nacionaea.

Art. 97.· Todas as auctoridados e funccionarios do esta-
do são competentes para apprehendor os documentos e pa-
peis sem sêllo, o lavrar os competentes autos, qu serão
remettidos ao juizo competente, excepto se os infractores
aseignarem os mesmos autos e pagarem logo a multo. legal.
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Art. 98.° A fiscalisação do imposto do sêllo pertence es-
pecialmente á direcção geral dos proprios nacionaes no mi-
nisterio da fazenda, e aos delegados do thesouro, e escrivães
de fazenda.
§ 1.0 No exerci cio d'esta attribuição cumpre á menciona-

da direcção geral:
r. Expedir as ordens necessarias para o exacto cumpri.

mentos das disposições contidas n'este regulamento;
II. Resolver e propor á resolução do ministro as duvidas

que forem occorrendo na execução das referidas disposições
e que couberem nas attribuições do governo;

III. Instruir os processos sobre os recursos que forem di-
rigidos ao governo nos termos do artigo 142.°;

IV. E, finalmente, preparar, n'esto ramo de serviço, as
reformas e melhoramentos que a experioncia indicar.
§ 2.° No exerci cio da attribuiçào conferida por este ar-

tigo aos delegados do thesouro, cumpre-lhes:
I. Velar pela execução das leis c regulamentos em todos

os casos em que seja devido este imposto, dando aos seus
subordinados as necessarias instrucções, a tim de não ser
defraudada a fazenda nacional, resolvendo promptamente
as duvidas, que por elles lhes forem apresentadas, con-
sultando a auctoridade superior, quando o entenderem ne-
cessario, fazendo dar a necessária publicidade ás leis, re-
gulamentos, instrucções e ordens superiores de interesse
publico, e dando conta ao governo, pela direcção geral dos
próprios nacionaes, de quaesquer omissões e faltas commet-
tidas pelos ditos empregados seus subordinados, ou, no to-
cante a este serviço, por quaesquer outros, a fim de se
providenciar corno for de justiça;

II. Proceder pessoalmente, ou por via dos seus subordi-
nados, a varejos nas lojas, armazéns, hospedarias e casas
de venda, e a outras quaesquer averiguações e diligencias
necessarias para a impo ição das multas legues:

III. Apprehender os documentos e papeis sem sêllo e fa-
zer lavrar os competentes autos a fim de . erem remettidos
a juizo nos termos da lei.
§ 3.0 As disposiçõ s dos numero. anteriores silo extensi-

vas, na parte applicavel, aos escrivães de fazenda.
Art. 99.0 Poderao SOl' nomeados pelo governo víaítadoros

espccíaos para examinarem os earto~io~ dos escrivães e ta-
belliãea, ao quaos é também p rrnittido dar varejos, de-
pois de fazerem authenticar as respectivas nomeações pelos
administradores dos concelhos ou bairros, devendo estes
pr atar-lhes o auxilio qu lhes for requisitado.
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Art. 100.° Nos varejos a que proceder o delegado do thc-
souro, será este acompanhado pelo escrivão de fazenda res-
poctívo, ou por um empregado da sua escolha, e o escrivão
de fazenda por um escripturario, ou pessoa que o sub titua.
Dos varejos lavrar-se-há sempre auto assignado pelas aucto-
ridades que n'elJes intervierem e por duas testemunhas.
§ 1.0 Se nos varejos se encontrar papel sollado ou estam-

pilhas que se presumam falsas, serão logo apprehendidae,
e com o competente auto se remetterá II. direcção geral dos
proprios nacionaes no ministerio da fazenda a porção que
se julgar conveniente, ficando o resto em deposito.
§ 2.0 A direcção geral dos próprios nacionaes fad, logo

examinar por peritos as estampilhas ou pap I sellado appre-
hendidos; c reconhecendo haver falsificação mandará de
tudo lavrar o competente auto, que remctterá ao juizo com-
potente do logar da apprehensão, para n'eUe se seguir m
os mais termos do proce so, na conformidade das leis.
§ 3.° Se nos varejos so encontrarem alguns documentos

ou papeis sem sêllo, ou com sêllo inferior ao d vido, pro-
ceder-se-há II. SUI\ apprehcnsão, lavrando-ao os comp t nt 8
autos para serem remettidos a juizo, a fim d s imporem
aa multas legaes, excepto se os infractores a sígnarem logo
os ditos autos, o pagarem as mesmas multas, passando-se
para isso as nec saarias guias.

Art. 101.° Ás auctoridades e empregados incumbidos da
fiscalisação do imposto de sêllo, quando proceder m ás di-
ligencias e inspecçõe directas para qu estão au torisados
pelas leis em vigor, é prohibido devassar o segredo das con-
tas e operaçõ s comm reia s.

Al't. 102.° Se ao gov 1'110 constar, p r denuncias ou por
fortes indicio, qu algum scrivão ou tab llião s rve de
papel com sêllo falso, ou de satampílhas fal n , d v rá x-
pedir, p la dir cção g ral dos proprio. naciona 8, n ord n
neccasarina ao rcspectiv del gado do procurador r gio, para
qu r queira ao juizo c mp tent /1 vi ita fi cartório do
mencionudo scri vão ou tabelli] o, e fn~a dar o d viu e-
guirn nto ao }>roc8::;0.

Art. 103.° H J'ão atlmittidl\B dl'nUll ias sobr as tI·an.gr -
sões do que tratam o artigos 114.u n 128.°, a qua 1'1

dadas pCl'ant as l'CR}l('ctiva .iusti~It!:!ol'<linnrias, na 'onfol'-
midado do artigo 3 G.o Reu. §§ do • digo do proc so
civil, o haverão os d nUllciantos 11\ 'tl1(le das multns qu
for lU impo tas na 'ollformidad dos litos arti os, p 1't n·
condo a outra. m tado IÍ fazenda nacional.
§ 1.0 Os mpr gados fis Il. s ou outros por cujas d.iligen.
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cias se arrecadarem algumas multas, alto comprehendidos
na di posição d'e te artigo.
§ 2.0 A ímportancia das multas pertencentes aos denun-

ciantes será mencionada em separado nas respectivas guias,
ficando cm depo ito em poder do recebedor até que 03 in-
t rcssádos se apre ontem a levantai-a, passando n'esse acto
o competente recibo .

.Art. 104.° As cartas, alvarás e outros quaesquer diplo-
mas e papeis de que s houver de pagar sêllo de verba, não
serãó assignados por quem competir, em que tenha sido
pago o mesmo sêllo.

Art. 105.° Não serão assignadas licenças para loterias ou
rifa , s m que e mostre pago o sêllo corr pondente ao res-
p ctivo plano, e a quota que se houver de deduzir dos pre-
mios por sêllo de bilhetes, excepto se á importancía da mes-
ma quota s tiv r prestado fiança. ido nea para se verificar
o pagamento logoque finde a. v nda dos bilhetes.

Art. 106.° 08 governadores civis e os administradores de
cone lho ou bairro, na occasião de tomarem c approvarem
as contas ás irmandades e confrarias, verificarão se os livros
e tão devida.ment seIlados.

Art. 107.° Aos agentes do ministerio publico, e ás repar-
tições superiores de adtriinistraç!1o e fazenda, cumprc fazer
elfe tivas todas as multas legaes, e fiscalisar a sua arreca-
dação na conformidade das leis.

Art. 10 .0 O empregado a quem forem apresentados quaes.
quer papeis comprehendidos na disposição do artigo 43.°
com formato maior ou menor do que o e tabelecido no mes-
mo artigo, e cedendo a difti rença a 5 millimetros, adver-
tirá o apresentante dos mesmos papeis para que os reformo,
qu rendo. Io cstando pr 'sente o apresentante, ou nlo o
querendo reformar, ser-lhe-hão recebidos os mesmos papeis,
dev ndo o empregado, que os receber, rubrical-os em todos
o tmgulos, notar n' li s por cscripto o excesso ou falta,
qu se ncontrar no formato, e dar conh cimento da infrac-
ção ao mini st rio publico para os offeitos leeaes.

Art. 1 9.0 tab lliI s não poderão as ignar escriptu-
ras ou outro qnaesquer titulo cm que estejam devida-
mmt lindos.

Art. 11.° cor r itor nuo pod rao negociar letra~, ti-
tulo d· divilln publi a cmittido por governos {JstranS:Clros,
t\cç3 ou titule obrirrn(:o - do bancos, companhltl.S ou

a- ocja~õc lJl r 'l\l1ti e trnnrrcirn de qualquer natureza,
em 8 'r 10 tI 'vidalll nto plludos.
Ai.t. 111.0 Os synuic08 das camart1s dos corr tores nas
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praças de commercio, ou quem 08 substituir, não permittí-
rão que se faça leilão algum de letras a risco marítimo sem
que se mostre pago o sêllo da licença passada pela. respe-
ctiva auctoridade.

Art. 112.° As auctoridades, a quem competir rubricar os
livros sujeitos a sêllo, não o poderão fazer Bomque este SEl
mostre pago.

Art. 113.° Não poderão ser impressos, estampados ou li-
thographados sem o devido sêllo, e por fórma que possam
produzir effeito, os papeis comprehendidos na tabella n." 1,
classes l1.a, 12.a, 13.8 e 14.11

Disposições penaes
Art. 114.° A falta de pagamento de sêllo devido nos re-

cibos e quitações, letras e papeis commcrciaes negociaveis,
titulos de divida publica emittidos por governos estrangei-
ros, e acções ou titulos, e obrigações dos bancos, compa-
nhias, ou associações mercantis estrangeiras, de qualquer
natureza, é sempre punida com a multa de [) por conto do
valor representado no titulo. Esta multa nunca será infe-
rior a 106000 réis, ou a falta consista em não se haver
pago o sêllo ou em se haver pago sêllo inferior ao devido.
Quando o valor do titulo não for conhecido, a multa 6 de
106000 réis. A falta do pagamento do sêllo nas operações
da bolsa sorá punida com a multa de [) por cento da im-
portancia da transacção, calculada nos termos do § 1,° do
artigo 8G.° Em todos os mais casos de falta do pagamento
de sêllo, a multa é do decuplo do mesmo sêllo, ficando
n'ella comprehendido o sêllo devido e não pago.
§ 1.0 Se a transgressão l'e ultar de se haver pago sêllo

inferior ao devido, a multa é a correspondente á importan-
cia por que deixou de ser pago o sêllo.
§ 2.° As disposições d'este artigo são applicavois aos que

não cumprirem o que fica determinado nos artigos 66.0 e
95.°, e âquclles que devendo pôr as competentes ostampi-
lhas as não pozerem, ou devendo inutilisal-us, DS não inu-
tilisarem, ou que empregarem estampilhas já usadas.

Art. 115.° As disposições elo artigo ant c dento niio se-
rão applicaveis quando se verifícarcm as hypothescs pr v ,
nidas nos artigos 18.0 c 19.°

Art. 116.° As repartições, auctoridedes ou funccirmarioa
publicos, as companhias ou bancos, o os donos dae offlcina
de impressão, ostnmparia ou lithographia, que não cumpri-
rem as disposições aos artigos 92.°, \)3.°, 94.°, DG.o, 111.°
112. o e 11n. o incorrerão na multa elo 20~OOOn 1O ~OOOréis,
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Art. 117.° Os tabelliães, que não cumprirem a disposi-

ção do artigo 109.°, ficam sujeitos á multa de 10~OOO a
100~OOO réis pela primeira vez, c no caso de reincidencia,
ao perdimento do officio, alem da multa.

Art. 118.0 A pessoa, que expozer á venda, transportar
ou fizer uso de cartas do jogar sem o competente sêllo, o ao
quo não cumprir a disposição do § unico do artigo 57 .0, pa-
gará de multa o docuplo do sêllo por cada baralho não sel-
lado. Pela rcincidencia esta multa será quintuplicada.
§ unico. Exceptua-se d'esta disposição o caso de que tra-

ta o artigo 64.°
Art. 119.° Os fabricantes ou as pessoas, que, tendo .do

exportar cartas de jogar, não cumprirem as disposições do
§ 4.° do artigo 54.°, incorrerão na penalidade do artigo 118.°,
tendo o fabricante, quando não s~ja o exportador, ainda a
responsabilidade subsidiaria na pena de que se trata.

Art. 120.° () corretor que não cumprir a disposição do
artigo 110.°, pagar!Í. pela primeira vez a décima parte do
valor do titulo ou letras quc n goelar, c no caso de reinei-
deneia, alem elo pagamento d'esta multa, perderá o logar.
§ unico. Esta disposição é applicavcl aos corretores que

intervierem nas transacçõ s, que se houverem ultimado sem
o pagamento do imposto estabelecido sobre as operações de
bolsa, devendo a multa ser calculada sobre o preço dos ti-
tulos negociado e c tipulados entro os contratadores.

Art. 121.° As pes oas que estabelecerem bolsas particu-
lares ou bolsins em contravenção com as disposições d'esto
regulamento, serão punidas com a multa de 50bOOO róis a
100 000 réis.

A1't. 122.° Aqu 'lIe quo não tirarem as licenças compro-
hondidas na classe H.' da tabclla n." 1, antes de pratica-
dos os actos, qu auctorieam, ou antes do acabar o tempo
da ultima Jicença, incorrem na. multa do dccuplo do respc-
ctivo sêllo.

rt. 123,0 Aquollç quo no pra o legal não registar a ll-
eonçn na respectiva reparti~ão elo fazenda do concelho ou
bairro, onda exerça ou haja ele exercer o acto por ellu au-
ctori ado, inéorrerã na multa do 26000 réis.

Art. 124.° Os que mandarem affixar cartazes ou annun-
cios publicos, e criptos, impressos ou litho?rapha.dos , som
terem o competente sêlló, incorrerão na multa do n.:5000 a
ti. 20 000 réis.

Ar], 12;).° Quem nos documentos mCl1ciol1nclos110 artigo
43.0 empregar papel ele formato maior ou lIIenOl"do q.uc ()
tabclccido no m mo artigo, 'o a differ n~a para roals ou
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para menos exceder a cinco millimetros, incorre na multa de
500 róis por cada meia folha que empregar nas ditas con-
dições, salvas as excepções n'elle declaradas. Quando a in-
fracção for commettida em documento que abranja muitas
meias folhas de papel, a totalidade das multas impostas não
póde em caso algum exceder a 20~OOO róis.
§ unico. Esta multa não terá legar quando se provar que

não havia á venda papel de formato legal, na occasião e
no logar em que foi escriptc o documento, nem a distancia
de 5 kilometros. É dispensada a prova d'este ultimo re-
quisito, quando se mostre que o acto para que foi escripto
o documento. era de tal urgeneia, que não dava tempo a
que se procurasse papel de formato legal.

Art. 126.0 As pessoas que sem a competente auctorisa-
ção, devidamente selIada, venderem estampilhas ou papel
sellado, incorrem na pena da perda das estampilhas ou pa-
pel sellado que lhes for achado, e no pagamento de uma
multa de 10~000 a 100~OOO réis.

Art. 127.0 Quando houver falsificação de sellos, ou cu.
nhos de alguma repartição publica, ou de papel scllado, e
introducção dos mesmos no reino, serão applieadas as penas
decretadas no codigo penal c legislaçfio posterior.

Art. 128.0 As infracções não mencionadas nos artigos
antecedentes serão punidas com multa até 20~OOO róis.

Cobrança de multas
Art. 129.0 Sfio solidariamente responsavois pelo paga-

mento do sêllo devido c na sua falta pelas multas respe-
ctivas:
r. O sacador, portador, indossador e acceitante de lo.

tra, ou outro papel commercial ;
II. Aquolle que escr ver, assignar 011 apresentar <lipl0'

ma, documento ou acto de qualquer natur za sujeito ao im-
posto do sêllo ;

III. O dono, possuidor Ou detentor dc titules de divida
publica cstrangeira, dr nccõos ou titulos o obrigações de
bancos, companhias 011 a~f\ocin~'õe8 mercnntls r!\trangt.irns
do q ualquor natureza, e () corrotor, official, ou fuuccionnrio
publico quo houver concorrido para. a negociação dos mes-
mos titules.

Art. 130.° Aquollo que pagar a multa poderá exigir n.
sua importancia de quem anteriormente tiver incorrido na
mesma multa, podendo osto oxigil-a dos outros, c assim
successivamentc até o primeiro que houver commottido a.
infracção.
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Art. 131.0 As multas de que trata este regulamento se-

rão cobradas correccionalmente, mas sempre que o multado
realisc de prompto o seu pagamento, não se applica ou cessa
o procedimento correccional.

Art. 13~.o Todas as multas mencionadas n'esto regula-
mento, que não podérem ReI' cobradas por falta de bens
dos condcmnados, serão substítuidns por prisão por tantos
dias, quantos forem necessarios para satisfazer a multa jul-
gada, a rasão de 500 róis por dia.

Da revalidação

Documentos não seBados regularmente á data da lei
de 2 de abril de i873

Art. 133.0 Os documentos, livros, titulos e papeis de
qualquer natureza, que, devendo estar scllndos, o não esti-
vessem regularmente á. data da. lei de 2 de abril do 1873, po-
dem ser sellados pelo pagamento do sêllo devido, e mais
50 por cento do mesmo sêllo.

Art. lJ..!. o Para este effcito, os interessados deverão apre-
sentar os documentos ou papeis não sellados, ou não sel-
lados regularmcnte, em Lisboa e Porto nas repartições de
receita eventual, e nos utros concelhos na competente re-
pal'tiS'ão de fazenda, a fim de ~c lhes pôr por meio de
verba () sêllo devido, nos termos do artigo antecedente, de-
clarando se na mesma verba, que o dito sêllo foi pago para
o effoito ela revalidaçào auctorisada no artigo 10.0 da ci-
tada lei.

Al't. 1:l;'>." A rcvaliduçâo dos actos ou contratos lavra-
dos nos li\'l'OS dos ta bclliãr-s ~er<í.feita 1)01' meio do verba,
que assim o declare, lançada nos ditos ivros cm qualquer
das moias folhas, onde estiverem cxarados os mencionados
actos ou contratos, ou na ultima meia folha dos mesmos li-
vros, se ali não couber. Para este fim serão os referidos li-
vros apr sentados nas respectivns repartições de fazenda.
§ 1.0 Os tnbclliãc« pn snrâo as certidões, que lhes for m

podidas, d'estns verbas.
§ ~.o .A importancin do sêllo ~cr:\. paga pelos respectivos

tabelliãc . Não se comprehcnde li' stn di. po icào o sêllo elas
e rtidõos de CJII' trata o § ant rior.

Art. 1:~6.o uando os documentes ou papeis quo hou-
verem de IICI' revalidado', fizer 'ln parte do algum In'ocess?
judicial 011 ndministrutivo, ou estiverem juntos a rC'quol'l-
mouros pendeu te:; clo re OIIl~HO do alglllnn l\1letoric1adc. ou
ropartição publiea, 8erão pas atlas ao:; intoressados gUla8,
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nas quaes se declare a qualidade dos documentos ou pa-
peis, o numero de folhas que contêem, e a sua data.
§ 1.0 Estas guias deverão ser apresentadas em Lisboa

e Porto nas repartições (la receita eventual, c nos outros
eoneclhos na competente repartição de fazenda para se lan-
çar n'ellas a verba do sêllo com a dcclaracção de que ficam
revalidados por aquelle modo os mencionados documentos.

§ 2.0 Os oscrivães dos processos, quando juntarem a es-
tes as ditas guias, lançarão nos referidos documentos a de-
claração por clIes assignada, e rubricada pelo respectivo
juiz, de que ficam revalidados, fazendo referencia ~ífolha
dos mesmos processos em que se acharem as guias.
§ 3.° Nos documentos apresentados nas rcp:u'ti~'ões pu-

blicas, ou perante qualquer outra auctoridadc, scr.í Iançadr,
analoga declaração, a qual dovcr.i ser assignnda pelo cm-
pregado, que os receber ou lhes der entrada, e rubricada
por aqnelle a quem forem presentes para despacho.
§ 4.0 Não tcrã logar a revalidação, quando os docuruon-

tos que se pretenderem revalidar, deverem senil' ele base
a algum processo criminal, porque n'ossc caso serão al)pre-
hendidos o enviados ao juizo competente, a fim do se pro-
ceder nos termos das leis.

Art. 137.0 Emquanto so não offectuar a revalidação do
que trata. o artigo antecedente, não poderão ser nttcndidos
os documentos nào scllados, ou não sellados regularmente,
devendo dar-se seguimento aos processos ou requerimcntos
pendentes, como se taos documentos não tivessem sido apro-
sentados. Logo porém que sejam revalidados produzirão
os seus effeitos, desde a data dos mesmos documentos, sal-
vo quanto aos casos julgados, nos termos do artigo 2:502.0
do codigo eivil.

Art. 138.0 Os documentos, e pnpoi» nnteriores :1. lei de
2 do abril do 187:3, que, não t 'lido sido rcvulidudos 110S ter-
mos do al'tigo 10.0 da IIIOHlua lei, Ioreiu aprcscut.ulos cm
juizo ou perante qualqn 'l· uuctoridadc ou repartição publi-
ca, só o poderão ser pelo pagamento da multa cstabcl cida
no artigo 4.° <la mencionada lei.

Documentos não aellados regularmento depois da lei
de 2 do abril de i873

Art. 139.° Os documentos, actos ou papeis, pelos quaes
se não tenha pago o sêllo devido d pois da publicação do. lei
do 2 de abril do 1873, poderão ser rcvalídndos pelo paga-
monto das multas estabelecidas no artigo 4, o da mesma lei.
§ uníco, O empregado a. quem forem apresentados, para.
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dar entrada, documentos sem sêllo, ou sem o devido sêllo,
advertirá o apresentante d'aquella falta, para os fazer sel-
lar, se ainda houver logar. Não estando presente o apre~en-
tante, ou não querendo pagar o sêllo devido, ser-lhe-hão re-
cebidos os ditos documentos, e proceder-se-há com relação
a elles, nos termos d'cste regulamento.

Art. 140.0 O juiz, chefe de repartição, ou qualquer au-
ctoridade publica, aos quacs for apresentado para despa-
cho algum documento não sellado devidamente, ou algum
procc 80 adminietrativo ou judicial, cm que se comprehen-
dum papei não sellndos, ou não sellados regularmente, de-
clarará nos mesmos documentos ou processos, que os men-
cionado papeis l1tLO podem ser attcndidos emquanto não
forem revalidados n'um praso que não excoderã a quinzo
dias.
§ 1.0 Se findo o pm 'o, a que se refere este artigo, não se

mo, trarcm revalidados os mencionados documentos, proce-
dcr-se-ha como se taes documentos não tivessem sido apre-
sentados, o deverá lavrar-se no respectivo juizo ou repar-
tiç'iio um auto em que se declare circumstanciadamente a
infracção, o qual sorá aviado ao competento juizo, a fim
de se instaurar o processo para a cobrança das multas le-
gaes.
§ :2.0 Este processo cessará, ou deixará de applícar-so,

logoquo (JS intcres .ados se prestem a pagar voluntariamente
as referidas multás.
§ 3.0 Effcituado o pngamento, cm vi sta do documento

qn o prove, scr;L lançada nos papeis não scllados ou indo-
vidamcnto sclludos, uma. verba cm quo se declare que es-
tos ficam revalidado pelo pagamento da multa determina-
dn no artigo .1.0 da I ii de i do abril do 1 73. E!lta verba
lied ussignndu pelo respectivo escrivào nos processos fo-
rcnses ou 3.dmillistL'ativ()~~ o rubricada pela auctoridade que
hou ver do despachar ; e uos documentos apre entados nas
rcpartiçucs publicas, ou p .ranto qualquer nuctoridad , do-
v !'tI. 01' assignada pelo mprcgado qu os receber ou lhes
d r entrada, e rubricnda por aquelle a quem forem presen.
tes pl\1'I\ de pacho. O' dOCllmentos do pagamento f1carlto
juntos aos proco os rc~pectiyo .

Art. 141.~ A di po içõcs dos artigos 134.°,135.°0136.°
o ous §§ sào oxtensi,'as na parte applicavol li. revalidaçi(o
do documento, que n:\o for lU dovidamento scIlados de-
pois da publicnc;ào (ln. lei elo ~ d nbril do 1l:l7~.
§ unico. A revalida)l Oproduzirá os sou eft'Clto~ desdo a

data dos docum nto revalidado I salvvs 08 casos Julgados.
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II

Recursos

Art. 142.° Das decisões e actos dos escrivães de fazen-
da e de quaesquer outras auctoridadcs fiscacs, ou admi-
nistrativos, bem como dos tabelliãcs, sobre questões relati-
vas ao imposto de sêllo, cabe sempre recurso directo para
o governo, pela direcção geral dos proprios nacionaes.
§ 1.0 Para este fim se cntregarã aos interessados uma

declaração cscripta, em que se exponham os fundamentos
da decisão da auctoridade da qual se recorre.
§ 2.0 Este recurso será interposto por meio de petição

assignada pelo recorrente dentro de trinta dias da data da
mencionada declaração, e decidido precedendo consulta do
procurador geral da corôa e fazenda.

Da prescripção

Art. 143.0 É applicavel ao imposto de sêllo a prescri-
pção estabelecida na legislação civil, e ás multas respecti-
vas a prcscripção determinada na legislação criminal para
os crimes do policia correccional.
§ unico. Ás restituições d'esto imposto é applicavol ii.

prescripção estabelecida para as dividas do estado.
Al't. 144.0 A proscripçâo contra a fazenda por multas

só corre desde o dia em que o respectivo empregado fiscal
tiver conhecimento da infracção, e podér promover ao ap-
pli~ação das leis.

Restituição

Art. 145.° O sêllo de estampilha de qualquer documento
por quantia superior á. que corresponder {I. natureza. do
mesmo documento, não dá direito algum 11. restituição pelo
thesouro publico, quando as estampilhas tenham sido col-
ladas ou inutilisadas por particulares.
§ unieo. Se tiverem sido collndas por qualquer nuctori-

dade ou empregado publico em rasão do seu offici , .cd
esse ebrigado a restituir 11. sua custa, a quem competir, a
quantia que tiver fito pagar a mais, o bem assun ser:1.
responeavcl para com o thosouro pelo. quantia. que d menos
tiver applicado cm estampilhas nos docum ntos quo Bel-
lar.

Art. 14G.n Quando em qualquer documento snj ito a
sêllo de verba so pagar maior quantia que a devida, ha-
verá. direito ú. restituição pelo thesourc publico.
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Diapoaiçõe. gera.a

Art. 147.° O imposto do sêllo não admitte pagamento
por encontro nem por meio de prestações, e por isso ha de
ser integralmente satisfeito pela totalidade da verba que
corresponder a cada diploma.

S unieo. No pagamento das dividas do sê110 e papel sel-
lado de qualquer epocha, não será admittida compensação
ou encontro algum de liquido a liquido. Ficam salvos com-
tudo os direitos legalmente adquiridos.

Art. 148.° Quando houverem de ser apresentados om
juizo ou juntos a requerimentos como documentos, papeis
de que se não tenha pago sêllo algum, por se não dever,
ou do que legalmente se tenha pago, como acto ou docu-
mento, sêllo inferior áquelle a que estão sujeitos, em relação
a cada meia folha, pela verba 2 da classe 16.11 da tabella
n.? I, pagar-se-be precisamente um sê110, descontando-se
porém na importancia total o sê110legal que se achar pago.

S unico. Se porem pelo papel que se quizer produzir co-
mo documento se não tiver pago, devendo pagar-se, algum
sêllo, ou o que se tiver pago for inferior ao legal, será pri-
meiro revalidado pelo pagamento da respectiva multa.

Art. 149.° As verbas do sêllo respectivas a actos ou
contratos designados nas tabellas n.OS 1 e 2, são ali men-
cionad\s para os casos de serem tacs actos ou contratos
perrnittidos ou auctorisados por disposições geraes ou ee-
peciaes, ou de o virem a ser, ficando sempre em pleno vi-
gor as restricções ou ampliações, que em relação á maior
utilidade e segurança publica o governo julgar conveniente
adoptar em conformidade das leis.

Art. 150.° O governo póde, pelo mini terio da fazenda,
ampliar ou re tringir o u o do s6110com estampilhas ãquel-
les documentos, actos e papei' que julgar mais con venien-
tos, modificar a divisão e classiticaçi'to das tabellas, harmo-
nisal-as com a legi lação civil nn vigor, incluir nas tabollas
qua sqncr livro ou do umcnto quo M leis estabeleçam o
devam ser ollados, e tomar a provid ncias nec ssnrias
para assegurar SI. cobrança c fiscalis ação do imposto ele sêllo,
eomtanto qu as pena e multas nunca excedam ns esta-
bclecida na legi laçâo vigente, dando conta ás côrtos do
uso que fizer d' ta auct ri!laçõ s.
Art. 151.0 Tod o rendimento provcni nte de multas e

rovalidaçõee será escripturaclo, como rc itn eventual c
de cripto na columns do resp ctivo livro destinada ao sêllo
de verba,
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Disposições transitorias

Art. 152.° As apólices de seguros anteriores á publica-
çrio da lei de 2 de abril de 1873 poderão ser selladas com
sêlIo de verba ou a tinta de oleo, pagando a differença do
sêllo, Não sendo selladas d'estc modo, s6 poderão ser re-
validadas pelo pagamento da multa do decuplo do sõllo de-
vido nos termos do artigo 4.0 da citada lei.
§ unico, Esta dieposição não comprehende os seguros

marítimos.
Art. 153.° Os conhecimentos dos impostos directos, in-

cluindo os da contribuição de registro por titulo oneroso e
gratuito, que não estivessem pagos á data da publicação
da mencionada lei, são sujeitos ao imposto de sôllo ali de-
signado.

Art. 154.0 As procurações c mais documentos sujeitos
ao imposto do sêllo, que estavam regularmente BcI lados na
data da publicação da lei do 2 de abril de 1873, não são
obrigados a novo sõllo.
§ unico. Exceptuam-se d'csta disposição as apolicos ao

seguro, não comprchendonc1o as do seguros mnritimoa, nos
termos do artigo 14.0 da citada lei.

Art. 155.0 Depois da publicação d'ostc regulamento con-
sideram-se revogadas todas as di 'posições elas leis e rcgu-
lamentos antorioros sobro o imposto de sêllo.
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CLASSE 1."

Livros e prcteccllos sujeitos a aêllo de verba
antes de escriptoa

1 Livros mestre e diarioa de qualquer negociante ou ne-
gociante , havendo sociedade com firma, cada meia
folha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,,040

2 Livros mestres c diários das companhias e associações
( mercantes sob qualquer titulo ou denominação, os li-

vros de registo e movimento das acções, do registo dos
balancetes mcnsac , e dos balanços annuaes nas so-
ciedades anonymas, cada meia. folha. . . . . . . . . . . . . . • ,,060

8 Livros de notas dos tabclliães, cada meia folha. . . . . . . 1060
4 Livros do r ceita o despeza dos cabidos e do outras

qua isquor repartições eccleslasticas, cada meia folha aS060
5 Livros de receita e despesa, c de termos de deliberações

ou eleições de irmandades ou confrarins, cada meia
folha .....•.............•... '" ..•...... . . . . . .. aS030

6 Livros das conciliações dos juizes de paz, cada meia folha iIl060
7 Livros dos julgnmentos do coimas ou transgressões de

posturas, cada meia folha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~060
8 Livros dos julgamentos dos juizes eleitos, ainda quando

8. cargo d'elles não estejam os do coimas c transgres-
sões de posturas, cada meia folha.. . . . . . . . . . . . . . . . . "060

!l Livros dos regi tos dos au os de abertura ou publica-
ção dos te tamcntos, cada meia folha. . . . . . . . . . . . . . ~060

10 Livros dos registos dos testamentos, cada. meia folha. . • ~060
11 Livros dos regi tos de bypothecas, cada meia folha .. , ~030
12 Livros de 1'0 isto de ca !IS de cmprestimo sobre penho-

res, por cada meia folha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1040
13 Protocollcs dos cscrlvãe c os dos corretores, cada meia

folha.. .. . . .. . . . . . . .. . . .. . •.. . 1l'i040
14 Livros para. os t rmo de abertura de eignaes, r('gisto

de reconhecimento dos mesmos nas certidões de mis-
sas, de registo de procurações, substa.b lecimentos e
rcvogaç;J B d'estes actos dos instrumentos de con-
tratos o actos lavrado fóra das nota, por cada. meia.
folha.......................................... 1060

O livro c protooollos constante d'esta secção podem
tambcm S '1' sellados quando nos mesmos estejam es-
eriptos, impressos, stamp dos ou lithographados, di-
z r Il g rae que não po am com ell s unicamente
constituir docurn ntos ou produzir algum ffeito.

T..AS }; i."

Diplomas nobiliarios sujeitos a sêllo de verba
depois de escriptos

1 luta de m réê d titulo de duque ou duqu za 150'000
2 arta de mercê d titulo de marqu z ou marqueza , 100~000
:J arta de III rcG d titulo d cond ou conde a........ 90JOOO
4 Carta d ln rcê de titulo de grandeza. . • . . ..•••. .• .• 9O~000
[) I\rta de mercê d titulo de vi conde ou viscondessa. • óO~OOO

TABELLA N.- 1

Séllo fixo
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6 Carta de mercê de titulo de barão ou baronesa , 40~000
7 Sendo titulo de juro e herdade, paga mais.... . . . . .• •• 20loo0
8 Carta que concede honras de parente. . . . . . . . . . . . . . .. 150iPOOO
9 Alvará de vida em algum dos ditos titulos '" 40~000

10 Carta de conselho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40_p000
11 Carta de alcaide m6r .......•......•............. " 50~000
12 Alvará de mercê de tratamento de excellencia. .. ..... 50~OOO
13 Alvará de mercê de tratamento de senhoria........ .. 40111000
14 Alvará. de mercê de tratamento de dom. . . . . . . . . . . . .. 4O~000
15 Alvará de mercê de fôro de fidalgo cavalleiro ou moço

fidalgo com exercício , 40'000
16 Alvará de fidalgo escudeiro ou moço fidalgo. . . . . . . . .. 25~000
17 Alvará de eavalleiro fidalgo ou escudeiro fidalgo.. . . .. 20~OOO
18 Alvará de mercê de uso de braeão de armas " 4O~OOO
19 Alvará de licença para casamentos a donatarios da corôa 4O~000
20 Banda da ordem de Santa Isabel. , 00'000
21 Portaria para usar de bandas de ordem estrangeira. .. 90.1000

CLASSE 8."

Diplomas de ordens militares sujeitos a sêllo de verba
depois de escriptos

1 Carta de mercê de grau-crus ....•..•..•..•..•..... , 90~000
~ Carta de commendador.. . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . .• 40;1000
3 Carta de ofíieial ou cavalleiro .... , ......•.......•.. , 201000
4 Carta de transito do uma para outra ordem. . . • . . . . .. 10tlooo
õ Tanto os offíciaes e praças de pret do exercito e armada

que forem agraciados com condecorações honorificas,
como os demais empregados do estado que forem agra-
ciados com taes mercês, por serviços distinctos no exer-
cicio de seus empregos, pagarão sÓ metade das taxas
dos respcctivos sellos mencionados n'esta clasee. Se
as mercês forem por serviços relevantes e prestados cm
combate contra o inimigo, ou por distineto e provado
mérito litterario ou por acto singular e publico de de-
voção civiea, poderá o governo dispensar o pagamento
d'esta verba de sêllo.

6 Portaria para 60 poder usar logo da insignia antes da
carta , ........................••... 10~000

7 Portaria concedendo licença para usar de condecorações
estrangeiras, sendo:

De grau- cruz, cada uma ........•.•....•...•.. , 90l! O
Do grande official, dita. . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . • 45~
De commendador, dita. . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . .. 40$000
Do ofâcial ou eavalleiro, dita ... " .. ,. ...•.. .•.. 20~OOO
De graude dignitario 0\\ dignitario da imperial oro

dem da Rosa do Brasil ou de quncsquer outras
ordens em que haja a mesma categoria, cada uma 45~OOO

OLASSE <l."

DiploQlas de empregados da casa real sujeitos a aêllo de verba
depois de escriptos

1 arta de estribe iro mór, de eapitão da ~ulll'da real, d
védor, do camareira mór, d aia ou de qualquer outro
officio mór.. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .• 49 500
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2 Carta de dama.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8tl~
3 Carta de official menor e de açnfata , . . • . . . . . . . . . . . .. 29$700
4 Diplomas de nomeação de quaesquer outros empregos

da casa real, e quaesquer licenças ou concessõce pas-
sadas pela mordomia mór ou pelas outras repartições.
da casa real ...........•...................... " 19JJ500

CLASSE 5."

Diplomas relativos ao exercito e armada sujeitos a sêllo de verba
depois de escriptos

1 Patentes de marechal do exercito o de almirante.. . . .. 60$000
2 Patentes de general de divisão, de vice-almirante, no-

meação de governadores geraes e de conselheircs do
supremo tribunal de justiça militar .

3 Nomeações de vogal supplente do dito tribunal .
4 Patentes de general de brigada e de coutra-almirante
Ó Pat ntes de coroneis, tenentes eoroneis, majores, capi-

tães de mar e guerra, capitães de fragata. e capitães
tenentes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15~OOO

6 Patentes de capitães do exercito e de primeiros tenen-
tes da armada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 12';000

7 Patentes de tenentes e alferes, primeiros e segundos
tenentes tanto do engenheria e artilheria, como se-
gundos tenentes da armada .................•.....

8 Nomeações de guardas marinhas .
9 Apostilla em qualquer patente , .

As patentes c nomeações do empregados civis do exer-
cito que têem graduação militar ficam sujeitas aos
sellos correspondentes ás rc pectivas graduações.

CLASSE G."

Diplomas de graus de habilitações litterarias ou scientiftcas
sujeitos a sêllo de verba depois de escripto.

1 Oartas dc g-rau de bacharel, licenciado ou doutor da
univ r idade , ....•.........

2 Licença a bacharel, licenciado ou doutor para advogar
em Li boa e Porto, não tendo as respectivas eartas,
por uma só v z .

3 Lieeaças a bacharel, licen iado ou doutor para advogar
nas outras terras, nito t ndo as respectivas cartas ...

4 artns dc gmduaçilo de uma uni ver idade e trangeira;
pela contirllllLÇJ"toou licença para. exercer qualquer
pi· fi,.;, ílo ln Portugal ou po ses ões •••..••.

5 Cartas d habtlitaçâo d pba.rmac utico em Lisboa e
Porto , .. ' - .............•

G artae de habilitação o pharmaeeutic nas outras ci-
dad li Ol1 vill as .................•...•......•......•

7 Ditas na. ald ias ...............• ····· .......•....
8 Ditas dI' b:\bilitl'~ã.o d piloto .
9 Cal'h\R ti npprovaçâo ln qunlqu r curso de iu trucção

uperior, cm que não hajn grau ...•.....•.. ' .
10 Ditn cm quulqu r Cl11"80 d in trueçao s cundnria. .
11 nrta d XQm e ppr vuçâo de d ntis s, o outros of·

ficlaes menor 'S de saude ......•••.•..•...••..•..•••

45$000
i5~OOO
30.$000

7~5oo
3~000
3~600

1ôJOOO

18$000

9iPOoo

90.6000

4.$000

2~OOOUOOO
2$000



CLASSE 7."

BulIas, dispensas e outros diplomas ecclesiasticos sujeitos a sêllo
de verba depois de escriptos

1 Bulla ou licença para oratorio particular dentro das po-
voações .......•................................

2 Sendo no campo e logar ermo c distante das igrejas
parochiaes •...........•....•.........•........•

3 Bulla ou licença confirmatoria de bispados ou arcebís-
pados ..•.•...•...•...••.••.....••.•..••.....•.•

4 Bullas não classificadas .
5 Dispensa de um pregão de casamento •.............•
6 Dispensa de dois pregões de casamento ..•.•........•
7 Dispensa ele tres pregões .........•...•.............
8 Dispensa paro. casamento ou baptisado cm oratório ou

ermidas particularcs .....................•.......
Dispensa de impedimento de matrimonio (vide verba 8,

classe 2.· da tanella n.s 2).
9 Cartas de ordens ele presbyteros .
10 Quaesquer outros diplomas passados por auctoridades

ecclesiasticas, e que não estiverem comprehendidos
n'esta classe ou nas outras d'esta tabella .......••.•

CLASSE S."

Confirmações, dispensas e outras mercês sujeitas a sêllo de verba
depois de escriptos os respectivos documentos

1 Licença para advogar concedida a pessoa que não scja
formada cm direito pela universidade de Coimbra ...

2 Diplomas dc oflicio dc procurador ou solicitador dc cau-
SAS nos tribunaes ou juizos de Lisboa c Porto .....••

3 Diplomas do oflicíode procurador ou solicitador de cau-
sas nos tribunaes ou juizos nas outras terras do reiuo

4 Nomeações de solicitadors feitas por despacho de jui-
zcs de direito .....•....•..•..........•...•.•....

6 Alvar!\. de corretor •.......•....••..........•.•....
6 Alvará. de consentimento ou auet risação de paes, mães,

tutores, ou do conselho ele familia para casamento ...
7 Auctorisação ou diploma judicial para hypothecn, sub-

rogação ou alienação dos bons dotacs .
8 Alvará. de mercê aos denunciantcs de capcllas, morgados

C bens nacionaes, que estejam vagos ou qno andar 111
extraviados " , .

9 Decreto de verificação de vielas cm b 118 nnciona s ..•.
10 Diploma para manter em posse dos ditos bens .•...•.•
11 Apostillas nos diplomas comprchcudidos n' ata classe, c

nas verbas 5, 6 e 7 da classe 2.· da tabclla n.s 2•.••

878

12 Dil~~~': :P~~t~~~~~~ ~~.~i.I~~~S.:~~:i.c~~.~~~~~~~~ ~~
13 Diplomas de premios ou partidos concedidos pela uni-

versidade ou quaesquer academias ou escolas publi-
cas · .. ·.· ········ ..

14- Titulos de capacidade dos profcssores de instrucção par-
ticular ....•.•..•...•.•..•... , ..•........•.. , ...

1$600

1~000

~6oo

50$000
151>000

45i1i000
9.11000
1~000
1~ 00
2~4oo

25$000

181000

7~5oo
3~6oo
1~5oo
9~OOO

1~600
13~000

4~
50~OOO
13t'l

2,1000



12 Diploma. de perdão ou commutação de pena, não sendo
o impetrante pobre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4~000

13 Alvará de despachante nas alfandegas de Lisboa e
Porto " 10$000

14 Nas outras alfandegas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6#1000
16 Alvará de ajudante de despachante nas alfandegas de

Lisboa e Porto .
16 Nas outras alfandegus .
17 Carta de naturalísação '" . '" . " " .. , .
18 Diplomas de approvação e confirmação de estatutos,

compromissos e contratos de corporações, sociedades
ou companhias, sejam permanentes ou temperarias,
pagarão de sêllo por uma só vez " 30,iOOO

19 Diplo.mas de approvação de sociedndes rutiaticns e ope-
ranas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5~OOO

20 Todos os mais diplomas de nssignntura real que se pas-
sarem por nomeações ou mercês de que so não tiver
feito menção n'esta tnbella . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ]O~OOO

21 Portarias de nomeação lucrativa ou mercê honorifica de
que se pagarem emolumentos, expedidas por qualquer
repartição publica __ " _. . . . 5$000

22 Nomeações dos vendedores dc estampilhas de sêllo, cada
uma .....•.....................................

23 Concessões para estabelecer caminhos americanos em es-
tradas ordinarias, por cada uma.. . . . . . . . . . . . . . . . .. 50$000

24 Concessões para qualquer syst ma de caminho com loco-
motivas, por cada uma .......................•... 100#1000

Cl,,\SSE 9.'
Processos forenses, e outros documentos que devem ser escriptos

em papel sellado
1 Os processos forens s [salvas as excepções declaradas

na tabella n.O 3, e os casos em que para os documen-
tos juntos ao processo hajn sôllo especial designado)
pagarão, cada meia folha .

São coneiderados processos forenses todos o>;administra-
tivos, em que houver parte intcressnda.

As eertidõ s de relaxe dos ccnhccimcntos de cobrança,
que servem de ba e ao pro ce. 80 adminietrativo, pa-
garão o 8Í'110 correspondente {IS certidões.

2 Cartas de s ntença, de arr mntaeilo, adjudi .açuo, formaes
de partilhas instrumentos para titulo 0\1 posee, exe-
cutivos, in trumcntos de aggr~wo i tr slndos, por cada
meia folha .

Nos traslado não s compreh ndein as .ontrafés, que
os offieia s d dilig neias d svcm cntr gar nos citados.

3 Procnr ções, iucluiudo a feitas apiul act«, por cada meia
folha ...............•... _ .

4 T ndo pod re pnra outratos, nlcm do sêllo do papel ..
5 T ndo pod r par: geral ndmini tração, al III do ~(~lIo

<lo papel .. , ...•......•..........•.........•... ,
G T ndo pod{'l'c par:~ T('renl·i.t de ca :t 01\ casas conllorr-

eiaes ou mer anti , ai III do s~lIo df) Jlltppl .' . . r, lj()()()
7 Hcudo pa ~ad:\8 }'O1' It ~oeiallt ou fi 1'111118 ('Olllnl(!rc!UeH

para a igual' 011 l1.1·(·('itnrI tI' . 011 faz!'!' cOlllpras 011
"rndn~ lllcrc':lIIti • :llpll1 cln pilo do ]1:ll'cl.. .. . . . . . . . f)p()()()

6,5000
1~000
55000

~1()()

$040

~060

~GOO



380

8 Sendo passadas por bancos ou companhias, OHsocieda-
des anonymas nacionacs ou estrangeiras, aos seus
agentes ou delegados, alem do sêllo do papel .....••

Quando uma procuração tiver poderes para diversos actos,
a que competir mais dr uma taxa, pngad ~<Ílllelltr
a maior. Sendo iguacs as tuxas, pagarA uma d'ellas,

fi Por cada substabelecimento, qnr se fizer, ninduque sojn
na mesma meia folha .

10 Traslados tirados das notas dos tabclliãcs, cada meia folha
11 Certidões, alem do sêllo do requerimento, quando o haja,

por cada meia folha .
12 Havendo em cada meia folhn mais de uma cr-rtidâo, por

cada uma ·.·.··•················
Havendo na mcamu meia folha algum termo forense, terá

alem d'isso o sêllo respectivo do papel (vide verba 4
da classe 1G." (['esta tabclln).

As certidões serâo sempre pussadus cm papel scllado,
mas havendo novo sêllo fi pagar por algum acto exn-
rado na mesma meia folha, on sondo passadus em re-
querimento eseripto cm papel scllado, serú pago este
novo sêllo por meio de verba OH estampilha (vide 0.1'-
tigo 49.°).

13 Termos de abonação dos vendedores de estampilhas de
sêllo, cada meia folhu.. . . . . .. .. . .

14 Requerimentos, cada meia folha .................•..
15 Conhecimentos de carrcguçõos maritimas juntos ao ma-

nifcsto, de carga ou despacho de saída das embarca-
ções, cada um ...............................•..

Conhecimentos de carregações marítimas para se effei-
tuarern despachos de importação (vide verba 3, clas-
se 13.· na tabella n." 1).

101000

~060
~060

~060

SOHO

1060
S060

~060

eLA!;!;E io.«

Recibos entre particulares e outros papeis
sujeitos a sêllo, a tinta de oleo

antes de escriptos, ou ao de estampilha

1 Recibos entre pnrtlculnres ou passados por partieulares
ao estado, :1 cnmarns munieipncs, estnbelccimontos de
piedade ou bcncficcncia, facturas com quitação de
qualquer natureza ou provcniencia, e outros quaes-
quer títulos on docum mtos qur importem r cibo ou
desobrigação, sendo passados por escripto purtícular,
por qualquer quantia superior a 2~OOO l' ',is.. . . . . . . . ~020

A importancia dos recibos dc fóros, CClISOSC pcnsõ 8
aunuaes, pagos cm g ner ~, I'cdl calculudn l)nr!\ o
effeito do sollo pela tarifa c:unar:lria ou 1)('10mercado
da 10ealidndC'.

2 As contas cOllferid:lll sem (h~$ig-llnçí'iode' pl'l\!!O dctermi-
nado de vencimento, pa~sadl\s entre individuos l'csi-
dentes no reino c ilh:t~ atljnc 'llteH, que contenhalll
verbas de reccbim uto ou de pngmnrnto de dinh 'iro,
das quaes se não tenham }l!lSS:lUOrpcibos ijcllndos,
ficam sujeitas no snuo corro~pond nt I~ SSCR recibos,
como se pAra cada uma d'cllns houves~c docum nto
t'special sellndo.



381

ULASRE 11."

Papeis de segurança publica sujeitos ao mesmo sêUo
Passaportes c bilhete. de rcsidencia pa~"ulo. pelo go, crno civll de Lisboa

1 Passaportes a nacionacs, para fórn do reino e possessões
ultramarinas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l~OOO

2 Passaportes a estrangeiros, para fútil do reino e posses-
sões ultramarinas _. . . . . . . . . . . . . . . . . 1~000

3 Referendas em passaportes estrllngeiros, para fóra do
reino e possessões ultramarinas '. " .•. '" . 11>000

4 Bilhetes de residencia ou referendas, pernrittindo a rcsi-
dencia a estrangeiros, por trcs meles. . . . . . . . . . . .. . ~050

5 Bilhetes de residencia ou referendas, permittindo a resi-
dencia a estrungeiros, por seis mezes .. " . . .. ..... .g100

6 Bilhetes de residencia ou referendas, pormittindo a rcsi-
deneia a estrangeiros, por nove mezcs . . . . . . . . . . . . . 1150

7 Bilhetes de resideneia ou referendas, permittindo a resi-
dencia a estrangeiros, por um anno., . . . . . . . . • . . . . . 1200

P_aportee e bilhete de restdencía pno.ad". pelos domai. governos clvl.

8 Passaportes a estrangeiros, para fóra do reino. 11000
9 Referendas em passaportes fi estrangeiros, para fóra do

reino " , 1~000
10 Passaportes a nacionaes, para fóra do reino, pelos por-

tos do mar , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,1000
11 Passaportes aos nncíonacs, para fóra do reino, pela raia

secca " 1&000
12 Bilhetes de resid neia ou referendas, permittindo a resi-

deueia a estrangeiros, por tempo de trcs mezes . . . . . 1050
13 Bilhetes de residencia ou referendas, pcnnittindo a resi-
. dencia a estrangeiros, por tempo de seis mezes.. . . . • f!100
14 Bilhetes de resídencia ou referendas, pcrmittindo a resí-

dencia a estrangeiros, por tempo de nove mezes.. . . . 1150
15 Bilhetes de residencin ou referendas, permittindo a resi-

deneia 1\ estrangeiros, por tempo de um anno. . . . . . . ~200

Salyo.ccnducto8, vlotoa DOI paI portol e bllb tCII do reoldcnela
pas.ado. p~l ... a<lU1lnlotraç~ea <108rOllcdho.

16 Salvo-eonducto nos catrangciros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1040
17 Visto nos passaportes dos trnngciros peln permissão

de entrada. .. . ,............ 1040
18 Bllhetcs de residcneia 011 referendas, permittindo a resi-

dencia a estrangeiros, por tempo de trc mrzes..... ~100
19 Bilhetes de rcsídcncin 011 referenda .permittindo a resi-

dencin li. estrn.ngl'iros, por trmpo de scis Illezes . . . . . $200
20 Bilh tes de r aideneia ou l'ef('n'llda~, pcrmittindo n.resi-

dencia n. estrang iros, PC!!' t!'lIIpO dI' novc Illezcs. . . . . 1300
21 Bilhetes de l'cilidenei:t ou rrfl'l'!'IHlas, pf'l'mittindo a rrai-

ti l1ein. a est!'llng iros, por t!'mpn (II' 11m anilo. . . . . . . ~400

Ut ...\.' 'J'~ 12.

Papeis do expediente das alfandegas sujeitos a sêllo a tinta
de 0180 autes de escripto ou ao do estampilha

,\Irallll,' mnnldpnl 1.I.bo

1 BiIIletedl'd pa hOJ!1I ('Oll UmOOll(lllnlqllel'onfrol'J}'cito &010
2 Bilh t R dr de.Jlucho dI' Fnírl:\ }I:\1'lt '''I1I'ro Iivrl's..... ~020
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:1 Guias de transito de eereaes por terra. . . . . . • . . . • . . . • $100
4 Guias de embarque de cereaes para exportação, reexpor-

tação c trauaito., . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . . • . . . . • • . • . iIlloo
5 Guias de livre transito para qualquer effeito., • . . . • . . . 0/3010

Alfal1(legas mar ítlmns

6 Bilhetes de despacho de consumo, exportação c reexpor-
tação. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -,040

7 Bilhetes de despacho de pescaria naeiouul.. . . . . . • • • . . il'!010
8 Guias de embarque por exportação c rccxportação.. . .• ,li100
!) Guias de embarque por commercio de cabotagem.. • . . • t'!1oo

10 Guias de transito de gcneros sujeitos a direitos ...•. ,. ;l!1oo
11 Guias de livre transito para qualquer effeito., . • . . . . . . ~020
12 Folha de descarga ou guias que acompanham as merca-

dorias de bordo para a alfandega, por pagamento de
direitos ou por armazenagem, e as que acompanham
mercadorias livres de direitos.. . . . . . . . . . . . . . . . . • . • ~020

13 Guias que acompanham mercadorias das fabricas para
a alfandega, a fim de gosarem de drtuooack., • • . • • • • ~060

14 Declarações do valores em substituição de facturas. • . • ~06(
15 Licenças para levar lastro a bordo ...•..•....•.. " . • 1020
16 Licenças para levar sal a bordo.. . . . . . . . . . • . • • • . . • . • jl020
17 Licencaa para os navios descarregarem fóra do quadro j)060
18 Licenças para tirar amostras dos armazeus da alfandega jlOlO
lU Responsabilidade Intra embarcar generos féru do expe-

diente . • . . . . . . . . . . • • . • . • . . . . . . • . . . . . . . . • • . • • . . . ~020
20 Passe das emburcuçêcs.. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1100
21 Passe de saída das embarcações. . . • . . . . . . . . . . . . • • . . jl060
22 Despachos geraes... ........•• _060
2::l Notas de expedição do caminho de ferro de mercadorins

estrangeiras em transito... . .. . .. . . .••........•.. ~010
24 Boletins de entrega do caminho de ferro das mesmas

mercadorias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • . . . . • ~010
25 Despacho de cada quarentennrio e beneficio de bagagens

e mcrcadorlns.. . . • . • . . . . • • • . • . • . • • . . . . . . • • • • • • • . 111040
26 Despaeho de cada barco de carga em quarentena. . . • • • ~040
27 Certificado de lastro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • ,3060
28 Certidão de tonelagem. . . . . • . . . • • . • . . . . • . • . • . . • • • • • ~OOO
29 Documentos que se juntarem aos despachos para servi-

rem de esclarecimentos, cada um.. . . . . . . . . . . . . . • . . 060
30 'I'ítulos de restituição ele direitos 1)01' drtuobaclc segundo

n importnncía da restituição. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 4%
Alfnndrgn fIe portos ~~C('08

31 Bilhetes ele dcspncbo cm geral. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 3010
32 Guias de trnnsito pnrn qunlquer ctl'\'ito . . . . . . •. . . • . . . 010

Papeis commerciaes sujeitos a sêllo a tinta de oleo, antes
de escriptos, ou ao sêllo do estampilha

1 Fr lamento para os portos do continente tio reino. . . . • 1~OOO
:l Fretamentos para outros portos 011 sem li clara ão do

lognr ..•••.•.•••.•.... , • . . . • . . . . . .• . . . . . . . • . . . . :1~OOO



;} Vonhecimcntos de carrcgnções maritimas, que se apre-
sentarem para 8C effectuarem despachos de importação

Conhccimentos de carregações maritimas juntos ao ma-
nifesto de carga ou despacho de saída das embarca-
çõee (vide verba 15, classe (l.' da tabella n.v 1).

4 Documentos que substituirem os conhecimentos .
G Pertences em separado dos mesmos couhecimcntos, cada

um ...•.....•.....................•••.........•
I) Protestos de letras, cada um ...•....•...•...•...••..
7 Curtas de partilhas entre socios, cada uma .

CL.\:;~E 14.'

Licenças sujeitas ao mesmo sêllo
1 Licença para conservar aberta :1 porta de casa de jogo

licito, depois da hora de recolher, cada anno .....•.
2 Dita para ter aberta a loja ou nrmazem de venda de ge-

neros, até onze horas de inverno e meia noite de vo-
ruo, por nuno ••...........•. ' ...........•....•..

3 Dita para leilão de mobília CUI casa particular, cm Lis-
boa. e Porto, valiosa por cinco dias .........•......•

4 Nas outras terras do reino, pelo mesmo tempo .• , .....
5 Dita para leiliio cm qualquer cnsu, loja ou armazem de

vendo, C11l Lisboa c Porto, pelo mesmo tempo .
6 Nlls outras terras do reino, pelo mesmo tempo ..•...•.
7 Dita para. cada leiJilo, nas praças de eommercio, dI' lc·

tras a risco mnritimo ..................•.........
8 Dita para uso dr armas dcfezus, cm Lisboa" Porto,

cada anno. . . . .. . .............................•
~ • 'as outras terras do reino, cada anilo .....•.........

Todas ati Iiceuçus m ncionadus n'esta classe poder-se-
hão eonecder por :;, U, !l, 1:! mczes, as taxas do 1'1'1-
los serilo proporcionnca ao tempo por que :IS mesmas
licenças I<C J)Il. sarem. E_ tas Iieençns tnmbom potlcdo
ser concedidas por UIII IIlI'Z, e n 'es l' cu '0 ns taxa" do
sêllo sedo 11. quinta parti' dns fixudns }lor 11111 nnno, ('
por cada rcnovnção por mais \lUI 111(')', ;':(' pagal'O'Ía
mesmlL taxa .

•\8 licenças por t 'mpo t1ctC'l'lIlinado scr:l,) pa . ada. ]li»'
dias ou 1i11'Z 'S con~ 'cutivo 'não int<>rjlo!adu~, con·
tados do primeiro uia UI que tac licença' com <;1\1'0111

avigorar.
]) ixam de sc mencionar n '_._t ' lugar as rc tl\lItCBHel'u,

çai'! compr hClluidns na cla "·1." da tau 'lltL II." :) 1l1I'

11 XI\ ao regnlnmento dI' 2 de d zCllluro do lSGH p01'
terem PII @ado l\ ·ournr·~c cOIl.iunctlllllellte COIII a COIl·
triblliç:l0 industrial }l h\ !<>iIlc 1-1 UCmaio e l' gula·
muto de 2 dc ago~to di' 1 7~.

CJ~.\"'},;1';."

Eacripturaa o outros papeis sujeitos ao sêllo de estampilha
1 EecriptuTo8 Ile contrato com o governo, ('OIllJlrrh 11'

d ndo 1111 lavrado lIOS lino UU !lotn do tallC'lliilcs,
cada meia folba .•...........•..........•...•....

2 Eecriptura ou IllltOIl rl per11lhado ...•.•......•....•

~060

,')060

,')OliO
~200

1,1)000

10pOOO

3~OOO
l~OOO
1$000
1 000

1;000

2;) 100
15~{)()

~100
l~OOO



il Escripturas de casamento o' •••••• o •• " o o 21000
Escriptura de casamento com dote (vide tabella H.O 2,

classe 6.", verba 1).
4, Escripturas de quitação geral sem designação de valor,

ou de valor desconhecido, por cada quitação ainda
que seja reciproca entre duas ou mais pessoas .... o o 2~!)()()

5 Por cada eseriptura a que não esteja designado sêllo al-
gum nas tabellas n.O' 1 e 2, alem do sêllo no papel do
livro ••.. o •••• o. o •••• 0 •••••••••• o ••• "0 0 ••• ••• o 1500

CI,ASSE 16. a

Diversos papeis
Papeis "ujelto. a sêllo de verba depols de escríptos,

ou ao de cl:'itampilhu,

'1 Testamentos antes de serem registados, em todo o caso
dentro de trinta dias desde a abertura da euccessão,
ou desde que por qualquer outro motivo produzirem
effeito jurídico, podendo o sê 110 ser de verba ou de
estampilha, li vontade do interessado, cada meia folha

Os testamentos pllblicos não estão sujeitos ao sêllo de-
gnado na verba 5 da classe 15." d'esta tabclla.

~ Todos 08 documentos que não tenham sido sellndos on
que não forem oscriptos, impressos, Hthogruphados ou
estampados em papel sclludo, e que tenham de so jun-
tal' a requerimento que se dirija :t tribunaes ou re-
partições publicas, de qnulquer ordem quc sejam,
pagarão de -êllo rm cada meia folha .

3 'rendo pngo sêllo inferior, coma acto ou documento, pa·
garão II dlffcrcnca.

4, Termos forenses lançudos nu mcsmn meia folha em que
tivcr sido passadu u.lgnllla certidão, por cada um ....

5 Os cartazes e l1Jl11111]('inHele divcrtimentos publicos, e
quaesquer outros eseriptos, impressos, estampados ou
lithograph'ldos, que se uflixarcm nos lagares publieos,
devendo reputar-se IOg',lre" publicos os que podem
sei vil' par:! u'ellos H' ntlixurcm não sr) os unnuucios e
mais papeiH, jll'rtt'lll>(,lIteH a (~l'r(OHindividues, cama
também OHdI' qnae;:\(lll'>t· outros illt('re~~adns, cada
um .

Nos cartazes em qllll JlêJr qualquer íúrmu SI' uununcia-
l' nn (>sp('cta('ttlo~ pal'll IllaiH de UIll din, ~('ril o impo to
do ~(!lln dl'vido t lllt:lH VI>ZP~qlllmtos for('!l!l os dias d
espectnculo para qnC' Hel'vir 'III.

6 Cartas de saude, e,ula ulUa .....•...•......•••••....

7 Processos fisCIlI'~, m\lllinicitl'atÍvo., t)ll judieilL('Il, no:; c:~-
sos cm que h'ljlllll Ile ~"r slIjcitotl n ~êllo, por cad:1
meia folha .

8 Os papeis, livl'Oll (' (InClulu>tlto:;til>partiCI11ttr"tI qn não
forem sujeitos a si'1\o l'''[ll'cinl, \\ de ~n() tenham li
~cl' extrlLhiullt! cel'tiduct! OH publica:; fOl'lIlaHpor olli-
ciaes ptlulico~, (lo catlll meia folha do que forem ex·
trtthitlas a~ ('I'l'tidõrs 011 pllblirl\ fÓl'ma •....• o •••••

~060

~040

~OGO

~040

,,000



!.l Termo de rcpu~io du herança ou registo de tutela, cada
termo ou registo ...........•........ , . . . .. . ... .. 1060

Papei. sujeito.; a -êl lo especiul

10 Curtas de jogar nacionucs ou estrangeiras, por cada ba-
ralho.......................................... ~040

TABELLA N.o 2

Sêllo proporcional

Diplomas de empregos publicos, compreheudendo os das cam aras
municipaes, misericordias, hospitaes

e outros estabelecimentos publicos, subordmadcs ao governo

I:lujcltos a .~Ilo do verba Mpoi. de e.criptos

1 Diploma de oflicio ou emprego que tenha de ordenado
ou lotação nté JOO_ôWO d'i~ inclusivê ·. 1,5 p. c.

2 Diploma de JOO,;5000 n"i8 exclm!Íve para cima.... [) p. c.
3 Diploma de innct ividurle pelo qual se perceba algum

vencimento, como o de llposrntR(.";io ou reforma, sendo
o vrllcimcnto unnunl até 1005000 réis . ..... ' . ..... 1,5 p. c.

4 Diploma de mais (I ]oo~OOO réill... .. . .. ........•. 5 p. e.
5 08 provimentos de outros quue: quer titules de nomea-

ção temporariu pOr menos de um U1II10, pagarão de
sêllo num quota propol'cirJual ao tempo por que forem
passados e cm rclar;ão ú>! taxas estabdcciuas n'esta
classe. que paru este ctl'cito sómcntc se devem consi-
derar relativas n um anuo.

6 Dip1011l!l1Sde ccesso ou trunsfereneius de otlicios e em-
pregos, 011 se verifiquem dentro do mesmo quadro 0'1
dr um para outro quadro, ]lagar se-hu :~tuxa do sêllo
da. mercê rclntivn ú mclhnriu do yC'n~il!lC'ntf)se 11. hou-
ver .• 'ào hnveudo mr-lhorin, p:ljrar-sl'-)m I:i.ímcnte o
s~110do )H1IWl ,'UI CJIl(' for r-scripto () diploma.

7 Quando o ordcllado OH :L )ot:u;;10 do CllI[lrc~O for CIllIllOC-
da insulanu, o impo to do sêllo srd calculado segun-
do :L prrcNltag:cm corre pondC'nÍl' ao Cju:l1ltit;Ltivo do
vt>ncÍlIlruto 1l'('l-t:l moeda.

~ Os diplollllls de ol)i('io ou lJlJll"Cgo, quI' uão tiverelll VCII
cim nto .lU 1otaçto conhN'i,!tl i!ão ó b\l.iritl)~ UI) bÍ'l1',
do papel 1'111 qlll' forc III c~cri)Jt(J .

Confirmações, dispensae e outras mercês, sujeitas a ~êllo de verba
depois do escriptos cs respectivos documentos

1 Provim nt de parti.lo (\,. lIl(·.lic:o ou (:irurgi~o, llllijêl1.UO
prlll, C1l1l1:l1'.1 llllllli"ip:H', (,11ft, a. illlIJOl'tll1l(·ill do
partic10 ....•..........•.• ...•....••......•.... fI p. C.

J 'arta d" adlllilli tr t;ào, COlIl II ufl'u ·to vit licio, ~e ca-
p 'l1us d"nolllilladll (h~ "orôa ou outl'l) bCll IlH('wuaCI!
qu r nd r m até ~oo 000 r~iB>. • . . •• •••••••••••• 11,,000



Acções, apolicas, recibos, quitações a outros papeis, sujeitos a sêllo
a tinta de oleo, antes de escriptos, ou ao de estampilha

1 ACI:õcs ou titulos e ohrigal;i',cd dI' compuuhins ou :t~HO
eial;õe~ mercaut is cip I1U:t!I!Ul'I' unturczu I' do .. distl'i·
dos, camarus iuuuivipuc« l.' 111' quuesquer estabeleci-
meatos publicou, por 1'~lda ,1I'e::llI ou ohrig,l\,'lo de valor;

Até 1O,;50nO réis ........••..••.•••..••....••••.
De mais de IOj$OlJO réi" aU· 50jO()() réis •...••••.
1)1' llIait! dI' fl().)OOlll'l\i" aV' 100:iOOO l'éi~ .
lJe nini:;! de lOO:(JOl) l'l'id atl' :!Oll lOOO I'l'iJ .•.....

E uusiin succcssivnmcnte :tu!'IlIl'llfill1do 100 l'e"id1101'1·.1l1,~
100 &000 l'éit·.

Quando mais de IIttl,t :lI~C;:'(o011 uhl'Ígal;ào ~(' l:ClIll)Il'l'Ill!ll-
der cm um ~Ó titulo, )I:tg'ar·~c·ha o ~l~llo corrl'~l'un·
ul'ntc a todnK as ac<;iil'il 011 ohrig-aC;'Je:; que cOlltivl'l·.

2 Apoliers <le ~egl1l'o, sl'lIdo o lll'l'mio Iltlnnal;
Até :l,,()()() l'l'is do ,,11101' do Jll'emio .
De Illais de ;1.sOnO réiil Mó ~;)sOO{) l'éig iIlCltlbiv" ..
D' lIlais de ~5;)OOlll'e"is ate', f>()~OOO réiR .
])(' lllais <le !)O.sOllOréi~ :tt(o 1OO~O(\() l'éiR .

B tls~ilJl por tlialltl', l~ohl'allllo'8(, bl~II1J1l'llIlIllis fIOU l'l'is
por cada 25.5000 r{'i8 ou fl'!l('(;:'tl) ti :!.HU()O r(:i~.

, o prcmio 80 pag:t por Hlllll ,ej Y!'Z o si'llo 1H'l'Ii.n (luillll~
pUl't(' <lu!:!taxas (,,,talwlecidn~.

Quando n~o for conhl'cido () ,":tlor uo lll'emio:
.\té ao ~Cglll'O do 1:000';000 l'éiH ('xelu ivi, .
De 1 ;OO() 000 l'éifl at 10:000 :SOOOréis xelll~iv<'· ••
De 10;(}()O.:SOOO réis pam eimn .•.••...•...•••...
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3 Excedente a 2OO;j)UOU reis ......•.............••.••.
4 Cartas de compra ou arrematação de bens naeionaes ou

das corporações de mão morta, alem do sêllo do papel
pagarão mais sobre o preço da nrrernntaçâo ou remis-
são ........•.•.•...................•.•........

;:; Diplomus do tençus, pensões ou ordiuarias até ú quuu-
tia de 100~OOO réis .

6 Excedendo a 100:;000 réis ....................•..•..
7 Diplomas de verificação de sobrevivcncia do teuçu, pen-

são, ou ordinarin, o dobro do rlue fien estabelecido
para os diplomas de mercê.

Apostilhas cm quacsquer dos ditos diplomns (vídeu ver-
ba 13, classe 8." da tabella n.· 1).

~ Dispensa de impedimento de matrimonio, sobre a multa
ecclesiastica imposta. aos impetrantes " .

9 Alvará de emancipação ou nuctorisncflo judicial purn
administração de bens 011 legitimas de valor ('III ren-
dimento superior a 50~000 r éis até 500.;)000 róis ....

10 Alvará de emancipação ou auctorlsaçâo judicial pnru
administração de bem! OH legitimas de valor em ren-
dimento superior n. GOO,;SOOOréis " ..

11 Passaportes n cmbarcnções nucionucs :
Até 50 toneladas ......•............... , .
De 51 até 200 .......•••..............•.....••
De 201 paru cima .....•...............•......

11 p. e.

1p. e.

2~OOO
2 p. e

i) p. e.

4pOOO
lSOOO
:!,;lOOO
:1;'1000

~O~O
~050
'~100
"i20

~100
~500

1~
~,$OOO

1200400
ROO
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1) Recibos dos vencimentos de qualquer natureza das clas-

ses activas e inactivas, pagos pelo estado; dos em-
pregados das camaraa muuicipaes, misericordias, hos-
pitacs, c de outros estabelecimentos publicos subor-
dinados ao governo; os dos pensionistas dos monte
pios ou caixas cconomicas ; os dos respectivos empre-
gados; os dos accionistas, com respeito aos dividendos
ou juros que recebam dos bancos ou companhias, 08
dos vencimentos dos empregados d'esses bancos ou
companhias; c os dos juristas, com relação aos juros
que recebam dos titulos de divida fundada:

De 5pOOO réis até 20,;5000 róis .
De mais de 20,li000 réis até 50li'lOOO réis .
De mais de GO~OOO réis até 1ooa5000 réis ....•...•
De mais de 100;SOOO réis até 2oopOOO réis •..•...
De mais do 2oo;SOOO réi , por cada 1OO~OOO réis,

deaprezada qualquer fracção que não attingir
100,iiOOO réis .................••.........•.•

Quando os vencimentos comprehendidos u'esta verba fo-
rem pagos por folha, o imposto será. pago por sêllo
de verba pelo modo determinado no artigo 61.° do re-
gulamento (vide verba 4 da. classe 7.' d'esta tabella).

4 Chequ 'S ou ordens sobro banqueiros, com designação de
pessoa certo. a favor de quem forem passados, vales e
ordens de correio, titulos de mutuo, confissão de di-
vida e usura, incluindo us cacripturas, os autos de
conciliação, cm que sejam reconhecidas dividas, que
não constem de titulo anterior devidamente seIlado,
quitações I' recibos pd\' termos nos autos e processos
judicia s ou administrativos, ou por instrumento pu-
hlico perante t.l bollião, quitação por cscriptura, ainda
mesmo sendo obj cto incidente, s cundarío ou acces-
orio (Í:L o. criptura, comprch ndcndo a quitação que o

vendedor d:"L ao comprador nos contratos de compra c
venda:

De 5· OUOréi ~ até 20 ~OOOréhi .........•••••••••
De iun is (Ir. 205000 rúis ató 50 '000 róis .....•.•••
D(' mals de 50, 000 r "i. até 100 ()OOréis .•...•.••
De mais de ]OOA\OOOréis :üú 500 000 róis .•..•..•
D' mais de 500 000 rúis uté 1:000Woo réis .•••••
E mais 200 réis por cada 1: 000 réis, despresa-

da qualquer fracção.
As importaucias cm títulos de divida publica, acções de

bancos, companhia ou eocíedudcs anonyrnaa serão
'011. id eradu pelo valor real, <tu tiverem no mercado,
b 'glludo u. cotucão publicada na folha oflicial do go-
v 'mo, mui proxima ú data do acto, ou contrato, pelo
quul t' d .vido o impo: to.

~020
~030
~050
~100

~050

10'20
1040
1060
'100
1200

eL.. t::~.
Letras e outros papeis

qU3 devem ser escriptos em papel .ellado
1L tras dl~ tl'rra, orden • letras ncadlls ntre praças

da r ino ilhas, ndo li vi bl ató oito diae de praao:
D 5)000 ro'·j nt '. 20 000 rí'i ...••••••.••.•.•.• ,020
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De mais de 20~OOOróis até 50$000 róis .
Do mais de 50tOOO róis até 100~000 róis .
De mais de lOO,ãOOO réis até 500,;s000 róis ..•.•..•
De mais de 500~000 réis até 1:000;!000 róis .••...
E mais 200 réis por euda 1:000$000 róis, despreza-

da qualquer fracção.
2 Letras de cambio sacadas no continente do reino e ilhas

a mais de oito dias de pras o, letras da terr a de mais
de oito dias, letras ou escripturas de contrato de riseo
marítimo, escriptos á ordem, livranças, notas premis-
serias, bilhetes de cobre, cartas de credito, escriptos
ao portador e quaesquer outros papeis negociaveis :

De 5$000 róis até 20,Jl000 réís .
De mais de 20$000 róis até 100;;;000 réis inclusive
Por cada lOO~OOO róis mais ou fracção de l00~OOO
róis •.. , .

;; Letras de cambio, sacadae no continente do reino e ilhas
para serem pagas em praças estrangeiras de 2OJlOOO
róis até 1lI0,;5000 róis inclusivo .......•..•..........

Por cada lOO.tlOOO róis a mais ou fracçâo de 100$000
róis '" , .

Estas letras poderão ser escriptas cm papel destinado
para letras, preenchendo-se com estampilhas o resto
das taxas Ao paga!', pela forma determinada 110 1\1'-
tigo 67.· tio regulamento.

4 Letras sobre pniz estrang iro sacudas C11l mais de urna
vin, pagarão por cndu via metade do sêllo correspon-
dento ao valor que representarem em mo da portuguczn
pelo cambio corrente.
No caso tla~ letras sobre puizes estrangeiros sueadas

cm muis de 11I1l:t via, quando metade da taxa do
sêllo correspondente não for mnltiplo de 20 r lia,
o excesso s 'rá pago por meio de estampilha,

Pertences o letras sujeitas a sêllo de verba
depois do escriptos, ou ao de estampilha

$040
~060
~loo
i1i200

~()l!O
6100

~100

p020
~020

1 Pertences rio acções 011 tilulos (' ourigll ....i:;eR de bu neos,
eompanhins ou aS8ociH~'õe~ rnerc.mtis de qualquer na-
tureza, e dos distrietos, CIIIllIU'Il!:l municipa ~,(' du quues-
quer estabelecimentos publicos, e pert mccs dos ionhc-
cimentos para despacho c dlt~ upolieea de quuesquer
sc~ro8, por cada nm ató 10,5000 réiA. . . . . . . . . . . . . . . ~010

o mais do 10~OOO l·{·i~até óOllOOO rói 030
De mais de f)O;SOOO réis até 100AOOO réis ineluaivê ~OGO
De mais de 100$000 róis até 200.M)()Oréis ~120
E ussim eucccssivnmentc nugm mtaudo tiO réis 1)01'

cnda. 100~OOO r('iH.
2 Acções ou titulo!! c ouriga<;ul'l:! ue bIlIlCOS, complLlIhius 011

IlBsociaçõrs lIlerel1ntit! e~trllll~l'irllt! de qualquor 111\tll-
rcza, e titulos de divida puLli 'a Clllittitlo:l p01' gOVCl'
nos eetl'llngeiro8, por eada pal,'1 sobr o vlllor uomiulll
ató 100.&000 ré is • • • • • . • . • . . . . •• • • • • . . • . . . . • . . . . . • 000



De mais de lO()~OOOréis até 200pOOOréis • . . .••.• $100
E assim successivamente augmeutando por cada

100.;')000 réis ou fracção d'esta quantia. . . . . . . . . . iPOóO
3 Letras de cambio sacadas em praças estrangeiras, c poso

sessões ultramarinas para serem negociadas, acceitas,
ou pagas no reino c ilhas:

De 5pooo réis até 20 000 réis ~050
De mais de 20~000 réis até 100.000 réis inclusive ilS100
Por cada 100~000 réis mais ou fracção de 100$000

réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . ..' .;')100
4 Contas conferidas e cheques com designado praso de

vencimento, pelos quaes se pagará. o sêllo estabelecido
para as letras de terra.

5 As letras sacadas em praças estrangeiras, quando sim-
plesmento se negociarem cm alguma parte da mouar-
chia, e pelo primeiro endosse :

De mais de 201>000 réis até 1oo~OOO róis inclusive ~OóO
Por cada 100$000 róis mais ou fracção de 1OO~0()0

róis.......... ~050
Estas letras, quando sacadas em mais de uma via,

pagarão por cada via metade do aêllo corrcspon-
dente ao valor que 1'epres<,ntul'em em moeda por-
tugueza pelo cambio corrente.

6 Letras de cambio sacadas em pra\:\~ estrangeiras, aecei-
tas no reino e ilhas c pagav is cm pl'il<;as estrangeiras,
sendo negociada em qualquer parte da monarchia C
pelo primeiro endosse : •

De 5~OOO róis até 20:3000 réis................... ê020
De mais de 20l0oo réís até 100.5000 réis . . . . . . . . . $050
Por eadu 100 000 mais ou fracção d'esta quantia . 'pOjO

CLA Sg ti.·

Escripturas e outros papeis sujeitos
a sêllo de estampilha

1 Escriptllras de casam snto com dote quando se não fizer
menção de vnlores ou quando CStC8lião forem auperio-
res a [)OO,sOOO réis . . . . . . . . .. . .

QUlUlclo se ,><tipullll'dote de valor conhecido de réis
5UO;>ooO até :"):OllO ()OO réil! , .

De mui l):OOOJ)OOOl'l~i utl! 10:000 ~OO() rúi •.•.....
De mais de 10:000 ,000 réi . . .
Quando houver dote de"conhl'cido. alem do valor de·

cl r.ulo pUl' 11<111(,111'. . • • • • • • . •• • •••••••.••••••

Eocripturn de ('li umcuto (vide tnbelln II.· 1, classe
15.·, "crba 3).

~ Arr 'Ildlltn(mto ou c 111iglll\<;iio dI' l'I'u<lilllcntQ8 de )('118
imtnovl,i Jln\' qUlllqul'r IIlmlo ou titulo que sl'jalll feio
to~, dc~tle 10vOOOI'éi" att' 100 '000 l' ~i .'

De mais de 100 000 rúi II!", ::100 000 réi jnclu~iv'"
E Il . illl }l0r dilllltl· CIlIH':wII,,· ., ]\)() I'('i por cada

100 000 l't'i .
Nào ~it() ('OIupl'clll'lldido;; II'· ta vcrU", ()i:! urr"!ulameutos

de direito de '.'l.plQl'llf;l" di' minlt .
j, "('st s coutri to ,o êllu cr.i calt!ulado obro o pnl'

·u d t()lt" o tempo do Ul'rCudllJnento, c oio ha-

2iOOO

õjOOO
10$000
1r)~OOO

~~OOO

~OiiO
~100
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vendo estipulação de praso, ou sendo este incerto,
sobre a ronda de um armo, contando-se alem d'isso
em ambos os casos a quantia que se estipular a
titulo do joio. ou qualquer outro.

1:;0 o arrendamento for por menos do auno a taxa será
a mesma que para o anno, excepto 80 !I. importan-
eia do arrendamento for menor de 100~~OOOróis,
sendo n'este caso a taxa de 10 róis por cada mez.

Nos casos de sublocação ou ccdenciu do arrenda-
mento, parcial ou total, o imposto do sêllo será
calculado sobre a importaueia total da ronda pela
qual for feita a sublocação.

Nos arreudamentos cm que sc não designar praso,
c, segundo o costume da terra, forem por menos
do um anuo, pagur-sc-hn o sêllo correspondente
a um anno, e no caso de serem prorogados por
mais do um anno, repctir-se-hu o sôllo por cada
anuo que for vigorando.

Nos arrendamentos rumes as taxas serão metade das
determinadas para os outros arrendamentos.

Quantlo estes forem a gcncros, serú calculado o seu valor
pelas tarifas camaradas ou pelos preços mcdios no ul-
timo anno, no mercado da localidade.

Esta disposição é applicavcl aos reconhecimentos de fo-
reiros.

Nos CllSOS de cessão, de consignação de rendimentos de
bens immoveis, parcial ou total, o imposto do s01l0 sor{~
calculado sobre a irnportnncia total da divida que for
paga, por meio da. mesma ccssüo.

No caso de prorogação do urrcndnmcnto, independente-
mente de novo titulo, poderá o sêllo ser t.uuhcm pago
por meio de verba.

3 Escriptura constitutiva de sociedade anonyma, sendo o
capital até 50:000ilOOO róis .....................•.

De mais de 50:000;11000 ré is até 100:000.}OüO réis ••
De mais de 100:000,5000 réís até 1.000:000,;)000 l' "is,

por cada 1:000$000 réis .
Sendo O capital emittido 110t· scrics, 11.taxa Hcr:í calcula-

da em relação a cada sede.
A resolução que preceder a umissâo de quulqu r ~cric,

excepto a primeira d - que fizer mcnçâo o c ntrato so-
cial, pnru ter validade, serú tr.rnscripta 110 registo pu-
blico do commercio conjuntamente com o documento
comprovativo do pagamento do competente pC-lIo, sem
o que a r feridn trauscripção se não fará.

4: Escriptura constitutiva de qUlllr]llCt· outra Rociedndc com-
mercial, st'ndoo fllndo ou cnpitul socinlllté 1:OOO,sOOül' '-is

Dc mais de 1:000$000 réis até 2:000;5000 róis •....
E assim 8uccessivlllncntc. augmentmulo por clldn

1:0()0~OOO réitl 0\1 {')'(lcção d'c~ta C(1Hlllti:\.•••..•.
Nilo se declarando na 8cl'ipturl\ o tundo ou cupitul

social .........•...••.•...•..•..•....••..•.••
5 Reconhecimento dc foreiros, enda nm, nào sendo IL im·

portancio, do foro superior n 101000 l'éis ..••••.••...
De mnis de 10.1)000 l'éis ..

lOjlOOü
20~OOO

~050

~2(J()
~400
~200

2.11000

6100
1p. c.
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CLASSE 7.·

Papeis sujeitos a sêllo por uma fórma especial
determinada no regulamento

1 Os bilhetes das loterias ou rifas (excoptuadas as do go-
verno, misericordias ou hospitaes) sobre o valor nomi-
nal de cada um .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • [) p. c.

2 Os premios de todas as loterias ou rifas no acto da en-
trega dos mesmos prédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 15 p. c.

3 Conhecimentos de todas as contribuições ou impostos
directos, excluindo os das deducções estabelecidas por
decreto de 26 de janeiro de 1869, sendo o mini mo do
sêllo 5 réis . . . . . . . . • • • . . . . • . • • . • • • • • . . • • . • . . • • . . 1 p. c.

4 Folhas de vencimentos comprehendidos na verba 3,
classe 3.· d'esta tabella, a me. ma taxa ali estabelecida.

TABELI ..A N.· 3

Isenções do imposto do sêllo
1 As dlspensas de pregões nos casamentos de conscieneia.
2 As dispensas mntrimoniaes concedidas a contrahentes pobres.
8 As notas dos bancos.
4 Os alvaráe dc emancipação, provando os requerentes, com certidão

jurada do seu parocho, serem pobres.
5 Os diplomas das pensões contempladas no decreto de 18 de outu-

bro de 1 36 e na lei de 4 de junho de 1859.
6 Os livros de receita despeza, e de termos de deliberações ou

eleições de misericordias, hospita s e de quaesquer outros es-
tabelecimentos de beneficcncia auctorisados pelo governo.

7 Os diplomas de approvaçâo e confirmação de estatutos das socie-
dades ou estab Iccim ntos de piedade, instrucção ou benefi-
ccncia.
Os recibos das quotisações periodicas e das joias dos socios

dos mesmos estabelecimentos.
Os das transacções das suas caixas cconomicas.
Os das suas trunsacçõce por emprcetimos sobre penhores.

A. portarias de simples communicação das mercês luerativas ou
honorificas, pelas quaes s hajam de paasar diplomas de asai-
gnatura r al.

9 Os bilhetes de rcsldcncia passados a pobr s.
10 Os recibos dr simples d posito dr. dinheiro nas caixas economi-

cas, e os que e l)aS~arelll no nrmazons de generos, cm guarda.
ou deposito.

U Recibos passados nas guias de transito, ou a. bordo dos navios
pela entrega dr carga ou pelo comprador por conta de alguma
partida eompradn, at'> estar c mpletn. a. entrega.

12 Oe livros de d posito c heques ao portado!'.
13 Os r cibo passados na!' letras, 110 . criptos com1Oerciacs e nos

valrs do correio j:t scllados.
U Oa diplomas de aíornm nto de bem muuicipacs c paroehiacs.
15 As con s c docum ntos de gerencia (I administração nas camaras

municipae e o recibo pa sndos pias JD 810311 camaras,
16 As contas dos tnbelecim -uto de bcn 6.eencia e piedade, e 011

rcciboq passado: por c~tl'Q cl!tllhl'll' iml'nt08.
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17 Os recibos passados aos ueeignantes dos jornaes litterarios ou po-

liticos, annuncios c communicados.
18 Os estatutos das sociedades Iitterarias, artísticas e das associa.

ções operarias,
19 As ordens que se expedirem, ex-offieio, pelas auctorídades pu-

blicas.
20 As rcprcscntuções ou requisições de quaesquer auctoridades, in-

dividuaes ou collectivas, sobro objectos de interesse publico.
21 A.ttestados de pobreza, petições ou mcmoriaes para osmola.
22 Requerimentos de particulares pedindo II restituição de documen-

tos juntos a requerimentos que tenham sido indeferidos.
23 Os titulos de credito creados c emittidos pelo governo, síndaque

tenham a natureza de letra 011 nota promissória.
24 Os processos de expropriação por utilidade publica.
2fi Os processos cm que a fazenda nacional, o ministerio publico, ou

qualquer estabelecímento de bcuefícencia ou de piedade for
parte. Se porém, cm taes processos, a outra parte for condemna-
da a final, pagará o sêllo de todo o processo, excepto se for
processo de pessoa pobre, devendo n'este caso verificar-se a.
impossibilidade de pagar o sêllo por attestação jurada do admi-
nistrador do concelho e do paroeho respectivo, ou de praça
militar do exercito ou armnda, julgada unte os tribunnes mili-
tares.

26 Os processos de liquidação da contribuição de registo por titulo
gratuito, quando o contribuinte não recorrer da avaliação nem
da liquidação, ou recorrendo, quando obtiver provimento.

27 Os diplomas de nomcnção de professores de instrucção primaria.
28 As cartas de jogar nacionaes, que se exportarem para paizea es-

trangeiros,
29 Os documentos de dividendos dos bancos, companhias ou associa-

ções mercantis, quando esses documentos não sejam os de pa-
gamento de dividendos feitos aos seus accionistas, que se acham
eomprebendidos na verba 4 da class 3.' do. tabella n.s 2.

30 As listas de leilões.
31 As cartaa dc approvacão dns parteiras.
32 As cartas geraes dos nlumnos do collegío militar.
33 As cartas passadas pias camaras cccle iasticas aos encommen-

dados e coadjutor s pnrochiacs.
34 As is nçõea para 8S cartas dos . ames dos alumnos do coll gio

militar, de que trata o artigo 45." do d cr to d 11 d dezembro
de 1851, c pura o estabelecimento de escola de que trata a
lei de 7 de junho d 1 66.

3ó O. contratos com quaeequor corporaçõ s paro. a formllçuo de cou-
tos e tapadaa cm terrenos onde exi tem pa tos communs.

36 Os processos eleitoraos.
37 Os processos de legados pios, salvo hnv ndo a final part eon-

demnnda, que pngarl't então o respectivo sêllo.
38 Os processos sobro o recrutamento tanto para () xercito como

para a armada.
89 Os livros de termos de mutuação R g neroa a róis, o r eibos d

quncsquer pagamentos, liquidações de contas OH distr t s per-
t ncentes no eellciroH communs administrados pelas eRmar.
munieipncil Oll aR iu. tituidoB por p!\rti ulnre~, qll, S glmdo o
artigo 5.° da lei de 25 dejullho dc 18ti4, RITO administt-!ld p 108
eus fundador fi ou r prc ent:\llt ,confoJ'm J' ~n da sua
in tl\l1açu ou eontrnto debllix (1I~fi ealis lio do gov mo.
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40 Os recibos ou folhas dc pagamento de vencimcutos que tenham
a natureza de prets, ferias ou soldadas.

41 Os livros de receita. despezu d· juntas de parochia.
42 Os vales do oorreio passados para entreaa dos rendimentos pro-

prios do 110 pital dr '. José.
43 As bulias ou licenças pam a fundnç: o de oratorios e capcllas

dentro dos hospitncs, das miscricordias r de outros estabeleci-
mentos d benefi cncia auctorisado pelo governo.

44 O regio exequatur nos diplomas de consulcr vice-consales em
Portugal, dos Estados Unidos, Françn, Inglat rru, Paisoe Bai-
xos, Pru sia de quar-squer outras naçõ s que pelos respectivos
tratados go arem de igual i. enção.

45 As matriculas e licenças do barcos de pesca.
46 As guias para livre tran ito de tabacos manufacturados que das

fabricas vilo parn as casas ou loja dc venda ou p ra. depo-
sitos, ou d'estes passar m para ellas,

47 Oi! recibos de pagamentos feitos :'l fazenda nacional, quer sejam
de juros de titules de divida fundada, quer d qualquer outra
prov niencin.

4 As letras de cambio succadns m praças estrangeiras, acceit.u.e o
reino e ilhas, paguveis cm praças cstrangcirue, não negoeiad
cm alguma parte da monarchia.

49 Quite quer outros diplomas, docum ntos ou pnp is qn Dto
jam comprr-hcndidos nas tnbellas n.O' 1 c 2.

Mot1e-Io n.O 1

Livro do registo das licenças, a que se refere
o artigo 81.°, § 20' do regulamento

~. j .. I~o ~~ I ..
a Data ~~." 8,110o c. " ~. ~ ... do regl.to $e;' c 60 .," du II ,'nÇAa"l:! .. :;~ :>~

~:~= ... C";::; 1-·-----o :::8 ~ ~., ., .. .,- .... E .,
á........ .. "O .. g_~"O ""~" .,;: " .. .. "O ~i'! :>0 oCo 8.5 o'" .. ~:i~='- C'C; ·t~

"o" -o tl:9 t., o ,," ".,e " w! " " ",""O O" ~ ... ..~ -'::õ e"a .!" ~ .. .- 3 .. :1 c; " ~~" ,,-
Z ::o:l Q Z --: <-< ÇJ ~ rol o
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Modelo n.O ~

Districto d ••. Mez de .. , de 187 o • o

Nota das estampilhas que no dito mez
.e requisitaram â oasa da moeda, das que foram reoebidas

e das vendidas, oom designação da sua quantidade
por taxas e importanoia total em réis

:;o~
Quantia. da taxa (1<> °C"!!

JIIatampllbal -_ ~~
10 ~I~ 50 _~I 1- &~

.!l~--
Requisitadas • o
Recebidas .•.••
Vendidas ••••••

o

Rolpartiçito de fazenda do districto do. o, cm o" de .•. de 187 •••

Paço, em 14 de novembro de 1878.=Anfonio de Serpa
Pimentel.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor gerBl,

)'
1. ..



N.O 55
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS Dl GUElUlA

16 DE DEZEMBRO DE 18'78

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0-Decreto

Secretaria d'e tado dos negocios da guerra - Direcção gcral- f.a Repartição

Tendo sido collocados na. situação de serviço de obras
publicas do ultramar os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a officiaes do regimento de infanteria n.? 2, José
Marie, da Palma, t3 Carlos Duarte de Azevedo, compre-
hendidos nas disposições da carta de lei de 24 de abril
de 1 73; usando da aiictorieação concedida ao meu gover-
no pela referida carta de lei: hei por bem promovel-os
ao posto de alferes de infanteria, sem prejuizo dos pri-
meiros sargentos e mais indivíduos que se acharem n'esta
data na escala de accesso ao po. to do alferes. Outrosim
sou servido ordenar que e ta minha. soberana resolução fi-
que nulla e de nenhum effeito se os agraciados, por qual-
quer motivo, deixarem de seguir viagem ao seu destino
ou de servirem no ultramar o tempo marcado na lei.

presidente do con elho de ministros, ministro o secre-
tario d'eatado dos negocies da guerra, assim o tenha cn-
t ndido e faça executar. Paço, em 11 de dezembro de
187 . ==HEI. =Antonio Maria d( Fontes Pereira de Mdlo,

2.°_ Por decretos de H do corrente mez:
Regimento de cnvallnrfn n.· 3

T n nto, o alfer . do rccim nto de cavalluriu n.' f), Ma-
nuel José da 'ilva Figu iredo.

Regimento de oav llnria n.· IS
Alferes, o sarg nto ajudante ao regimento de cavallarin

n.? 1, Ianceiros de Victor l\Tanuel, Ana tacio Ramalho Fullé.



396
Regimento de cavaHaria n.s 6

Major, o capitão, Ignaeio Maria de Moraes Carmona.

• Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão da 2. a companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n. ° 3, José Manuel dos Reis Martins.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão da 3.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 4, Luiz Augusto de Cerqueira.

Batalhão de caçadores n.° 7
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 9, Ayres Osorio de Aragão.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o alferes graduado, Abel Augusto Nogueira

Soares.
Regimento de infantoria n.s (3

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantoria
n. ° 3, Antonio Coelho de Araujo Malheiro.

Regimento de infanteria n.s 11
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 2,

Joaquim Rodrigues Esteves Mascarenhas.

Regimento de infanteria n.O12
Capitão da 7. a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 11, Gregorio Correia Jardim.

Regimento de infanteria n.s 18
Tenente, o alferes do regimento de infantcria n.? 13,

João Mathcns Romano de Oliveira.

Disponibilidade
Ü facultativo veterínario de 2. a class , Jo 6 Joaquim

Vcnancio Ferreira, por ter sido julgado prompto para todo
(\ serviço pela junta militar de sande.

Inactivido.de temporario.
O major de cavallaria, Francisco <10 Assis Athnyde Da-

nasol, por ter ido julgado incapaz do serviço, tempera-
riamcnte, pela junta militar de sande.

ror decrete da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do rc-
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gimento de infanteria n.? 6, Francisco José Mendes, c do
regimento de infanteria n.? 17, Manuel José Mendes, pelo
terem requerido e haverem sido julgados incapazes da
serviço activo pela junta militar de saude.

3. °- Pnrtaria

Secretaria d'eslado dos oegocios da guerra- Direcção geral- t.a Repartição

Tendo a commissão nomeada por portaria de 29 de de-
zembro de 1875, para formular um projecto de bases a
adoptar para a instrucção da cavallaria do exercito, cum-
prido este encargo; e tendo as referidas bases sido appro-
vadas para que, convenientemente desenvolvidas, consti-
tuam um novo regulamento de táctica elementar que deve
substituir o actual; c considerando que para o desenvol-
vimento e redacção d'este trabalho é desneces aria a co-
operação de tão crescido numero de membros na mesma.
commissào: manda. Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria
d'estado dos negocios da guerra, dissolver a mencionada
commissào, louvando-a pelo zêlo e intelligencia com que
se desempenhou do enca go que lhe foi commettido; de-
vendo os officiaes que d'ella faziam parte recolher aos
corpos a que pertencem. Outrosim determina o mesmo
augusto senhor que o coronel do regimento de cavallaria
n.? 2, lanceiros da Rainha, Antonio José da Cunha Sal-
gado, e os capitães do mesmo regimento, João Julio Ui-
beiro, e J osé Honorato de Mendonça, fiquem encarregados
da redacção e coordenação do regulamento de que se tra-
ta, em conformidade eom a doutrina do projecto approva-
do, para que, findo este trabalho, possa SOl' nomeada outra
commissão encarregada de o rever.

Paço, em 14 de dezembro de 187 .=Antonio Maria de
Fontes Pdreú'a de scu«

4.0 - Por determina~ão de na lIagestade EI-Rei:

Arma de oavallaria
Tenente coronel, o tenente coron I do regimento de cu-

vallaria n." 1, laucciros de Victor Manuel, José de Agoniar.

Regimento do cava.lla.ria n.s 1, lnncoiros do Victor Manuol
Tenente coronel, o tenente coronel de cavallaria, Diogo

Pires Monteiro Bandeira.
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Regimento do cavallaria n.· 5
Major, o major do regimento de cavallaria n. o 6, Ale-

xandre Manuel da Veiga.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n. o 7, Alexandre Augusto de Vaseoncellos e Si.

Regimento de cavallaria n.• 7
Capitão da 3.11 companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 8, Martinho José Teixeira Homem.

Batalhão de caçadores n.s 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Eduar-

do José Bernardino Rodrigues Monteiro.

Batalhão de caçadores n.s 9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 7, Ay-

res Osorio de Aragão.

Regimento de infanteria. n.· 2
Alferos, o alferes do regimento de infanteria n. o 11,

Joaquim José Ferreira da Cunha.

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão da 5.11.companhia, o capitão do regimento de

infantoria n.? 13, Antonio Luiz da Silva.

Regimonto de infanteria n.s 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 11,

Joaquim Rodrigues Esteves Mascarenhas.

Regimento de infanteria n.• 11
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 18,

João Matheus Romano de Oliveira.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12,

João Chrysostomo Pinto.

Rogimento do infantoria n.· 13
Alferes, o alferes do batalhão do caçadores n. ° 7, Boli-

zario Vieira da Silva Per ira.

Regimento de hú'anteria n.• 14
Alferes graduado, o alferes graduado do r gimento do

infantoria n." G, Antonio Gomes de Almeida Branquinho.
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Regimento de infanteria n.s 17

Capitã.o da,l.a companhia, o capitão do regimento de
infanteria n.? 12, Francisco José Monteiro Júnior.

5. o-Secretaria d'estado dos oegociosda guerra-Direcção geral- i,a Reparlição

Relações n.08 IH6 a lH8 dos officiaes e praças de pret a quem é
concedida a medalha militar instituída por decreto de 2 de outu-
bro de 1 63, conforme as pre criptões do regulamento de 17 de
maio de 1 69:

RELAÇÃO N.· 546

Medalha de oiro

Estado maior general
General de brigada, inspector do campo de instrucção

e manobras, Antonio de Mello Breyner - comportamento
exemplar; em sub tituição da medalha de prata da mes-
ma classe que lhe foi concedida pela ordem do exercito
n.? 67 de 1864.

Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.· 1
Furriel n.? 45 da. 1. bateria, Accacio Augusto Teixei-

ra - comportamento exemplar.

Regimento de oavallaria n.s 6
Segundo sargento n.? 31 da 2.a companhia, Filippe

José - comportamento exemplar.

Batalhão de oaQadores n.· 7
oldado n. o 50 da 7. a companhia, Albino Lopes-

comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadoree n.· 9
Soldado n.? 21 da La companhia, João José-compor-

tamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· 12
oldados, n.? 6 da 2.a companhia, lzidoro Fernandes,

e 11.° 59 da 6.', J03.0 onçal es-comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.· 14
Segundo sargont n. ° 66 da. 4 .: companhia, Antonio Al-

ves - comportamento eoomplar.
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Companhia de correcção do forte da Graça
Soldado n." 19, Antonio Braz-comportamento exem-

plar.
RELAÇÃO N.· 547

~edalha de prata

Batalhão de caçadores n.· 9
Cabo n.? 4 da 3.a companhia, Antonio Joaquim da Sil-

va - comportamento exemplar.

Regimento da infantaria n.· 5
Capitão, Antonio Xavier de Abreu Nunes - bons ser-

viços.
Medalha de cobre

Guarda muníoípal da Lisboa
Soldados, de cavallaria, n.? 47 da 1.a companhia, José

Martins, n.? 17 da 3.:1,Joaquim Marques; e de infantaria,
n.? 86 da 2.a, Josó Pereira, n.? 93 da 2.a, Joaquim Fran-
cisco dos Santos, n.? 116 da 2.a, Antonio Cordeiro, e n.? 20
da 6.a, Luiz Pedro Cardoso Junior - comportamento exem-
plar.

2.· Companhia da administração militar
Primeiro sargento, Antonio Faria dos Santos Lapa-

comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 548

~edalha de pratn

Commissões
Coronel de engenheria, Miguel Henriques - comporta-

mento exemplar.

Regimento da oavallaria n.6 t5
Coronheiro, Francisco Joaquim Carrasquinho- compor-

tamento exemplar.

Batalhão da oacadorea n.· t5
Soldado n,° 34 da 8. a companhia, Joaquim Exposto-

comportamento exemplar; em substituição da medalha de
cobro da mesma classe quc lhe foi concedida pela ordem
do exercito n." 36 de 1866.
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Medalha de cobre

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 18 da 7.30 companhia, José Lopes Ribeiro-

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 15
Cabo n.? 84 da 3.30 companhia, João Fernandes - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 16
Soldado n. ° 32 da 7.&companhia, Antonio Caetano -

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 18
Soldado n.? 143 da La companhia, Antonio Pinto -

comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 35 da La companhia. de cavallaria, José

Rodrigues Antonio - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Cabo graduado n.? 123 da 3.a companhia, João Al-

deia - comportamento exemplar.

Paizano
oldado que foi n.? 69 da 7.a companhia do regimen-

to de infantaria n.° 2, Antonio Barata - comportamento
exemplar.

6.°_ Llcenças regi lada concedidas aos officiaes abaixo men-
cionado' :

Brigada de artilheria de montanha
Capitão, Domingos Pinto Coelho Guedes do Simães,

sessenta dias.
Batalhão de oaçadores n.· 6

Major, Miguel Malheiro Correia Brandt o, vinte dias.

Batalhão de oaçadores n.· 8
Cirurgião ajudante, 11'ancisco Maria do Barros e Vas-

concellos da. Cruz obral, trinta. dias.

Regimento do infante ria n.' 16
Tcnonte, José Eugenio (h ama. Luna, sessenta. dias.
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7. o _ Foram confirmadas as licenças registadas que o director
geral da artilheria e os commandantes da 2. a e ,P divisões mi-
litares concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.s 2
Primeiro tenente, Francisco José Machado, oito dias.

Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor :Manuel
Tenente, Antonio Tavares de Macedo, prorogação por

trinta dias.
Regimento de oavallaria. n.s 8

Cirurgião ajudante, Antonio Freire Gouveia Lobo, qua-
renta dias.

Commissões
Tenente de infanteria, Francisco Maria Tedeschi, quinze

dias.

Antonio Ma?'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 54·
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

31 DE DEZEMBRO DE 1878

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Por decreto de 18 do presente mel:

2.' Divisão militar
Chefe do estado maior, o tenente coronel do corpo de

estado maior, Joaquim José Porfirio Correia.

2.o - Portaria

Secrelaria d'eslado dos aego . s da guerra-Direcção geral- 3.' Reparlitio

Em conformidade com as disposições do artigo 40.0 do
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, e
com as do artigo 63." do regulamento provisorio da esco-
la do exercito, decretado em 26 de outubro de 1864: man-
da Sua :Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos
negocios da guerra, o para os fins designados nos §§ 1.0
e 5.0 do citado artigo 40.°, publicar as listas de apura-
mento ou qualificação final, por ordem de mérito, dos
alumnos que concluiram os diversos Cursos da mesma es-
cola, nos annos designados nas ditas listas, feitas pelos
competentes jurys dos exames especiaea de habilitação, e
que baixam assígnadas pelo director geral, o general de
divisão, D. Antonio José de Mello.

Paço, em 27 de dezembro de 1878. = Antonio Mm-ia de
Fontes Pereira de :Mello.
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3.° - Por delCl'minação de ua Marrestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão do regimento de artilheria n.? 3, Pe-

dro de Alcantara Gomes.

Regimento d,eartilheria n.s 3
Capitão da 10,:1 bateria, o capitão do estado maior de

artilharia, Antonio Vicente Ferreira de Montalvão.

Regimento de oavallaria n,· 7
Capellão provisorio, o capellão provisorio do exercito,

José Alexandre de Menezes Feio Serra.

Batalhão de cacadoree n,· 10
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, João

J osé Vaz da Gama Barata.

Commissões
Capellão do 3.:1 classe, o capellão de s.a classe do regi-

mento de cavallaria n.? 7, João Manuel de Almeida Pes-
sanha, a fim de ser empregado em uma commíssão even-
tual de serviço.

4. °- Secretaria d'cst.1do dos oegocios da guerra-Direcção geral- t. a Reparlição

Relarão n, ° IH9 da Ilrara de pret a quem é concedida a medalha
militar iIIstituida per decreto de 2 de outubro de 1.863, cooror-
me as pre cripções do regulamento de 17 de maio de 1869:

:Uedalha de prata

Regimento de infante ria n.· 8
....argento ajudante, Antonio José Duarte -comporta-

mente exemplar; em substituição da medalha de cobre da
mesma classe quo lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? ÜO de 1 (3

Medalha de eobre

Regimento de artilhe ria n.· 1
Cabo n,° 41 da 6. a bateria, Francisco dos Reis - com-

portamento exemplar.

Batalhão n,· 2 de oaQadores da Rainha
Primeiro sargento graduado aspirante a ofâcíal, Euge-

..
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nio Candido Xavier; e soldado n.? 4 da 1. a companhia,
Jacinto José - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadcres n.· 8
Sargento ajudante, José Silverio de Sousa - comporta-

mento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 1
Soldado n.? 131 da 3.a companhia, Antonio Borges-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 3
Soldado n. o 81 da 7. a companhia, Manuel Pimenta -

comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 123 da 4.:\ companhia de infanteria, Do-

mingos Cardoso - comportamento exemplar.

Companhia de correcção da praça de S. Julião da Barra
Soldado n.? 31, Joaquim Gomes -comportamento exem-

plar.

5. o - Secretaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção geral- 3. a Repartitão

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial com a graduação de primeiro sargento e o vencimento
de 300 réis diários, em conformidade com o di posto no
artigo 37.0 do decreto de 11 de dezembro de 1 51, o sol-
dado do corpo abaixo mencionado, por haver conclui do o
curso do real collegio militar.

Batalhão n.· 2 de eaçadorea da Rainha
Francisco J 086 Maria de Lemos.

6.0_ Secretaria d'eslado dos negocio! da guerra - Direcção geral- 3.11 Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda, m conformidade do dis-
posto no § 6.0 do artigo 26.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, que as praças adiante men-
cionadas tenham a graduação de primeiros sargentos as-
pirantes a. officiaes, por se acharem matriculadas na es-
cola do exercito.
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Regimento de oavaUaria D.· 2, lanoeiros da Rainha.
Soldado, Alvaro Maria de Barros e Vasconcellos da

Cruz Sobral.
Soldado, Joaquim Augusto de Oliveira. Valente.
Soldado, Francisco Manuel Homem Christo.

Regimento de infanteria n.· 4
Soldado, João Vaz Fernandes.

Regimento de infanteria n.· 16
Soldado, João Luiz Cabral.

7. 0_ Ilcenras concedidas por motivo de molestia aos Qffieiaes
abaho mencionados:

Em sessão de 18 de novembro ultimo:

Regimento de oa.va.llaria.n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
oronel, Diogo Roberto Higgs, sessenta dias para se

tratar em ares patrios.

Pra.ça de Marvão
Major reformado, go ernador, João Gonçalves Ramillo,

noventa dias para se tratar.

Em sessão de 21 do mesmo mez:

Batalh&o de oaqadores n.· 3
Alferes, Carlos ey Ferreira, cincoenta dias para se

tratar.

Capitão,
se tratar.

Regimento de infanteria n.· (5

aspar Antonio de Lima, sessenta dias para

Regimento de infanteria. n.· 8
Major, João José da Maia c Vasconcellos, quarenta dias

para se tratar.

Em aessr o de ó do presente mez:

Regimento de artilheria n.· 1
Primeiro tenente, Joaquim Garcia, trinta dias para se

tratar.
Regimento de oavallarla n.· 4

Alferes graduado, Joaquim Augusto Mousinho de Albu-
querque, quarenta dias para se tratar •

• •
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Regimento de infanteria n.· 10
. Capellão de 3.a classe, João Baptista de Lima, noventa
dias para se tratar em ares patrios.

•

Regimento de infanteria n.· 17
Capitão, Manuel José Gomes, sessenta dias para se tra-

tar.
Regimento de infanteria n.· 18

Capitlo, Fernando de Almeida Loureiro e Vasconcellos,
noventa dias para se tratar em ares patrios.

Commissões
Cirurgião mór, Antonio José de Carvalho Portella, trinta

dias para se tratar.

8. °- Lieen~as registadas eoneedidas aos offitius abaixo men-
eionados:

Estado maior de engenheria
Tenente, Gaspar da Rocha Paes Werneck, quinze

dias.
Regimento de infanteria n.· 8

Major, João José da Maia o Vasconcellos, sessenta
dias.

Commissões
Tenente de infanteria, Antonio Caetano Ribeiro Vianna,

dez dias.

9.0-Foi eonfirmada a licen~a registada que o tomotaodaute d
z.a divido militar eeaeedeu ao offieial abaiIo mencionado:

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente, Luiz Maria Teixeira, quinze dias.

Antonio Maria de Fontee Pereira de Melro.

Está conforme.
o direotor gereu,
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